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MATTOS, M. ·I.L. O Computador na Escola P~blica -AnAlise do 
Processo de Forma.cão de Professores de Segundo Grau no Uso 
desta Tecnologia São Paulo, 1990. 250p. Tese ( Doutorado ) 
Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo 

RESUMO 

O objetivo do estudo é a anàlise de uma exPeriência de 
formação de dez professores de escola pàblica no uso do com
putador. A anàlise- da eXPeriência baseou-se nos seguintes 
dados: 1 ) software e outras atividades com o computador na 
escola produzidos pelos professores; 2) percepções,atitudes 
e outros processos do grupo; 3) treinamentos e outras ações 
voltados para a sua formação . Os objetivos pretendidos nesta 
à.ltima eram prover autonomia no uso do computador para fins 
educacionais e uso preferencial de modalidades de software 
que representassem uma inovação no processo ensino-aprendi-~ 
zagem, entendida como a busca de alternativas para a instru- ) 
cão baseada na transmissão de informação. 

Os resultados mostraram que este ultimo objetivo não 
foi atingido completamente porque o grupo estudado respondeu 
de forma heterogênea às ações voltadas para a sua formação. 
Alguns professores reagiram mais ràpida e profundamente do 
que outros, tanto no tocante ao uso do computador na escola, 
eo.mo nas suas atitudes e percepções. Entretanto, todos al
cançaram o grau .desejado de autonomia em relação ·ao uso do 
computador para fins educacionais. Estes resultados são 
discutidos em função das ações tomadas para promover a for
mação, das condições de trabalho que prevalecem atualmente 
na escola publica, e da cultura que se desenvolve como re
sultado desta. 



MATTOS, M.I.L. The Computer in the Public Sshool-An AnalY
tical Study of Staff Development in Technology Use São 
Paulo, 1990. 250 p. Thesis (Doctorate) Instituto de Psicolo
gia da Universidade de São Paulo . 

ABSTRACT 

The main objective of this study is to analyse a two 
and a half year experience in developing competence on com
puter use in a sample of ten teachers from the public school 
system. 

The analysis of this experience focused the following 
aspects: 1) software and otber activities related to compu
ter use at school;2) processes linked to the experience, su
ch as perceptions and attitudes towards the technology; 3) 
training and other actions aimed at promoting competence on 
computer use. This last aspect was conceived as the achie
vement of autonomy in computer use for educational purposes, 
as well, preferential use of applicattions which can repre
sent alternatives to knowledge transmission . 

The results showed that this last objective was not 
fully accomplished, as there was great heterogeneity in res
ponding to tbe actions aimed at staff development. Some tea
chers reacted faster and .more profoundly than others in what 
regards computer use at school, and also in their attitudes 
and perceptions . However, all of them had attained the desi
red level of autonomy in computer use for educational purpo
ses. These differences are discussed as related to the acti
ons provided to promote competence on computer use, to the 
work conditions current in public school and the culture 
that results from these conditions. 



MATTOS, M. I. L. L' Ordinateur a L'!cole Puhliaye ·- 6nalvse 
de la Formation de Professeurs <Sixiéme A Termincle l pour 

l'emploi de cette tecnologie São Paulo , 1990. 250p. Tbese 
(Doctorat ) Instituto de Psicologia da Universidade de São 
Paulo 

RESUME 

Le principal objectif de ce travail est la description 
et analyse d ' une experience de formation, pour l'emploi de 
l'ordinateur, de dix professeurs de l'école publique. Naus 
avens analysé les aspects suivants : l ) les logiciels et au
tres activités avec ordinateur élaborés par les professeurs; 
2) l'incorporation de l 'ordinateur dans la pratique pédago
gique ainsi que les perceptions et attitudes des p~ofesseurs 
quant á la appropriation de la nouvelle tec.hnologie; 3 } les 
procédés de formation du corp enseignant. En ce qui c~ncer~e 
la formatioc , notre objectif était, d'abord, de rendre pos-

. sible l'autonomie des professeurs pour l'emploi pédagogique 
de l'ordicateur,et ensuite, de les amener a créer des loqi
ciels qui représentassent une inovation didac~ique. Eo peu 
de mots , il s ' est agit de chercher des alternatives pour 
l'instruction basée sur la transmission d'info~ticns. 

Les résultats ont montré que ce dernier objectif ::1 ' e 
pas été tout á f ai t atteint, car le groupe de prof esseu:-s 
S 1 est manifesté de facon hétérogene quant au.~ ~rocédés ~e 
formation. Certains ont réagit de facon plus rapide et ~rc
fonde que d'autres, aussi bien en ce qui concerce l' emploi 
de l'ordinateur, comme ce qui a trait aux attitudes et pe~
ceptions. Nêanmoins, teus ont atteint le degré nécessai:-e 
d~autonomie par rapport à l'utilisation de l'ordinateur.Ces 
résultats sont discutés en fonction des procedes de fo:oa
tion. des actuelles conditions de travail á l ~ ecole publi 
que. et de la culture qui· en découle. 
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INTRODUÇAO 

O trabalho, aqui apresentado, consiste em uma pesquisa 

de dois anos e meio sobre o processo de formação de profes

sores de escola pãblica. em. Informàtica. Educa.ciona.l. ESta 

formação se deu em um projeto piloto de iniciativa da 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 

Seu objetivo é analisar como os professores incorporam 

uma nova tecnologia á sua pràtica pedagógica, em termos dos 

seus produtos e processos vividos, vistos em função da sua 

realidade de trabalho e das ações desenvolvidas para promo

ver a sua formação. Nesta perspectiva,a. pesquisa não procura 

testar uma hipótese geral, mas, foi procurando, a medida em 

que a experiência foi evoluindo, verificar aquelas sugeridas 

pelos dados . E importante por~m, que sejam esclarecidos al

guns principies que nortearam nosso trapalho ao longo desta 

experiência. 

Partimos do pressuposto que o comput~dor pode represen

tar uma contribuição para o ensino, na medida em que permite 

a realização de atividades que os recursos tradicionais, en

tendidos como aqueles jâ. presentes na escola, não fazem.; Es

ta contribuição especifica do computador para o ensino é 

analisada na revisão da literatura da àrea, que procura eSl

clarecer o lugar do computador no processo ensino-aprendi

zagem. Como se verâ, seu papel não é o de panacéia universal 

para todos os problemas pelos quais atravessa a educação, 

pelo contràrio, é bem especifico ao desenvolvimento de de-



terminadas atividades, e acreditamos que ê neste sentido 

que representa contribuição e inovação. 

Diferentemente do que se possa pensar, esta especifici-

dade não significa que a sua inserção no processo ensino 

aprendizagem seja simples. E complicada, na medida em que 

exige que se repense o próprio processo, em termos, não só, 

do que jà se fazia e que precisa ser reformulado, mas, na 

maioria das vezes, daquilo que nunca se fez . Nesta pers-

pectiva, o uso da tecnologia não representa para seus usuà-

rios imediatos, os professores , o que representa comumente 

para as pessoas, a ~implificação e racionalização do próprio 

trabalho. Exige, além do dominio de novas técnicas, as quais 

jà não são simples par~ o adulto, o repensar e modificar o 

próprio trabalho. O presente estudo procura justamente ana-. 

lisar este processo passado pelos professores no projeto, 

mostrando quais são os percalços e sucessos de tal trajetó

ria dentro da realidade ·da rede pàblicá. As estratégias ado

tadas consistiram em procurar sempre analisar o produto em 

função do processo vivido pelos professores, isto é , suas 

motivações, suas atitudes e valores, assim como as aoõ~~ 

desenvolvidas no sentido de promover a suaAformação, ·dentro 

dos limites impostos pelas caracteristicas da rede pàblica. 

Os resultados encontrados procuram avaliar a interação des-

tes fatores e ponderar, na medida do possivel,a inf luência 

de cada um. 

A estrutura do trabalho reflete a sua trajetória . No 

primeiro capitulo, analisamos alguns aspectos importantes da 



àrea da Informàtica Educacional, de modo a esclarecer nosso 

ponto de partida. A partir do segundo capitulo, analisamos o 

projeto, descrevendo em primeiro lugar, suas condições de 

desenvolvimento , fa.ses transcorridas e os resultados encon

trados em cada uma delas . No final, procuramos traçar as 

principais conclusões , analisando a cont ribuição que repre

sentam para a àrea de formação de professores em Informàtica 

Educacional e para a educação . 

• 



CAPITULO I 

ALGUNS ASPECTOS IMPORTANTES EM INFORMATICA EDUCACIONAL 

1) Alguns Dados BistOricos 

1.1) A Evolução das Primeiras ExPeriências 

Ao contràrio do que se pensa comumente, a idéia de se 

introduzir o computador na Educação não é um fenômeno recen

te. Jà na década de so·, alguns pesquisadores americanos vi

nham investigando as possibilidades desta tecnologia como um 

instrumento de n~vas descobertas por crianças (Papert ,1980), 

ou no ensino de algumas disciplinas, como Fisica no segundo 

e terceiro graus (Taylor, 1980 ). Na França, no inicio da 

década de 70, o computador foi introduzido no ensino de 58 

escolas secundàrias. Também no Brasil, no final dessa mesma 

década, iniciaram - se os primeiros estudos sobre aplicações 

da Informàtfca á educação, notadamente na Universidade Esta

dual de Campinas e em algumas un iversidades federai~, como 

as do Rio de Janeiro e a do Rio Grande do Sul. 

Entretanto, e na década de 80 que presenc:amos a verda-

. deira exPansão do uso da Informática na Educação, sendo de

cisivo para tal, · o surgimento do microcomputador, mais aces

sivel, tanto no custo como no uso. Ilustrando esta expansão 

com alguns dados: estima - se que em 1982 , 25% das escolas 

americanas dispunham de pelo . menos um microcomputador para 

fins educacionais. Em 1984 , a porcentagem de escolas com 

microcomputador havia crescido para 70% (Instructional Ino-



vator, 1984) . A experiência francesa ampliou- se em 1985 

pela implantação de 300 mil microcomputadores de 16 bits em ----
toda a r ede de segundo grau, sendo treinados 106 500 profes -

sares para utilizà-los. (Embaixada da França,1985) 

Em 1982 , no Brasil , surgia por iniciativa da Empresa 

Brasileira de Telecomunicações (EMBRATEL) o Projeto Ciranda, 

no qual trabalhamos até sua extinção em 1985. Esta expe-

riência con~istiu, no âmbito educacional, na pesquisa das 

possibilidades de aplicação do microcomputador ao ensino de 

disciplinas curriculares de prime1ro e segundo grau em và-
rias escolas . Como a experiência encontra - se bem descritâ 

por De La Taille (1988) com quem trabalhamos, nos reporta-

remos somente ás suas conclusões quando necessàrio. 

Também é de iniciativa do Estado o Projeto Educam 

(Educação e Computadores )z criado p~lo Ministério da Educa-

cão e pela Secretaria Especial de Informàtica ,e financiado 

pelo Conse l ho de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico e 

Financiadora de Estudos e Projetos. O projeto tem por obje-

tivo geral o estimulo ao desenvolvimento de pesquisa mul -

tidisciplinar voltada para a aplicação de tecnologia de 

Informàtica no processo ensino-aprendizagem. Estão envol-

vidas cinco nócle os universitàrios : Universidade Estadual 

de Campinas, Faculdade de Educação da Universidade do Rio de 

Janeiro, Faculdade de Educação da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul, Departamento de Ciências de Computação 

da Universidade de Minas Gerais e Departamento de EletrOnica 

2 
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e Sistemas da Universidade Federal de Pernambuco. (FUNTEVE, 

1985) 

No Estado de São Paulo,as iniciativas para a informati-

zação do ensino pàblico iniciaram-se em 1984, com a criação 

de um Comitê Assessor de Informàtica Educacional, que suge-

riu à Secretaria de Educação a realizacão do projeto, objeto 

do presente estudo, em bases experimentais, para subsidiar 

as futuras politicas de implantacão. 

Em 1987 , o MEC ampliou a experiência criando os CIEd, 

Centro de Informàtica Educacional em todos os estados, liga-

dos às respectivas secretarias de educação. Os professores 

e técnicos de cada estado que iriam coordenar os CIEds fo-

ram treinados no Projeto Formar, sob coordenação da Unicamp . 

Al~s dados sobre a informatização da rede de ensino 
' 

particular foram levantados em 1985 pelo Laboratório de In-

formàtica Educacional da Fundacão para o Livro Escolar (Fun-

dação Para o Livro Escolar, 1986). Para identificação das 

instituições de ensino passiveis de contar do levantamento, 

tomou-se como ponto de partida os dados provenier'\tes de uma 

pesquisa realizada em 1983 pelo CENIFOR (FUNTEVE, 1985). 

· Estes dados apontavam para a existência de 27 escolas pri-

vadas de São Paulo, sendo duas do interior . Constatou - se • 

que 8 delas não utilizavam o computador no ensino, tendo si-

do então ey~luidas do contingente a ser pesquisado . Em com-

pensacão, acrescentaram - se 8 escolas á lista inicial do 

CENIFOR. Verificou - se então, que 25 escolas da cidade de 

São Paulo usavam o computador para fins educacionais. O re-



latório concluiu que,dados os recursos ·disponíveis na época, 

e considerando a dificuldade para a obtenção de dados sobre 

as quase 1000 escolas que compõem a rede privada na cidade 

de São Paulo, não se podia afirmar que o emprego da infor

mática, como recurso auxiliar de ensino, estivesse circuns

crito ás vinte e cinco escolas identificadas. 

A pesquisa foi continuada em 1988 pelo CIEd da Funda

ção para o Desenvolvimentp. da Educação (Fundação Para o 

Desenvolvimento da Educação,19~8). Os dados sobre a situação 

das ·escolas particulares e estaduais foram obtidos através 

de preenchimento de um formulàrio pelas delegacias de ensino 

da OOGSP e da CEI. A época da publicação da pesquisa, qua

tro delegacias não haviam ainda respondido ao formulàrio. 

Verificou - se que 318 escolas possuiam computador, sendo 

272 das mesmas, privadas . A utilização do computador para 

fins pedagógicos prevalecia sobre a utilização para outros 

fins,como por exemplo, administrativos, principalmente nas 

escolas estaduais (72,7%). As escolas particulares tendiam a 

utilizar o computador para as duas finalidades, uso pedagó

gico e uso administrativo (43,4% das escolas), o que ocorria 

muito raramente nas escolas publicas (6,8%). 

Como pode-se perceber, a tendência de todas as experi

ências relatadas foi no sentido da sua expansão, sendo inte

ressante portanto, que examinemos os resultados encontrados. 

4 



1.2) Alguns Resultados destas Experiências 

Um levantamento entre os .educadores realizado nos Esta

dos Unidos em 1989 por Glenn e Carrier, revelou a seguinte 

situacão: 

1) a grande maioria das escolas não tem computadores em na

mero suficiente para integrá-los devidamente ao processo 

instrucional; 

2) a maior parte dos alunos dispende menos de uma hora aula 

por semana usando o computador; 

3) os alunos pobres ou de minorias raciais têm menor acesso 

á tecnologia do que alunos de localidades mais ricas; 

4) a grande maioria dos professores tem pouco (em média 10 

horas ) ou nenhum tre·ino para usar tecnologia. Um fator que 

contribui para esta ~usência · de treinamento é a grande ro

tatividade dos professores americanos: 50% dos novos pro

fessores abandonam a carreira logo no seu inicio. Além dis

so, o treinamento, dado pela maioria das universidades aos 

futuros professores, consiste em 10 a 20 horas de treino, 

usando em grupos aplicações educacionais e mais algum conhe .. 

cimento adicional em.cursos de prática de ensino . Assim, não 

é de espantar que em uma pesquisa. citada por Marker e Ehman 

(1989 ), os futuros professores pesquisados revelaram que o 

aspecto em que s e sentiam menos habilitados para atuar pro

fissionalmente era a competência para usar computadores . 

Na Franca • problemas com preparo insuficiente de pro

fessores só ocorreram na primeira fase de informatização do 

ensino, na década de 70, e, segundo relatou Léonhardt (apud 

5 
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Siqueira, 1986), foram causados também pelà dificuldade em 

operar os equipamentos de grande porte, muito mais complexos 

do que os microcomputadores. A partir dai, a preparação dos 

professores ficou muito mais cuidadosa, a ponto da filoso

fia explicitada pela Association Enseignement Public Et 

Informatique, no documento L'Informatique au College, ser a 

prioridade absoluta à formação: "pas d'equipement sans une 

formation assurant á l'enseignant l'autonomie dans l'usage 

de l'outil informatique " ( pag . 34 ). Apesar destes cui

dados na formação, Gatti (1988} cita dados oriundos do 

relatório de estudos feitos pelo Institut National de 

Recherche Pédagogique que são significativos. Mesmo dispondo 

de software de boa qualidade, os professores tendiam a es

colher aqueles mais simples, mais próximos dos exercicios 

tradicionais, porque os melhor elaborados e menos usados 

exigiam um trabalho maior de preparação, ou mesmo, uma 

formação complementar. 

Uma das observações importantes da anàlise de De La 

Taille (1988) de nosso trabalho no Projeto Ciranda, diz res

peito á falta de participação dos professores na confecção 

de software. Embora participassem ativamente da discu~são e 

da concepção dos software, os pro·fessores não se dispunham a 

programá - lo, ainda .que estivessem, em tese, habilitados 

para a programação. Tal distanciamento da produção foi in

terpretada como ausência de motivação para a tarefa 

Falta de motivação não poderia indicar a falta de outra 

coisa? A julgar pela informação de Caldéron (1987 ) uma hi-
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Pôtese plausivel para tal ausência de motivação seria a 

falta de planejamento da escola das condições que estimu

lariam tal produção. Ao apresentar uma abordagem alternativa 

á que foi adotada no Chile, no Projeto de Investigação Com-

putação em Educação, sobre o qual, infelizmente, não apre

senta dados da implantação, Caldéron descreve o que ocorreu 

no projeto : 

ao analisar as etapas seguintes á 
instalação do computador pode-se visua
lizar facilmente um curso básico de 
funcionamento, ao fim do qual alguns 
professores mais ousados começam a 
programar qualquer tipo de material 
Este ê aplicado sem avaliação prévia a 
alunos entusiasmados~ que estão mais 
interessados pela novidade do que por 
aprender. Seguem - se outros cursos de 
aperfeiçoamento para professores, que 
terminam por desesperar-se~ ao não terem 
tempo para interagir com a máquina como 
desejariam. Logo, só possuímos um soft
ware muito escasso e de péssima quali
dade que não conduz a nada. A história 
dos meios se repete: não houve um plane
jamento sistemático onde as outras va
riáveis educacionais tenham sido consi
deradas . .. "(pa.g.60) 

E interessante relatar que um dos aspectos a ser me-

lhor pesquisado no Projeto Educam, segundo Gatti (1987 ), 

que presidiu uma comissão designada pelo MEC para analisar o 

projeto, diz respeito aos limites impostos pelo computador 

ao trabalho.do professor 

Os resultados das experiências revistas falam por si 

só : uma parte crucial do processo de informatização da edu-

cação passa necessariamente pela formação dos professores e 

do estabelecimento de condiç~es adequadas para o desenvolvi-

mente das suas atividades com o computador . Da sua formação 
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não depende só a produção de software de boa qualidade, mas 

de uma utilização adequada do software na escola. Não é á 

toa que algumas das principais recomendações do Simpósio 

Internacional sobre Aplicações do Computador na Educação e 

Treinamento em Paises em Desenvolvimento relatado por Ma-

rinho (1987 ) enfatizem a importância desta formação: 

"2) Ate agora muitos paises têm foca
lizado demasiadamente a questão do hard
ware e não a capacitação de professores 
como um ~mponente essencial da integra
ção da tecnologia da informação nas 
escolas . 
3) Os professores devem ver o computador 
e ·a tecnologia a ele relacionada como um 
recurso próprio, como livros e làpis, e 
não como uma caixa preta imposta exter
namente . 
4) A organização e a metodologia dos 
curriculos de treinamento de professores 
devem estar baseadas em estratégias fle
xiveis e amplas, considerando - se as 
diferentes abordagens e aplicações. Por 
exemplo: nem todos os professores preci
sam ser treinados como programadores de 
computador. "(pag.78) 

Esta àltima recomendação toca no ponto essencial da 

formação de professores. Que conteâdos devem ser ensinados ? 

Que papel o professor deve desempenhar dispqndo de uma nova 

tecnologia ? Como veremos a seguir, existem poucos relatos 

na literatura sobre a formação de professores, especialmente 

na àrea da Informàtica. Além disto , outras questões· relati-

va.s á intrOdução do computador na escola, também, encontram-

se pouco exploradas e confusas, o que dificulta a resposta 

ás questões levantadas acima. O objetivo desta revisão da 

literatura e justamente tentar esclarecer alguns destes pon-

tos, n otadamente aqueles que nortearam nossas decisões no 
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encaminhamento do projeto. Neste sentido, analiaaremoa em 

primeiro lugar} como o computador pode ser usado na escola, 

os fundamentos teóricos e empiricos das formas de utiliza

ção, e algumas reflexões que têm ajudado a esclarecer as 

diversas questões problemàticas dessa àrea. Enfocaremos ain

da, brevemente, o lado "afetivo" do computador, em termos 

das atitudes e motivações a ele associadas , e por àltimo, 

após esta visão da àrea, 

de professores. 

abordaremos a questão da formacão 

2) Como o Computador pode ser usado na escola 

A resposta a esta questão deve confundir aqueles que 

estão iniciando-se na àrea da Informàtica Educacional, pe

la terminologia variada usada pelos autores para designar as 

diferentes formas de utilização. Termos diversos são utili

zados para a mesma atividade, atividades diferentes são a

grupadas sob um mesmo r6tu~o, como por exemplo, software 

instrucional, software educacional, software educativo, ins-

trução auxiliada por computador, ensino gerenciado pelo com

putador, lousa eletr.Onica, livro eletrônico e muitas outras 

designações das quais falaremos oportunamente. Consideramos 

importante esclarecer bem esta questão porque uma boa parte 

da discussão sobre o computador na escola e o modo como deve 

ser utilizado pede uma anàlise deste problema. As diferen

tes designações trazem à tona questões mais profundas, ainda 

não resol vidas pela educação : 
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como o homem chega ao conhecimento e que papel o computador 

deve desempenhar neste processo; 

quais estratégias são as mais adequadas para uma determinada 

aprendizagem ; 

para quê levar o computador para a escola. 

No sentido de ajudar a esclarecer a questão de como o 

computador deve ser usado na escola, selecionamos algumas 

definições dos possiveis usos do computador na educação. 

A definição apresentada por Taylor (1980) , que procura 

justamente auxiliar os iniciantes na àrea , nos parece cum-

prir este obj~tivo por ser simples e objetiva . Fazendo um 

jogo com as palavras, tutor, tutee, tool, apresenta três 

formas possiveis de uso do computador na escola: tutor, 

tutorado e ferramenta 

Transcrevemos a seguir alguns trechos de suas defini-

ções, por nos traduzidos, que consideramos mais elucidati-

vos: 

.. Para funcionar como um tutor em algum 
assunto , o computador precisa ser pro
gramado por especialistas em programa
ção e naquele conteàdo. O aluno é então 
instruido pelo computador que executa o 
(s) programa (s). O computador apresenta 
algumas informações, o aluno responde, o 
computador avalia a resposta e, pelos 
resultados da avaliação, determina o que 
apresentar em seguida. . . o computador 
tutor armazena registros completos de 
cada aluno sendo ensinado, da matéria 
que pode ser apresentada, podendo assim 
testar e conduzir o aluno através dela 
de forma flexivel . .. Historicamente es
ta modalidade tem suas raizes na Instru
ção Programada. Entretanto, quando ex
plorada devidamente é muito mais fle 
xivel do que instrução programada de 
livro ou outro material ... . Embora o 
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rotulo tenha sido aplicado a utilizações 
mais amplas do que so esta de usar o 
computador como um tutor , esta moda
lidade tem sido frequentemente chamada 
de CAI (Computer Assisted Instruction ) 
provavelmente pelas tarefas auxiliares 
que desempenha serem similares àquelas 
que poderiam ser desenvolvidas por ins
trutores especialmente competentes" 
(pa.g. 3 e 7) 

Verificamos, ent§o, que a atuação do computador como 

tutor seria anàloga á de um professor que apresenta infor-

mações , verifica a compreensão destas pelo aluno e o ajuda a 

retê - las. Teria porém, a vantagem de adaptar a instrução 

ao desempenho do aluno, além de guardar um registro detalha-

do deste. O próprio Taylor reconhece que esta modalidade é 

mais limitada que a Instrução Auxiliada por Computador (CAI 

de Computer Assisted Instruction ) que ·seria mais diversifi-

cada quanto ás atividades possiveis . Este ponto serà melhor 

explorado depois da definição· dos três modos vistos por 

Taylor . 

"Usar o computador como tutorado é ensi
nar o computador; para isso o aluno ou o 
professor que ensina, precisa aprender a 
programar, a conversar com o computador 
em uma linguagem que· ele entenda. Os be
neficios são vàrios. Primeiro, como vo
cê não pode ensinar o que você não en
tende, tem que aprender o que està ten
tando ensinar ao computador. Segundo, ao 
tentar atingir o que se pretende ensinar 
ao computador através das estreitas ca-.. 
pacidades lógicas da mAquina, o progra-
mador aprenderà algo tanto sobre a forma 
como os computadores operam e como o seu 
próprio pensamento funciona. Terceiro , 
porque torna - se desnecessàrio procurar 
e adquirir software " tutor " , economi
zando -se dinheiro e tempo. "( pag 4 ) 
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Dos pioneiros deste tipo de trabalho com o computador 

apresentados por Taylor, que são D~Jer, Luerhrmann e Papert, 

o àltimo é o mais conhecido aqui no Brasil , por ter criado a 

linguagem Logo e suas aplicações ao ensino de computação e 

matemàtica para crianças. " Sua preocupação principal é como 

e o quê as crianças pensam , baseada em parte na sua longa 

1 igação a Piaget na Suioa. . " ( pag 6) 

Finalmente o computador como ferramenta: 

" Para funcionar como uma ferramenta, o 
computador necessita somente ter alguma 
programa como de anàlise estatistica, 
càlculo ou processamento de textos. Os 
alunos podem usà - los para ajudà - los 
em uma série de matérias. Por exemplo, 
podem usà - lo como uma calculadora em 
Matemàtica e em varias tarefas de 
ciências, como um meio para desenhar 
mapas em geografia, como um instrumento 
em màsica ou como um editor de texto em 
inglês . . . O uso do computador como fer
ramenta e provavelmente o principal uso 
da maioria das pessoas fora da ~ampu
tação e da educação . .. A maioria das 
pessoas que trabalham com computação em 
educação usam o computador na modalidade 
ferramenta de uma forma criativa e fre
quente por causa da sua familiaridade 
com os aplicativos. Entretanto, a 
maioria destas pessoas não vizualiza 
esta forma de uso como a que deveria ser 
mais focalizada, talvez porque esteja 
muito familiarizada com ela. "(pa.g 3 e 9) 

A primeira conclusão favorecida pelo exame da classi·

ficação de Taylor é a de que apenas as duas primeiras formas 

de ·utilização são mais valorizadas pelos educadores . A se-

gunda .conclusão é que estas duas utilizações são identifica

das com principias de aprendizagem, a modalidade tutor com 

os formulados por Skinner, e a modalidade tutorado com a 
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Epistemologia Genética de Piaget. Vamos analisar a validade 

destas identificações. 

2.1) Fundamentos Teóricos da Instrução Auxiliada por Com

putador 

Se restringirmos · o modo tutor ã definição de Taylor 

- apresentação do conteàdo, verificação da c~ompreensão e re

tenção do mesmo pelo aluno, para posterior encaminhamento do 

aluno na instrução - podemos aceitar a identificação com a 

Instrução Programada de Skinner. Entretanto, se tratamos 

indiferenciadamente esta aplicação especifica e outras, como 

por exemplo , exercicios do tipo pergunta e correção como 

instrução programada, estamos cometendo em primeiro lugar , 

uma injustiça com o próprio Skinner, pois tais aplicações 

não fazem uso dos principias por ele enunciados, (Skinner, 

1972) e, em segundo lugar, simplificando a questão. Vejamos 

os motivos disto examinando as atividades que sãc conside

radas como Instrução Auxiliada por Computador. Santarosa 

(1982) , identifica as seguintes modalidades como fazendo 

parte da Instrução Auxiliada por Computador: exercicio e 

pràtica, tutorial, questiçmamento, simulação, jogos, solução 

de problemas, modalidade de autor, atividades criativas. 

Ora , não é preciso ser especialista em computação para se 

inferir, a partir da própria nomenclatura empregada, que 

deve haver alguma diferença entre atividades como a simu

lação e o exercicio, ou entre um tutorial e atividades 

criativas . Possivelmente por este motivo, esta definição da 
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Instrução Auxiliada por Computador é refinada posteriormente 

em três tipos de sistemas diferenciados pelo grau de parti

cipação do aluno. (Aduan, 1S83; Santarosa. 1985) 

l)Sistemas Estàticos: exercicios de múltipla escolha ex

plicite. e tutoriais não inteligentes que seriam programas de 

ensino do tipo instrução programada linear. 

2)Sistemas Semi - Dinâmicos : exercicios de múltipla escolha 

implícita, ou seja, o aluno deve digitar a resposta invés, 

de escolhê-la em uma lista de alternativas, como no caso an

terior; e os tutoriais inteligentes que consistiriam em pro

gramas de ensino do tipo instrução programada ramificada. 

Também encontram - se incluidos neste sistema a modalidade 

autor e o questionamento. Este último consiste em um tipo de 

aplicação, na qual o aluno questiona o computador a respeito 

de um dado fenOmeno. a fim de exPlicA-lo. Aduan refere - se 

a dois tipos: os que contém respostas previstas e os que são 

capazes de, mesmo não programados para certas perguntas, 

fornecer respostas ·plausiveis a partir dos dados que dispõe. 

Jà o sistema de autor consiste na consulta a um banco de 

dados a partir de uma algoritmo, elaborado pelo consulente . 

Este algoritmo orienta o computador na seleção e - combinacão 

dos assuntos e dados qúe .devem ser apresentados. 

3)Sistemas Dinâmicos: simulações 

jogos, solução de problemas e 

(estàtioas e dinâmicas) e 

atividades criativas . Aduan 

inclui ainda neste sistema a'modelizacão. A simulação con

siste na criação de um modelo dinâmico, que opera da mesma 

forma que o fenOmeno simulado . A diferenciação em simulação 



estàtica e dinâmica encontra - se na maior ou menor flexibi

lidade de reação do modelo ás intervenções do aluno. Em ou

tras palavras, a simulação estática apresenta uma situacão 

que simula a realidade, permitindo ao aluno operar com as 

variàveis pré-determinadas pelo sistema. JA a dinâmica a

presenta uma situacão real ou hipotética e permite que o 

aluno interfira no modelo, inserindo e/ou retirando varià

veis. ou redefinindo relacões entre os elementos . A solução 

de problemas consiste na proposta de um problema pelo pro

fessor ao aluno que vai programà- lo no computador. 'Para 

tanto. o aluno necessita conhecer uma linguagem de progra

mação. de modo a poder introduzir no computador os dados do 

seu problema e os passos que o computador deve . seguir para 

solucionà-lo. Ao planejar a sequência de operações a serem 

executadas pelo computador o aluno define os passos, levan

tando hipóteses, implementando - as, analisando - as, ava

liando-as e selecionando o que julga mais adequado. A mode

lização, melhor exPlicitada por Sabatini {1983), consiste na 

construção ou completação de um modelo. O computador forne

ce alguns fatos representativos do fenOmeno e · pece que o 

aluno construa um modelo, a partir das suas observações. Es

te pode ser comparado, ao final da atividade, com aquele 

feito pelo professor, estocado no computador. Finalmente, as 

atividades criativas consistem em criação de mósicas, 

ranjo de palavras em um texto etc. 

r e ar-

A classificação descrita baseia-se, unicamente, no cri

tério do grau de atividade demandado do aluno e necessita, 
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a nosso ver, de uma anàlise cuidadosa dos processos cogniti-

_vos envolvidos em tal participação . Tomaremos dois exemplos 

ilustrativos, a simulação e a solucão de problemas , os quais 

são, no nosso entender, praticamente equivalentes quanto ao 

grau de participação do aluno . No que se refere aos princi

pies de aprendizagem, que fundamentariam estas aplicações, 

verificamos que a simulação encontraria respaldo no método 

da descoberta de Bruner (apud Ronca e Escobar, 1979), e a 

solução de problemas na teoria do Processamento Humano de 

Informação (Pfromm Neto ,1986). 

Segundo Ronca e Escobar ( 1979 ): 

" A simulação e o jogo são situacões de 
aprendizagem, nas quais a livre inicia
tiva deve ser encorajada mais do que 
censu~ada e onde a livre exploração e a 
descoberta, tanto no nivel individual 
quanto grupal, deve .:;er maximizada". 
(pag 62) 

Para os autores, a simulação e os jogos facilitam muito 

a solução intuitiva de problemas. Isto porque nos jogos e 

simulações as situações que exigem respostas prontas e rà-

pidas são frequentes, e as intuições são recompensadas por 

apresentare-m uma velocid-ade superior na solução de problemas 

comparadas a uma analise sistemàtica e. mais formal. Além 

disto, os j~os e as simulações facilitam o desenvolvimento 

do pensamento, na medida em que estimulam o aluno a adivi

nhar. Observam que Bruner considera desejàvel o adivinhàr em 

certas situações, e que hà um tipo de adivinhação que deve 

ser cultivado com cuidado: as conjecturas inteligentes e não 

as adivinhaçôes a esmo, sem sentido . 
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O processo seguido na soluçao de problemas , conforme 

proposto pela abordagem do . Processamento Humano de Infor

mação ( Pfromm Neto , 1986), demanda outro tipo de racioci

nio , analitico por excelência. Bruner (1972 ) explícita as 

diferenças entre este tipo de pensamento e o intuitivo. 

Enquanto o pensamento analitico caracteriza - se pelo cami

nhar passo a passo bem explicitados, o intuitivo não segue 

passos bem definidos e inclui processos baseados em uma 

percepção implicita do problema total. Out ra diferença a ser 

salientada diz respeito ao grau de c onsciênc ia experimentado 

pelo aluno numa e noutra situação : enquanto no pensamento 

analitico o aluno tem plena consciência das operações efe

tuadas, no intuitivo ela é pouca ou até a usente. O resultado 

disto é que • raramente , o individuo tem a possibilid-ade de 

relatar como a resposta foi obtida. Por seu lado, o processo 

analitico , por demandar levantamento e testagem de hipóte

ses, favorece a percepção do caminho percorrido até a res-

. posta. 

Os dois processos não são incompativeis • pelo contrà

rio , são complementares . O pensamento intuitivo é visto por 

Bruner como um momento propicio ao levant amento de hipóte

ses, a serem testadas pelo processo analitico. ( Ronca e 

Escobar·, 1979 ) 

Verifi camos , a partir da anàlise fei t a acima que o sis

tema dinâmico agrupa atividades diferent e s , t anto no que diz 

respeito aos processos cognitivos envolvidos, como quanto á 

sua inser ção no processo de ensino aprendizagem. A mesma ob-
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servação vale para os demais sistemas, como o estático e o 

semi-dinâmico. A nosso ver, os exercicios, por exemplo, são 

posteriores à instrução, seja ela programada ou não. Achamos 

necessário ressal tar este ponto porque, como vimos, a cate

gorização acima estava baseada no nivel de atividade do alu

no, entendida como participação na tarefa. Julgamos ser 

preciso um certo cuidado quando se afirma que uma atividade 

demanda mais ou menos atividade do aluno, sob a pena de se 

cair em um empirismo radical, no sentido em que todo conhe

cimentb deve ser fruto da experiência direta, ou da rein

venção constante. Como bem aponta Hatfield ( 1982), pode 

haver_uma considerável atividade mental em uma aula expo

sitiva por parte de quem a assiste. No nosso entender, é 

preciso analisar quando esta estratégia didática ê desacon

selhável por dificultar a aprendizagem. ~este sentido , so

mos favoràveis á anàlise da atividade do aluno em termos dos 

processos cognitivos envolvido~ em cada modalidade. 

Podemos concluir portanto, que a Instrução Auxiliada 

por Computador trabalha em niveis diferentes de atividade 

cognitiva do aluno que devem ser considerados quanto ao 

momento de sua inserção no processo ensino - aprendizagem. 

Além disto, não podemos tratar todas as modalidades de apli

cação indiferenciadamente como instrução programada, não só 

porque não colocam em p r àtica ~s principias desta mas, prin

cipalmente, porque estas aplicações baseiam - se em princi

pias derivados de outras teorias de aprendizagem, como a de 

Bruner e do Processamento Humano de Informação. 
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Ocrtro aspecto que precisa ser bem esclarecido g a pos-

sibilidade da inclusão da linguagem Logo como uma ativi-

dade que poderia fazer parte do sistema dinâmico, como a 

solução de prob.lemas. A nosso ver. tal suposição provaria 

ser falsa, mais por questões filosóficas e metodológicas, do 

que pelos principies de aprendizagem que fundamentam uma e 

outra atividade. Isto porque, tanto a simulação como a solu-

ção de problemas são consideradas como momentos do _processo 

de ensino, recursos aos quais o professor apela para premo-

ver uma dada aprendizagem. Bruner por exemplo, não defende 

que todo conhecimento deva ser redescoberto e, ê nesta pers-

pectiva, que a sua proposta de ensino deve ser encarada. Jà 

Papert, como v.eremos a seguir, questiona todo o sistema de 

ensino baseado na transmissão de informação e recomenda a 

sua substituição pela sua proposta de uso do computador. 

2 . 2) Os Fundamentos Teóricos da Linguagem Logo 

Na abertura do capitulo Teaching Children Thinking, Pa

pert faz as seguintes afirmações, traduzidas por nós 

" A-expressão " tecnologia e educação " 
significa usualmente novas engenhocas 
para ensinar as mesmas velhas coisas , em 
uma versão pouco disfarçada da antiga 
forma em que jà se fazia. Principalmen
te se as novas engenhocas são computado
res , . o mesmo velho ensino torna- se 
inacreditavemente mais caro e voltado 
para as partes mais enfadonhas, a saber, 
a aprendizagem do tipo mecânica, na qual 
são obtidos resultados mensuràveis ao se 
tratar a criança como um pombo numa cai
xa de Skinner. O propósito deste ensaio 
é apresentar uma visão maior do sistema 
educacional, no qual a tecnologia não é 
usada para programar crianças, mas algo 
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que a própria criança irà obter ao mani
pular , ao aplicar pro j etos, ganhando as
sim um dominio maior e mais articulado 
do mundo, um sentimento de poder de co 
nhecimento aplicado e uma auto-imagem 
confiante e realista de si mesmo como um 
agente intelectual . Em palavras mais 
simples , eu acred i to como Dewey, Montes 
sori e Piaget que as crianças aprendem 
fazendo e pensando no qu e fazem . " 
(pag 161 ) 

Como podemos verificar na sua proposta , Papert se po-

siciona diametralmente contra a Instrução Auxiliada por Com-

putador . Após resumi-la brevemente , vamos analisar os seu s 

f undamentos teóricos 

Papert propõe que a crian~a programe o computador em 

uma linguagem acessivel , desenvolvendo projetos próprios a 

partir do seu interesse . Para tanto, desenvolveu a língua-

gem, que na parte grAfica, consiste em uma série de comandos 

simples que movimentam um cursor luminoso na tela do compu-

tador. Este cursor é chamado tartaruga porque , no principio 

das pesquisas, Papert e sua equipe t rabalharam com u~ robô 

esférico que se deslocava desenhando no chão, segundo estes 

c omandos . A linguagem permite que a criança programe em mó-

du l os , desenhos e outras tarefas . que deseja ver real i zadas 

p elo computador . O objetivo é que a criança desenvol v a c om 

isso procedimentos heuristicos, ou seja, aprenda a planejar, 

observar e corrigir os eventuais desvios daquilo que havia 

concebido, baseada em suas próprias hipóteses. Al ém disto , 

pretende que a criança, ao lidar com nàmeros e conc e itos 

geométricos, os compreenda de forma concreta e intuit i va . Em 

s uma, é uma forma d e s e usar o c omputador na educação que s e 
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propõe a fazer que a criança aprenda a pensar. Isto exige, 

segundo Papert1 que o professor reformule o seu papel 1 atue 

como um orientador da aprendizagem e não como um transmissor 

da informação. Nessa perspectiva, todo o ambiente educacio

nal deve ser reestruturado para que estes resultados seJam 

alcançados. A escola deve ser um local onde o conhecimento a 

ser adquirido tenha uma continuidade com o conhecimento pes

soal de cada um, ensejando a sua valorização bem como a com

petência cognitiva. 

Verificamos então, que a proposta de Logo não difere 

daquilo que se objetiva desenvolver na solução de problemas, 

em termos dos processos cognitivos envolvidos, como por 

exemplo, planejar, observar os resultados etc. Nem pod~ria 

ser diferente, porque a programação em Logo, como em em 

qualquer outra linguagem, é uma situação de resolução de 

problemas . Vale mencionar que Bruner, por exemplo, também 

se inspira na proposta educacional de DeweyJ na idéia do 

aprender fazendo e da solução de problemas como um dos 

caminhos para isto. Como afirmamos acima, a questão é mais 

d e ordem metodológica e filosófica quanto ao papel da 

educação, do que, propriamente, uma diferença de principias 

de aprendizagem. Contribui para isto o fato de Papert se 

distanciar em pontos importantes da Epistemologia Genéticà 

de Piaget, como mostram Moura e Acunzo (1985) e De La Taille 

(1988 ). Para as primeiras autoras , Papert afasta- se da 

teoria de Piaget quando nega o caràter universal e neces

sàrio dos estàgios do desenvolvimento cognitivo, que pode-
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riam ser adiantados em uma sociedade computadorizada, na 

qual as crianças, em contato com o computador, teriam a-

possibilidade de desenvolver mais rapidamente esquemas 

formais de pensamento. As autoras também vêm a influência da 

teoria de Bruner na proposta de Papert, de que instrumentos 

podem potencializar o desenvolvimento cognitivo. Porém, dis-

tancia - se de Bruner ao limitar este poder aos computado-

res . 

A anàlise de De La Taille aborda , em primeiro lugar, 

as convergências da proposta de Papert com a .de Piaget, que, 

no seu entender, se restringem a uma postura pedagógica, na 

medida em que Papert considera a criança um construtor do 

próprio conhecimento; que valoriza um ambiente de a~rendiza-

gem cooperativo, em que ocorram trocas e discussões; e valo-

riza o erro como fonte de aprendizagem. As divergências, por 

sua vez, fazem com que de la Taille considere que " Papert 

somente aceita metade da teoria de Pia.get "(pag 547). Isto 

porque, para Papert, o meio cultural, na forma de instrumen-

tos á disposição do sujeito, no caso o computador, tem tal 

importância que pode até alterar o desenvol~imento cogniti-

vo, acelerando-o. O computador teria o poder de concretizar 

o formal, no sentido em que conhecimentos, até então só 

• acessiveis pelos processos formais, seriam abordados concre-

tamente. Uma primeira falha deste argumento, apontada pelos 

três autores, diz respeito á contradição na qual Papert in-

corre. Ao pretender concretizar o formal, ele próprio està 

reconhecendo a precedência de um processo sobre o outro.Por 



outro lado , De La Taille mostra que o que Papart entende por 

concretização de uma operação formal trata - se , na verdade, 

de uma operação concreta, pois a anàlise de um algoritmo 

elaborado pela criança, que Papert apresenta como prova da 

s u a tese, revela que este não contém as antecipações pró

prias de um sistema formal . Neste sentido, Papert adota uma 

perspectiva funcionalista, limitando a diferença entre a 

criança e o adulto ao numero de procedimentos aprendidos e 

criados, postura esta totalmente incompativel com a pers

pectiva construtivista. 

A conclusão, favorecida pela anàl ise , é de que a pro

posta de Logo ê mais uma proposta pedagógica, no que se re

f e re á aplica~ão d~s principias construt i vistas da Epistemo

l ogia Genética, e fundamenta - se em uma perspectiva fun

cionalista do desenvolvimento cognitivo . 

Resumindo o que foi discutido até o momento : 

O professor dispõe de trê~ foimas para usar o computa

dor com seus ali.mos.· A Instrução Auxiliada pelo Computador, 

que como vimos, dispõe de dfversas modalidades diferentes 

quanto aos processos cognitivos demandados d o aluno e sua 

inserção no processo ensino - aprendizagem. · Esta forma de 

utilizar o computador é ' mais coerente com o ensin o tradi-

c i ooal, identificado com a transmissão de informação, embora 

a l gumas dessas modalidades·, como as incluidas no sistema di

n âmico, consistam em aplicações da aprendizagem ativa. 

Por outro lado , dispõe de uma forma identificada com a 

pedagog i a renovada, o uso da linguagem Logo, cu j os fundamen-
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tos teóricos coincidem mais com a perspectiva f uncionalista 

do qu~ com a construtivista, o que não lhe retira o caràter 

renovado. Exige uma mudança de postura do professor, coeren

te com a de um facilitador da aprendizagem do aluno. 

Uma terceira forma seria a inserção do computador como 

auxiliar do aluno, através de software especializados em 

processamento de textos e dados, càlculos , desenhos etc. Es

te uso não encontra maiores objecões dos partidàrios das 

duas formas anteriores e promove conhecimento do uso mais 

geral do computador . 

Analisaremos a seguir o que as pesquisas descobriram 

acerca da Instruçaõ Auxiliada pelo Computador e o Logo, ou 

seja, a sua fundamentação empirica. 

2.3) A Fundamentação Empirica da Linguagem. Logo 

O exame da literatura relativa as pesquisas com o Logo 

nos revelou alguns aspectos curiosos. Em primeiro lugar, fi

camos surpreendidos com o nómero de artigos que se limitam a 

uma exposição elogiosa do Logo , principalmente quando com

parado á Instrução Auxiliada por Computador, ·neste co:1texto 

sempre tratada como a forma mais abominável de ~e usar 0 

computador na escola. Os autores não colocam qualquer evi

dência empirica que fundamente tal superioridade, o que aca

ba conferindo um caráter dogmático á exposicão. 

Em segundo lugar, verificamos que as pesquisas com Logo 

podem ser divididas em três grupos . Om primeiro tipo seria 

em que o Logo entra como instrumento de pesquisa para a ob-
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servação de processos cognitivos da criança. São ilustra

tivos os estudos através dos quais se verificou que o Logo é 

um bom instrumento para estudar as expectativas das crianças 

em relação ao computador (Berdonneau,1985), o seu funciona

mento cognitivo expresso no comportamento verbal (Axt,1986), 

as estratégias perceptivas e o tipo de programa gerado (Mos

ca e Fagundes, 1986), tipo de raciocinio e traços de perso

nalidade (Nogueira, 1987), e hipóteses e conceituações sobre 

a lingua escrita (Marraschin 1989 ). 

Os estudos que utilizam Logo como um instrumento de 

intervenção aos problemas de aprendizagem constituiriam um 

segundo grupo. Podemos c. i tar como exemplo as pesquisas 

conduzidas por Madux e Johnson (1984); Lehrer, Harckman, 

Archer e Pruzek ( 1986 ) e Fagundes e Mosca ( 198·6). 

Em um terceiro grupo encontramos as pesquisas de maior. 

interesse para o nosso estudo, ou seja, aquelas que procuram 

uma .fundamentação emp~rica para a proposta . 

Estas pesquisas podem também ser divididas em dois 

tipos: aquelas que procuram investigar o poder de Logo de

senvolver halrilidades gerais como raciocinio lógico e reso

lução de problemas, e, aquelas que procuram investigar espe

cificamente o seu poder no aprendizado de concei.tos mate

màticos e geométricos . 

Na parte dessas habilidades mais gerais Logo se revela 

um desaponto. Selecionamos alguns exemplos ilustrativos do 

que seria esperado e não foi encontrado.Tentenbaum e Mulkeen 

( 1984 ) , por exemplo, esperavam que o aprendizado de Logo, 
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como de qualquer linguagem de programa~ão, consistisse em a

prendizado de resolu~ão de problemas e, como tal, fosse 

transferido para outra situa~ão problema semelhante, por en

volver uso de raciocinio lógico, levantamento de hipóteses 

etc. Entretanto, os sujeitos da pesquisa realizada no Bank 

Street College's Center for Children and Tecbnology mostra

ram que tal expectativa é infundada. Nesta pesquisa pediu

se a crian~as que sabiam programar em Logo que lessem um 

programa escrito nesta linguagem e descrevessem o que 

aconteceria quando o programa fosse executado.Tornou-se 

evidente que as crianças não haviam entendido noções im

portantes como recursividade, sequenciação e instru~ões con

dicionais. Além disto, verificou-se que as crian~as , ao 

programar, preferiam adotar uma estratégia de ensaio e erro, 

ou não planejando de antemão o P.rograma, ou reescrevendo-o, 

invés de corrigir ·as falhas. Em outro estudo, dois grupos de 

crianças que sabiam programar em Logo não diferiram de 

crianças da mesma idade em habilidades como planejamento. 

O mesmo tipo de resultado é encontrado em outras pes

quisas. No estudo conduzido por Mendelson ( 1985), apenas um 

grupo de sujeitos era capaz de entender a proposta de um 

programa em Logo a partir da sua leitura, e igualmente capaz 

de programar uma proposta de programa feita pelo autor. Os 

demais, ou não entendiam nem programavam ou então, só eram 

capazes de uma das duas tarefas - executar uma proposta ou 

entender, a partir da leitura das instruções, 0 que um 

grama faria. 
pro-
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Almeida e Mendonça (1985) , relatam um estudo conduzido 

na Universidade de Haifa cujos resultados são semelhantes. 

Os sujeitos deste estudo não sabiam responder sobre o plano 

que haviam seguido para chegar á solucão do problema, não 

visualizavam claramente o caminho percorrido e usavam o 

método de ensaio e erro para programar. 

A conclusão que estes estudos favorecem é coerente com 

a de Fagundes (1986) após revisar pesquisas na àrea. A au

tora conclui que não hà evidências de que habilidades usa

das no computador sejam transferidas para outros dominios. 

Também chega a esta mesma conclusão De La Taille {1988), 

q~e procurou revisar outros artigos não examinados pela 

primeira autora. 

Uma explicação para os resultados relatados nos é dada 

por Ac~zo {1987) . Baseada nas concl~sões do estudo do Bank 

Street College procurou seguir uma abordagem mais diretiva 

ao Logo, proposta por Cintia Sol0mon, do grupo de pesquisas 

de Papert. Os seus resultados revelaram que com esta aborda

gem melhora o aprendizado de certas noções como recursivi

dade e instruções condicionais, mas o interesse das crianças 

pelo trabalho diminui bastante . 

Visando esclarecer esta polêmica, sobre a transferência 

de habilidades da situação de prosramacão para outras ativi

dades, jà em 1984, Tentenbaum e Mulkeen revisaram pesquisas 

que identi~icaram as condições que favorecem a transferência 

de conhecimentos e habilidades e chegaram a esta conclusão: 

é preciso que alguns destes conhecimentos, a serem aplicados 
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na tarefa futura, sejam iguais á aqueles empregados ante

riormente, que o aprendiz esteja consciente das habilidades 

requeridas, e que exercite constantemente estas habilidades 

e conhecimentos, de modo a assegurar sua retenção. Na opi

nião dos autores estas recomendações se aplicam também à 

programação em Logo. Consideram necessàrio ainda, quê os 

pesquisadores se perguntem se o ensino de programação é o 

modo mai? eficiente de se desenvolver a capacidade de re

solver problemas, ou se esta idéia não estaria baseada na 

concepção de que a mente pode ser melhorada pela disciplina . 

Até que estas questões tenham sido respondidas, os autores 

propõem que Logo seja encarada apenas como mais uma lingua-

_gem de programação. 

Não devemos nos esquecer, no entanto, qüe Papert propõe 

o Logo como uma forma da criança aprender, de modo mais pró

ximo da sua experiência, conceitos matemàticos e geométri

cos , normalmente ensinados pela escola de forma totalmente 

·abstrata e descontextualizada. Verifi~amos que as pesquisas 

neste sentido têm produzido resultados interessantes. 

Om exemplo deste tipo de trabalho vem sendo conduzido 

desde 1983 por Hoyles na Inglaterra. O trabalho com Logo é 

realizado no contexto normal das aulas de Matemàtica , com 

os sujeitos trabalhando em duplas em um computador , orienta

dos pelos pesquisadores. A pesquisa tem um caràter longitu

dinal e um dos seus objetivos ê verificar que estratégias do 

professor de matemàti c a são mais efetivas para o trabalho 

com Logo e também as que são seguidas pelos alunos. 
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Em um dos primeiros relatos desta experiência, Hoyles, 

Sutherland e Evans (1986) apresentam os resultados observa

dos em quatro pares de crian9as . Com a exce9ão de um par. 

os demais traziam seus projetos cuidadosamente planejados, 

utilizavam nos programas os conceitos matemàticos aprendidos 

em aula, como por exemplo, coordenadas cartesianas,e mostra

ram uma notàvel compreensão da linguagem e seus recursos. As 

autoras responsabilizam-se, de certa forma, por não terem 

percebido que a dupla de crian9as que teve um pior aprovel

tamento, copiou um procedimento de outra dupla ·e ficou muito 

tempo explorando varia9í3es em torno do tema . No entender das 

autoras, esta atividade servia para as crian9as organizarem 

o seu conhecimento, pois não revelaram que estavam em difi

culdades até o fim do ano . 

Também foram observados processos sociais interessantes 

entre as crian9as , como lideran9a entre as duplas e processos 

cooperativos, como por exemplo, negociação para o prevaleci 

mente de idéias na programação. (Hoyles e Sutherland,1987) 

A conclusão favorecida pelo exame das pesquisas sobre a 

Linguagem Logo é a de que, mesmo não cumprindo a promessa de 

desenvolvimento geral .do raciocinio lógico, ainda assim, é um 

instrumento interessante para as crianças aprenderem concei

tos matemàticos e geométricos de uma forma mais efetiva. Is

to porque este aprendizado ocorre de uma forma contextuali

zada nos interesses e entendimento da criança ao desenvolver 

um projeto. Permanecem em aberto duas questí3es: uma apontada 

por Janvier (1985) que questiona o valor de um aprendizado 
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tão analitico de geometria, em detrimento de uma abordagem 

· mais perceptiva. A segunda diz respeito à influência de uma 

abordagem mais diretiv~ do professor versus a proposta por 

Papert, de um facilitador da aprendizagem. Ao que tudo in

dica, esta óltima favorece uma abordagem á programação mais 

intuitiva pela criança, que não sabe rel~tar o trajeto men

tal percorrido para obter um dado resultado, e por conse

guinte, não é capaz de definir o papel desempenhado pelos 

diferentes comandos em uma dada instrução. Jà em uma abor

dagem do professor mais diretiva que, aparentemente, atua 

como um organizador destes conhecimentos da criança, o pro

cesso parece seguir uma linha mais analitica e dedutiva, 

eliminando - se os problemas encontrados na outra abordagem. 

Entretanto, alguns autores como Setzer (1985) e Gatti (1988) 

têm questionado o valor de tal ênfase precoce do raciocinio 

lógico no pensamento da criança o que, no seu entender, 

poderia redundar em uma visão positivista de mundo, em 

dificuldades posteriores 

contradição (Gatti) e com 

para 1 idar com o amb iguo, com a 

a própria criatividade (Setzer), 

limitados por esta lógica. 

2.4) A Fundamenta~o .Empirica da Instrução 

Computador 

Auxiliada por 

• 

Um dos aspectos desapontadores da revisão da litera

tura sobre a Instrução Auxiliada por Computador é a pouca 

quantidade de estudos que procuraram investigar a validade 

desta forma de instrução no contexto do ensino regular.Neste 

30 



sentido , os resultados disponiveis são pouco conclusivos. 

As poucas exceções que encontramos á esta tendência são os 

estudos que focalizam a influência da quantidade de infor-

mação dada ao aluno e ç seu controle sobre a interação com o 

. computador (Avner,Moore e Smitb, 1980 ;Tennyson, 1981 L a 

avaliação formativa realizada neste recurso (Santarosa, 

-1982) e a testagem do Sistema Plato como meio instrucional 

(Holt ,1983). Os estudos foram todos realizados com alunos 

de nivel universitàrio e os resultados encontrados apontam 

para a superioridade do computador sobre outros recursos . 

Mais recentemente , a maioria das pesquisas encontradas 

consiste em relatos do uso de um determinado software uti-

lizado pelos autores, muitas vezes focalizando a recuperação 

de problemas de aprendizagem. Além disso. muitas destas 

aplicações não parecem ter sido avaliadas de forma confià-

vel porque se atêm aos resultados obtidos com poucos su-

jeitos, não contrastando o uso do computador com uutros 

recursos. (1) 

Nossa analise é corroborada por Brady e Hill ( 1985 ) que 

realizaram uma extensa revisão das pesquisas · sobre a Ins-

trução Auxiliada por Computador, com o intuito de verificar 

a sua maior eficiência sobre outros recursos instrucionais 

Os autores concluíram que o que se encontra nesta .àrea é 

1) Veja nota nas Referências Bibliográficas sobre esses 
estudos. 
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mais retórica do que evidência empirica sólida~ pelo fato 

da composi9ão dos grupos eXPerimentais deixar a desejar tan

to na representativ1dade, como nos critérios de avaliação de 

aprendizagem. Além disto, os autores apontaram a ausência de 

grupos controle como um fator limitante de muitos estudos, 

bem como o tempo de pesquisa, 

conclusões . 

insuficiente para permitir 

Talvez em função das limitações apontadas verificamos 

que os resultados do uso da Instru9ão Auxiliada por Compu-

tador são bastante restritos e pouco conclusivos quando 

comparados entre si .. Hativa (1984). por exemplo, relata que 

três estudos que realizaram uma analise estatística sobre os 

resultados de vàrias pesquisas revelaram que: 

1) a Instrução Auxiliada por Computador é mais efetiva 

quando usada para suplementar o ensino tradicional (opinião 

compartilhada por Holmes 1982 ) e, quando usada em Matemàti-

c a; 

Z) os ganhos em leitura e outras habilidades de Linguagem 

não são estatiscamente significantes. 

3) além disto , a efetividade desta forma de ins.trução em 

Matemàtica està relacionada ao nivel educacion~l nas 

séries elementares os ganhos são mais altos, enquanto nos 

niveis universitários são mais baixos, contraditoriamente 

com os resultados ·que mencionamos acima . 

Estes resultados "limitados e contraditórios nos levam 

a refletir sobre os aspectos que poderiam explica-los 
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Uma hipôtese que nos parece promissora desde o Projeto 

Ciranda ( Marques , Mattos e De La Taille 1 1986 ) ser~a a 

qualidade do software com que os alunos entram em contato em 

função das limitações impostas pela mAquina ao programador: 

" O computador sofre , pela sua concepção 
matemAtica binària • de uma limitação 
que pode ser definida como limitação de 
resposta . Ao converter toda e _qualquer 
entrada de dados em código numérico , só 
pode lidar com informações precisas 
não ambiguas • como sim ou não , ou certo 
e errado . Da mesma forma , só pode 
devolver informações deste tipo . Evitar 
esta limitação e um grande desafio para 
o educador Tomemos como exemplo a 
situação de um exercicio no qual o 
professor não deseja qu e a resposta do 
computador ás intervenções do aluno 
seja simplesmente certo ou errado , mas 
que seja explicado porque estA errado 
Cabe então ao professor lançar mão de 
toda a sua experiência , pensando em 
todas as possibilidades de erro naquele 
aspecto I prevendo • desta fo.rma , que o 
erro seja analisado de acordo com a sua 
natureza 

Infelizmente essa tarefa não é fAcil. Segundo Grenier 

(apud Gatti , 1988 ) a maioria dos software franceses re-

presenta um recuo pedagógico de 15 anos porque a concepção 

de aprendizagem subjacente é a de ensaio e erro 

Esta constatação é apoiada por Lemoyne, Van Grunderbeck 

e Bolduc (19S5) que avaliaram uma amostra ·de software edu-

cacionais existentes em Quebec • nas âreas de Linguagem e 

Matemâtica. A anAlis·e favoreceu as seguintes conclusões 

1) Os programas de Linguagem· têm pouca relação com a con-

cepção psicopedagogica mais recente de leitura, como uma 

busca ativa de significado. A grande maioria dos programas 

examinados são traduções de programas americanos ou anglo-

33 



canadenses e se concentram no exercicio de duas habilidades: 

a relação grafema - fonem·a e aumento de vocabulàrio. A 

maioria do trabalho ê feita em contexto sem significado, 

como palavras isoladas ou imagens . Neste sentido, avaliam 

mais aspectos linguisticos do que estratégias de leitura. 

2) Na àrea de Matemàtica foi encontrada a mesma limitação. A 

grande maioria dos programas exercita habilidades de càlculo 

e uma pequena minoria a solução de problemas. Pode-se iden

tificar nestes programas uma concepção de aprendizagem que 

se limita a uma cadeia de associações estimulo - resposta, o 

que limita, consequentemente, a resposta do computador a 

uma avaliação sobre a correcão da resposta 

A conclusão geral dos autores ao fin~l da analise é a 

de que a quantidade de programas na modalidade Instrução Au

xiliada por Computador é inversamente proporcional ao grau 

de complexidade do assunto. Em outras palavras, á medida em 

que aumenta o nivel de complexidade da tarefa diminui o nó

mero de programas disponiveis. 

Por outro lado, a forma que o professor utiliza o soft

ware também e um aspecto a ser considerado pois, Philips, 

Burkhardt
1 

Coupland, Frazer e Pi~ (1984 ) relatam ter ob

servado diferentes utilizações para o mesmo software, de 

acordo com o estilo de ensino dos professores que observa

ram. So para fins de exemplificação, o mesmo software foi 

utilizado como lousa eletrônica por alguns professores e 

como atividade investigativa por outros. Isto significa que 

34 



a validade de um software pode ser comprometida por 

utilização inadequada pelo professor. 

Mas • serà que a validade da Instrução Auxiliada 

Computador depende somente da adoção de uma concepção 

uma 

por 

de 

aprendizagem mais sofisticada que a associativista e do 

estilo de ensino do professor ? Que critérios um professor 

pode usar para saber se um software é de boa qualidade ou 

não ? Esta é uma questão importa~nte, não sà pela diversidade 

de aspectos a serem considerados. mas também. como aponta 

Carraber (1990). pela ausência de um referencial teórico pa

ra avaliar software. Segundo este autor. não se pode aplicar 

os mesmos critérios a software que diferem quanto a fina-

lidade, como por exemplo, ensino de datilografia e ex-

ploração de màsicas. Como veremos a. seguir, · as reflexões 

deste e de outros autores sobre a questão da qualidade do 

software ajudam a esclarecer, não só. o que devemos con

siderar no software em termos de qualidade e inovação para a 

educação. mas ainda, o papel do professor ao fazer uso da 

Instrução Auxiliada por Computador no processo ensino

aprendizagem. 

2.5) Avaliação de Software Educacional e Aspectos 

Relacionados • 

Alguns critérios encontrados por Leite (1987 ), quere-

visou a literatura a respeito de avaliação de software, são 

mais orientados para a questão da exploração adequada do 
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recurso do que dos aspectos pedagógicos , como no exemplo 

abaixo {Cohen,1985 apud Leite, 1987): 

relação com o curriculr:>; 

sequência do conteüdo 

uso de gré.ficos ; 

uso de pistas ; 

movimento na tela 

garantia de controle por parte do aluno, 

possibilidade de armazenar dados ; 

uso da retroalimentação ; 

uso de geração randOmica de dados. 

A nosso ver , o uso de gràficos ou movimentos na tela 

devem estar -condicionados ao tipo de conteàdo e não ao fato 

do meio ser ou não um computador. A mesma critica aplica-se 

á questão da possibilidade de armazenagem de dados ou á ge

ração randOmica dos mesmos que, também, dependem do ob

jetivo do software . 

Neste sentido , as propostas de Levacov (1987), Oli

veira , Menezes e Moreira (1987 ) são mais esclarecedoras 

quanto à esta questão, p0is todas partem da premissa que o 

software reflete uma ·concepção· de aprendizagem. A primeira 

autora propõe que o p,rofessor procure montar sua própria 

ficha de avaliação , modificando - a sempre que necessàrio. 

Para auxiliá - lo nesta montagem, arrola alguns aspectos en

contrados no que considera boas fichas de avaliação. São 

eles : 
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considerações relativas ao uso do software : verificar se 

e fàcil de usar, se vem acompanhado de um manual, á que uso 

se destina, individual ou coletivo , se possibilita várias 

utiliza~ões. se é adaptàvel á diferentes niveis de habili

dades, e se obsoletiza - se com facilidade; 

considerações relativas á participaoão do aluno : observar 

0 tipo de resposta demandada, quem està no controle dos jul

gamentos e decisões, e o tipo de pensamento requer~do - de~ 

dutivo ou indutivo; 

. considerações relativas ao instrumento didàtico : observar 

quaf a pedagogia implicita no software, o tipo de motivação 

explorado (intrinseca ou extrinseca), a existência de pré-

requisitos. a . adequação do conteódo, o tipo de tratamento 

dado ao erro do aluno, ~ existência de valores sociais im-

plicitos, e o papel do professor na tarefa. 

A proposta de Oliveira et al (1987) abrange os aspectos 

arrolados por Levacov e outros, também importantes de serem 

considerados na avaliação de um software. 

Na parte referente ao conteódo e processo de uso as 

autoras lembram a importância dos seguintes aspectos : 

.pertinência do tema_para uso em software, para que não 

ocorra o risco de se investir em tecnologia para substituir 

situaç~es jà resolvidas de forma mais simples; 

.pertinência do software para o objetivo educacional propos-

to, jà que qualquer avaliação se faz face a critérios pré-

estabelecidos e não em si mesma ; 
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.relevânc ia para a c lientela a ser envolvida ( considerar a

qui em relação ao usuàrio: a idade, o nivel de ensino, a ba

gagem cultural e nivel sócioeconômico); 

.fundamentos psicopedagógicos do conteõdo,do processo como é 

trabalhado e a coerência destes com a proposta pedagógica do 

educador e I ou instituição escolar; 

.existência de um manual do usuário ( professor 1 aluno 

especificando aspectos técnicos em rel ação á máquina e ao 

software, bem como didàticos. Nesta parte, as autoras inclu

em além dos itens levantados por Levacov~ se o software 

contém sugestões de atividades após o seu uso e , ainda, 

informações acerca da sua validação, tanto pel o pâb l ico 

alvo, como por especialistas. 

São ainda lembrados como important es os seguintes 

aspectos: 

Itens relativos á imagem visual na tela : 

. formatação da tela ( observar que seja de leitura fàcil, ou 

seja, quantidade de in~ormação, espaçamento, dest aques etc); 

.paginação ( observar como se faz a mudança de imagens para 

facilitar a leitura e não solicitar ~ atenção para diferen

tes pontos dela ao mesmo tempo, a clareza nas ordens de 

mudanças de tela, deixando, sempre que possivel, est a deci

são sob contro l e do usuário); 

Itens relativos á facilidade de uso : ( observar a clareza 

dos comandos para uso, a possibilidade de retorno á partes 

espec ifi ca s do programa sem ter de reinicià- l o, observar 
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ainda se o programa informa respeito das auas partes 

componentes e o modo de acessa _ las ). 

Itens relativos á intera~ão . (~ d . . . - ~ · sen o esta uma das pr1nc1pals 

vantagens do computador, observar como ela é explorada , se 

não hà telas seguidas de texto , se a interação proposta é 

compativel com o propósito do programa , a clareza das or

dens quando é pedida urua resposta ou acão especifica. a pos-

sibil~dade de retorno quando as questões são resolvidas 

inadequadamente, se hà fornecimento de pistas para estas 

novas respostas ou, pelo menos • justific~tivas quànto aos 

motivos da resposta ter sido julgada inadequada. 

As autoras concluem afirmando seu ponto de vista de que 

o software educacional deve valorizar fundamentalmente o as-

pecto educacional , submetendo a ele todos os demais crité-

rios de apuração de qualidade . 

Consideramos que alguns destes aspectos necessitam mai-

or aprofundamento do que foi feito acima, por abordarem. na 

verdade, questões fundamentais sobre o lugar do ·computador 

na educação . 

A nosso ver , esta reflexão ajuda a esclarecer melhor 

não sô este lugar, mas também o do professor quando faz uso 

desta tecnologia. 
• 

2.6) Considerações Importantes sobre Software Educacional 

A primeira questão a ser aprofundada diz respeito à 

questão do software refletir uma concepção sobre a natureza 
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da aprendizagem · Este aspecto é bem abordado por Carraher 

( 1990 } : 

" O computador é empregado na sala de 
aula de acordo com pressupostos sobre o 
seu papel.na Educação, sobre a natureza 
da aprend1zagem e sobre a natureza do 
conhecimento. Quando é tratado como 
qu adro - negro ele t rônico, por exem
plo·, é uti 1 izado principalmente para 
representar informações na forma de 
texto e desenhos na tela. O computador 
se torna um recurso audiovisual que a 
professora utilizaria para ensinar 
và~ios conteàdos. Esse uso é associado a 
uma posição filosófica fundamentalmente 
empirica, segundo a qual o conhecimento 
é visto como algo que não sofreria 
grandes transformações pelo individuo 
Isto é, a representação do conhecimento 
na mente do individuo é vista como muito 
semelhante á representação externa do 
conhecimento. O conhecimento existiria 
objetivamente no mundo - nos livros ou 
na mente do instrutor - e a tarefa da 
Educação consistiria em transferir os 
conhecimentos. do lado de fora do aluno 
para o lado de dentro. O aluno, assim, 
pega conceitos, assimila conteàdos, 
aprende através de um processo de 
"fixação". O computador ajudaria nessa 
tarefa por ser um recurso motivador 
capaz de armazenar e transferir 
informações . " (pag.32-3:3} 

Um segundo aspecto a ser explorado diz respeito á 

inserção do computador no processo ensino - ~prendizagem, 

tratada como um dos critérios de avaliação pelas autoras 

vistas acima. Compartilhamos a este respeito, a opinião de 

que não se deve usar indiscriminadamente o cQmputador em 

situações bem resolvidas com outros recursos : 

, considera - se 
que · momento do 

é o recurso mais 
se de usà - lo 

" Se , por outro lado 
em primeiro lugar em 
curriculo escolar ele 
adequ ado ( deixando -
inclusive se hà outro 
indicado ) , se procura 

recurso mais 
- se fornecer 
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feedback que reflita a 
esclarecendo a natureza da9ão do aluno, 

· d o seu erro, e 
a~n a, se se avalia cuidad 
utilizacão ai ~ osamente esta 
d . ã • então està se dando a 

lmens o correta do recur~o n 'd 
es O 1 .. ( M oa a Vl a 

c ar . . . attos, 1987, pag 67) 

A questão do tratamento do erro do aluno, também um dos 

critérios levantados para avaliação de qualidade do software 

e bem analisada por De La Taille (1988), sob uma perspectiva 

construtivista. No seu entender , quando o aluno erra e é 

informado apenas que errou e que deve tentar novamente, as 

chances dele superar o erro dispondo apenas destas infor-

mações são remotíssimas . A mensagem de erro que ajudaria o 

aluno a supera - lo, demandaria uma anàlise pelo software 

do tipo de erro cometido, selecionando-se, então, explica-

cões, ou mesmo pistas sobre a direção a seguir . Este tipo 

de proposta demanda além de ~m trabalho muito maior de pro-

gramação, um conhecimento profundo do conteàdo em questão e 

dos erros mais provàveis . Um software que não f~ca qual-

quer anàlise do erro do aluno não representa uma inovação 

real para a educação porque , apesar de explorar uma das 

vantagens do computador que é a correção imediata não 

fornece outros elementos para o aluno corrigir - se E 

justamente esta a perspectiva adotada por De La Taille que 

condiciona a inovação do, computador como recurso pedagógico 

a anàlise que este pode fazer da resposta do aluno e os 

tipos de anàlise quy favorecem a superação do erro. 

Resumindo brevemente a sua proposta podemos identificar 

dois tipos de anàlise de resposta: a de simulação, que se 

1 . a l uno o resultado da sua ação, sem 1mi t a a mostrar a o 

-
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' . 

Pronunciar-se sobre a corre~ã d 
~ o a mesma. Caberà então ao 

aluno perceber a ocorrência de erro , pela comparação entre 

a sua resposta e o feedback que é mostrado pelo computador, 

o que não garante a sua superação . Esta só é possivel se o 

aluno é capaz de percebe~ a diferença entre o resultado de 

uma ação que esperava e o obtido, e mais, avaliar a quali

dade desta diferença. Para tanto , é necessàrio que o aluno 

tenha compreendido de certa forma a relação existente entre 

a sua ação e o resultado da mesma, ou seja, fazer uma com-

paração operativa, na perspeetiva de De La Taille. 

Um segundo tipo de anàlise de resposta seria o de 

avaliação. que se segue á resposta do aluno. informando 

apenas sobre a sua correção ou não. Pelo fato de a resposta 

não trazer em si outras informações acerca do erro, as pos-
' 

sibilidades do aluno superà - lo são remotissimas, nas pa-

lavras de De La Taille. As alternativas para contornar o 

problema seriam as seguintes: 

1) anàlise de resposta - repetição que simplesmente recoloca 

a questão após a mensagem de erro 

2) anâlise de resposta avaliação - eXPlicação 

fornecer elementos que direcionem o aluno para o acerto e, 

3) analise de resposta avaliação - pista que fornece uma 

mensagem ao aluno com o objet'i vo de informar sobre a 

qualidade do erro . 

Todas as três sub-categorias apresentam limitações no 

entender de De La Taille. A anàlise de resposta do tipo re-

Petição so é aconselhàvel quando se pressupõe que o aluno jà 
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tenha elementos para resolver o problema, e preciaa apsnaa 

fazer um esforço de memórl·a · 1 0 ou rac1oc nio para superar 

problema · Deve ser evitada em testes de môltipla escolha, 

onde, obviamente, o aluno chegarà á resposta correta por 

eliminação, sem necessitar quálquer compreensão do problema 

tratado. A anàlise de resposta do tipo eXPlicação , por sua 

vez, esbarra na dificuldade de se interpretar corretamente 

o erro do aluno, tendo em vista que o interlqcutor é uma 

màquina. A opção de se fornecer uma ónica exPlicação para 

todo e qualquer erro desqualifica-o como fonte de apren-

dizagem, ao nao evidenciar diferenças qualitativas impor-

tantes . A anàlise de resposta do tipo pista, como forma 

intermediAria entre a repetição e a explicação, vai demandar 

que o aluno tenha conhecimentos para interpretà-la correta-

mente e, assim, redirecionar sua ação. Ambas, explicação e 

pista, exigem um conhecimento profundo do professor a 

respeito do conteãdo em c:.uestão, bem como das dificuldades 

mais frequentes encontradas pelos alunos ao lidar com ele. 

Embora identifique os software, cuja ~àlise de respos-

ta são do tipo avaliação, com a transmissão de conhecimento 

que caracteriza o ensino trad~cional, De La Taille vê uti

lidade no seu uso . Na fase final da aprendizagem, na reten-

cão do aprendido via exercícios,' o computador seria otil ao 

liberar o professor da tarefa de corrigi-los, · permitindo as

sim, um atendimento mais diferenciado aos alunos em· dificul-

dades . Neste sentido, o computador estaria, não só, respei

tando o ritmo de aprendizagem dos alunos, mas permitindo que 

43 



0 próprio professor também tenha t empo para tanto. JA os 

software cuja anàlise de resposta seriam de simulação se-

riam os mais indicados Para obtenção de conhecimento sob uma 

perspectiva de ensino ativo. Isto porque permitem a ação do 

sujeito sobre o objeto do conhecimento, favorecendo a cons-

trução dos instrumentos necessários á sua assimilação e, as

sim, do próprio conhecimento. De La Taille considera perfei

tamente vàlida tal abordagem pedagógica, principalmente com 

crianças pequenas, ainda pouco capazes de trabalhar com um 

discurso articulado que re-presente o objeto. Na mesma pers

pectiva, a transmissão de conhecimento seria facilitada para 

aqueles cujo nivel de abstração jà permite esta re-presenta-

pão a partir do discurso, como uma aula expositiva, desde 

que seguida dos instrumentos capazes de . garantir a sua 

assimilação, como por exemplo, os exercícios. 

A reflexão de De La Taille sobre esta questão traz ain-

da outra contribuição interessante para a discussão do 

software educacional, relativa à importância da construção 

do conhecimento nos diversos momentos do processo ensino-

aprendizagem. A partir da sua anàlise da adequação de um ou 

outro tipo de software ao desenvolvimento cognitivo do 

aprendiz, verificamos que esta não é · tomada em um sentido 

geral, mas especifico relativo á construção de esquemas de 

assimilação do conteudo em questão . Podemos concluir segundo 

esta perspectiva, que o professor ao analisar um software 

deve verificar se o aluno ja dispõe dos esquemas de assi-

milação para. aquele conteódo em questão, podendo então optar 
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por um software na linha instrucional. Caso contràrio, e se 

0 software for a melhor alternativa, por um que favoreça a 
construção do mes~o. 

Esta questão, da maior ou menor conveniência do softwa-

re instrucional, e discutida em outra perspectiva por Carra-

ber (1990). O autor critica a utilizacão do computador com 

este tipo de software POrque, em principio, este trabalho 

pode ser realizado sem maiores problemas pelo professor . 

Hà vàrios problemas com o uso do 
comp~tador na Educação como tela ele
tr~n~ca ou tutor. Està ficando cada vez 
mals claro que a contribuição mais im
portante do computador para a Educação 
corresponde não á sua habilidade para 
apresentar textos na tela, de explicar e 
corrigir respostas, de fazer cálculos 
numéricos coisas que a professora 
poderia, em principio fazer mas sim, 
de possibilitar ou sustentar ativida
des especiai s qu e seriam d ificeis ou . 
ate impossiveis de serem realizadas ~ 
o computador , atividades que constituem 
oportunidades · especiais para 
aprender . "(pa.g.33) 

Carraher propõe algumas situações em que julga valiosa 

a contribuição do ·computador. A primeira delas é 9 uso do 

computador para composição e anAlise de musicas com software 

que permite ao aluno alterar e criar obras musicais através 

de sistemas simbólicos, muito mais simples do que a notação 

tradicional . Esse · tipo de atividade permite que o aluno 

exprore conceitos musicais sem se preocupar com a execução 

de instrumentos. Outra atividade, vista como interessante e 

criativa pelo autor, é o computador como instrumento de pes

quisa do aluno. Relata uma experiência no Japão, onde é cos

tume medir 0 crescimento das folhas de girassol. Os alunos, 
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normalmente, medem a planta todos 
os dias para saber que 

partes da planta se desenvolvem maJ.'s 
, e em que êpoca. Usando 

0 computador os alunos reali . 
zaram as medJ.das de sempre, mas 

transpuseram seus registros para programas em Linguagem Logo 

que representavam o estado da planta a cada dia. Assim, ex e-

cutando os programas interligados, os alunos podiam simular 

o crescimento da folha, e verificarem em que direção o cres

cimento se processa, o que gerou discussões proveitosas em 

classe. Uma terceira atividade é o uso de software para pro

vocar reflexão. Sendo um auxiliar de ensino , este tipo de 

software exige que o aluno aplique seus conhecimentos para 

resolver um problema. Um exemplo concreto é o software Sher-

lock, programado por Carraher, Borba e Santos, ~ue consiste 

em uma atividade semelhante a o jogo Fo rca. A diferen9a, po-

rém, consiste em que o softwa_re lida com textos inteiros , 

quase totalmente vazados . O aluno pode adivinhar palavras 

inteiras ou apenas partes das mesmas, uma vez que o com-

putador preenche automaticamente todas as lacunas em que 

cabe a resposta dada . No inicio, a estratégia mais comum é 

arriscar as palavras mais frequentes na lingua, como art i gos 

etc. A medida em que o texto comeoa a tomar forma, é que - o 

aluno tem de recorrer aos seus conhecimentos de gramàtica, 
• 

sintaxe, contexto etc para descobrir as palavras que faltam. 

O ôltimo exemplo de software sugerido por Carraher se

riam as representações conjugadas para resolver um d os pro

bl emas principais no ensino da Matemàtica , que é a compreen~ 

são dos simbolos e sua relação c om situações. Neste sentido, 
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0 
computador pode ajudar porque pode apresentar vàrias re

presentações ao mesmo tempo, como a simulaçã.o de um modelo 

acompanhado por sua representação simbólica. Om exemplo 

ilustrativo seria o software Garrafas, do Sbell Centre de 

Nottingham, Inglaterra. Este software representa a situa-

ção fisica de uma garrafa sendo cheia de àgua por uma tor

neira em fluxo uniforme. Esta situação pode ser representada 

tambem por gràficos, acompanhando ou não o preenchimento de 

garrafas de formatos diferentes, o que facilita a compreen

são do aluno do nivel de àgua como funcão do tempo. No en

tender de Carraher, é mais vantajoso realizar este tipo de 

atividade no computador do que em outro recurso pelos se

guintes motivos: 

. a simulação da situação e a sua representação são dinami

camente conjugadas, permitindo que o aluno observe a corras-

pendência entre as duas . 

. o computador provê uma "lupa· conceitual" permitindo que 

certas propriedades sejam ampliadas, destacadas de uma forma 

que não é possível na vida real. 

· precisão exPerimental, pois seria muito difícil na situa-

9ão natural manter perfeitamente constante o fluxo d'àgua, 

interromper a exper i"ência em um ponto para discutir o que 

aconteceria em seguida etc. 

· economia de tempo, qúe seria muito maior na situação natu

ral Para preencher garrafas'de vàrios formatos e traçar os 

respectivos gràficos. 
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modalidades especiais, em que o professor pode executar só 

a parte gràfica e pedir que os alunos determinem o formato 

da garrafa a partir da curva, pode superpor gràficos e gar

rafas, ou mesmo trocar as coordenadas. 

Concluímos ,então, a partir da anâlise de Carraber que 

a sua perspectiva difere da De La Taille na medida em que 

devemos reservar o computador para usos mais "nobres" no 

proces·so de ensino. Em àltima anàlise. estes tipos de soft

ware corresponderiam ao que De La Taille considera como 

favoràveis á obtencão de conhecimento. Além disto, alguns 

destes usos, como ferramenta de pesquisa e solução de pro-

blemas, jà haviam sido sugeridos anteriormente na litera-

tura. como mais próximos de um ensino mais ativo. A contri-

buição de Carraher consiste em esclarecer melhor a sua · in-

serção no processo ensino - aprendizagem e o papel do pro-

fessor neste processo : 

" ... De novo, o uso do software em si 
não constitui uma experiência éducativa 
completa . A maioria das responsabili
dades recai sobre o professor e o 
"pacote" curricular em que o programa se 
insere ... Esses e outros usos sugerem 
que o computador pode apresentar contri
buições sui generis para a Educacão, 
embora diversas daquelas previstas . hà 
algumas décadas, quando se sonhava que 
os computadores iriam assumir muita res
ponsabilidade para com o ensino. Via de 
regra , um software não funciona automa~ 
ticamente como estimulo á aprendizagem. 
O sucesso de um software em promover a 
aprendizagem depende da integração do 
mesmo no curriculo e nas atividades da 
sala de aula. Um software bem concebido 
e elaborado não serâ necessariamente bem 
implementado e trabalhado, porque é im
portante que a professora relacione 
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aquelas licões com 
jà sabe . "(pag 36) 

aquilo que o aluno 

AS conclusões que Podemos retirar do f . 
que 01 analisado 

... qui são : até ~ 

A Instrução Au.""<i 1 i ada Por Computador · d 
l ) a1n a não se mostrou 

mais efetiva do que outras formas de utilizacão do computa-

dor quanto ao favorecimento da aprendizagem, provavelmente 

pela baixa qual idade dos software que têm sido usados. 

Z) Esta baixa qual idade pode ser atribuida ao fato de se 

transpor a instrucão tradicional para 0 computador . 

3) A reprodução deste tipo de instrução no computador, além 

de não trazer qualquer- inovacão, representa ainda um empo-

brecimento do ensino·. Isto porque o computador, sendo uma 

màquina, tem uma capacidade de interlocução muito limitada. 

Neste sentido, podemos até mesmo supor que .a aprendizagem, 

através da transmissão de informação, seja mais dificil ne-

le do que com o professor em aula expositiva, pelos seguü1-

tes motivos : 

· a Própria forma de instrução~ em si, jà. exige que o apren

diz reconstrua 0 objeto do conhecimento a part.;_.r de uma 

representação abstrata, ou seja, ~ discurso de quem ensina; 

· a......... dad ex:per·l. mentada pelo aprendiz ~1or ou menor facili e 

nesta reconstrução, vai depender da disponibilidade dos 

nhecünentos necessàrios para assimilar o discurso; 

co-

· se 
este discurso se dà dentr~ das limitações de inter lo-

cu0~ 0 de 1lma mà.qu in a , 1 . muito provavelmente, e e val, 
ser me-

nos flexi Vel ~e~~o~ de compreensão d o alu
e adequado aos prov ~~ ~ 

!lo d. 0 que Sl.tuaçazo de aula por exemplo . 
o do professor na 
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Estes fatores podem explicar pelo . t , menos em par e , os 

Ucos resultados empiricos que validem a In t 7. A .1. po s ruc~o ux1 la-

da por Computador. 

Portanto, a contribuição do computador para a educacão, 

em termos de uma inovação do ensino, estaria condicionada 

àquilo que o professor e os recursos disponiveis não fazem, 

ou, em outras palavras, a apenas algumas modalidades da Ins

trução Auxiliada por Computador que atendam os seguintes 

critérios 

a)simular o real de uma forma ideal, isto é, não só permi

tir interação com o modelo, mas permitir controle sobre ele 

(interrupção, reversão ao estado original etc). 

b)conjugar as representações simbólicas ao modelo simulado, 

favorecendo a compreensão do modelo formal pelo aluno. 

c)propor problemas ou situaç~es que provoquem reflexão, ou 

até conflito, ·dentro deste contexto interativo, ou seja, 

reagir exatamente de acordo com as ações do· sujeito na 

medid·a em que este avança na solucão, de modo que este 

Perceba a adequação das suas acões em relacão ao proposto. 

Além disso, o software deve ser considerado quanto á 

sua qualidade. Alguns critérios, que vimos acima, e -que até 

ch~iamos ergonômicos, devem ser considerados na · selecão 

de um. software: facilidade de leitura pela distribuição ade

quada de . informação na tela; legibilidade, pelo uso de tipos 

e tamanhos de letras bem como destaques; fac i 1 idade de uso' 

Pela Presença de instruções claras e precisas sempre que o 

Us uârio necessita. Além disto, a apresentação de objetivos 
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pode auxiliar o professor a situar aquela 
atividade no pro-

cesso de ensino, sugestoes de atividades, 
antes e depois do 

Software, podem tornar seu uso · 
ma1s efetivo, bem como outras 

l·nformações acerca da posicão ps· d lcope agOgica que norteou a 
sua concepção e producã.o. 

Devemos considerar ainda, que o software não pode ser 

tomado como uma atividade de aprendizagem isolada. A sua 

maior ou menor efetividade depende do uso que o professor 

faz dele dentro do processo, como contextualiza a atividade 

para o aluno, e como o orienta na aplicação dos seus conhe

cimentos para realizà-la. Caso contrario, uma simulação por 

exemplo, pode ficar resumida a uma exploração intuitiva do 

material. E importante que seja e~lorada pelo professor no 

sentido de fazer com que os alunos ultrapassem esta fase, 

que observem o modelo, levantem e testem hipôteses a fim de 

poder retirar conclusões da exPeriência. 

Assim, uma àltima conclusão se impõe : a do preparo do 

professor para usar esta tecnologia. Como vimos, o professor 

precisa saber reconhecer um software de boa qualidade, o que 

é dificultado pela anAlise da pertinência daquela atividade 

em termos de outros recursos disponiveis. Necessita, ainda, 

· 'dad. dentro de todo um saber como inserir aquela at1v1 e 

cesso, que provavelmente terà de ser modificado, pelo 

pro-

menos 

em Parte. Precisa, também, exPlorar esta atividade de tal 

forma que os alunos tirem dela o màximo proveito. Caso 

t tar um recurso que, 
ràrio poderà sub-utilizar e desgas 

con-

como 

. . ~ a fazer para o ensino. 
Vlmos , tem i~portantes contribulçoes 
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veremos a seguir, os resultados d . como e pesqu~sas sobre mo-

·vação e atitudes em relacão ao computad . . tl or 1nd1cam que es-

sofrem influência de acordo c tas om o seu uso na escola. 

3) Motivação e Atitudes ellf Relacão ao Computador na Escola 

3.1) Motivação 

Um aspecto importante nesta anàlise do computador na 

escola, principalmente· sob o ponto de vista do professor, é a 

questão da enorme motivacão despertada por ele entre os alu-

nos, relatada por diversos autores. Verificamos ainda, que 

mesmo, brevemente, esta questão aparece na discussão ante-

rior, quando é mencionada a diminuição· do interesse pelo 

Logo ao ser adotada uma abordagem mais diretiva, ou como um 

critério na avaliação de software. Nós mesmos t i vemos opor-

tunidade de constatA - la no Projeto Ciranda. 

Consideramos que a motivação deve ser melhor discutida 

Porque o que se verifica na literatura é o estabelecimento 

de uma relação entre ela e aprendizagem , justificando o uso 

do computador na escola. Esta relação é discutida por Con

ners, Caruso e Detterman ( 1985 ) ' que realizaram uma revisão 

d 'd . . d é as Pesquisas na àrea e concluíram que a ~vl êncla aln a 
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escassa. As -alegações Para a introducão do computador na 

escola estão apoiadas na transferência dos elementos moti

vadores dos jogos eletrônicos para o computador. Verifica-

mos, analisando a literatura, que o argumento dos autores 

procede, mas a nosso ver, o exame destas alegações pode 

trazer uma contribuição para o esclarecimento da questão. 

Bowman ( 1982 ), um dos autores que faz esta relação, 

entrevistou jovens para verificar em que consistia o poder 

atrativo dos jogos eletrOnicos, com vistas a transferir es

tes elementos para situações acadêmicas. Os jovens ao com

parar as duas situações, jogo e aula, apontaram os se~~intes 

aspectos: 

. no jogo todos são avaliados pelos mesmos parâmetros, o 

que nem sempre ocorre em sala de aula; 

. não se pode sair da sala de aula sempre que se deseja, o 

que é permitido no jogo; 

. os periodos passados em classe parecem interminàveis, 

principalmente quando o professor expõe o conteàdo, enquanto 

no jogo os periodos de atividade são curtos; 

· no jogo o ambiente é controlAvel, luta-se contra possibi

lidades conhecidas, o que dà a sensação ao jogador de que é 

Poderoso e habilidoso. 

O dado que mais chama a nossa atenção nas respostas dos 

entrevistados é a ênfase na sensação de controle da ~ituação 

eXperimentada por eles na situação de jogo. Esta é contras

tada com a percebida em classe, onde a sensação é de impo-
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tência frente ao professor , investido de total poder e 

autoridade. 

Entretanto , outras ca.racteristicas relativas ao atra

também Podem ser lembradas como fez Malone ti vo dos jogos 

(1983). 

segundo 0 autor, os jogos são atrativos porque são de

safiantes, isto é, contêm um objetivo cu j o resultado é in

certo. Esta incerteza pode ser manipulada no computador, pe

la disponibilidade de vàrios niveis de dificuldade pré-de-

terminados, ou mesmo, determinados por escolha do usuàrio, 

ou pelo nivel de habilidade do seu oponente. Outra caracte-

ristica que torna os jogos motivadores seria o apelo á fan-

tasia e o estimular da curiosidade .. A fantasia pode ser ex-

trinseca, ou seja, a habilidade requerida para jogar e a 

temática que desperta a fantasia são independentes ou, 
4 

in-

trinseca, quando temàtica e habilidade são relacionadas. Um 

exemplo desta àltima no computador seria a operação de uma 

banca de refrescos , na qual o aluno tem de prever a quan-

tidarle de refrescos a ser feita , quanto pode dispender em 

matéria prima , 0 que acontece quand~ ocorre uma tempestade 

etc . 

Na parte referente á curiosidade, o autor considera as 

s 1' dade complexidade, eguintes caracteristicas no jogo: nov ' 

surpresa, propriedades jà pesquisadas por estudiosos do com-

Portamento exploratório e de brincar como Berlyne ( 1960), na 

Per ~ Malone , com base nesta spectiva da Teoria da Informaçao. 

teoria, transpBe para o computador, dotado de efeitos visu-
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. e sonoros, 
als 

o poder de surpreender a 
criança, aticar sua 

r iosida.de, 0 
cu 

que a motivaria á apr~nd· 
- lZagem. Esta transpo-

. ~o nos parece 
sl9õ:lo 

discutivel, na PróprJ.·a Perspectiva da teo-
. de Ber lyne · 

rla Para esta existem dois tipos de exploracão: 

diversiva, motivada mais por um estado interno do 

que procura estimulação externa, como uma variacão 

organismo 

da mono-

tonia., e a exploracão especifica que busca informação. A 

primeira estaria muito mais relacionada ao lôdico e a segun

da a.o conhecimento, pois é ativada pela curiosidade. Existi

riam quase que dois niveis de curiosidade, a perceptiva que 

ê ativada basicamente por um estimulo novo, diminuindo á me-

dida em que o sujeito tem oportunidade de explorar o objeto 

e a epistêmica, mais complexa, porque é ativada por um con-

flito existente entre as expectativas do sujeito e o que é 

apresentado pelo objeto. Este .segundo tipo de curiosidade é 

que levaria á busca de conhecimento, ou no contexto escolar, 

á aprendizagem acadêmica. 

Como vimos acima, os aspectos enfatizados pelos autores 

referem-se ou ao comportamento làdico, pela busca de uma 

V~iante a uma situação monótona como a aula eÃ~ositiva, ou 

a estimulas sonoros e visuais. A nosso ver, estes àltimos 

n~ Provocam conflito conceitual, que seria ·a curiosidade 
e . . . 
PlstêmJ.ca, e sim, 

tua1 · ' esgotando-se 

ativação, que seria a curiosidade percep

na exploração do próprio estimulo. Em ou-

tras Palavras, nossa hipótese é a de que 0 computador, res-

trito . deve realmente motivar o a efeitos s onoros e visua~s , 

aluno nos Primeiros contatos, mas esta motivação não leva 
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ssariamente a aprendizaaem. nece Acreditamos que exista re

e aprendizagem acadêmica no computa

tambem, que esta 

laç!o entre motivação 

acreditamos dor, mas envolve muito mais 

aspectos do que os autores vistos acima consideraram. E.o

por um lado, tudo aquilo que · 
volve, Jà foi exposto anterior-

uso de software que mente : tenha relação com a exPeriência 

do aluno, que reflita sua ação, que facilite sua c ompreensão 

de conoeitcs abstr~tos, enfim, uso de software que represeo-

te uma real inovação . Inovação entendida não como trans~o-

sição da instrução tradicional (que . ja não motiva o a luno } 

para um novo recu.rso em um show de luzes e sons . Além diste, 

e~loração adequada do software ~elo professor, provendo 

condições ao aluno para organizar aquela eXPeriência . Acre-

ditamos que atendidos estes aspectos, a prôpria sensaç!o de 

impotência experimentada pelo aluno frente a situaç!o de 

a.ula, controlada · pelo professor, deve diminuir bastante 

porque e. atividade estarà voltada para os seus interesses . 

Por outro lado, devem ser consid.eradas outras variàveis 

neste poder de motivação do computador, sendo important e, 

Por exem~lo , · as atitudes do aluno em relação ao mesmo . Como 

veremos a segui r , estas podem sofrer influência de outras 

va · r1àveis, desde o sexo do aluno até a forma de tratame nto 

que lhe é dada pelo computador · 

3
· 2 ) Atitudes em relação ao computador 

U b uso da Instrução Au-
ma revisão das pesquisas so re 0 

'lCil · o la 8 as atitudes dos alunos e 
lada Pelo Computador na esc ' 
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fessores em relação a esta forma de pro 

Por Lawton e Gerschner (1982) que 
21 ada 

resultados 
tes 

instrução, foi reali

levantaram os seguin-

1) 
as atitudes dos alunos em relação ao 
~ computador eram mais 

favoràveis que a dos professores ; 

) Os alunos, comparando o computador com 0 f 2 pro essor, con-

sideravam o primeiro mais imparcial frente á etnia do indi-

viduo e aos erros cometidos na tarefa, mais paciente, -adap

t~do - se aos diferentes ritmos de cada aluno, e mais cons

ciencioso, nunca se esquecendo de corrigir ou elogiar; 

3) a crença generalizada era de que aprendiam mais no compu

tador do que em classe. 

Jà as atitudes negativas dos professores foram atri-

buidas aos se.guintes fatores: a variedade de termos emprega

dos para designar a Instrução Auxi 1 iada por Computador; o 

desconhecimento de linguagens de programação, fazendo com 

que o professor ficasse na dependência de um programador, ou 

da disponibilidade de software comercial; e, finalmente, a 

fo~ de implementação da informàtica nas escolas america-

n~, que desconsidera o professor como uma variável impor

tante no .Processo . 

Os dados relativos á atitude favorável dos alunos em 

relação ao uso do computador no ensino encon~ados no Bra

Sil são contraditórios. Santarosa ( 1983 ) aval i ou bas icamen

te os mesmos aspectos dos autores anteriores entre estudan-

tes un. . . . 
lversltàrios, e ver~f1cou que 

o colll 
Putador desenvolviam atitudes 

os alunos em contato com 

favoráveis em relação a 
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como um meio. auxiliar do pr f 
ele1 o aaaor 

' r.:oliiO um rae i o 

d-sen,ol ,imento de cursos e como ,., um meio que supera os 

para 

de-
!D
ais recursos de ensino. Além disto , 

verificou que os alunos 
.1ue passaram pela experiência mostraram 
"' um melhor des~enho 
final do que os que não Passaram . Os motl· vos 

alegados . pelos 
.. 1unos para a sua atitude favorâv 1 f ._ e oram : o computador dà 

mais tempo para o aluno responder, avalia mais frequeote~en-

te/ presta mais informações' que são mais claras e precisas 
quanto aos esclarecimentos necessàrios, propicia maior sis-

tematização e organizacão da exPeriência, trata o aluno pelo 

nome e elogia. Com relação a este ãltimo aspecto, os alunos 

revelaram que percebem desaprovação no professor quando seu 

desempenho não é bom 

Em uma pesquisa mais recente , Menezes (1988 ) verificou 

que jovens universitàrios são desfavoràveis ao uso do compu-

tador em Educação, Aconselhamento Psicológico e Medicina 

porque a màquina não levaria em conta " a delicadeza, a su

tileza dos relacionamentos e a administração de tensões emo-

cionais próprias das si tuaoões. " Por outro lado, mostraram

se favoràveis ao seu emprego em àreas que se cart'cterizam 

·mentos bancârios Pela impessoalidade}' como finanças, movl 

etc. Uma variàvel considerada impÓrtante pela· autora na for

Os lllaçã d a faml· 1 i aridad~ com a m~quina. 0 essas atitudes foi 

estudantes que se manifestaram mais favoràveis ao uso do 
. 

colllp t '.ol tinham tido algum grau de 
u ador nas diversas àreas JQ 

cont t om os que se mostraram 
a 0 com ele, ocorrendo o inverso c 

desr avoràveis . 
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Um aspecto a ser considerado na f 
ormação de~tas atitu -

de. maior ou menor familiaridade des, além 

,uali.'dade é a ~ 

com o computador, 
da experiência 

educacional Propiciada nele . 
parece - nos importante considerar a influência de 

asp~os 

como o tempo desta. experiência no computador e a qualidade 

do material instrucional usado . De acordo com o que f o i l e

q~tado na França e relatado Por Gatti ( 1988), os a l uncs 

tendem a valorizar mais a Informática no inicio do seu t=~

oalbo com o computador do que no final . Os dados apu rados 

revelaram q~e • em . meados do ano letivo, 73,6% dos alunos 

declararam gostar de trabalhar no computador, tendo esta 

porcentagem caido , no final do ano , para 63, 6%. A maioria 

mostrou- se desfavoràve.l quando indagade. sobre o que achavam 

de. substituição do professor pelo computador. As ra~Oes ale

g~as foram de que o professor fornece explicações m~is com-

pletas e esclarecedoras, consegue distinguir os pontos es-

pecificos em que os alunos têm dôvidas, diferentes de aluno 

para aluno, e adaptar-se ás necessidades de cada um. Ume. 

hipôtese que explicaria tais avaliações seria que os alunos 

tiveram contato com software extremamente simplistas, con-

forme o prOprio relatório levantou, cuja . mà qualidade ficou 

Patente quando passada a novidade da situação . 

Um outro aspecto à ser considerado é a qualidade da in

teracão . c~m o computador. Neste sentido, a pesquisa conduzi

da Por Quintanar, Crowell. Pryor e Adamapouolos ( 1982 ) e 
ilu t · t'g os efeitos que s rativa. Os autores procuraram 1nves 1 ar 

diferentes t do computador tem sobre o usuà-tipos de respos a 
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. 0 Nesta perspectiva, os 
r1 · autores manipularam o tipo dQ 

resposta do computador ao us • 
u~rio, utilizando com um 

Um estilo muito próximo do humano e, 
com outro, um 

grupo 

estilo 
mais tipico da màquina. 

psicologia que deveriam 

Os sujeitos foram estudantes de 

cumprir uma tarefa ad ac êmica no 
computador. 

Os resultados mostraram qu'e os sujeitos, nas duas con-

dições exPerimentais, reconheceram adequadamente o estilo 

usado com eles. Os sujeitos da condi9ão experimental, estilo 

de resposta próximo ao humano, avaliaram o computador como 

menos honesto e educado do que os sujeitos da outra condição 

eXPerimental. Além disto, os sujeitos do primeiro grupo ten-

deram ~ pouco mais a atribuir a responsabilidade pelo seu 

desempenho ao computador do que os do segundo grupo. No en-

tanto, a tendência generalizada foi atrib~ir a si mesmo a 

responsabilidade pelo desempenho na tarefa . Com rela9ão a 

este aspecto, desempenho, verificou-se um resultado interes-

sante. Os sujeitos da condição exPerimental, estilo de res

posta semelhante ao humano. tiveram um desempenho superior 

ao outro grupo e dispenderam, .ainda, mais tempo na mesma, 

que os da outra condição eXPerimental. 

· t· era l·nvestigar a influência As pesquisas, cujo obJe 1vo 

do sexo do aluno e do professor sobre o desenvolvimento 

atitudes em relação ao computador, partiram da suposição 

de 

de 

que o Principal usuàrio desta tecnologia nos Estados 

e do sexo masculino . 

Unidos 
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Numa pesquisa abrar. endo 

prote1soresa , 

amerioanaa , Beeker ' i98S ) 

indicados pe lGs ~ 1~_. u •1:::J~!"es 

1 .. eomo o principal UI U6r io ~ 

•elundo 1rau . De• te corit incen~e. 4 .... . ~ e ra:t :! ~ ·~ 

Um dado intere••ante verificado f oi ~~e ~ -

que a ••cola era diril ida po~ ~=-

tado como principal uaui r 1o era ~~~ 

ralmente , e1ta1 ••cola• estavam ioca: .: 

pobre•, sn~u&nto nas ma ia ricas es~aviJI • p e- !.n . 

r i o• do 1exo ma1 ou lino . 

No tooante â1 &t1tudes em re l aç 

oou-•• que •• mulher•• tinh&JD at ltud•• aa l • p • 
lO UIO potencial d.o recur10 •• outra• d.•ct ltc 

"" .. 

•• 

• . 

inovadora• quanto a e1te u1o e , taab .. , aa11 tl 1 • 1 

Nlo se veritioaram diferença• 11 

mena • mulheres em relaçlo ao 

Este era mais oonoentr$do nas disciplio~• êe 

Inales . As protessoras de pri:e iro ira~ 

mais a enf~timar a a~uisição d~ cc~e~~n~:w 
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t~or . 
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Informâtica. A participação das 1 a unas nestas atividades era 
maio·r quando o professor res à. 

pons vel era do sexo feminino. 

Ca~o contrârio, a maioria do f 
GJ s requentadores era do sexo 

masculino. 

Aparentemente o professor funciona como um modelo para 

o aluoo do mesmo sexo e, como tal, foi i nvestigado por Sta

zs, Sbavelson e Stazs (1985) no uso que faz do computador na 

escola. Na pesquisa os autores utilizaram questionàrios, en

trevistas e observação dos professores em classe para a co

leta de dados. 

Os resultados mostraram que a maioria dos professores 

homens tinha formação na àrea de Ciências Exatas e as pro

fessoras em Ciências Humanas. Apesar desta diferença na for-

mação, os doi s grupos não diferiam .bàsicamente no conheci-

meoto do computador, cem no seu uso par a fins instrucionais. 

Os autores concluíram que o sexo do professor não interfere 

oo uso adequado do computador para fins instrucionais , nem 

a sua formaçAo acadêmica, e que, portanto, não pode ser res-

ponsabi l izado pela menor participação das alunas nas ativi -

dades com computador na escola. 

Que outros fatores poderiam exPlicar então esta menor 

Pa~ticipação das alunas nas atividades com o computador na 

escola? Eawki r.s ( 1985 ) levanta uma série de hipóteses a 

;>art i!" de uma !"evi são das pesq_uisas na ârea. Uma delas seria 

que as esco l as, ao i ntroduz i rem o' computador em seu ensino, 

~~o ~êm E1Í!"l dé:. uma noç ão cl ara d o seu potencial de aplicação, 

~ cos~u A 1~ er.a a• ~v~c'ades l i gadas a Ciências ou Ma-
~ .. ma.m co oc~- _ . .,.~ - .... ... - -
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temàtica, em função da crenoa geral da sua afinidade com es

tas disciplinas. Como as carreiras ligadas a estas àreas são 

historicamente masculin.as nos Estados Unidos, o autor acre

dita que a introdução do computador através destas discipli

nas jà induz a uma tipificação sexual do recurso em si, le

vando as meninas, que não pretendem seguir a carreira de 

Exatas, muito mais competitiva, a não ver utilidade em se 

aprofundar no conhecimento do computador. 

Esta hipótese é confirmada numa pesquisa realizada por 

Wilder, Mackie e Cooper (1985), que pesquisaram através de 

questionàrios as atitudes de 1600 alunos da pré-escola ao 

se.,.dUndo grau em relação ao computador. 

Conforme seria de se esperar, pelos resultados aponta

dos acima, tanto os meninos como as meninas achavam que o 

computador era um pouc~ ma1s apropriado para o sexo mascu

lino, sendo esta tendência maior no grupo de sexo feminino. 

Um resultado interessante foi que a atitude, geralQente fa

voràvel até a sexta série, diminuía a partir da mesma, coin

cidindo com o inicio da formação em Informàtica. 

Também foram observadas diferenças entre os grupos em 

relação ás disciplinas de Ciências, Matemàtica e Inglês. 

Tanto as meninas como os meninos acham que a disciplina de 

Ciências é mais apropriada para o sexo mascul ino e a de re

dação para as meninas. No primeiro grau, as meninas são mais 

neutras em relação á Matemàtica, o que desaparece no segundo 

grau, quando passam a achar que é mais apropriada para os 

men inos. Os autores acham que as opiniões de uma minoria, 



mais or ientada para carre iras em Exatas, podem ter ae dilui

do, tendo em vista a abrang ência da amostra . Neste s entido, 

conduziram uma outra pes quisa com uma população università-

·a. esper ando que os resultados do segundo grau tivessem se rl ' 
atenuado. Verificaram que isto nao sO t~· a ~ ocorreu, como a ~ 

tendência encontrada se inverteu. As mulheres achavam que o 

computador era mais apropriado para o sexo feminino, o que 

não ocorreu entre os estudantes do sexo masculino. 

A conclusão , favorecida por estas pesquisas sobre ati-

tudes, aponta que as mesmas têm influência sobre a motivação 

dos alunos em usar o computador na escola. Ao que t udo indi 

ca, a novidade da si tu ação f.a.z com que os alunos des envo 1 vam 

uma atitude favoràvel em relação ao seu uso p~dagógico . Caso 

este uso represente uma perda de qualidade no ens i no, os 

próprios alunos acabam por reconhecê- la, como mostrou o e-

xemplo dos alunos franceses . A segunda conclusão é a cons-

tatação de · um preconceito existente nas escolas americanas 

em relação ás Ciências Exatas e, consequentemente, em rela-

cão ao computador, associado a esta àrea. Aparentemente este 

Preconceito diminui com a idade, tendo em vista os r esulta-

dos encontrados entre professores e estudantes università-

rios . Estes resultados precisariam ser verificados no Bra-

sil, pois em nossa revisão da literatura não encontramos 

dado; sobre este aspecto especifico. Entretanto, achamos 

sugestivo que Rosemberg (1989) tenha verificado, em uma am

Pla Pesquisa sobre 0 segundo grau no Brasil , maior procura 

entre o sexo femin ino pe las carreiras ligadas à Saãde ou 
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Ciências Humanas, enquanto 
a maior do sexo masculino era 

pelas àreas técnicas ou de c·~ lencias Exatas. 

4) A Formação de Professores em Intormàtica Educacional 

Finalizaremos nossa anàlise dos aspectos importantes da 

Informàtica Educacional, examinando o estàgio dos conheci-

mentos sobre a formação daqueles que irão colocar em prãtica 

esta tecnologia. Não ob~tant ~ e ser esta uma àrea ccmplexa,com 

màltiplos enfoques teóricos~ poucos resultados confiàveis e 

um consenso absoluto sobre a importância do professor neste 

Processo, a sua forma"'ão ê_ ... ur~ o~·ament= .,.. ,~._; ... ~ ç;, um dos aspectos 

menos explorados na literatura. Além de poucas, as publica-

Ç~es são na ~ua ma1.·0r, ... ·a r~~~r.1te~. 1 d u - - J w~~ - . e pouco esc arece oras 

quanto aos procedimentos seguidos, os processos observados . 
oos forma,dos e os resultados obtidos, talvez pelo fato do 

espaço destinado a artigos não permitir tais descricões. 

A publicação mais antiga é a da Association de L'Ensei-

gnement Public et Informatique (EPI), que data de 1984. Sua 

leitura não é fàcil porque se baseia principalmente em do

cumentos oficiais , que registram ações e intenc3es dos àr-
gãos pàblicos, pouco esclarecedores quanto ao sucesso des~as 

med'd · p t ão no~ deteremos somente nos dados 1 as. or es a raz , -

acerca da formação existente na época e das posições do EPI 

quanto a esta ~armação. 

No que diz respeito á formação que era dada em 1984, 

verificamos que esta ficava a cargo de 20 centros de forma-

~~ t d 180 professores das diversas 
>-i;10 aprofundada para a en er 

d · per iodt) d-=-- 11m r--v-10. Embora os· conteàdos de lsciplinas, pelo = ~ :;;u... 
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formação destes centros variassem, 
os Professores, de modo 

geral, passavam por uma capac ' t 
1 ação em Informàtica e 

2avam reflexões e trabalhos Pedagógicos. Ainda neste 
real i-

iriam desempenhar, formadores, produtores de software etc. 

Além destes centros de formacão aprofundada, havia um centro 

que fornecia estàgios de meio trimestre a um professor de 

cada equipe pedagógica de 84 colégios. O papel principal 

destes estàgios era Promover a troca de exPeriências entre 

os participantes. O documento refere- se ainda a outras for-

maçBes, que pelo seu nàmero e diversidade impediriam uma 

descrição naquele espaço. 

As posições firmadas pelo EPI na época foram as seguin-

tes 

A ~sociação era favoràvel a uma formação continua em 

três ni veis : 

Primeiro nivel: formação ligeira, destinada a todos us pro-

minl· mo 100 horas, abordando os conhecimentos fessores, de no 

d Informàtica, assim como, alguma cagerais e aplicações a 

paci taç:ão na operação do equipamento e software. 

Segundo nivel: formação de um trimestre em uma funcão mais 

especializada. 

Terceiro nivel: formação .t. mit'l. mo um ano aprofundada, de uO ~ 

letivo, nos centros acadêmicos que se dedicam á pesquisa e 

criação de software. 

O documento reafirma, ainda, a necessidade de uma gran-

.J... de estagies muito abertos, de d . . d f rmaç~R~ al~m 1vers1dade e o ,~, 
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Curtos e freq~entes, para a atualização do professor em as-

pectos como linguagens de autoria, sl'stemas especialistas, 

banco de dados etc. Mostra uma posição desfavoravel em r e-

laçã~ á formação fora de serv1· ~0 e t 
v ~ que es a redunde no 

surgimento de novas categorias de professores, como o de 

Informàtica, na formação geral do aluno . 

Nos Estados Unidos , a formação dos professores tem fi

cado a cargo dos distritos escolares. Glenn e Carrier (1989) 

levantaram que tipo de formação é fornecida por estas insti

tuições, e verificaram que a·maioria organiza workshops so

bre os seguintes aspectos: operação do computador, selecão e 

avaliação de software, usos instrucionais do computador, in-

tegração do computador á instrucão e programacão. 

Os workshops de caràter introdutório são f ·requentemente 

muito curtos, limitados geralmente a um dia do fim de sema-

na. Assim, muitos assuntos são sacrificados, principalmente 

a integração do computador á disciplina e atividades em 

classe. 

Este tipo de capacitação de professores tem seus criti

cas, como Valdéz (198~) que acredita que tal formação causa

rà sérios danos à educação, pelo despreparo dos professores 

em tirar prove i to do computado'r · 

De acordo com a sua experiência , os professores , sê 

formad S CUJ·a ênfase esteJ·a na in-os adequadamente, em curso 

tegracão do computador ao curriculo, passam por três fases 

d' lstintas, que demandam um tipo de intervenção especifico 
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por parte dos responsàveis Pela 
implantação do computador na 

escola. 

·Na primeira fase é co 
mum que 0 educador experimente um 

sentimento de ceticismo sobre 0 pod d f er o so tware ajudà - lo 

na sua disciplina. Seria 1·nt eressante então, que fosse . su-

pervisionado por um professor da mesma disciplina, jà exPe-

riente em uso de software, que o ajudasse a explorar as di

ferentes possibilidades de uso . Ja na segunda fase, os pro-

blemas enfrentados pelo professor dizem respeito á integra-

ção do software no curriculo, levando á necessidade de re-

estruturação do planejamento e observacão dos resultados. 

Neste momento é importante que conte com uma boa · infraes-

trutura de apoio, ~m termos de disponibilidade de software, 

bem como assessoria de especialistas que o ajudem a explorar· 

seu planejamento neste sentido. Na terceira fase, o profes-

sor, jâ mais experiente e seguro, necessita de pessoas que o 

desafiem a rever suas pràticas e modificá-las de acordo com 

os resultados obtidos. 

Os demais relatos que encontramos resumem-se a uma rà

Pida descrição do projeto e dificuldades encontradas, muito 

mais relativas á condução do. mesmo, d9 que ao caso especifi-

destas co da formação de professores . Selecionamos algumas 

sugestões , mais para ilustrar 0 tipo de material disponivel 

do que pela sua utilidade pequena por ser descontextuali-

Zada. As que apresentamos a seguir são feitas por Marker e 

~1--. 1 . am uma pesquisa de ensino à 
~~~an (1989), que rea 1zar 

dis-
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tãncia usando microcomputador Alg · umas de suas conclusões 

são interessantes pelo seu pragmatismo: 

A tecnologia muda ' t mu1 o e o professor sente-se desen-

corajado diante de um alvo q ue nunca chega a atingir. E 

preciso que seja ajudado a desenvolver uma atitude favoràvel 

ao retreinamento constante. 

Não se deve esperar que o professor aprenda e jà apli

que imediatamente. A implantação é favorecida pelo forneci

mento de tarefas altamente estruturadas, em termos de pla

nejamento e direção a seguir. 

A tecnologia deve ser um facilitador na vida do profes-

sor. Neste sentido, deve - se procurar resolver com ela os 

problemas que o professor traz, e não os que achamos que 

devem ser resolvidos. 

E importante que o professor acredite no potencial da 

tecnologia, mas não se deve exagerar na propaganda, porque 

são muito desconfiados em relação a novas técnicas, em vista 

de fracassos passados . 

A tecnologia deve ser encarada como uma ferramenta de 

trabalho e não como um objeto de estudo, para que seja inte-

grada ao curriculo. 

T 1 z e não para a revolu~ão, não reine para a evo uçao ~ 

queira transformar demais, s.ob pena. de gerar resistências. 

Na mesma linha de conselhos para os problemas que pode-

rão e t 
1 

t enfrentados Sturdivant (1989) relata ven ua men e ser - ' 

algumas soluçBes que deram bons resultados na sua experiên-

cia em escolas de Houston. 
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Prover, no que se refere 
a Parte motivacional: 

1) titulação e compensa~ão financ~· 
-lra, Pelo trabalho adicio-

nal que representa a incorporação de uma nova tecnologia; 
2) racionalização do trabalho do professor, pelo forneci-

menta de ferrament~s como editor de textos ; 

3} fornecimento constante de feedback e orientação. 

Na parte de assistência ao professor realizar avalia-

ções constantes das necess1·dades, a f" 1m de se fazer as mu-

danças necessàrias e fornecer: 

1) assessoria de um monitor; 

2) acesso facilitado a aplicações bem sucedidas do computa

dor em educação, registradas em video; 

3) troca de experiência com outros professores via correio 

eletrônico; 

4) acesso facilitado á compra de um computador; 

5) acesso facilitado a software. 

Não devemos esquecer que estas sugestões. mesmo que 

pertinentes em muitos casos , aplicam - se á realidade eàu-

cacional americana, bem diferente da nossa, na medida em que 

la, alguns estados exigem até grau de mestre de seus profes

sores de primeiro e segundo grau. Além disto, as condições 

materiais também são outras: o acesso a certos produtos da 

Informática, como software e computadores, é muito facilita-

do ~elo seu baixo custo . 

Neste sentido, seria importante que pudéssemos contar 

com estudos que enfocassem justamente estes condicionantes . 

O artigo de Santarosa (1987), sobre o curso de especializa-
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ç!o em Informàtica Educacional da 
. UFRS, faz mencão apenas 

sua cl1entela, formada por Pr f 
o essores de escola pàblica, 

termos de uma caracterização d ~ 
a sua Pedagoeria 

"Vivemos uma mistura d 
de muita pedagogia traâ · q~e chamariamos 
pedagogia tecnicista lc~onal, alguma 
pedagogia nova quase ' multo pouco de 
progressista ; com ~~f~ de pedagogia 
pelos conteàd a preocupação 
enfoque tradic~~naÍ. ~ransmitidos pelo 

á 

em 

Na sua opiniAo, este é 0 Produto da licenciatura : pro-

fessores com um dominio razoável ou até bom da própria dis-
cipl ina, mas com uma pràti~a pedAd0rl1· ca 1 ~ ~ e a ienada do social e 

do politico. Esta àltima, quando encontrada, restringe-se a 

reinvidicações de cunho trabalhista. 

O seu trabalho tem uma concepção unitária de teoria e 

pràtica, e nesta perspectiva , P.rocura envolver o professor 

em três situações, que lidem com o agir (como fazer) e com o 

pensar (para quê e para quem). Neste sentido, a proposta é 

desenvolvida com o professor na escola, com seu grupo de a

lunos, em cursos e seminàrios com ênfase teórico-prática, e 

em projetos de pesquisa, onde a experiência se faz direta

mente com alunos, buscando uma reflexão e construcão de uma 

Pràtica pedagógica progressista, voltada par~ as necessida

des da clientela de escola póblioa, cujo ónico acesso à 

educação formal encontra-se nesta instituição . 

autora apresenta a estrutura 

que consiste em quatro módulos . O 

do curso de 

primeiro, 
A seguir, a 

espec i a.l i z ação 

chamado b• . a.SlCO, 
de 180 horas, compreende os seguintes tópi-

cos · C Educa,~ão Brasileira numa Dimensão 
· omputador na Escola, y 
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politica e Social, Filosofia e Linguagem Logo, 
Desenvolvi

ente Cognitivo- Teorias .de Piaget e Vyg t k' Ed 
ro o s ~. ucação e o 

Processo de Ensino-~prendizagem, Informàt · 
1.ca e Sociedade. 

No segundo modulo estão agrupados três nàcleos de dis-

ciplinas optativas, cuja duração varia de 30 (Qàcleo 3) a 60 

horas (nocleo 2). O nôcleo 1 inclui as seguintes atividades 

para obtenção de três créditos: Pràtica de Laboratório- Logo 

e Basic, Leitura dirigida - Piaget ou Vygotski, Leitura di

rigida - Solução de Problemas, Seminàrio - Aprendizagem e 

Processamento de Informação. Jà o nàcleo 2 oferece as se-

guintes atividades: Pràtica de Laboratório- Processamento 

de Texto. Sistemas Gràficos, Planilhas EletrOnicas. Banco de 

Dados e Jogos Educativos . 

No nôcleo 3, os alunos entram em contato com os seguin-
-----~ 

tes cooteàdos nas atividades de seminàrios e leituras diri-

gidas: Avaliação de Software, Avaliação Formativa, Jogos 

Educativos, Lógica, Dimensão Afetiva e o Processo de Apren

dizagem e Dimensão Sensomotora. 

No Módulo de Sistemas Interativos, que é o terceiro, 

sto abordados os Sistemas Interativos de Ensino - Aprendiza

gem e Sistemas Utilitàrios e Aplicativos. 

O quarto módulo f Se basicamente, ao desenvolvire ere- , 

menta de ensino e pesquisa através da confecção de projetos 

nas seguintes 1 inhas: 

1) Estudo de Processos Cognitivos e Aspectos Afetivos 

Desenvolvimento de Metodologias, 

L· 
lnguagem Logo. 

com o uso da Filosofia 

no 

e 
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2) Desenvolvimento de Metodologias Apoiadas 
na Proposta Logo 

com 0 uso de Sistemas Utilitàrios 
e Aplicativos, ém Diferen-

t es Areas de Conteàdo do Primeiro 
e Segundo Graus e Estudo 

de Processos Cognitivos e do Im t 0 pac 0 essa Tecnologia Para 

Com Alunos , Professores e Comu · dad 
n 1 e · Neste sentido, são 

Pesqul. sados os usos de d1· ferent 1· es ap lcativos como proces-

sador de texto e bancos de dados no aprendizado de Linguas e 

Estudos Sociais . 

3 ) Desenvolvimento de Metodologias Interativas em Microcom-

putadores para o Ensino de Diferentes Areas de Conteâdo do 

Primeiro e Segundo Graus e Estudo do Impacto dessa Tecno

logia. Nesta linha de pesquisa são investigadas basicamente 

a aplicação de simulação nas disciplinas de Biologia, Fisi-

ca, Quimica e Lingua Portuguesa no segundo grau . 

Dentro dos limites impostos por uma descrição tão sus-

cinta parece-nos que o elenco de disciplinas é bem diversi-

ficado, abrangendo as principais àreas de aplicação do com-

putador na educação jà examinadas anteriormente.Observa-se, 
, 

também, uma tendência ao ensino de caràter mais ativo, pela 

Presença, quase que exclusiva. de aplicações como simulação, 

resolução de problemas e uso da linguagem Logo aplicada á 

Geometria e Matemàtica. Não fica claro, por outro lado, como 

e trabalhada a reflexão, tão enfatizada sobre as dimensões 

sõciopoliticas necessàrias à pratica progressista na escola 

PUblica, tendo em vista que apenas se faz referência a este 

top· . z esclarece como é feita lco no módulo bàsico. O art1go n~o 

a int c_om os autores citados para 
egraç~o desta perspectiva 
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studo em leituras e seminàri 
e os, que, ate onde sabemos não 

• I 

se preocuparam prlmordialmente com a d 
imensãQ s6ciopolitica. 

A nosso ver, tal reflexão se daria 
através da leitura das 

obras de Paulo Freire (1976,1979), Saviani (1983) ou Libãneo 

(1984), que não vimos incluidos nos itens acima. Seria inte

ressante. ainda, que a autora tivesse mencionado resultados, 

ainda que parciais, das açaes desenvolvidas junto aos pro-

fessores. 

Embora restrito ao universo de aprendizado da Linguagem 

Logo, o estudo con.duz ido por Valente ( 1988) traz alguns re

sultados interessantes para a formação de professores. Ob-

servando vinte adultos~ entre os quais vàrios da àrea de 

~ucação, durante a sua formação de um ano em programação em 

linguagem Logo , a autora verificou que a habilidade de usar 

lógica formal, no caso especifico da programação, a capaci-

dade de realizar operações sobre operações não é transferi

da de um dominio para outro, como afirma Piaget. Segundo su

~ observações , os sujeitos assimilavam certas informac~es 

sobre 0 computador e programação usando um raciocinio típico 

do estàgio pré-operatório, ou, até mesmo, sensório-motor em 

1 "" a àrea do computador, a gumas situações. Não demonstraram, n 

l·nfA~cl·a de . permanência do objeto, 0 conceito adquirido na a.u 

atendo-se nestas instâncias aos aspectos di~etamente percep

tiveis. Estas noções foram sendo adquiridas 
intui ti vamente •. 

a Inedida em que lidavam com o objeto. 
adultos trataram algo 

Também no plano da programação~os 
din~·- . e tentavam manter sob seu 

~ico como se fosse estàt1co~ 
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controle procedimentos a t 
u omàticos do compl.ltador 

exemplo, o fluxo do programa A ' 
. compreensão destes 

também desenvolveu-se gradualmente, 
a Partir da 

como, por 

aspectos 

do material . 
eXPloração 

A autora levanta algumas 
' explicações Para estes compor-

tamentos: a total novidade da situação de 
trabalho no compu-

tador, o grau de abstra~ão que ele e~1·~e, ~~ ~ ou ainda, a falta 
de informações necessàrias para man 1·pular a maquina. 

Entretanto , limita como 1 exp icação mais plausivel, a 

necessidade de experiência Prévia para que as novas informa

ções possam ser assimiladas a uma estrutura mental, no caso 

a lógica formal 

Conclui que o dominio do computador exige um periodo 

prolongado de exploração intuitiva do material, possibili-

tando a construção de certos conceitos ausentes no pensa-

menta do sujeito. No seu entender, este dominio não ocorre 

pela memorização de· dados ou "receitas". 

· Decorre destes resultados uma conclusão interessante 

Para 0 nosso estudo : a necessidade de se reformular treina

mentos cuja meta seja o dominio da màquina. Neste caso, a 

mera apresentação de ínformacões . sobre o co~putador é insu-

fl. · d prec 1·sam construir o conhecimento Clente- . Os treínan os 

Por si Próprios . 

Esta -ê t te Para se ter em mente 
uma conclusão impor an 

quanüo se trabalha com a formação de professores e é, em ou-

tra Perspectiva, pelas reflexões de Andaló 
corroborada 
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( 1989 ) e Celani ( 1988 ) quando abordam 
a queatao da formação 

continuada do professor . 

A primeira autora, preocupada 
com a questão do fracasso 

escol ~r. aborda os cursos de ap f · 
~ . er e1coamento docente, solu-

ção para o problema na perspectiva dos órg~ f ' .. 
~os o 1c1a1s, como 

uma forma de resgatar a competência dos professores da esco-

la p'àbl ica . 

Andaló investigou especificamente um curso de cento e 

vint e horas, sob a perspectiva, · tanto d o s responsàveis pela 

sua realização~ como dos destinatàrios , professoras de pri

meiro grau. O estudo revelou dados interessantes que expli-

cam porque este tipo de curso não contribui para a melhoria 

da competência e~ consequentemente, para o problema do fra-

casso . 

Do lado dos responsàveis pelo curso, observou-se uma 

visão autoritària sobre os conhecimentos que seriam mais à-

teis para o professor melhorar sua pràtica pedagógica, alia

da a uma visão tecnicista do problema do fracasso , de que 

este seria resolvido pela aquisição de uma nova visão s obre 

o desenvolvimento infantil . Resultado : um curso oferecido 

como "Problemas de Aprençliza.gem" que, na verdade, tratava de 

d ctiva da Epistemologia esenvolvimento infantil sob a perspe 

Genética de Piaget, e Alfabetização na abordagem de Emil i a 

Ferre i r o. 

Do outro lado, professores atraidos pelo titulo do cur-

· p~ra os seus so, ansiosos por soluções pràt1cas a 
problemas 

cot·d. au la ' expectat i va esta 
l lanos e m sala d e 

t otalmente 
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frustrada. Aliada a esta meti 
vação, ignorada pelos respon-

Aveis pelo curso, contribuiu, també 
s~ · m, Para o insucesso a 

f~lta de visão destes sobre quem Ã t 
~ ·~ es e profissional, cuja 

formação deficiente exigiu que construis~e 6 . 
~ a pr pr1a pratica 

no trabalho cotidiano, e que, por. isto mesmo, mostra-se mui·-

to resistente a criticas e mudancas. Além disto, suas condi

ções de trabalho são e:...-tremamente precàrias, não só do ponto 

de vista material .e de sobrecarga de aulas, mas também soei-

ais, isolado na sala de aula, sem poder de decisão sobre o 

proprio servico. a não ser através de alianoas informais com 

os administradores e técnicos escolares. A conclusão, que 

_fica patente na anàlise de Andaló, é que o universo dos 

orgãos püb 1 i c os. responsàveis por decisões vitais -para o 

professor e aluno, é totalmente desvinculado e ignorante da 

realidade vivida por estes ultimes e, por isso, suas acões , 

como os cursos de aperfeiçoamento docente, são ineficientes. 

O mesmo diagnóstico é feito por Celani (1988), baseada 

em sua experiência no Projeto Piloto Integração Universidade 

- Primeiro e Segundo Graus pela Melhoria do Ensino de Lingua 

Estrangeira - Lingua Inglesa. com relacão aos treinamentos e 

reciclagens em serviço. 

"Os cursos de. treinamento em serviço, ou 
reciclagem ~ representam em geral, bol-

•sões na vida do professor. São momen
tos nos quais resultados de avanço: 
especificas são apresentados, talve~ 
absorvidos novos materiais são mosttra-

' nova~ ec-dos e discutidos~ até mesmo, . . d N 
rias são apresentadas e exPllCl~a as(~uo 
entanto, entre um bolsão ee~~ ~~ f;e= 
pondo-se que o professo; ssd~sta natu
quentador assidu? de cu~;~ta de comuni
reza) fica o vaz1o , a 
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,...... . 

cação com o trabalho do dia . . 
falta de continuidade. Não se a dla, . a 
mar aqui que os conteódos d tquer aflr-

. · es es cursos 
s7Jam sempre 1rrelevantes. Pelo contrà-
rlo, podem ate ser muito neces~ à . 
U4s não ~ã r · . ~ rlOS. 
~~ · ~ o su 1c1ent~~ E n7 o ~ã f . . t . .,~ . i:1 ~ o su 1-
Clen es, ac1m~ de tudo, porque além de 
serem 7sporàd1cos, não são calcados nas 
necessld:ades dos professores . "( pag 158) 

No entender da autora, para que a formação do professor 

seja efetiva, é necessàrio desenvolver a sua consciência de 

que não .é um mero receptor de conhecimentos e técnicas pré

fabricadas. Que deve verificar as razões do maior ou menor 

aprendizado do aluno em diversas situações , experimentar 

novas técnicas. novos procedimentos , atento aos resultados, 

e, de acordo com estes, decidir o que é mais conveniente 

para um trabalho criativo e inovador em sala de aula . 

A melhoria das condições de trabalho, em que prevalecem 

o isolamento e a sobrecarga são lembradas como muito impor-

tantes pela autora para o desenvolvimento do professor: 

der : 

"E indispensàvel garantir a co9per~ção 
concreta das autoridades educac1ona1s 
com ajuda financeira, liberação do tempo 
do professor , aprovação oficial dos 
projetos. " ( pa.g 158) 

Celani esclarece ainda como as duas partes devem prece-

"l essencial que de um lado , o profes
sor se dê conta das limitações com qu: 

. . . de outro lado, os me 
va1 conv1ver, e, . da do pro-
diadores da educação contl~:iedades, os 
fessor , levem em conta.:s dos profes
receios, · os preconcelf~~ores deveriam 
sares mesmos · Estes . s a serem 
determinar as estrategla de educação 
utilizadas em u~ program~e a nivel de 
continuada part1cularmen · 1 del·xar 

• • p E essenc1a ., · 
consc1ent1zação.. . não se levam 
c laro l ogo de 1niclo que 
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Como 

receitas Prontas 
mas ~ em forma dep~~a :~solve: Proble
ou ltvros didâticos ácntcas mlraculosas 
· ·· E essencial que 1Prova de.Professor 
grupo produza algo o~o de tnicio o 
exemplo ' uma lista de o~cr~to ' por 
o próprio desenvolv· Prlorldades Para 
amostras de recurso~m~nt~ • ~ma ~érie de 
essencial é que 10s ructonals . .. o 
confiança Sà assio . grupo adquira 
para a troca de id:. haverà c?ndicões 
aberta do Problema .. ( 1 as e a d1scussão 

. pag 159) 

conclusão podemos d. 1zer que , no que se 
formação de professores ' seja de que natureza fOr, 

lugar conhecer 0 f' · em primeiro 
pro lSSlonal a quem se 

refere á 

devemos 

dirige 

esta acão • não sà em termos de deficiências e necessidades 

a serem supridas, mas naquilo que ele, a partir da sua prà

tica, jà construiu e que pr)de contribuir para uma maior efe

tividade da própria acão. Por outro lado, esta deve ser di-

rígida no sentido de uma conscientiza~ão do professor de que 

o seu papel é o de agente, em termos dos novos conhecimentos 

e técnicas, cabendo a ele julgar, a partir de resultados 

concretos, 0 que representa ou não uma contribuição para um 

melhor ensino . 

Na parte mais especifica da formacão em Informàtica 

Educacional devemos considerar, além destes aspectos, que 

este não é um conhecimento que se adquire a partir de 

1. f d "'rad~ti vamente, a partir da n omacões, que é construi o e ~ 

ã iveis diferentes Pràtica, e que, portanto, uma formac o em n 

d exPeriência francesa, pode con-e aprofundamento, como na 
· d enfatizar o t ·b ã Deve-se a1n a, r1 Ui r para esta construc o· 

caràter instrumental da Informàtica para a sua efetiva 

t n80 representarà uma in quP- es a ..... sercão no curriculo, sem 0 -~ 
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inovaçlo e sim um retrocesso, ea f unçao de ua uso lnad~~~o 

8 11mplista. I tamb~m importante que s e ~racu~e &~r as 

id-~es do profiss ional em to~~~ão. tanto ~~~l~~ oeoess AU ·~ 

como de orientação, a f i m d e garan~:r a ~teti7~dade ~1S 

aç~es realizadas . 



. . 

CAPITULo II 

APRESENTAÇ~Q DO PROJETO 

1) Histórico e Condições d~ Desenvolvimento 

Procuraremos em um breve historl·co d'o projeto,objeto do 
presente estudo, fornecer não só os dados relativos ao seu 

desenvolvimento. mas, principal t · men e, as condições em que 

este transcorreu • a fim de que fiquem claros os limites que 

definem uma experiência de iniciativa pàblica. 

O projeto foi criado por iniciativa da Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo , na gestão de Paulo Renato 

de Souza . A sua criação foi uma das sugestões dadas pelo 

Comitê Assessor de Informàtica da Secretaria , corpo de 

especialistas reunido .para discutir a introdução da Infor-

màtica na escola pàblica . A realiza~ão de uma exPeriência 

em pequena escala , que permitisse a coleta de dados para 

subsidiar futuras iniciativas mais amplas ~ foi julgada a 

estratégia mais interessante para a Secretaria naquele 

momento . Para garantir a agilização de todo o processo de 

instala~ão e supervisão do projeto. decidiu ~ se transferir 

a responsabilidade do mesmo para o Laboratório de Informà-

tica Educacional da Fundação para 0 Livro Escolar ( FLE) I 

orgão da administração indireta. 

No dia 8 de de 1986 , foi publicado um edital 
Fevereiro 

no de São Paulo abrindo Diàrio Oficial do Estado 
inscrições 

a Llm concurso de seleção 

das em sediar o projeto. 

0-~ colas estaduais interessaentre r::~-

- se no concurso cento e 
Increveraro 
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escolas da rede est d 1 
cinco . a ua de ensino. A comissão julga-

dora era composta por um repres t 
en ante da Coordenadoria de 

Normas Estudo e PedagOgicas (CENP), um representante da 
Coordenadoria de Ensino da Grande Sã 

o Paulo (COGSP), um da 

coordenadoria de Ensino do Interior (CEI) e 0 então gerente 

do Laboratôrio de Informàtica da FLE. 

As duas escolas vencedoras , uma da COGSP e a outra da 

CEI, foram escolhidas por terem atendido os seguintes re-

quisitos: 

.Manter curso de segundo grau diurno . o projeto inicial-

mente restringiu-se a este segmento devido á sua insercão no 

orçamento do Projeto da Seeretaria "Melhoria e EXPansão dos 

Cursos Não Profissionalizantes . 

. Dispor de · uma dependência de, no minimo, 18 m2 para a 

instalação do laboratório de informàtica da esco-la . 

. Fornecer condições de utilizacão dos equipamentos em 

horàrios extra-classe . 

. Garantir a efetividade do projeto por, no minimo, 2 anos e 

meio . 

. Ter professores efetivos dispostos a participar do projeto 

de, pelo menos·, três das seguintes disciplinas : Fisica, Qui

mica, Biologia, Matemàtica, Português, Inglês. 

-APresentar o conteódo programàtico das disciplinas inseri-

tas . 

·Uma Proposta contendo informaçeies 

computador á.s atividades da escola. 

sobre a integracão do 
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E importante que se 
salientem estas informações, as 

ânicas disponiveis acerca dos b 0 jetivos do projeto a nivel 
de secretaria da Educa"ão ,. d ,.. , r;;; os critérios de escolha das 
duas escolas. 

tador deveria 

Além dessas, fomos . lnformados que o compu-
ser inserido nas atividades regulares da 

escola, não sabemos se por decisão d a Secretaria, do Comitê 

Assessor de Informàtica ou dos dirigentes do Projeto na FLE. 

1.1) Os Recursos Humanos Alocados ao Projeto 

Ingressamos no projeto depois do seu inicio oficial em 

6 de Maio de 1986, quando jà estava terminando o primeiro 

treinamento dos professores. Fomos contratados na qualidade 

de coordenadora do m~smo, o que significava responder na FLE 

pelo seu andamento, de acordo com as decisões da gerência · e 

atender a todas as necessidades de supervisão e de materiais 

dos professores nas duas escolas. A equipe do Laboratório de 

Informàtica da FLE era composta, na ocasião de nossa entra-

da, por cinco técnicos: o gerente , cuja formação e expe-

riência era de orientador educacional no segundo grau e em 

Informática Educacional, um professor de Matemàtica da rede, 

com experiência ·na pro~uoão de materiais didàticos, afastado 

junto á Fundação, que atendia pela seleção e organização de 

software 
J 

· t em Tecnologia Educacional que um especial1s a 

respondia pelo contato com outras entidades, busca de 

bl1· · · nAs. pela formação em ografia e outros mater1a1s e u · 

'bi-

Psi-

co1 · e experl'ência em Informàtica Edu-ogla da Aprendizagem 
c · Ciranda da EMBRATEL. 
aclonal, adquirida no Projeto 

Vale 
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relatar que 
da equipe durou apenas 

esta composicão 
quatro 

meses ' pois, em setembro, o gerente do 
laporatàrio demitiu-

se, sendo substituido interinamente pelo professor de Ma-
temàtica. No mês seguinte, 0 especialista e T 1 · . m ecno o~ua 
Educacional também desligou - se da equipe. Não puderam ser 
substituidos em funoão da lei ele1·toral, que proibe contra-
tações nos seis meses anteriores a uma eleição . Este foi 

então, outro limitante da iniciativa pàblica imposto ao 

projeto . Além da rotatividade ser alta na equipe, tanto que 

transcorridos outros cinco meses, nos encontramos completa-

mente sós • a reposição de elementos perdidos era dificil. 

Além destes contratempos, ocasionados pela lesgilacão, 

também interferiram diretamente decisões tomadas a nivel de 

governo de estado . Por ocasião da mudanoa de ~ovel:'no em 

1987, além de sofrermos a derradeira baixa que jà menciona-

mos acima, tivemos um~ mudança na direção do projeto ocasio-

nada pela fusão do extinto CENAFOR com a FLE . A efetivação 

da fusão demorou cerca de três meses, o que fez com que a 

t · remanescente do CENAFOR demorasse o con ratação da equ1pe 

· 'f' que durante este periodo, os mesmo tempo . Isto s1gn1 1cou 

'ànicos responsàveis legais palo projet? éramos nós, que não 

ti · de um gerente :para obtenção nhamos as mesmas prerrogat1vas 

de recursos, mesmo havendo verba disponivel . Isto ocasionou 

equl·pamentos, que . descreveremos Problemas na manutenção dos -

a Composicão da nova equipe, em
oportunamente . Além disto, 
b de conhecimentos na àrea de 
ora menos flutuante, carecia 

r t Por quatro sociólogos, . 
nf E campos a ormatica Educacional. ra 

84 



um psicólogo e um engenheiro . 
• CUJa experiência de trabalho 

era no ensino profissionalizante. O CENAFOR estava iniciando 

estudos na àrea de Informàtica Ed . ucac1onal, a cargo do seu 

Centro de Processamento de Dados, quando foi extinto. Neste 

sentido, as trocas na equipe sofriam esta limitação, fican

do, então, as decisões sobre o andamento do projeto e a sua 

supervisão sob nossa responsabilidade . Posteriormente, fomos 

auxiliados nesta tarefa por duas supervisaras da rede com 

exPeriência e~ tecnologia educacional. 

1.2) A Equipe de Professore s 

A rotatividade na equipe de professores também foi alta 

e pode igualmente ser atribuida ás caracteristicas da ini-

ciativa pàblica. Dos vinte e três professores qye passaram 

pelo projeto , apenas dez permaneceram ininterruptamente no 

periodo estudado de dois anos e meio. Os motivos pel9s quais 

muitos se afastaram nos parecem mais comuns na escola pà-

blica do que na escola privada.Três professores afastaram

se involuntariamente porque haviam pedido remoção para 

outras unidades, muito antes de ingressarem no projeto, o 

que não podia mais ser revogado . Um professor, após prolon

iada licença médica, foi readaptado e outro , na mesma si-

tuapão, não ·foi incluido no estudo pelo fato de sua expe-

riência ter sido muito descontinuada. Dois professores foram 

afast d dec 1·são do diretor da escola, a os do projeto; um por 

Porque não estava c umprindo a contento suas obrigações • e r:> 

outro um treinamento , por decisão do , Por não comp a recer a 
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gerente. Este foi portanto, outro f 
ator limitante causado 

pelas condfções da rede Póbl ica 
' uma equipe quase sempre 

heterogênea nos conheciment os e experiAnc1·~ . 
I;: ...... nos obrigando a 

Um tratamento diferenciado da d' 
s lversas necessidades, o que 

dificultava não só acões mais globais mas também, uma 

avaliação a curto Prazo sobre a sua efetividade 

Alem destes limitantes apontados acima, temos que con

siderar, ainda, a legitimidade de técnicos da administração 

indireta junto aos Professores da rede pàblica para dis 

cutir questões não diretamente ligadas ao objeto do projeto, 

como por exemplo, a metodologia de ensino praticada na 

escola . No nosso caso , esta legitimidade foi conquistada 
-

gradativamente, . tendo contribuido provavelmente para tal, o 

fato de termos permanecido no projeto, apesar dos contra-

tempos . apontados. 

1.3 ) Os Recursos Materiais Desti nados ao Pr ojeto 

Este foi , provavelmente 1 o aspecto mais limitador re

sultante do fato do projeto ser de iniciativa pàblica. Isto 

que qualquer bem a ser adquirido, que Porque a lei obr iga 

1 ad Valor, seJ·a objeto de uma u trapasse um determin. o licita-

· to tal restrição rePão Póblica. No cas o do nosso proJe ' 

• as duas escolas. O feriu-se aos equipamento~ ádquiridos para 

~c obrigava a aquisição dos Valor da verba cedida pelo ~~ 

que apresentassem o menor custo equiPamentos dos fabricantes 

elll resposta a uma carta convite. Apenas dois se apresenta-

l'am, sendo que o vencedor' além do menor preço, oferecia 
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ainda uma garantia de um ano quand 
' o o uaual no caao deatea 

equipamentos é seis meses Co ã 
· mo n o havia previsão de verba 

Para manutenção dos mesmos, esta f · · 1 01 JtJ gad.a a melhor al ter-
nativa na ocasião, segundo fomos informados . Infelizmente 
não foi 0 que ocorreu. Os equipamentos revelaram - se de uma 

fragilidade sem precedentes, apresentando uma média de qua

tro def~itos por mês. Além disto ~ a manutenção prestada pelo 

fabricante era demorada e muitas vezes ineficiente, muitos 

equipamentos voltavam apresentando o mesmo defeito. O desen

volvimento do projeto foi muito prejudicado em função desta 

precariedade. Por um lado, porque a formação dos professores 

era bruscamente interrompida por falta de equipamento, e por 

outro, porque além de nos aentirmos constrangidos diante de-

les por esta precariedade, não tinhamos condições de avaliar 

· com isenção o andamento das atividades propostas. 

Aparentemente um dos fatores que contribuiu para a 

quebra frequente dos equipamentos além da sua mà qualidade, 

foram as instalações inadequadas dos laboratórios de Infor

màtica das duas escolas. Na capital esta instalacão foi rea

lizada por um órgão da Secretaria, encarregado deste tipo de 

trabalho. Após muita insistência, realizaram, depois de 

.mais de um mês, as instalações elétricas necessàrias. Jà no 

interior a dificuldade foi dobrada, pois o orgão mencionado 

não tinha qualquer previsão sobre a data de instalação. Dada 

a urgê 1 lorl'o 0 laboratório, a Associação ncia de se insta ar e 

de Pais e Mestres da escola encarregou - se desta, arcando 

inclusive com o seu Onus . Desta forma, os laboratórios pas-
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saram a funcionar em locais sem t 
emperatura estàvel, que 

seria dada por um condicionador de 
ar, e com voltagem muito 

flutuante, o que não ocorreria 
caso contàssemos com um es-

tabilizador. Este foi provid . 
enclado posteriormente, a medida 

em que se dectetou a origem de alg d . uns efe1tos. Esta descri-

ção visa deixar patente a precaried d d . 
a e as cond19ões materi-

ais dadas ao projeto que, se~undo 
~ acreditamos, podem ser 

creditadas à iniciativa pàblica. 

Finalmente, uma limitação encontrada, que não e ine-

rente ao setor póblico, foi a escassez de software educacio

nal para uso dos professores do projeto .. Por ocasião dt:> 

inicio do projeto, em que a necessidade desses era mais 

premente, contàvamos com um acervo de trinta software 

aproximadamente. Vale relatar que cerca de 30% deste total 
4 

eram para aplicações gerais , como processamento de textos e 

càlculqs. Esta escassez pouco mudou no decorrer do projeto, 

e ao que tudo indica, o setor educacional permanece pouco 

atrativo para este tipo de investimento 

2) Metodologia de Trabalho 

Desde 0 inicio do projeto procuramos registrar em o que 

chamamos "diàrio de bordo", o seu dia a dia, em termos dos 

t Assl·m " dispusemos, no momento de acontecimentos relevan es . 

analisar esta experiência, 
de uma memória auxiliar de todas 

cursos, reun iões, até 
~ atividades com os professores, como 

d~os sobre quebra de equipamentos. 
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Além deste dià · rlo, Procuramos 
coletar todo 

disponivel que nos pudesse auxiliar 
na anà.lise da 

·a· relatórios de atividades soft 
Cl · ' . ware Produzido, 

de observações de aulas com computador, material 

material 

experiên-

registro 

fornecido 
aos alunos, opiniões dos mesmos sobre o computador etc. A 

maioria destes materiais provaram 

trados na anàlise do projeto. 
ser àteis e serão encon-

Realizamos também duàs entrevistas com cada professor 

em duas épocas distintas (vide_ rote1· ros nos anexos 1 e 2) . A 

primeira, foi realizada no inicio do segundo semestre de 

1987 e tinha por objetivo conhecer a trajetória de trabalho 

e a experiência do professor no projeto, a fim de levantar 

bipôteses que exPlicassem os resultados encontrados até 

aquele momento. Neste sentido, foj semi- estruturada, procu-

rando abordar~ em um primeiro momento, a experiência vivida 

pelo professor no projeto, suas dificuldades, suas expecta-

tivas em relação ao computador na escola, sua visão do seu 

Papel enquanto usuàrio desta tecnologia, suas opini~es acer

ca de como 0 computador deveria ser usado. Em um segundo 

momento, foi pedido que o professor avaliasse o projeto em · ..,. 
t ermos de suas falhas e sucessos, condução do mesmo,. e con

tinuidade. Foram ainda pedidas sugestões sobre como melhorar 

a conducão .do mesmo e outros pontos que o professor julgasse 

Pertinentes. 

fol.. feita no final de 1988 e foi 
A segunda entrevista 

~is diretiva do que a primeira, no sentido em que se 
pediu 

aos é · de atividades 
Professores que avaliassem uma 5 rle 

rea-
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l izadas conosco, além de com 1 P ementar dados que não haviam 
sidO abordados por aquele Professor na Primeira ocasião, co-

!D
o por exemplo, metodologia de ens· 100. 

As duas entrevistas foram r 1 . d ea 1za as no laboratório de 

Ioformàtica das escolas, em horàrios em que o local estava 

desocupado e 0 professor encontrava-se disponivel. Ambas 

foram gravadas e transcritas literalmente. 

O procedimento de anàlise das mesmas foi feito com base 

no sugerido por Bullington e Karlsson (1984), que consiste, 

resumidamente, em uma progressiva redução do conteàdo do 

discurso ao seu tema. Uma vez identificados, procurou-se 

agrupar os diferentes temas , de acordo com o seu conteado, 

em categorias . 

A anàlise do projeto serà feita de acordo com esta co-

leta de dados, determinada por sua vez pelo tipo de ativi-

dade desenvolvido na época junto à equipe de professores . 

Neste sentido, temos as seguintes fases: 

Exploratória, do primeiro treinamento até final de 

Abril de 1987, na qual a coleta esteve mais limitada á ob-

servação das atividades dos professores, pois a condução do 

Projeto, em termos de decisões · tomadas , estava a cargo dos 

gerentes e da direção técnica da Fundação. Além disso, os 

Procedimentos adotados, seriam melhor caracterizados como de 

ensaio e erro, pois não estavam baseados em uma concepção 

clara de como o computador deveria ser usado na escola, que 

Objetivos deveriam ser atingidos e que estratégias seriam 

empregadas pa ra tal. As poucas avaliações rea lizadas neste 
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iodo resultaram em per medidas, que a nosso ver, 
nas os sintomas, e não as 

aPe causas dos Problemas 

atingiram 

constata-

A segunda fase 

projeto em Maio de 

inicia-se ,.,u d 
~ an o assumimos a condução do 

1987 e Procuramos avaliar o que estava 

sendo feito para uma direção mais efetiva. Nesta ocasião, 

realizamos a primeira entrevista e analisamos os materiais e 

atividades produzidos. Esta fase durou até o final de 1987 e 

serà chamada aqui de Fase de DiagnOstico. 

O inicio da terceira fase foi quando, terminada a ava-

liação do projeto, chegamos á algumas conclusões sobre os 

procedimentos que deveriam ser adotados e os colocamos em 

pràtica. Esta fase, que chamaremos Fase de Intervenção, 

durou a maior parte do ano de 1988 e termina com uma nova 

avaliação através de novas entrevistas e anàlise dos mate-

riais e atividades realizados no periodo. Nossa saida do 

projeto deu-se justamente no final desta fase, em dezembro 

de 1988. 

Iniciaremos nossa anàlise pela caracterização da popu-

lacão estudada. Tendo em vista que o objeto principal de es

tudo consiste na anàlise do processo de apropriação de uma 

nova tecnologia por um grupo de professores, e o impacto 

desta sobre o seu trabalho, nos restringiremos ao grupo cuja 

e~ . 
"'t-eru~ncia não sofreu qualquer descontinuidade durante o 

Periodo estudado de dois anos e meio. Assim, do total de 

Vinte e dois professores que passaram pala projeto, 

apenas dez dos mesmos pelas razões apontadas acima. A 

tomamos 

rota-
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sde observada foi maior 
tivid na escola do interior, pois do 

0 inicial de nove professores 
gruP ' apenas três permaneceram 
. 

1
. nterruptamente no projeto . 

10 

S) Dados Pessoais e Profissionais do Grupo Estudado 

O ~rupo estudado é compost 
& o em sua maioria (80% ) por 

professores do sexo feminino e 20% do sexo masculino . Quando 

ingressaram no projeto, a idade deles variava entre 37 e 48 

~os (x=41,5), todos casados, e com uma média de 2,1 fi lhos 

cada. A maioria ( 60% ) d os professores graduou-se em mais de 

uma faculdade, sendo a segunda graduação mais frequente 

(40% ) em Pedagogia (licenciatura breve) . Apenas um professor 

fez cursos de pós.-graduacão. O tempo de formado variava en-

t re 12 e 24 anos (x=18 )· na época em que i ngressaram no . pro-

jeto. 

Com relação á experiência média de magistério , verifi-

camos ser esta de 18,5 anos, tendo a maioria lecionado ini-

cialmente no segundo segmento do primeiro grau, o que con

t inuava ainda sendo feito pelos professores do interior . O 

tempo de efeti vaçã.o na rede estadual variava entre 6 e 24 

~os, tendo a maioria efetivado-se nos concursos de 1977 

(40% ) e 1980 ( 40%). A eXl)eriência de magistério era em geral · 

restrita ao ensino pâblico ( 80% ) , transcorrida em duas ou 

t rês ' d un1 ades . Metade dos professores havia ingressado na 

un· d 1 ade estudada no ano de 1980, 4o% posteriormente, entre 

1981 e 198 n . Apenas t na escola hà vinte e um professor es ava 

um anos, quando f o i i n ic i ado o pro j eto . 
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Verific~os que apenas os 
Professores d 

t · 0 sexo masculino 
erciam ou ras atl vidades f 

e:( . ora da escola. o 
da capital le-

·onava em uma escola técnica d 
cl o Estado e numa universidade 
particular, e 

contab i 1 idade 

o do interior trabalhava 
em um escritório de 

O regime de trabalho 
da maioria (80%) era de jornada 

integral, da qual eram descontadas, sem Prejuizo 
salarial, 

de,., horas aulas semanal· s a 
~ serem dedicadas ao projeto. No 

caso da j_ornada parcial' estas horas eram acrescentadas, pa-

ra que o professor não f1· ca"" ~se com um nümero muito pequeno 

de turmas. 

A adesão destes professores ao projeto foi voluntària, 

e vale relatar, sem conhecimento prévio acerca da remune-

~ção das horas dedicadas ao projeto. A maioria informou ter 

ficado sabendo da existência do projeto através da leitura 

do edital do concurso, publicado no Diàrio Oficial do Estado 

de São Paulo, pelos respectivos. diretores na primeira semana 

de pl~ejamento. Todos relataram ter se interessado logo de 

inicio, e acred.i tavam que outros professores não entraram 

Porque não manifestaram interesse naquela ocasião. 

O Seg. uintes disciplinas·, 
s professores lecionavam as 

que llt'f melhor v1· sualiza~"'ão dos -e.rupamos por àreas, para uma .,. 

resultad · . àr~a · de Ciências Exatas, os: Fisica e Matemàt1ca na -

Biologia e Programas de Saóde na àrea de Ciências Biológicas 

e L Á de Letras . ing I rllet::.·a na a.rea ua Portuguesa e Lingua ne. w ' 
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Metodologia de ensino 
3. 1} 

segundo nos informaram tod , os os Professores utilizam, 

em maior ou menor grau, a aula expositiva seguida de exer

cicios de fixação. Verificamos que os Professores da àrea de 

Ciências Exatas usam somente a aula exPositiva, enquanto os 

demais costumam intercalà-la com outras estratégias de ensi

no como filmes, laboratôrio,grupos de estudo etc. Entretan

to. os primeiros apresentam variações na forma de ministrar 

a aula. Dois professores de Matemàtica, um do interior e 

outro da capital, procuram dialogar com seus alunos durante 

a exposição, buscando assim. que raciocinem com ele e tirem 

suas conclusões . Um outro professor (Fisica-capital) infor-

mou aproveitar, na exposição do conteàdo, dados de pesquisa 

levantados pelos alunos em casa, como, por exemplo, voltagem 

de aparelhos eletrodomésticos. Entretanto, nem sempre esta 

abordagem, voltada para a exp~r iência cotidiana, funciona. 

Os alunos dis'traem-se com fac i 1 idade, e quando isto ocorre, 

o professor costuma reverter ao sistema tradicional: uma 

breve expos íção do cor_ t eàdo, seguida de muitos exercicios. 

Seu objetivo principal é preparar o aluno para o vestibular. 

Os demais pretendem, ou instrumentalizar o aluno para a vida 

( ~bos . do interior) ou, então, desenvolver o raciocinio ló

sico e a superação do preconceito e medo da Materuàtica ( ca

Pital). 

Conforme mencionamos anteriormente , os professores das 

demais àreas costumam intercalar a aula exPositiva com ou

tras d m isto fazer com estratégias de ensino, procuran ° co 
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que os a lunos assimilem melhor 0 conteôdo 

los pela quebra da rotina. Entretanto, 
e, ainda, motivà-

verificamos que os 

professores, principalmente da àrea de Ciências Biológicas, 

quel. v-am- se de não consegui rem , •sar 
~ A os recursos como· gosta-

riam. por falta de tempo para Preparar, por exemplo, uma 

exPeriência de laboratório, ou até uma exposição de slides. 

No caso do _laboratàrio, não hà nem mesmo quem limpe o local 

depois de usado, o que acaba restringindo as aulas pràticas 

ao uso do microscópio e lâminas. Além desta dificuldade, os 

professores preocupam-se em cumprir o conteàdo programàtico 

em função do que é exigido no vestibular. Este é um dos ob-

jetivos da disciplina, bem como preparar o aluno para a vida 

pràtica, como, por exemplo, a compreensão da importância de 

ceL·tos hàbitos de higiene ou nutri~ão. 

· Observamos que. a preocupação com o vestibular também 

norteia as atividades de Lingua Inglesa, as quais nos õ.lti-

mos cinco anos passaram a ter um caràter mais instrumen

tal, enfatizando-s e a leitura e compreensão · de textos por 

orientação da CENP. A capacitação na com~nicacão oral ficou 

relegada a segundo plano~ e as atividades de gramàtica ape

n~ como apoio á leitura. Coincidentemente, as questões mais 

abprdadas na FOVEST são as relativas a compreensão de tex-

tos 
' segundo a professora. 

Os Lin~ua Porturluesa compartilham o mes-Professores de e. e 

lllo obJ· t. o aluno comunique-se bem, tanto e lvo: fazer com que 
na for 

llla oral como 
e):pl. . 

le:lta: objetiva 

na escrita. A professora da capital 

norma culta ..... porque 
o dominio da 

é 

a 
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. t1Ua,gem informal eles jà 
11ne . dominam muito bem". Além disto, 

·ficamos que suas aulas são ma1·s d' 
verl 1 vers ificadas que as do 

f essor do interior, pois pro usa rotineiramente filmes, tea-
laboratório de redaoão e tro, grupos de estudo, enquanto o 

do interior sà usa a variacão dos grupos de estudo. 

Concluímos então ' que o ensino nas duas escolas tende 

0 tradicional, não para só Pela ênfase em estratégias de 

transmissão de conteàdo, como aula exPositiva, mas, princi-

palmente, pela preocupação com o vestibular, que segundo os 

professores, acaba até por determinar a escolha da aula 

exPositiva como estratégia mais viàvel. Nas palavras de uma 

professora de Biologia da capital: 

"Eu detesto . .. Mas cai no vestibular. 
Então. como a clientela quer vestibular, 
eles ficam, eles rec l amam com a gente. 
Por que que não det.t, por que que faltou 
esta parte . . . " 

Outra professora de Biologia , também da capital, colo-

ca: 

..... As vezes et..l tenho pressa ' ai eu jà 
d t .dado. Explico . Ai o trabalho é 

ou mas l~:» ·t ""quema 
1·nverso Então eu faca mu1 o e~ . 1 

· · • dràflCO 
B. 1 g· trabalha multo com = , 

10 o l.a d célula, sabe ? 
esquema , esquema e corte 
Dando informação ou desenhando 0 

. b ., !: e acho que de um an1mal sa e : . ' .. 
Biologia precisa multo d1sto. 

'b lar é mais pre"Y com 0 vest1 u Entretanto 
1 

a . 'preocupaçao 

s · r Um aspecto que ente na capital que no int~rlO · 
talvez pos-

s 
0 

fato dos professores do in-
a e.xplicar esta diferença e 

ter· 
lor lecionarem para 

d primeiro como de 
alunos tanto e 

i undo grau. Comentando as 
um segmento diferenças entre 

OIJt,. 
~ o, o Professor de Lingua 

d a questão: Portuguesa ~bor a 

se-

e 
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"Os alunos de Prl' . . d . melro ~ra mot1va os que os d ~ u sãQ mais 
segundo grau sao mo~·segundo grau.Os do 
estão pensando em ve~~~%os, aqueles que 
estão pensando em ul~r . Esses que 
perguntam muito Pedvestlbular, eles 
Esses ai são motivado em ltrabalho ... 

5 Pe o vestibular!" 

Além disto, os alunos Procuram, da mesma forma que os 

capital, forçar os profes da seres a se Preocuparem como eles 
com 0 vestibular: 

"Bom, é claro que eles cobram. Isso ai 
preocupa porque eles cobram no s d d 
rSr M . eeoun o 
e au:b als, o vestlbular, eu acho que o 
vest1 u ar e o c~rsinho são excrecências 
dent~o da educaç~o. Porque eu acho que o 
vest1bular reverte o objetivo do segundo 
grau que é dar uma formação para o alu
no. ? ~luno està no segundo grau para 
~dqu1r1r alg~ns conhecimentos que vão 
1nstrumental1zar a vida dele . depois. 
Agor a, o vestibular é para ceifar o 
aluno , então .. . " 

Verificamos, então, uma clara desvalorização do- sistema 

de ingresso na universidade na fala do professor. Esta des-

valorização explica, provavelmente, como reage à pressão 

exercida pelo aluno: preocupa - se, mas não sacrifica sua 

metodologia para cumpri r o conteàdo. 

Um aspecto que mencionamos rapidamente acima, e que 

também tem sua influência sobre a escolha da estratégia de 

ensino é a motivação do aluno. Ao falar sobre este assunto, 

metade dos professores informou que procura utiliza~ f i lmes, 

Sl' ldes, grupos de estudo, laboratório e outros recursos como 

o computador, depois da su~ introdução na escola, com o ob-

j e · . 
tlvo de variar a dinâmica de aula e, assim, motivar os 

alun os. Um terço dos professores procura ainda motivar os 

alun . 
os mostrando a utilidade do conhecimento, ressaltando 
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Sua relação com o c otidiano do aluno . 
. com a vida profissio-

n~l futura etc. Os demais, t~bém 
~ com este objetivo em men-

te, procuram estabelecer um . clima descontraido , amistoso, a-
pelando para brincadeiras e elogios. 

Encerrando esta parte referente á metodologia de ensino 

t emos um dado de interesse especial para nosso estudo que 

é como os professores a desenvolyeram, que fatores contri

buíram para que procedam· de uma determinada forma . O inte

resse para o estudo reside na maior ou menor utilidade vista 

em cursos, reciclagens etc que poderiam nos orientar na sua 

formação em Informàtica. 

A grande maioria dos professores (80%) revelou valori -

zar mais a sua prática, a exPeriêhcia adqu irida oo exercicio 

do magistério, no desenvolvimento da sua metodologia de tra-

balho, do que a formação ·universitària. Não chegam, como um 

professor da àrea de Exatas, a afirmar que a licenciatura 

não serviu para nada", mas relegam-na a segundo plano pelos 

seguintes meti vos: 

· o conteâdo visto na graduação era mui to acima do necessà

r i o Para 0 magistério a nivel de segundo grau , aliàs nem 

abordado ~ transparecendo a maior valorização á formação de 

Pesquisadores do que professores de segundo grau dada pela 

instituição. (Exatas - interior) 

· a for p;::.ra u c:: o ma,..,i..-. 0 de laboratório , o mação era v o ltada ~ - ~ y 

que não funcionava no primeiro grau da esc ola pâblica, pela 

fal ta de instalações adequadas, pela "incompreensão dos di

t-etor d . b """"unçada ". Assim f o i a prà-es iante e uma aul a ma~s Q6 
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tica que fez com que adotasse uma 
metodologia adaptada à 

re
all·dade da escola pàbl" ~ lca, empregand 0 outras estratégias 

que pudessem substituir o laboratôrio. 
(Biologicas-capital) 

dà Para selecionar aquilo que funciona 
sem a pràtica não 

porque a real idade da sala de aula é outra : ou veste ou 

joga a camisa." (Exatas - interior) 

. a licenciatura dà uma base, uma segurança, 

realmente é a pràtica. (Letras - capital) 

mas o que conta 

Os demais professores (20%) ã 1 n o va orizam nem uma nem 

outra porque ser professor, principalmente de escola pàbli-

ca, "é uma questão de vocacão, de dom". (Letras e Exatas-

capital) 

Quanto aos cursos de aperfeiçoamento docente, ofereci-

dos pela CENP, em convênio com as universidades, 30% cons1-

dera que estes · contribuiram para a sua formação. 

Finalmente, 20 % dos profe~sores lembraram que é muito 

importante uma remuneração adequada que permita ao professor 

Preparar seu material, aulas, enfim,que lhe permita ter tem-

Po Para desenvolver sua metodologia. 

"ter tempo para por em pràtica o que 
aprendeu . na licenciatura" (Lingua 
Portuguesa -interiQr ) . 

"! tudo isto , a 
gente vai ganhando 

exPeriência que a 
e que infelizmente~ 

a gente gosta. 
não pode nem usar como 
(Biologia -capital) 
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3.2) o Aluno da Escola PQblica SE!gUndo a Visão dos 
professores 

Ao descrever su_a metodologia de trabalho, 
os professo-

res abordaram, em um momento ou outro 
' a questão do fracasso 

relatando escolar, 0 que ocorre na Propria disciplina. o 
aprofundamento da questão r~v~l 

J J ou os seguintes aspectos : a 

sua percepção das causas do problema e uma visão do aluno 

que frequenta atualmente a escola pàblica. Ainda nesta oca-

siã.o, três professores expressaram como e que lidam com a 

questão de trabalhar em uma institui9ão tão criticada como 

vem sendo a escola pàblica. Iniciaremos a anàlise pelo pro

blema do fracasso, porque é falando nele que os professores 

explicitam a forma que percebem o aluno . 

Nem todos os professores enfrentam altos indices de re-

provação. mais frequente nas disciplinas de Exatas (entre 20 

e 40%) . Na area de Ciências Biológicas e Letras, os profes-

sores informaram que é raro o aluno fracassar somente na sua 

disciplina. Quando isto ocorre, o mais comum é o aluno estar 

reprovado também em outras disciplinas, em geraL na t .. rea de 

Exat~. o aluno passa então a frequentar a escola mui to r a-

ramente, o suficiente apenas para não configurar abandono 

e, assl·m V""da no ano seguinte . Por este 
1 garantir sua c;oe 

moti-

"o f' o professor auxiliar o aluno 1 lca muito dificil para 
a 

suPerar suas recuperar, pelo menos em 
dificuldades e se 

alg 
U1Ilas disciplinas. As formas 

encontradas quando este 

:.: ilio é 
Possivel 

l;l.!llla.In 
apontar os 

_ . 30% dos professores 
são bem varladas . . 

em correçeies . f equentes erros ma1s r 

au-

c os-

cole-
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. um contingente igual costuma 
tivas, repetir aa explicações e 

exercicios, repetindo mais passar então a avaliação; 20% 
eliminam o fracasso avaliando todas 

as atividades feitas pe-

10 aluno, e dando provas 
com muitas questões, em geral 

Pedem que um bom aluno auxilie 
Os demais, ou abertas· 

o 

aluno em dificuldades, POr acreditar que as explicações 

dadas por um par da mesma idade facilita a compreensão 

(lO%); ou então, investigam como o aluno estuda e aconse-

lham- no sobre formas mais eficientes ( 10%). 

No entender de todos os professores, o primeiro grau é 

0 grande responsàvel pelo fracasso do aluno no segundo grau . 

Traosparece, ainda, na fala dos professores a insatisfação 

generalizada com os alunos que recebem, mesmo os que não 

fracassam, dos quais temos uma p i:imeira visão quanto á s•Ja 

formação acadêmica. 

Segundo os professores os alunos quando chegam ao se

g~do grau não dispõem de conhecimentos elementares como a 

compreensão das quatro operaçi3es, as quais sabem apenas 

realizar de modo mecânico, como uma màquina realiza um al

goritmo; não conseguem ler e resumir a · idéia global de um 

texto; n~o conseguem solucionar problemas porque não tem o 

hàb1·t d ler. Como rec:ume uma profes-o e raciocinar ou mesmo -

sora 

"Olha , a gente percebe que hà falha 
desde a alfabetização. Bà mui ta falhba : 

der na decore a, eu acho que você apren . t reflete 
uma falha grande . E então 1! ~m texto. 
justamente na compreensdã~ d eles não 
O . . e eles lzem ' utras co1sas q u 

1 
~zo desde o 

lê ~ 1 ~-r ... e es .~a.) em , eles n~o ~~~ , J 
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primàrio eles não s~ . 
d " (L 0:1.0 multo os. etras -capital ) incentiva-

Além da ausência de r 
conlecimentos ~habilidades bàsi-

professores consideram . d 
aln a que o primeiro grau cas, os 

falha no desenvo 1 vimento de atitudes e h àbitos. A maioria 
( 70% ) dos professores consid 

era seus alunos desmotivados, 

atribuindo ao primeiro grau a resT'\onsabl. ll. dade 
r pela ausência 

de curiosidade, espirito critico ~ mesmo 1 ~ 
- ç _ reso UQao de dóvi-

das. Os professores consideram ainda que a grande falha do 

primeiro grau reside na ausência de cobranca do aiuno (90%). 

Além de não ensinar como se estuda, não cobra este estudo. 

" Bom , o problema ê o seguinte o 
aluno vem sendo empurrado desde o 
primàrio certo ? Quer dizer, se ele 
fosse realmente cobrado, como se deve 
està certo, a partir do primeiro grau, 
você encontraria aqui um aluno respon-
sàvel. Se ele fosse orientado , a partir 
do momento em que ele não entendeu al-
guma coisa, a interromper a aula, mesmo 
que o professor seja grosseiro, certo? 
Que seja antipàtico, que não gosta de 
responder mas , que ele tivesse o hàbito 
de perguntar o que não entendeu, certo·? 
Eu acho que o resultado seria diferen-
te . " (Exatas - capital) 

· Mas, por que 0 primeiro grau estaria cumprindo tão mal 

a sua função ? No entender dos professores pelas seguintes 

razêSes que, curiosamente, não estão todas sob o controle 

deste segmento: 

. Para 70% dos a clientela que frequenta atual
professores~ 

lllente 
a escola póblica, provém de um nivel sócioeconômicrJ 

lll · hà 20 ou 30 anos a-
als baixo do que a que a frequentava 

tràs 
· Por este motivo , a familia não teria condicões de 

~~il· . ça nem de incentivà-la . 
lar as dificuldades da crlan · ' 
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Frequentemente as crian9as sao mal 
alimentadas, e por isso, 

n~o têm tranqui 1 idade Para 0 t d 
~ es u 0 · Além disto, r. as mQes, em 

maioria, trabalham atualm t 
sua en e, e assim, não têm condi -

çõ -3.::: de supervisionar os e~tud d 
~- -~ os os filhos como antigamente 

(40%). Outra diferença apon~ada por 20% destes professo-

res diz respeito á menor valorização do estudo em relacão ao 

trabalho, mais valorizado atualmente pelo aluno porque lhe 

dà acesso aos bens de consumo da ~oda . 

.. O outro fator que eu acho que està 
aberrante no ensino pàblico é 0 aluno 
que trabalha fora! O estudo està em se
gundo lugar , o trabalho està e m primei
ro plano. Mesmo o aluno do diàrno que 
trabalha.O trabalho tem que ser um com
plemento para se na sua casa estiver 
tendo falta de comida. Agora se você es-

.tiver tendo falta de jeans da moda, ca
miseta da moda, que é porque vocês vão 
trabalhar ... " (Biologia- capital) 

E interessante que a percepção da pro fessora não coin-

cide com os dados levantados na mesma época por Rosemberg 

(1989) a respeito do poder aquisitivo da clientela do segun

do grau . Segundo a autora, é mais comum encontrarmos o aluno 

trabalhador em fa.mi lias cuja renda varia entre 2 e 5 sal à

rios minimos . Parece-nos portanto, que é pouco provàvel que 

0 destino dado ao salàrio do aluno seja, ex~lusi vamente; a 

aqu1· s1· ã d da Além disso, a mesma c o de bens de consumo a mo · 

Pesqu1· d aluno não trabalha fora, lhe é sa aponta que, quan o o 

at ribuído o cuidado da casa, principalmente as meninas 

(42, 7%). 

Outro fator d 40% dos professores, é o aponta o por o 
pre-

~aro defic iente do professor de pr i meiro grau, que por esta 
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zão e inseguro, não sabe dar a 1 . 
ra u as lnteressantes, não sabe 

licar, e, em função disto 
eXP ' reprime questionamentos. Além 

disto, por ser mal remunerado, não tem tempo para preparar 
suas aulas e provas, lim~tando-se a f l ormu ar questões de 

lllàltipla escolha, mais ràpidas para corrigir. 

Jà para 30% dos professores tambénl · lnterfere o descem-

passo entre a escola e a vida fora dela, mui to mais 

te: 

"as solicita9ões externas são muito mais 
fortes que as internas. " ( Letras - in
terior ) 

atraen-

Segundo 20% dos professores , a crise moral em que està 

mergulhada a sociedade brasileira, na qual os crimes não são 

p~idos, em que a TV mostra criminosos vivendo de forma mi-

lio'là.ri a, também deve ser responsabilizada : 

"Olha... os · nossos alunos estão num 
total desânimo Num total assim ... 
desinteresse Eu acho que é a 
situação politica atual , a situação 
econOmica. . . . eles percebem através da 
TV e dos jornais que nada é . sério não 
é?" (Exatas - interior) 

Embora mui tos dos fatores apontados estejam fora da es-

cola, a solução mais frequentemente ( 80%) apontada para a 

questão do fracasso està na reformulaoão do primeiro grau. 

~gundo estes professores , as atividades no primeiro grau 

~vem 
1 

. to do raci6cinio, da curiosi-enfatizar o desenvo v1men 
dade d d questionamento para 

' a critica, da independência, e · o 
a primeiro grau deve 

resolução de dúvidas. Além disto, 0 

Pt-io . e cobrar mais a realização 
t'lzar a leitu ra, a pesquisa 

~as t dos professores acham que a 
arefas do aluno. Apenas 20% 
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f amilia também deve colaborar 
no sentido de atender e cobrar 

llle.is a criança com relacão ao estudo. 

E interessante observar que apenas um professor 
(Letras - interior) lembra que o segundo grau também deveria 

llludar . No seu entender, este segmento d · 1 ever1a vo tar a ter 

um caràter mais acadêmico e menos Profissionalizante, porque 

não cumpre bem nem uma nem outra funcão na sua forma atuaL 

e prejudica a formacão do futuro professor, principalmente o 

de nivel 3, criando-se um circulo vicioso na educacão. Este 

mesmo professor, assim como outros três colegas da capital, 

exPressa seu desconforto ao tratar "do fracasso da escola 

pàblica" que considera um termo exagerado. Segundo ele, a 

escola póblica passa por difi-culdades : 

"Você não pode falar em fracasso porque 
senão està afundando tudo! " 

Uma professora da mesma disciplina da capital eXPlícita 

melhor este ponto de vista: 

" Porque este negocio de falar que só 
aluno de escola particular entra na USP 
é bobagem . o pobre entra , se for bom , 
ele entra em qualquer lugar percebe ? 
Pobre de espirito n!~ entra em lugar 
nenhum , percebe ? " 

A professora relata ainda que os alunos têm a ilusão de 

q a escola pàblica, sendo ue a escola particular é melhor que 

....... d 1 fato dos próprios pro-
~ os argumentos usados por e es, 0 

fess ores da escola pobli~a não colocarem seus filhos para 

est A ma ilusão, porque os Udarem nela. Na sua opinião esta J u 
p outra instituicão. 
rofessores lecionam tanto em uma como em 

estivAram numa 
"Mas é que eles nunca J h ve a então não ou escola particular, 
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vivência . As criancas 
particular por causa d~stud~ em escola 
é? Porque os professores amb1~nte , não 
na escola dão aul que ão aula là · 
aula não ~ei onde . . ~ .. na Prefeitura, dão 

Infelizmente, nesta disputa, 1 o me hor juiz parece ser o 

aluno. Segundo dados divulgados pelo jornal O Estado de São 

paulo de 15 I 02 I 90, no vestibular deste ano, mais de 60% 

dos aprovados havia estudado em escola particular. O próprio 

diretor executivo da FUVEST, Flàvio Wagner Rodrigues , afirma 

na reportagem : " E mui to mais difici 1 um aluno de escola 

pàblica concorrer para as carreiras mais procuradas como 

Medicina ou Informàtica. " Além disto, a mesma reportagem 

traz os seguintes dados: o dobro de alunos de escola pàblica 

sente-se pouco preparado em seus conhecimentos de Ciências 

hatas -(71%) e Redação ( 63%) do que alunos de escola parti-

cu lar ( 35% e 31% respeot i vamente) . 

Encerrando esta problemàt·ica do fracasso, a conclusão. a 

que chegamos é que as duas partes sentem-se · frustradas: pro

fessores, porque recebem uma clientela diferente da que gos 

tariam, tanto em termos at i tud in ais como nos conhec itnentos, 

0 que é agravado por uma percepção, no mín i mo incompleta do 

Problema · t 'b id , · e·x .. clusivamente a fatores exte-. , a r1 u o an1ca e 

riores ao segundo grau. Mesmo assim, pelo menos na capital, 

norteiam suas atividades no sentido de preparà-los para uma 

Prova lt . . ).. 0 vestibular, e_ não· can-a amente compet1t1va que ~ 
segu 

em admiti r que 

jetiv 0 · Os alunos, 

· d ,:,tind'ir este obnão estão conseSuln o ~ ~ 

d esmotivados e despre
retratados c omo 

desta Parad 
os, Parecem-nos pelo seu 

lado, mais conscientes 
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triste real idade: admitem seu 
despreparo Para enfrentar os 

concorrentes das escolas Particul 
ares e têm baixas expecta-

tivas em relação á instituicão que f 
requentam. Talvez isto 

exPlique a ausência de moti ã 
vac. 0 observada Pela maioria dos 

Professores no cotidiano escolar E t 
· n retanto, como veremos a 

s~ir, esta desmotivacão general·~ad 
1~ a desaparece frente ao 

computador. Quando 

car esta mudança, 

os professores descrevem e tentam 

além de acrescentarem mais alguns 

expli-

dados 

acerca da sua visão do aluno, exPlicitam a sua percepção do 

computador, da qual falaremos mais adiante. 

3.3} O Aluno Depois da Introdução do Computador na Escola 

Um aspecto que nos chamou a atenção nas entrevistas com 

os professores foi o fato de ter sido abordada em todas 

elas, de forma totalmente espontânea e entusiàstica, a gran-

de mudança observada nos alunos depois da introducão do com-

putador na escola, que passaram a demonstrar uma enorme mo-

tivacão em realizar nele as tarefas escolares, contrastando 

com outras si tuacões. Procuramos nesta ocasião aprofundar 

~is a questão, buscando entender como tal motivacão se ma-

nifestava, 0 que revelou alguns aspectos interessantes. Um 

del - d- um aluno tipico, que es é a descricão dos professores ~ 

ca t 1 em termos de· compor-racterizaria a maioria da clien e a, 

t~M acrescentando mais dados 
'""'~lentos, atitudes e necessidades, 

ao tópico que acabamos rje tratar I 

Pelo~ 
~ Professores. 

0 aluno tal como é visto 
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Iniciaremos esta anàl 
ise Pelos 

. · comportamentos indica-
ti~os de maior mot1vaçã0 observados 

pecto que mais chamou a sua at 
Pelos Professores. o as-

enção foi o envolvimento dos 
alunos nas tarefas realizadas no 

Pelos seguintes comportamentos· v'b 
computador, manifestado 

· 
1 ração geral no acerto e 

desânimo no erro (100% dos professores 
); total concentração 

da atenção, nada conseg~e desvià _ la, 
nem mesmo a vibrar;:ão 

dos grupos vizinhos (80% dos professores ); participação de 
todos os elementos do grupo no que està ocorrendo (todos 

querem teclar a resposta, discussão e troca de opiniôes 

acaloradas sobre a possivel resposta correta) (80% dos 

professores); maior persistência na tarefa (não desistem 

enquanto nãO acertam ) · ( 40% dos professores) ; maior ques-

tionamento e curiosidade ( 10%). 

Estes comportamentos contrastam agudamente com aqueles 

observados rotineiramente em classe: indiferença tanto dian-

te do acerto como do erro ( 100% dos professores); distração 

durante as ati v1dades ( 40% dos professores); ausência de 

questionamento, mesmo quando têm dàvidas (20% dos professo

res); pouca participação nas aulas e grupos de trabalho (20% 

d ·t um professor da àrea os Professores). A descrição fel a por 

de Exatas nos dà a dimensão da diferenca: 
• 

g Pos na " N to em que você reóne ru o momen atividade, o 
sala de aula e ~repa:a um~ovamente neste 
rendimento é b~lxisslm~. e entreguei uma 
bimestre eu del a teorl~ ·os Eles sim
folhinha com onze exerhc .cl e. umas três 

ac o qu T é plesmente levaram) exercic·ios . r s 
aulas para fazer sete. t 1 E desses . ta mlnu os . 
aulas de c1nquen E muitos erros 
sete, eu fi~ uns trée~~ mesa, eu mostra
O pessoal v1nha at 
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va aonde ê que estava 0 · bl erro, não resol-
~1~ o pro ema. El~s iam meio cabis-

alXOS Pf~ra a carte1ra e, quando acer
tavam, 1cava elas por elas N 1 · o momento 
emà q~e e es começaram a interagir com a 
m ~uolnal. . . a transformação foi fantàsti
ca. a uno. que é relaxado no ensino, 
até. desl1gado ... ele continua sendo 
aqu1lo. Agora aquele aluno que é 
quietinho là em cima, que não abre a 
boca para nada, mas tem milhões de 
dóvidats eTvocê não sabe , Porque você 
pergun a: em alguma dóvida ? Ele fala: 
Não. Então esse aluno, aqui embaixo, se 
revela . Aquele que é relaxado là em 
cima, é aqui embaixo. E a minoria. 
Porque a grande maioria é o aluno 
calado, certo? E aquele aluno que não 
sabe, não entendeu e não questiona. Não 
sabe nem por onde começar. Você só vai 
perceber que ele està com problemas na 
hora da prova, certo? Então quando nós 
trouxemos o pessoal aqui eu pude notar o 
seguinte: o grupo permaneceu realmente 
coeso, estão trocando idéias . Ningué~ ia 
para o exercicio · seguinte enquanto não 
resolvesse aquele. Se resolvesse o exer
cicio errado, existia um desânimo no 
pessoal: PO , ~as o gue que aconteceu e 
tal. Quando acertava, existia um con
tentamento! A coisa ficava melhor ainda 
quando o pessoal errava duas, três, 
quatro vezes e matava na quinta, por 
exemplo . " 

Em suma, a imagem que transparece nos dados sobre a 

lll . aloria dos alunos, e que a descrição do professor ajuda a 

concretizar, é a de um adolescente silencioso, cuja atenção 

està d · lspersa e que não se manifesta, remoendo sozinho suas 
• 

duvidas , eom medo de se eXPor. Esta ausência de manifestação 

de n ..,ualquer .J.. • esp~c1e 
t da Pelos professores seria interpre a 

como 
ausência de motivação . 

~~~~e ~Antido, assistem espan-
a.:f~J-..:1''""' -*' - J 

ta.d.os a t ransformação deste 
ser silencioso em alguém que 

torce discute com os 
' grita e pula qu ando acerta, 

colegas 

sob... d ba .. e a . embora quan o aca a 
resposta, e nem quer 1r 

aula . 
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uas, por que o aluno se com t 
ri Por a de forma tão diferente nas 
duas situações? 

E justamente quando 
os Professores respondem a esta 

questão , que encontramos no conjunto de im~~en~ 
'-4C - a que recor-

reram e explicaçi3es dadas, a sua 
Percepção do computador, 

que ajuda a explicar em p · · 
r~melro lugar, alguns dos motivos 

que os levaram a ingressar no proJ'eto, e em segundo lugar,os 

motivos pelos quais davam preferência a certas 

escola das quais falaremos mais adiante . 

atividades na 

As suas respostas foram agrupadas segundo as seguintes 

categorias: 

Superioridade psicopedagógica do computador em determi-

nadas situações eseolares: os professores comparam o compu-

tador consigo próprios e com outros recursos e situações es-

colares. Na maioria das vezes é destacado o aspecto intera-

cional, no qval ele leva vantagem: fornece feedbaok imediato 

e personalizado, o que é pouco facti vel para os professores 

com muitos alunos; pode .ser manipulado e examinado, diferen

temente do professor que inspira distância e respeito; o am

?iente criado em torno do computador é mais tranquilo para o 

aluno responder, pela privacidade garantida pelo taman~o do 

grupo e pela impessoal idade de tratamento do p.róprio compu-

tad.or · Finalmente, 

da rotina na qual o 

Computador representa uma quebra 
a ida ao 

profe~sor acaba caindo . 

Um outro aspecto, lembrado 
pela maioria dos professo-

tes d d ' refere-se a modernída e 0 
computador, imagem veicula

a modernidade estaria as-
ca Pe los f i l:nes e TV. Al era disto, 
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sociada a uma aura de sofisticapa 
. o, conferindo ao usuArio do 

mputedor atrlbutos como intel· . 
co lgêncla, o que ajudaria a ex-
plicar o seu atrativo para os jovens. 

"Ele està Percebendo 
àrea de computação é t~~e quem faz na 
por enquanto, como um i;dlvÍ Pelo_ men9s 
gente , està certo~ E duo lntell-
ser enquadrado co~o in~e~~~notgosta de 
ele se dedica realmente nel en e) então 

ssa parte 

· outro tipo de resposta t b 
' am ém . bastante frequente, foi 

a associ ação do computador aos J. 0 r1 08 .:.1-tr·"'-n · .. d 
~ - c: v lcos , ao v~ eo e 

á TV, em geral bastante apreciados pelos jovens. Para estes 

professores, o culto à eletrônica, ·especialmente no seu l;3.do 

lôdico, parece inerente á cultura juvenil. 

A perspectiva profissional aberta pelo contato com o 

computador também foi bastante lembrada como atrativa:. Os 

professores acreditam que ele estarà presente em qualquer 

profissão no futuro e, que neste sentido, o aluno percebe a 

importância de conhecer e dominar a màquina. 

"E eu acho que mui tos deles jà estão 
pensando assim que para um futuro isso 
seria muito interessante .Saber lidar 
com a màquina .Vêem is~o profissional-
mente ... " 

A quinta interessante pela analocategoria nos pareceu 

~- frequente. O atrativo do .,.la criada, embora tenha sido pouco 

c semelhança com a inteli-omputador seria explicado pela sua 

gên · ·,das pelo aluno. 
Cla e lógica humanas, aprecH1 

"Ah! é t tl. vo é uma màqt.úna, um a r a ) ":/ J. <? .. 
também nao ~;; · dizer) que pensa • 

vamos 
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Nesta categoria surge um 
a analogia curiosa: a imagem 

utilizada para comparar o computador fol· o 
Dr. Spock do se-

riado Jornada nas Estrelas. 

"Porque exteriormente ele é até feio e 
~~~~~~~ido de emocão. Um verdadeiro Dr. 

Este mesmo professor é o ànico que lembra a àltima ca

tegoria: 0 computador seria visto como algo um tanto màgico 

por aqueles que desconhecem como ele opera. Este aspecto se

ria indevidamente exPlorado pela midia, que cria uma mistica 

ao seu redor. 

Na tabela 1 agrupamos a frequência relativa de cada ca-

tegoria de percepção do co~putador pelos professores. 

Os professores foram agrupados nesta tabela de acordo 

com a àrea da sua disciplina, co~forme jà mencionamos ante-

riormente. Assim, as percepções dos professores de Fisica e 

Matemàtica encontram-se agrupadas na letra E • designando o 

irupo de Ciências Exata$,as dos de Biologia e Programas de 

· Saàde na Letra B. que indica o g~upo de Ciências ·Biológicas 

e finalmente, os de Lingua Portuguesa e Lingua Inglesa em L. 

indicando a àrea de Letras· 

Observando a tabela 1 verificamos alguns dados interes-

sante 1 t e Exatas são os que s: os professores de e ras 
mani-

festaram df': opl.rliões. abrangendo um um maior nômero r.;; 

nàmero 

lllaior de professores de Ciências categorias que os 
Bioló~:ti-
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Tabela 1. Explica9ões dad 
as Pelos 

Pl:'otessores motivador do Para o Poder 
computador. 

Disciplina 
E B L categoria 

superioridade Pedagógica · 
30% 10% 20% 

20% 20% 10% 
perspectiva Profissional 

Modernidade 
40% 10% 

Valorização da Eletrônica 
30% 20% 

Làgica 
20% 

Magia 
10% 

Contudo, o mais interessante na tabela 1 são os aspec-

tos comuns nela encontrados, que evidenciam uma percepção 

comum do computador no grupo estudado: as virtudes psico

Pedagógicas, a modernidade, a apreciação da eletrônica pelo 

jovem, e a perspectiva profissional . Acham~s especialmente 

interessante 0 fato de 60% dos professores explicarem o 

atrativo do computador pela superioridade psicopedagôgica, 

revelando de certa forma, uma auto-critica com relação a 

este a.~pecto 1 
~ na esco a. 

Esta ·d ~11~ p~rte com as motivações ini-Percepção coincl e ~~ ~ 

Cia· a entrar no projeto: 15 dos professores que os levaram 

30% 1 · · d de por algo novo e a egaram ter entrado por cur~osl a ' 
lllOcj 

erno que desconheciam. Também 30% para não se sentirem 
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·• ltrapassados diante dos 1 ~ a unos, revelando ignorância 
uma àrea nova conhecida e 

sobre 
apreciada Por eles , 20% porque 

Viam ai a abertura de uma n 
ova Perspectiva Profissional para 

Os alunos, 10%, por terem t b 1 ra a hado anteriormente na àrea, 
acreditavam que o computador d . 

po er 1 a representar um avanço 
na educação, e 10% Porque ac:reditavam que a sua esco l a 
lucraria com um projeto como este. 

Concluindo esta caracteriza~7..·~o d .,. ... o grupo estudado., acre-

ditamos que os dados obtidos nos permitem traçar , em grandes 

linhas, um perfil da população com que trabalhamos durante 

dois anos e me1o. 

O grupo caracteriza-se por uma expressiva presença fe

minina, cuja experiência de trabalho em escola pàblica en-

centrava-se bem consolidada, considerando-se os tempos de 

formado, de exercicio de magistério e efetivação. A metodo-

logia de . ensino pode ser caracterizada como tradicional, 

tanto pela ênfase em estratégias didàticas apropriadas á 

transmissão de conteudo, como pelos objetivos pretendidos, 

C est1.bular As motivações que os orno o preparo para o v · 

l · t nos parecem de ordem soc i al, evaram a aderir ao proJe o 

ad frente ao aluno, ou simplemente como mostrar - se atual iz o 

Para conhecer algo veiculado como novidade. 

A visão transmitida 

a escola publica é a de um 

do aluno que frequenta atualmente 

jovem desmotivado e mal prepara

como de atitudes, que 
do, t anto na parte de conhecimentos 

d comput ador . Esta se t frente o ransforma radicalmente na 
t r c:: l..lperioridade ps icopedagógica do 
~sformação ê atr i buída à -
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tador em relação a outros recursos e estratégias de 
comPu 

. 
0 

à perspectiva profissional que se abre para o aluno 
ensln ' 

ontato com 
no c 

e moderno 
que 

a màquina, e ao fato dos jovens apreciarem 0 

e eletrônico . 
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CAPITULo III 

A FASE EXPLORATORI.A DO PROJETO 

l) o Primeiro Treinamento 

Como mencionamos acima, 0 Primeiro treinamento dos pro-
fessores , realizado de 5 a 

16 de maio de 1986, marcou o 
inicio oficial do projeto. Nossa participacão no proje-co 

iniciou-se na fase final deste treinamento, intitulado Curso 

de Capacitação de Professores em Informàtica Educacional, 

(programa no anexo 3) e que tinha os seguintes objetivos 

gerais: 

1. Fornecer uma visão bàsica do ~ue é Informàtica Educacio-

nal e suas implicações no processo ensino-aprendizagem; 

2.Propiciar aos professores um conhecimento das principais 

formas de utilização de microcomputadores em escólas; 

3.Fornecer os elementos bàsicos de Linguagem Basic e Logo 

Para subsidiar as primeiras utilizações em unidades esco-

lares; 

4. Treinar a manipulação de microcomputadore;:; e programas 

ut1·1· tà d d do"' processador de texto e 1 rios como banco e a ~ .J -

Planilha de àl 1 c cu o; 

5· 1ntroduzir a discussão sobre metodologia de uso e con-

cePcão de programas educacionais~ através do exame e dis-

cussão de critérios de avalia.oão de software. 

Resumindo brevemente as atividades realizadas em 60 

I 

noras de curso foram: 

;.;Oftware; aprendizagem 

d t~ ·-~ de hardware e noções intro u urla~ 

. 1 . 
9

x 0 do processador de texto; e ut1 1za <::1 
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anresentação da planilha de Càlcul 
~~ o e banco de dados; intro-

dúç_~ão às linguagens Basic e Logo · - ' apresentação de software 

~ucacional; apresentação e discussão de critérios de ava-

liação de software educacional. Foram ainda realizadas uma 

mesa redonda e uma palestra versando sobre Informàtica Edu-

Cac ional, estAgio de conhecimento, ..... _ ~ aspectos controversos. 

Após o curso ' os professores aguardaram na escola a 

instalação do laboratório a ser equipado com cinco microcom

putadores, com um monitor de video e um acionador de disco 

cada e uma impressora. 

A instalação dos equipamentos demorou cerca de um mês e 

meio para ser realizada nas escolas, como jà relatamos aci-

ma, o que foi prejudicial para os professores, que sem opor-

tunidade de lidar com o computador neste periodo, esqueceram 

muito do qué haviam aprendido. 

Por isso , estando instalados os laboratórios, realiza-

mos 15 horas de reunião com os professores, distribuídas em 

quatro dias, durante os quais recordamos alguns conteudos do 

curso e examinamos juntos alguns software educacionais recém 

chegados do exterior, na sua maioria americanos. Estes deve

riam ser utilizados em conjunto com 'a disciplina de Inglês, 

que trabalh.aria antes 0 vocabulário necessário para a sua 

man· 1Pulação e compreensão. Foram ainda examinados alguns 

Soft··· cedl. dos á Fund ação por instituições ..-are brasileiros 

Part · lCUlares. Os software americanos escolhidos pelos pro-

fessores d . . o 1nter1or 

0>1ech · an 1cs e Phys ics 

foram : Concentrated Physics 

CAI for General Concepts), 

Concepts 

Chemestry 
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(Tabela Periódica), Language Demonstration Disk ( 

Objeto Direto ). Entre os software nacionais foi 
Uso do 

escolhido 

1.1
"' chamado Grafunc, que permitia o tra,..,ado 
... 7 de funções do 

primeiro grau. Na capital foram escolhidos um jogo chamado 

compucat (SinOnimos e AntOnimos ) e Function Plotter (traça

do de funções cartesianas ) . Apenas os software rela~ivos 

ao uso do objeto direto e os escolhidos na capital puderam 

ser utilizados, porque a velocidade dos discos estrangeiros 

era incompativel com a dos acionadores das escolas. 

Vale ressaltar que as disciplinas de Lingua Portugu esa 

e Biologia não dispunham de qualquer software , e por este 

motivo, os professores das mesmas adaptaram ao seu conteà-

do uma rotina de exercicios , criada pelo filho de um dos 

professores , o que também foi feito pelas disciplinas de 

Lingua Inglesa e Matemàtica. Foram assim gerados software 

sobre os seguintes tôpicos Potenciação e suas Proprieda-

des, Adjetivos, Funções das Estruturas Celulares e Oses of 

Verb Tenses , usados jà nos mêses de Agosto e Setembro. No 

mesmo periodo , dois prcfessores ( Exatas-capital e Letras

interior ) , por serem mais habilitados na àrea de informà-

. tica, porque jà tinham experiência prévia na . àrea e c omputa

dor em casa , ministraram aos alunos um curso fora do horà

rio de aulas , sobre processamento de texto com o edito r de 

t e"Xtos Janela Màgica . 

Em S J.à relatamos , o gerente do l a bo-etembro , conforme 

rator1· 0 carrlo , sendo s ubstituido p o r um 
da FLE demitiu-se do - e 

dos t é mês seguinte ficou redu z ida 
cn i cos da e qu ipe , qu e no 
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r 

a dois elementos, incluida 
a fierência. u 0 L'i mês de Outubro, 

professores paralizaram 
os as atividades em função da 
por melhores salàrios. 

greve 

Z) A Avaliação das Atividades Real l.. d za as no Periodo 

Realizando neste periodo uma avaliação dos resultados 

obtidos até aquele momento, a nova gerência verificou que o 

uso de software estrangeiro era pouco viàvel pelo problema , 

apontado acima . Por outro lado , a produção de software 

pelos professores , ainda inexperientes em programação, era 

muito precària . Além disso, refletiam, a nosso ver, falhas 

do primeiro treinamento que, por . sua vez, resultavam da 

ausência de uma concepção que norteasse o uso do computador 

na. escola. Neste sentido, os software produzidos neste pe-

riodo apresentavam problemas tanto na parte técnica como na 

parte ped_a.gogica: 

. falta de separação silàbica e uso exclusivo de letras ma

iilsculas, que dificultam a leitura das fràses; 

. ausência de apresentação e instruoões que orientassem ou-

tros professores e alunos que porventura quisessem usar o 

s·oftware· 
J 

· de questão, aberta, resul. todos consistiam num ànico tlPO 

tando em testes diferentes apenas quanto ao conteàdo, 

1· 1 ·s a apenas uma que havia 
· lmi tação das respostas poss vel · 
s· · fazendo com que respostas 
ldo Programada como correta, 

d1· re d como erradas, mesmo que 
' rentes do aluno fossem avalia as 

est· 1 vessem certas . 
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Estas falhas refletem 
' na nossa perspectiva 

1 
a falta 

d~ ênfase do primeiro treinamento 
~ na questão da qualidade do 

Software que, como pode ser ver·f· 
l lcado no programa em anexo, 

teve um espaço reduzido no Primeiro treinamento. 

Jà os cursos de Processamento de Textos foram avaliados 

positivamente pelo fato de estarem ensinando turmas de quin

ze a vinte alunos do primeiro colegial, em uma média de 3,5 

horas, atingindo assim, um total de 460 alunos na escola da 

capital e 120 na do interior naquele semestre. Um subproduto 

interessante destes cursos, principalmente na capital, foi o 

fato de outros professores aproveitarem as lições confeccio

nadas para os alunos e revisarem espontaneamente o que ha-

viam aprendido sobre processamento de texto no primeiro 

treinamento . A partir dai , come9aram a confeccionar mate-

rial didàtico para uso em classe, como provas e exercicios, 

o que , além de facilitar seu trabalho , lhes trouxe, como 

informaram I uma sensação rara e gratificante de dominio do 

computador. (Letras e Biológicas- capital) 

Baseada nestes resultados , a ~ova gerência decidiu al

terar os rumos do Projeto no ano seguinte , explorando uma 

nova po~sibilidad'e que seria o processamento de dados, ten

do em vista os bons resultados obtidos nos cursos de proces 

samento de textos . A nova atividade foi idealizada nos mes-

lllos moldes, ou seja, desvinculada das atividades escolares 

nor que os professores convi-· mais. Neste sentido, decidiu-se 

dari realizar, fora do horàrio de am alunos interessados em 

Cl.L! l as 
0 

acervo da sua disciplina na , uma pesquisa sobre 
bi-
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blioteca da escola, P~ocessando 
então os dados no computa-

dor. Esta atividade foi chamada desde então Pro~eto 
..J SPA, em 

função do nome do gerenciador de dados q1.te iria ser usado 
(Sistema Pessoal de Arquivo). 

3) o Projeto SPA 

Os professores foram treinados no uso do SPA de 9 a 13 

de fevereiro de 1987, em um total de 30 horas de curso. Este 

tinha por objetivos gerais utilizar o gerenciador de dados 

como instrumento educacional e planejar um projeto com o 

mesmo. O curso, cuja programação completa encontra- se no 

anexo 4 foi ministrado por uma instituição privada, especia-

lizada em cursos de programação para crianças e adolescen-

tes. As atividades realizadas no curso consistiram no apren-

dizado do .gerenciador de dados em termos de operação do sis -

tema, funções bàsicas de armazenruaento de dados e finalmen-

te, elaboração do projeto a ser implantado na escola. Este 

foi totalmente concebido pelos professores que decidiram a 

clientela que iria ser atendida, quais as séries que seriam 

convidadas, numero de alunos. forma de introduzir o geren-

Ciad.or etc. A escola da capital decid·iu que . iria atender 

lllà.ximo 60 alunos, de segundo colegial, que iriam aprender 

no 

a 

operar inicialmente o sistema com uma ràpida p~squisa sobre 

con · t pa iriam pa.r.tir para 
JUntos de rock. Terminada esta e a ' 
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a pesquisa de dados na b~b. lioteca, estocados 
então no compu-

t ador. Os professores da escola do 
interior decidiram que 

um comunicado sobre o projeto, a 
iriam primeiro distribuir 

fi!Il de sondar o interesse nas Primeiras e segundas séries . 

O~ interessados deveriam então 
~ Preencher uma ficha de ins-

crição • para serem então distribuidos em grupos coordenados 

Pelos professores. A partir dai · . , ser1am treinados no uso do 

sistema, da mesma forma que na capital, partindo então para 

a pesquisa de dados propriamente dita. 

3.1) Alguns Percalços 

Entretanto , nem tudo correu conforme o planejado. Em 

~ço, como jà mencionamos, a ·gerência do projeto foi nova-

mente substi tu ida pela fusão do extinto CENP..FOR com a Fun-

d~ção para o Livro Escolar, trazendo novas dificuldades. A 

~utenção dos equipamentos foi muito prejudicada porque 

além de demorada, teve a garantia terminada em abril. Quando 

todos os equipamentos da escola da capital quebraram em mar-

co, o fabricante só os devolveu consertados no inicio de 

abril. Jà os do interior, que quebraram em maio, ficaram 

Paradós até a.,gosto porque não dispunhamos mais da garantia, 

e nem dos recursos Qecessàrios para providenciar 

tos. Assim, o andamento do projeto SPA foi mui to 

os conser-

prejudica-

do, Principalmente no interior~ onde os professores, além 

ficarem mais tempo sem os equipamentos, haviam admitido 

de 

no 

ProJ·et d de alt.lno~, cerca de 200. A-
o um nàmero mui to gran e -

gravand . 2: fl. caram sem o auxilio de o a1nda mais a si t uaçáo, 
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. ~ ,~o!~s$ores q ue entraram 1 . 
~~ ' em lcenpa médica durante todo 
~~r~. Estes fat~res pr 

~ ~ avocaram uma descontinuidade 

~~~~ u ~$ e$ CO las 
' tendo a escola da cap i tal terminado 

ól ~~j~ ~ in i c i o de julho, e a do interior somente no 

(~l ~ ~et.emb-r o . A realização de atividades comuns nas 

~ ~~l~, qu e v1nhamos Procurando manter para raci onali -

~ " ~-*e.P~6as c om treinamentos etc , ficou assim 

~!ttz~, ~ ~r este motivo, resolvemos ad i antar o 

u ~el;.-..ç~ • do qual falaremos mais adiante. 

invia-

processo 

~e~ das d i ficuldades apontadas , o Projeto SPA foi u

~ ~~i~ia po s i tiva • tanto sob o ponto de vista de to-

d6~ ~ ~~~1~$0res como do nosso No entender de 40 % dos 

~~~ ... ~~s o projeto SPA foi positivo pela alta motivação 

~ *!~, por ter propiciado maior aprendizagem sobre ~n-

{ ~O% ) , pela melhoria na relação profess tJl'-aluno 

(~; 
1 
~'9;t.J,e gerou um produto concreto ( 20%) , pela rapi

~~ ~-~ ~ os a lunos aprenderam ( 10% ) , porque abriu novas 

a -: H%i'l'~ dJe at ividades para os professores < 10%) e, fi

(~~~~) ~lo e$pirit~ cooperat~vo que caracterizou o tra

~~M- ~~ ~-•,;nçs . ~..s dificuldades apontadas foram : 

~ ,. .. t ' h pouca disponibilidade 
r~~,~~$ ~a bibl i oteca , que ln a 

~ "~~~,. .. ~·#! t: · como o das refeições , para os· alu-
~ ,~ ~~ ~-~~a-lVOS , 

Vo Pequeno de livros em cere ainda , um acer 
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controlar a produção dos alunos 
de outros Professores , que 

haviam aderido ao grupo 
pela coincidência de horàrios . Se-

gundo a queixa de dois professores 
da capital , o aluno só se 

reocupa em causar boa impressão a 
P quem é seu professor efe-
tivamente naquele periodo, e consequentemente produz pouco . 
. Quebra dos equipamentos que segundo dois professores 

judicou mui to o andamento do seu trabalho . 
pre-

Na nossa avaliac. 2 o o · t ~p 
~ ProJe o ~ A foi positivo também 

por algumas decorrências inesperadas : 

. Manutenção de alguns grupos de alunos , coordenados no 

SPA pelos professores da capital das disciplinas de Inglês , 

Flsica , Português e Matemàtica . Segundo estes professores, 

os alunos gostaram tanto que continuaram indo ao laboratorio 

da esco l a de forma espontânea, querendo aprender mais a res-

Peito do computador. Estes alunos pass~ram a ajudar os pro

fessores em vArias atividades, como digitação de rotinas, 

d~ quais falaremos adiante. 

· A realização no interior de uma pesquisa interdisciplinar 

no curso de Enfermagem usando 0 SPA como base de dados. 

Estes dois aspectos serão melhor eXPlorados a seguir, 

ct\J d . an: o anal i s armes as atividades dos professores na fase de 

d ' l&gnôstico. 
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CAPITULo IV 

A FASE DO DIAGNOSTICO 

l) As Propostas dos Professores 

De acordo com o que j à 
relatamos, no segundo semestre 

de 1987, nos deparamos com a inviabilidade de realizarmos 

Como até então} atividades c:omun~ r1a~ d - - uas escolas, por não 

ter a do interior terminado ainda o projeto SPA. Tendo em 

vista que estàvamos querendo avaliar o projeto, após um ano 

de trabalho, principalmente sob o ponto de vista dos pro-

fessores , pedimos aos da capital que elaborassem, indivi-

dualmente ou em grupos de disciplina, projetos especificando · 

como gostariam de utilizar o computador naquele periodo . Pe

dimos o mesmo aos profess.ores do interior, quando terminaram 

o projeto SPA. 

Ainda nesta ocasião, entrevistamos os professores acer-

ca da sua experiência no projeto, suas percepções e opini5es 

sobre o papel du computador na escola. Pretendiamos com isso 

avaliar como cada professor estava visual izando o papel do 

computador na sua disciplina, as formas de uso consideradas 

tnais adequadas' em suma, como estavam pretendendo integrà-lo 

á sua Pràtica ·pedagógica. Nosso objetivo era poder conduzir 

0 Projeto de acordo, o m~{imo possivel, com as opiniões e 

ne · d e redirecionando o que cessidades manifestadas , supr1n ° 
f os se necessàrio, para que 0 computador trouxesse uma real 

contr. b . 1 Ulção para a escola. segundo nosso ponto de vista, 
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l contribuição consistiria ~ 
ta . -m uma utilizacão do computa-

não se limitasse dor, que á transposição da instruoão tra-
dicional para um novo recurso, mas que explorasse aquilo jà 

apontado na literatura como realmente inovador, como a simu

lação, software que Proponha reflexão etc. 

Os dados sobre os Projetos dos professores foram agru-

pedos no Quadro 1 em três categorias: confecção e /ou utili

zação de software educativo, ensino ao aluno de linguagens 

ou aplicativos como o Janela Màgica e o SPA e outros proje-

tos, como confecção de material didàtico para uso em classe 

(provas, textos e exercicios) ou ensino de informà.tica a 

outros docentes. 

Observando o Quadro 1, verificamos maior incidência de 

propostaS dos professores para as seguintes atividades:con

fecçãc e utilizacão de exercicios, ensino de aplicativos 

como ferramenta do aluno, ensino de linguagem e confecção de 

~terial didàtico. Podemos observar, ainda, que os professo

res das àreas de Ciênéias Biológicas e de Letras propõem 

IIIUi to mais { 0 triplo) exercicios do que os professores de 

Exatas · . . concentraram-se mais no ensino de , CUJos proJetos 

aplicativos . Além disto , quase metade das propostas foram 

feitas Pelos professores da àrea de Ciências Biológicas, que 
so 0~ 

<:LO se Propuseram ensinar outros 
s . 

llll corno os professores de Letras· 

docentes da escola, as-

• 
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Disciplina 

projeto 

confecção e/ou utilizacão 

de softwar e educa c i onal : 

Exercicios 

Simulação 

E 
L 

6% 18% 18% 

3% 3% 

Tutorial 
6% 

Prova 
3% 

Ensino ao a l uno de : 

Janela Màgica ou SPA 
10% 6% 

Programação 
3% 6% 

Outros: 

Confecção Material 
6% 

Ensino a Docentes 3% 

Quadro 1 Projetos Apresentados p elos Professores em 1987 

Como veremos mais adiante , o que foi efetivamente rea
lizado f . 

0 1 bem menos do que o projetado. Entretanto, nossa 
Pl:'illl~i . 

- ra lmpressão ao receber os projetos foi positiva, ten-
do 

em Vista a diversidade de propos t as apresentadas . E im-
Portante 

Porém, que examinemos os objetivos pretendidos para 

3% 

3a.• 
-~ 

3% 

127 



a.s atividades} ou sejaJ 

lizar estas atividades 

melhor a sua percepção 

Porque 08 Profeeeoree 
qt~er iam 

no comput d rea-
a or, a fim de 

verificarmos acerca d 

cesso ensino - aprendizagem . 

Tabela 2 . Objetivos Pretendidos 

0 PaPel d~c-t 
-~ e recurso no Pro-

Pelos Professores nos Projetos . 
Disciplina 

E B L Objetivo 

Contato do aluno c/ Informàtica 
19% 8% 

Fixar conteàdo aprendido 
4% 8% 11% 

Motivar o a luno 
11% 

Integrar disciplinas 
8% 4% 

Favorecer a compreensão do aluno 4% 4% 

Facilitar a tarefa do aluno 
8% 

Observar a reação do aluno 4% 

Integrar escola e comunidade 4% 

A observação da Tabela 2 permite-nos verificar que os 

Profess · ~ . ores d1ferem entre s1 no que diz respeito á sua per-

cePcão do Papel do computador nestas ativid~des , tendo em 
v· lsta que t ê d do o o ànico objetivo comum aos r s grupos e · lSCl-

? 10 
- lnas é a f i xação de conteódos. Acima dele, os professo-

res da ár ,..,_~ ~~ de Exatas valorizam favorecer o contato com a 

in t or o màt1ca, mot ivar o aluno e i ntegrar di sc iplinas. Os 

de BiologicasJ por sua vez, valorizam igualmente 
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Promover o contato com a · 
lnforrnàtica 

e fixar 
l 

0 conteodo vis-to em c asse, e, um Pouco menos f 
' avorecer a compreensão do 

Conteodo e observar a rea ã c· 0 do aluno. 
Jà os Professores de 

Letras são os que mais valorizam f . 
lXar o conte"'·do 

1..1 aprendido 
em classe, fac i 1 i tar a tarefa 

do aluno e a integração de 
disciplinas. Comparando estes resultados 

com os encontrados 

no quadro anterior, verificamos que os exercicios, por exem-

plo, nem sempre são propostos com o objetivo de fixar con-

teàdos (42% de propostas contra 23% de objetivos de fixar 

conteàdo), o que significa que vàrios professrJres propuseram 

exercicios com outros objetivos em mente, como, provavelmen-

te, for necer o contato com o computador e motivar o aluno. 

Uma conclusão retirada destes dados foi que os professores 

precisavam conhecer formas alternativas e mais efetivas de 

promover o contato com a informàtica. e meti var o aluno, dei-

umdo aos exercicios a sua função principal de fixação de 

conteUdo, tanto no computador como fora dele. Além disto, 

outros objetivos que, a nosso ver, revelavam uma percepção 

~equada acerca do papel do computadcr no processo ensino 

aprendizagem, como por exemplo, favorecer a compreensão do 

aluno pela apresentação do conteàdo no computador, ou fac i-

litar ~pareceram relativamente pouco. 
a execução de tarefas, ~ 

. . tante favorecida por es-
Assim , a conclusão mals lmpor 

f . nte ao processo 
tes dados . to especi lcame , no que diz respel · 

os professores 
ensino - aprendizagem no computador, é que 

potencial deste para ou
não tinham ainda se dado conta do 

da tradicional transmis
diferentes tras r-a rmas de ensino, 
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de conteüdo. Em 
outras Palav"'a .. profes-

s~o e fixação 

estariam sores pretendendo transpor ~ ~. os 
. Para outro recurso a 

instrução trad 1 c i onal, adaptando 

deixando de 
o computador ao seu "saber-

explorar aquilo que representaria 
realmente uma inovação Para o ensino da escola, conforme 
mostrado na anàl i se da 1 i teratura. 

Porém, se por um 1~d 
. ~ 0 ' os Professores apresentavam esta 

limitação no aspecto psicopect,::.."1'órl1· co, 
'-'e e por outro, as suas 

propostas revelavam uma concepcão sobre 0 lugar do computa-

dor na escola, abrangente e diversificada: o computador era 

visto em primeiro lugar, como um recurso pedagógico adequa

do, mesmo que ainda. limitado somente aos exercicios. Em se-

gundo lugar, era visto com uma ferramenta poderosa para f a-

cilitar a tarefa do . aluno no processamento de textos e ou-

t ras ínformações. E, finalmente, era também valorizado o 

dominio da comunicação com a mà.quina, ou seja, o ensino de 

programacão, visando o aprimoramento da formação do aluno. 

Vale lembrar que estes dados coincidem com a~ percepções dos 

Professores acerca do comp~tador: superioridade pedagógica 

e Perspectiva profissional, jà tratadas na ·outra seção . 

Entretanto, consideramos que para atingir nosso objeti

vo de conhecer a percepção d~s professores sc>bre o papel do 

computador na sua pràtica pedagógica, não poderiamos nos ba

s de trabalho. Isto porque 
ear sómente em dados de propostas 

est · d ~ Poderiam estar refletln ° a influência de outras va-

t'iàv . desenvolver uma dada ati-
~ls , como grau de segurança em 

~ ti h·:.mos conhe-"id,..,J . ::c-<"' d'"' quais na.o n o.u. 
~e, ou outras impllcaçve~ a~ 
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cimento. Foi nesta Perspectiva 
que abordam 

os 0 mesmo tema na 
entrevista . 

2) Dados de Entrevista que S 
ubsidiaram 

Os dados obtidos na 

a Avaliação 

entrevista 
confirmaram quase que 

totalmente os anteriores , diferindo a 
Prioridade dada a ca-

da uso. 

Tabela 3. Oso do Computador c 
onsiderado Mais Adequado. 

Disciplina 
E B L 

Os o 

Programação 
30% 30% 30% 

Software 30% 20% 30% 

Aplicativos 30% 20% 

Outros 10% 

Como pode ser observado na Tabela 3 a grande maioria 

dos Professores ( 90%) aval i ou o ensino de programação de 

conteMos curriculares como a forma mais adequada de se ·llti-

1' 
lzar o computador em Educação. Foram alegados os seguintes 

motivos: o aluno aprenderia mais a respeito dos conteàdos ao 

Progr"'.... . . d 
~ar) ao mesmo tempo em que se apropr1ar1a a informà-

tica 
' 0 que lhe seria valioso futuramen t e. A utilização de 

Softw . 
are educacional também seria uma alternatlva interes -

s~~te facilitaria seu tre-Para 80% dos professores~ porque 
balh 

o, em função da motivação gue 0 computador desperta nos 
a1u . . 

nos) ( 1 ~ foi um dos obJet1vos mais va e lembrar que esve 
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uentes na tabela 2) e t b 
freq am ém, Porque 

Permitiria o con-

t
ato de contingentes maiores de 
~ alunos com o computador do 

demai s usos . A nosso ver, estas alegações deixam 

tr . .,,...,sparecer uma descrença nc::;, val d 
~· or Pe agógico do soft,..,are 

educacional. Finalmente, o uso do 
computador como ferramenta 

do aluno foi defendido pela metade dos f pro essores, na mesma 

base que o ensino de programação, ou seja, instrumentalizar 

0 aluno na àl"ea de informà.tica, aprimorando a sua formação. 

os professores que defenderam os três usos concomitantes do 

computador na escola como a forma mais apropriada, alegaram 

ainda, que um uso diversificado do mesmo poderia evitar o 

desgaste motivacional, decorrente de um uso mais rotineiro 

do recurso na escola. 

E interessante observar ainda na tabela 3 , o consenso 

existente entre os professores quanto aos usos apontados co-

~mais adequados. Outro dado a ser destacado é a ausência 

de valorização dos professores da àrea de Ciências Biológi 

c~ sobre 0 uso de aplicativos, embora tenham proposto esta 

atividade 

Aprofundando ainda a questão da mai or ou menor prior i-

dacte a ser dada a cada uso, procuramos . abordar na entrevis-

ta como cada professor via as implicações de cada um. Em ou-

tra 5 Palavras , e Contras de cada atividade . 
quais os prós 
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Discip)ina 

uso 

pR{XJRAMAÇAO 

prós 

pode fazer aluno perceber 
dificuldade de ensinar 

Melhora rendimento escolar 

Gera novo software 

Pode ser ensinado por um 
professor sà 

Contras 

Exige conheci menta 

Trabalhoso 

OOFTWARE EDUCACIONAL 

Prõs 

Substitui professor 

Atinge mais alunos 

ConFra~ 

Exige conhecimento do 
conteàd.o e software 

~~sativo pela situação 
lnformal 

APLICATIVO 

Pras 

Ràpido Para atingir objetivo 
Per · . 
p In l te maior atenção do 
rofessor ao aluno 

Pertni te 
que o aluno crie mais 

E B L 

10% 

10% 

10% 

10% 

10% 

10% 10% 

10% 

10% 

10% 

lQ,l) 

20% 

10% 

10% 

Quadro 
1 

professores em cada uso 
do co 2 · Implicações vistas pe os 

rnputador 
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verificamos a Partir d 
a observação 

xiste uma grande diversidad d do Quadro 2 que 
e. . e e Pontos de 

r espeito ás implicacões de ca· d 
vista, no que diz 

podemos ) no entanto 
a uso segundo os Professores. 

, encontrar aspectos 
comuns nos mesmos, 

analisando a questão de forma 
mais global .O Primeiro aspecto 

a ser salientado é a maior ou 
menor sobrecarga que a ativi-

dade acarreta para o Professor t t 
• an ° em termos de condução 

da mesma , como dos conhecimentos que demanda. Neste senti.-
do , tanto o software como a programaçaõ , são vistos como 

atividades mais dificeis de conduzir e ambos requerem al

~a competência adicional do professor (trabalhoso, cansa-

tivo, exige conhecimento especializado, necessàrio conhecer 

o conteMo e funcionamento do software ). . Tal vez este as-

pecto explique porque um professor da àrea de Biológicas· 

tenha atribuído a função de ensino de programação a um pro-

fessor especia~ista, desvinculando os demais desta ativida

de . O segundo aspecto a ser ressaltado diz respeito aos 

beneficios advindos da atividade para o aluno. A progra-

~cão de conteàdo~ curriculares e o uso de aplicativos como 

ferramenta do aluno são vistos como os que trazem melhores 

resul tad.os, trabalharem ao mesmo tempo o conteàdo 
por 

acadêmico enquanto o uso de software 
e a informâ.tica 

ed um n-'·mero maior de alunos. ucacional permite atingir u 

Em 

sutna cada atividade com o 
, Podemos concluir que 

computador 

. os professores, e são 
teiii suas vantagens e desvantagens para 

consideradas no momento da escolha. 
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Em outras palavras , no m 
omento de escolher 

·dade os professores uma dada 
ati Vl Procuravam 

estabelecer a relação 
custo - beneficio envolvida. nela, 

0 

ciünava a sua opção . 
que Provavelmente condi-

Estes dados podem eXplicar • pelo menos em 
parte , os 

motivos pelos quais certas atividad f 
es oram mais escolhidas 

do que outras.~ como, por exemplo 
' os exercicios para motivar 

e fornecer contato de maiores contingentes de alunos com o 

computador. Todavia, não ex.P 1 icam porque outr""s ...... atividades, 

comü o ensino de programao. ão, -.. 1· sto como 
v quase tão trabalho-

so quanto o uso do software, e mais produtivo sob o ponto 

de vista de ganhos para o aluno, foi menos contemplado nos 

projetos dos professores. E possivel que outras informacões 

possam ajudar a esclarecer melhor a questão, como por exem-

plo, ·a jà lembrada segurança sentida pelos professores para 

desenvolver certas atividades . Anal i saremos esta questão sob 

os seguintes aspectos : 1) tipo de conhecimento que o pro

fessor sentia _ se apto a multiplicar para seus colegas e 

alunos na época, 2) aval i ação dos treinamentos realizados 

até então, em termos da formação propiciada, 3) qual o. pape~ 

que o Professor deve desempenhar quando dispõe de computador 

na e~cola . 

conhecimentos que o 
Analisaremos em primeiro lugar os 

p na escola, tanto para 
tafessor sentia-se apto a mul tip 1 icar 

alun 05 como para outros professores 
da escola.Estes dados 

for am agrupados na tabela 4. 
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Tabela 4. Conte~o que POd. . 
er~a ser Mu 

ltiplicado na Escola. 
Disciplina 

E B L conteàdo 

Aplicativos 
20% 30% 20% 

software 
20% 20% 10% 

pr0gr.amaç ão 
10% 

No que diz respeito ao aspecto conhecimentos que o pro

fessor sentia- se apto a multiplicar na escola, verificamos 

que a grande maioria ( 70% ) sentia-se habilitado a ensinar 
o 

uso de aplicativos. Como mostra a tab 1 4 so~ e a , ,.o sentia-se 

a.pto a ensinar também o uso de software em aula, e como pre-

viamos, somente 10% se achava capaz de ensinar programacão . 

Verificamos portanto, queJ após um ano de trabalho , a 

grande maioria dos professores~ principalmente da àrea de 

Ciências Biológicas e de Letras, sentia-se pouco seguro a

cerca dos seus conhecimentos de programação. Parece - nos 

interessante analisar que fatores contribuíram para tal 

segurança nos treinamentos e no decorrer da experiência. 

in-

Como mostra a tabela 5 , a totalidade dos professo res 

o aval l. o prl· mel· ro treinamento . Os termos em-ou negativamente 

Pr foram "dificiL massacrante, duas egados Para descrevê-lo 

~ .. A nosso ver, estes 
"emanas de loucura, falho, fraco 

ter-

lllos 
Usados pelos professores 

na.rne o 

nt.o Podem ser 
d\..z o 

a dl f iculdade 

agru pados em 

s ent i da pelo 

a respeito do primeiro trei-

t gerias: uma que traduas ca e 

Para a c ompanhar as professor 
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e outra, que reflete 0 aula5• grau de competência propicia-

d
o pelo mesmo. A primeira categoria 

agruparia os termos di-
ficiL massacrante, enquanto a 

como falho, fraco etc. 
segunda incluiria os 

Tabel .... 5. Avalia9ão do Pr1.·m · T 
u e1.ro reinamento pelos 

Professores. 

Disciplina E B 

Avaliação 

Dificil 10% 10% 

Fraco /Insuficiente 30% 20% 

termos 

L 

10% 

20% 

Como pode-se observar na tabela . 5 , a grande maioria 

dos professores considerou o primeiro treinamento insufici-

e~te para o trabalho com o computador, ou seja, não propi

ciou a competência esperada. Os motivos alegados para tal 

avaliação são esclarecedores, como mostra a tabela 6 

~rupamos os mesmos em duas categorias 

1) Problemas com 0 conteâdo (dificil , inadequado pelo fato 

dos exemplos e exercicíos dados serem só · da àrea de Exatas) 

2> Problemas com a forma pela qual foi ministrado o treina-

lllent0 (duas 1 inguagens ao mesmo tempo, tempo insuficiente 

Para a assimilação da quantidade de conteàdo ) 
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"'abela 6 . Justi:ficati v a P 
~ ara a aval· 

~acão do Primeiro 
treinamento. 

Disciplina 
E 

justificativa 
B L 

conteà.d.O : 

Difici 1 10% 10% 10% 

Insuficiente 30% 10% 20% 

Forma: 

Duas linguagens simultâneas 10% 10% 20% 

Tempo insuficiente 20% 20% 10% 

Verificamos portanto , que no entender de 90% dos pro

fessores, tanto o conteàdo como a forma pela qual foi minis

trado foram inadequados no primeiro treinamento . · Coerente

mente com avaliação feita acima , a m~ioria avalia o con

teàdo como mais insuficiente do que difíciL não se encon

tr~do o mesmo consenso quanto à forma que deveria ser mi

nistrado. 

Isto porque metade dos professores considera que a 
llli . . 

nlstracão de duas linguagens foi o fator que mals os 

Prejudicou, enquanto um contingente igual acredita que foi a 

insuficiência do tempo alocado ao treinamento, o aspecto que 

lllais c dl. fl. culdades enfrentadas no mesmo. ontribuiu para as 
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Ao mesmo tempo ,os Professores 
apresentaram suas suges-

t
5eS para adequação de futuros 

das na tabela 7. 
pe 

treinamento!':: _, que foram agru-

Tabela 7 . Sugestões Para Futur os 
Treinamentos. 

Disciplina 
E B L 

sugestão 

Só uma linguagem 
10% 10% 20% 

56 manipulação da màquina 
20% 

56 Aplicativos 20% 

M~ter assessoria especia- 10% 10% 

lizada na escola 

Fornecer material de apoio 10% 

Observamos na Tabela 7, que os professores de Exatas 

tenderam a apresentar mais sugestões que os demàis professo

res, que se ati veram mais ao problema da ministração simul

t~ea de duas linguagens, e á necessidade de uma orientação 

especia1izada na escola. Talvez, os professores de Exatas 

tenb~... · d · d 1' mel.· ro ~ ma1or clareza de como ever1a se ar o pr con-

tato com a informàtica porque não. enfrentaram a mesma difi

culdade dos professores de Letras e Biológicas. Isto porque, 

informou um 

da àr ea de 

professor, 

Exatas, o 

os exemplos e exercicios dados eram 

que deve ter criado uma dificuldade 
aq · 

lciona l Para os demais professores de outras àreas. 
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concluímos que o Primeiro treinamento fc:>i realmente 
inadequado para o 

Alguns fatos dos 

desenvolvimento 
de atividades na escola. 

quais não tinhamos 
conhecimento, por não 

P
ertencermr:>s ainda á equipe são . 1 1 ustrativos: a ministração 

Sl
·multânea de duas linguagens, 

uma Pela manhã e a outra á 

tarde , como pode ser verificado no programa em anexo, deve 
ter realmente dificultado a assimilação das mesmas, para 

quem estava iniciando naquele momento seu primeiro contato 

Com o computador. Tendo em · t Vls a que o periodo de treina-

mento foi de dez dias ateis, três dos quais dedicados á 

apresentação, palestras e mesas redondas, é mais do que 

provàvel que o conteàdo de ambas as linguagens, Basic e Lo

go, tenha sido muito prejudicado. Neste sentido, a critica 

sobre a in~uficiência e superficialidade dos conhecimentos 

~quiridos neste periodo para o trabalho futuro parece-nos 

enremamente pertinente, e explica ainda, porque os profes

sores não estavam conseguindo propor outras atividades dife-

rentes das que vimos acima, principalmente as que mais valo

rizavam, como a de programação. Concluímos ainda, que um as

Pecto a ser suprido em uma futura intervenção era o de uma 

lllaior competência em programação. 

V 1 l .d de dos professores a e relatar que a teta l a 
avaliou 

Positl· v d trel· n"'mento no qual aprenderam o ma-amente o segun o ~ 

nuse· ·arquivos, SPA. Na opinião dos 10 do sistema pesso~l de 

lllestnos, não ocorreram os problemas relatados no primeiro 

trei habl. 1 i tados para desenvolver 
namento, e sentiram-se 

as 

at · lvidades volta á escola. propostas na 
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outro aspecto a ser 

sam ter pos criado atitudes 
Pensado é que estas dificuldades 

negativas em re l ação a certas 
··,idades , como produção de software Pelo~ 

~tlv - Profess ores. Os 

coletados na entrevista confirmaram esta suposi~"'ão. d~dOS >-

como mostra a 

· a da à.rea m~iorl 

tabela 8, 
metade dos professores, na 

de Ciências B1· )1 ... ~ · d L t 
t -tJelcas e e e ras, e 

sua 

da 
· - ~u ~ o professor deve ser sómente um usuàrio de sofop in 1 ao Y. ...... 

tware. Jà 30% acreditam que esta é uma questão de vocação 

àeve ser respeitada, e apenas 20% acham que o professor que 

deve tanto produzir como utilizar software . 

Papel do Professor - Produtor ou Usuàrio de Tabela 8 · 

Software Educacional. 

Disciplina E B L 

Papel 

Só usuàrio 10% 10% 20% 

Osuári o ou produtor 20% 10% 

conforme aptidão 

Osuàrio e produtor 10% 10% 

excessivo, O consumo de tempo 
envolvido na confecção de 

S f . f. ldades que cercam 0 t'\oiare, pelas d1. lCU 
0 process~, 

Principal justificativa 
acreditavam daqueles que 

foi a 

que o 

Professor deveria ser apenas um do mesmo . Vale reusuàrio 

l 
· atar que 

des ernpenh o 

fe--~ores e os t pro ~-10% des es 

n""' i deram das duas funções, c o ~ 

20% que defenderam o 

que O Professor de-

d ·.Dica.r sof t ware 
d = mo -1 J. -..~ ... . c,;:.paz r <;;;' ·, l a ser um usuàrio ...... 

p roduz ido 

141 



terceiros porque, como um livro 
por didàtico, o software 

d necessitar modificaceíe=.s d 
Po e - ' ependendo d~ .._ quem irà uti-

;.. lL~, No seu entender t üza.- · ' es as modificações seriam fac-

t iveis com um sistema de autoria corao o S 
_ uperpilot, que es-

t .. va sendo introduz ido e uti 1 izado na 
g escola nesta epoca. 

·Apenas a ti tu lo de esclarecimento , este sistema de autoria 

~eric~1o, especialmente elaborado para professores confec-

cionarem o próprio software, foi cedido á Fundação do Livro 

Escolar por uma empresa da área de informática, Engesoft. O 

softwa~e continha, na época, apenas um tutorial em lingua 

inglesa que permitia aprender os principais comandos. Assim 

que foi obtida a documentação necessària., produzida pela 

WMG, um professor de Exatas da capital começou a estudà-lo 

de medo independente, confeccionando, ao mesmo tempo, seus 

primei ros software dos quais falaremos mais adiante. 

A conclusão favorecida pel(::>s dados encontrados até o 

momento é que a produçaõ de software nas escQlas, além de 

Pouco valorizada quando comparada ao ensino de programação e 

. aplica ti vos, estava sendo realizada, aparentemente, a,t>enas 

Para suprir a carência do mesmo, tendo em vista que metade 

dos Professores não 'considerava. ser este seu papel. Com is -

so, o s Professores d fazer com que contin-esperavam po er 

gentes maiores de alunos tivessem um contato com o com-

Pl.ltad.o at.; v idades de ensino· de progra-r, mais dificil em ~ 

~ç~ um nómero menor 
a.o 0 '-t aplicativos , que demandam 

de 

al llnos p rlO que tange á pl·odução 
· arece - nos que também 

de 

~Oftwar . 1 "'"'o custo-benefic~o, 
e fo1 estabelecida uma re _a~~ 

sendo 
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0 "nus principal o consumo de temp E 
o. sta questão tem inte-

resse tendo em vista noss o objetivo -
de direcionar i o projeto, 

o IDais poss vel, de acordo com 
as necessidades e opiniões 

w~ifestadas pelos professores envolv'd 
1 os no Processo . Foi, 

Portanto, com este espirit 0 que Procuramos avaliar, nos seus 
relatórios de atividades nas i h 

rez oras semanais d t · d es 1na as 
ao projeto, a quest:lo do -0 u nsumo de tempo em cada uma destas 

Em outras atividades. palavras, analisar a relação 

custo-beneficio estabelecida pelos professores em função 

ônus representado pelo Cl)nsumo de tempo. 
do 

3) Anàlise das Ativ idades Dos Professores em Função do Tempo 

3.1. ) A Produção e Oti l iza9ão de Software 

Os dados a respeito das atividades desenvolvidas pelos 

professores foram agrupados na tabela 9, na qual são discri-

mi4ados por nàmeros e àrea da disciplina. As ativiaades, 

Por sua vez f oram ""' d'rupadas de acordo com a sua natureza, , =6 

como por exemplo, reuniões, atividades com alunos etc. 

Verificamos na tabela 9 que a alegaçãv de que a pro

dução de software, mesmo de exercioios, oorisome muito tempo 

era Procedente para a maioria dos professores, que dedicaram 

a t t um quinto do seu tempo. es a atividade, aproximadamen eJ 

No caso d d àrea de Biolórlicas esta proporção e professores a e 

chegou at .... _ 
~ um terço . .Jâ. os professores do interior não de

senvolveram software nesta época, porque 
estavam terminando 

o p . de,..envol vendo 
roJeto SPA e, posteriormente, ~ 

atividades 

colll . mais adiante . 
apllcativos das quais ·falaremos 
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9.Porcentagem de tempo ded.· 
l.cado à ' s 

professores no · proJeto em 1987 
atividades p elos 

Professor El E2 E3 E4 Bl B2 33 Ll L2 L3 
Atividade 

confecção de Software 19 20 29 17 35 22 20 

uso de software em aula 12 2 3 1 6 4 

Preparo aula c í software 8 4 

Orientação de aluno 44 30 45 46 31 9 14 38 22 27 

Preparo de material 2 16 9 3 6 11 24 30 

~tudo 25 9 10 6 38 13 1 20 

Difusão do Projeto 3 1 4 2 

Reuni ão de Equipe 1 1 15 17 1 1 1 1 14 

Reunião 4 2 2 2 3 6 3 2 
com FDE 

5 7 13 4 1"1 

Reunião 5 2 6 2 v 

da Escola 4 

F a! tas 2 2 1 2 1 
1 3 

• 

Licenças 
3 16 3 

li' 1"' 9 4 3 2 2 8 

. e. lados 2 3 7 

1 4 2 
" , .... ·E:ve 3 

- 3 11 9 2 
.... :: :. 

9 1 1 ·13 
· ~ ... ;.~n~nt.: Qusbrado 



A quantidade de tempo d' 
lspendida 

parece ainda maior se na Produc~o de softwa-
re considerarmos 

nxo excedeu um décimo do t que o seu uso em aula 
~ empo d os Profe"''"' -~~ores. 0 ,. · 

e ,... e alun · .. SeJa, os professor ~ os usufruíram 
relativamente pouco, face ao 

esforço dispendido Pelos Primeiros. 

tão analisar outros 
Faz-se necessàrio en

dados quantitativos 
e também qualita-

tivos, para melhor aquilatarmos 
0 outro lado desta relação 

~sto-beneficio. Esta avaliaç_'ão 
serà feita depois de termi -

nada a anàlise da Tabela 9. 

3. 2.) Outras Atividades Desenvolvl'das com o Computador 

Outro dado que nos chamou a atençã·o t nes a tabela, foi a 

diferença de tempo dispendido orientando alunos em projetos 

como o SPA e o Janela Màgica. Ao que tudo indica, a maioria 

dos professores de Exatas e de Letras ficaram sobrecarrega-

dos nestas tarefas, enquanto os demais, da àrea de Biológi-

c~, puderam dedicar-se á atividades como estudo e preparo 

de material didàtico, exercicios e provas para usar em sala 

te aula. Alem disto, algt.:mas destas atividades com os alu-

nos, con·forme . anteriormente, surgiram como um jà menc1onamos _ . 

subproduto mui to criativo do SPA. 

N Por exemplo ; os professores de 
a escola do interior , 

~ supervisores de es-
... ~-=atas conduziram,· em colaboração com os 

tãgios e com as 
Pal" . 
~asltologia, 

· Microbiologia, 
disciplinas de Estatistlca, 

Profilaxia (Curso 
Higiene e 

. _..,.. e 

de Enfermagem) e 

um curso de in i-
Ji ri ... t . 

-q ~ 1 0_a ( M · · -ag1stér1oJ, três pesqtus~... ., 
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.... 1· ação á pros-ramacão. No - curso d E 
e nfermagem, foram 

ZadaS as seguintes pesquisas de 
campo : 

real i-

l) levantamento e controle 
de Patologias dos 

santa Casa de Misericórdia l internados na 
ocal , cujos dados 

na elaboração de um Perfi 1 Pato lo,..,. 
resultaram 

~lco, estocado em 
do SPA ; 

arq.uivos 

2) lavantamento das cond i,...:--<F.-·· .:- • .• t . 
.,.. . ..;_.~ ~ ;.:t!ll à.rtas ~ aa população rural, 

através de questionàrios e ev·ame.-. 1·· bo t . . --- .;, Cl r a or1a1s, cu j os r e-
sultados foram agrupados em formulàrios pessoais, e 

dos também com o SP A ; 
estoca-

3) pesquisa sobre o nivel sóe:ioeconômico de alunos do pri

me i ro grau da mesma escola, cujos dados também foram armaze

nados em formulàrios do SPA, e posteriomente convertidos em 

tabela.s. 

Todas as pesquisas tinham por objetivo desenvolver o 

gosto do aluno pela pesquisa, propiciar- lhe uma visão do pa-

Pel que a Informàtica desempenha no processo de manipulação 

dos dados, além do objetivo mais imediato de dominio do con

teàdo abordado . Estas a ti v idades envo 1 v eram ao todo 104 a lu-

nos . 

Na parte referente á iniciação à programação, ainda no 

item ort· enta"'a~o d 1 ~ >' e a_uno~, 
l ·z· d~s as seguintes foram rea 1 ~ .... 

ati · Vldades envolvendo 97 alunos 
1 } . 
, lntegração da linguagem Logo ao estudo do segmento de 

6e de Magistério, visando 
ometria intuitiva no segundo ano 

f. . b formas não convencio-
·d.2'=r ref 1 etl sse s o r e com que o al uno 
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I 
oais de ensino-aprendizagem 

e sobre seu Papel de futuro docente; 

Z)integração da Linguagem Logo 
junto ao estudo do 

de Desenho Geométrico Para . 
1 

segmento 
a unos d 

. e sétima sérl· ~- do 
d f Primei -ro grau , v1san o o erecer-lhes 

uma alternativa Para o apren-
dizado mais autOnomo destes conceitos. 

A disciplina de Lin~ua p 
e. ortuguesa da mesma escola in i -

ciou, por sua vez, um curso integrado de Processamento de 
textos , com redação em dois estilos literàrios, Barroco e 
Mcades, atendendo dez alunos em duas aulas semanais , du-
rante dois meses. O objetivo princip~l d ~ o curso era capa-

ci tar o aluno na utilização do processador de textos e f a-

cilitar- lhe a elaboração de suas redações e arquivamento de 

textos literàrios. 

Na capital , os grupos de alunos dos professores de Fi-

sica, Matemàtica e Inglês, formados no projeto SPA continua-

r~ a frequentar o laboratório, conforme relatamos anterior-

mente, passando a desenvolver, de maneira mais informal que 

no interior, as seguintes a ti vidadeP: 

l) iniciação z ll"n'"'uarl'em Superpilot (dez á programaÇ;;10 em e e 

alunos coordenados pelo professor El ) 

2) Produção de màsicas (cinco alunos com o profess or E2 } 

3) dig · t ( -:::"':te ~lunos com o professor Ll ) 
l acão de t ·estes ::.or.;; ... 

(L3 ), por sua vez, 
O Professor de Lingua Portuguesa 

en-

. em uma pesqu isa de r a -
' Ol veu sua turma de quarto magist ério 

dic::.; d lavras, .... s gregos e latinos e pa 
os quais fot"am estoca-

no computador com o SPA. 
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Finalizando a análise da Tabela 
9 ' temos alguns aspec-

tos que valem ser mencionados 
, sendo al guns comentados com 

os professores na época. Por exemplo, 
0 fato de reuniões da 

-cola ocuparem um tempo con ' d 
e::. s 1 erado excess 1. vo de alguns 
professores, principalmente da àrea de 

Biológicas, ass i m 
como feriados. As reuniões 

de equipe foram bastante r a ras 
( l%) para a maioria .dos Professores, salvo os do interior, 
que, provavelmente, em função da d · te- . 

lS ~nc1a, tenham sentido 

maior necessidade de trocar idéias. 

Verificamos ainda qu • e a precariedade dos equipamen-

tos, jà mencionada anteriormente como uma queixa dos pro-

fessores , chegou a impedir o trabalho de alguns por peric

dos significativos como 13% do tempo. Este aspecto é muito 

grave porque tais interrupções na formação do professor e no 

seu trabalho com os alunos, criam dificuldades desnecessàri-

~ para o dominio da nova tecnologia, e podem ter contribui-

do para atitudes negativas em relação a certas atividades, 

como a produção de software 

Passaremos agora á anàlise dos software, focalizando ú 

outro lado da relação custo-bene·ficio estabelecida pelos 

Professores, ou seja , quantidade de alunos beneficiados . 

4} Anàlise da Produção de Software em Função da Clientela 

Atingida 

d ã de cada Iniciaremos pelos dados de pro uç 0 

<h.tr ::. .... te o 1 g 8 7 em termos de 
-~ segundo semestre de ' 

disciplina 

software 
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produZ idos e usados. nômero de 
aulas d-ct a as e total de a lu -

Tabela 10. Software Produzido e usado por 
cada disciplina 

1987 na capital. em 

i)isci p 1 i na Produzidos Usados r. aulas T.alunos T.turmas Sér-!.e 

Fisica 
..., 
I 7 46 878 Q 1, 3 "' 

Biologia 2 3 19 247 8 1, 2 

Inglês 3 4 13 190 9 1,2,3 

Português 1 3 16 176 6 1, 2 

Verifica-se na tabela 10 , que a disciplina de Fisica 

foi a que mais produziu software neste periodo, atendendo 

~sim, aproximadamente o triplo de alunos do que a discipli

na de Biologia, segunda em termos de alunos atendidos. Esta 

gr~de produtividade da disciplina de Fisica é ainda maior 

se considerarmos que 0 professor ( El) foi o r-es.ponsàvel pela 

~nfecçã0 da maior parte dos demais software produzidos óes-
. t 

E:: Periodo, cedendo e ensinando a adaptar rotinas jà pron-

ta~ de acordo com as ne-
~, modificando-as ou criando novas, 

cessidades manifestadas por outros professores, enfim, en

Sinando A rio software com o sis
a equipe a produzir o pruP 

t"' · A fo 1· possivel 
'"llla de Este auxi llO su 

~ 1 .. , .... rn . 
- C.e 

autoria Superpilot. 

t riorroente, este 
como jà relatamos an e 

professor, 

':/ • BI1il . 1 . pro~tramac~u -·.) . "' ·, prévla r~ 
Ja ter e~erl~DCld 

lingua-
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Bas i c, getn tinha computador em 

superpilot foi muito mais ràpido 
casa. As · s lm.. seu dom in i o do 

que os demais Professores, ~ua produção muito mais ~ 
e ::. re1Pida Porque 

Utilizava suas horas 
de lazer para estudar e Produzir 

software. Nest~ sentido, o 
professor atuou realmente como 

um Programador na escola, 
permitindo que outros Professores 

criassem e usassem seu 
Próprio software. Como jà . 

menclonamo~ ~~1- ~n' 
~ -- ~ct, a carência de 

software educacional brasileiro Para segundo 
grau motivou os 

professores a es:ta produ9ão, visar
1
do t: · _ aJ1ngir maiores contin-

gentes de alunos do que seria possivel em outras situações. 

Verificamos agora na tabela 10, que esta alega9 ão era pro

cedente, em vista da quantidade de alunos atingidos ( 1487). 

Considerando por este lado, nàmero de alunos atingidos, pa-

rece-nos que a relação custo-beneficio fica mais equilibra-

da. Além disso, a possibilidade de se usar o software em 

·.ràrias aulas ou ainda, reutilizà-lo posteriormente, como 

fizeram os professores com aqueles produz idos em 1986, 

bém deve ser considerada nesta relação. 

tam-

nã~ estaria completa se não Entretanto , esta anàlise J 

consideràssemos os software produzidos sob uma perspectiva 

!llais qualitativa, no presente caso, o favorecimento á a-

Predizagem do aluno, tanto sob 

gogico como técnico. 

d · t·~ psicopedao ponto e VlS o. 

5) da Produção de Soft~are Anàlise Qualitativa 

Caracterização da 
produção de soft-

Adotamos para esta 

ware d 1 s cs professores a gun 
abordados na critérios 

anâl i se 
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d literatura: conteàdo abord·d 
a . a o, modalid,:,de ...... escolhida, ob-

·etivos, instruções sobre Utl· 1' . 
J lZac;::ao, t · lpo de anàlise de 
resposta, e alguns aspectos té . 

cn1cos. de · 
lntera~ão com o sof-

chamamos ergOnomit~os, tware, que 
dado que afetam mais de 

perto a aprendizagem: legibilidade (uso 
de maiàsculas e mi-

n·' sculas ~ pontuação, acentt1a 'Y d 
u cao, istrl.bl.ll·a~~~ dA 

rU..J ..... informacão 
na te l a ), facilidade de manuseio( ' t 

1ns ruc;::Bes, mensagens so-

bre teclas importantes como as de avanço, reto rno etc ) . 

Os s o ftware produz1"dos 1987 em na escola da capital, 

com o sistema de autoria Superpi lot , abordaram os seguintes 

tópicos : 

Disciplina de Inglês - Gramàtica : Pronomes Possessivos , Pro

nomes Relativos , Uso da Conjunção Se 

Disciplina de Português - Morfologia: Estrutura da Pal avra 

Disciplina de Fisíca: Campo Gr.avitacional I Lei de Hooke, . 

Qu~tidade de Movimento} Circuitos Simples, Geradores e Re

ceptores , Leis de Newton (Plano Inclinado e Plano Horizon-

tal) e Lei de Ohm Generalizada. 

Disciplina de Biol'Jgia: .Morfologia dos Invertebrados e Di· ... ·i-

São Celular. 

Pod . . que de modo geral os software emas dizer 
produzidos 

nes t e na cated'oria de software Periodo enquadram-se e 
instru-

c i 0 1
. f' i cação o'u exerci tação de 

- llal, consistindo todo s em ver -

c0 . dalidades escolhidas e 
nteàdo , como verificaremos pel as mo 

Pela anà' . 
l lSe de resposta 

saf d ser desvinculada da 
tw~re em uma dada moda lidade não po e 

. , A caracterização 
que reallzam. 

do 

~ ~ ~ embora informem o 
- ~ a~"" :..1· rlorque a l guns, 

··"' lse de rt::spos t a ) J;" 
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U
suàrio que irà realizar ~·rerci . 

-·· Clos sobre um dado conteàdo, 
Verdade, apenas testam a 

~~ correção dos .. seus oonhecimen-
- Não prestam informaoões que 

to;.- Permitam a() aluno, ou re-
,,ordar-se do que foi aprendido 
v e momentaneamente esquecido, 

Ou ainda, como apontado por De L T 
a aille, apreciar as dife-

.. _P.nC. as entre a sua resposta 8 0 qu - - e seria esperado. 

Tabela 11 . Modalidades de soft ware Produzidos em 1987. 

Disciplina Fisica Biologia Inglês Português 

Modalidade 

Teste ~ 5 2 3 

Exercicio 2 1 1 

Nesta perspectiva _, caracterizamos como testes todos os 

software ·que, embora inti tulem-se exercicios , não fornecem a 

oportunidade para o aluno fazer a necessària apreciação. Jà 

os software que oferecem informações após a ocorrência do 

erro foram caracterizados como exert::icios. Obedecendo então 

a estes critérios, temos que a maioria dos soft~are produzi

dos neste pericdo _enquadra-se na categoria teste, como mos

tra a tabela 11. Vale lembrar· que a modalidade pretendida 

n~ p (Q dro 1 ) era a de exerci-. repostas dos professores ua 

Cios 

Observamos. em três software de Fisica e três de Inglês, 

tentat. 1 no a superar o erro, 
lvas no sentido de ajudar 0 a u 

~€: l a d · "" resposta correta ou mesmo, 
lsponibilidade de acesso a 

~ """ objetivo seria alean-
·~solução do problema. Porém, tal 
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çado1 caso fosse oferecido 
um Prr:::>blema 

t semelhante 'O_ a ...... a ser resolvido nes a ocasião 1 a fim d 
e que o 1 a uno PUdesse veri-

f
icar a sua compreensão, 

o que não ocorre. 
f Nesta mesma pers-

Pecti va, os so tware caract . er1zados 
~ como exerclcios apre-

sentam a falha de oferecer inf 
armações somente quando o alu-

no não deseja mais responder 
à questão. Além disto, o tipo 

de informação dada não analisa 
o erro do aluno. Seriam me-

l hor caracterizadas como revi~e;-c- _ . 
- "" ~.~ su:::;c1ntas do conteàdo , c u -
j a validade para a superação d o erro limitar- se- ia aos pro-

blemas de memorização. 

Outro aspecto digno de nota nos software produzidos 

neste periodo, é a ênfase dada pelos mesmos ao desempenho do 

aluno, coerente com a valorização do preparo para o vestibu-

lar manifestada pelos professores. Verificamos .que em oito 

dos software produz idos neste per iodo esta preocupação é 

evidenciada através de informações sobre o nàmero de ques-

tões respondidas corretamente na parte inferior da tela 

Al em disto, todos os software trazem no final uma avaliação 

sobre 0 desempenho do aluno, com uma menção e apreciação do 

me ... m J·ltl·mac: 5 :::0 n1uito inadequadas, ... o. Algumas destas u - ..... 
como 

"R1·di . · do •"'lt.te a preocupação com o 
culo 1 Péssimo " evidenc1an -:1. 

d possíveis danos que 
esempenho é mui to maior do que com os 

tais para a auto-estima do aluno. 
apreciações possam trazer 

Observamos ainda, que treze 
software trazem as questões 

c 
torm 1 1~ u adas em móltipla esco ua . 

t den - deste As desvan ae :::> 

C.c:. ~ • .. pontadas 1 e 
val e lembrar 

tipo 

que 

- -or mulaçãc) jé. foram aqul t:1 

':~ ... ,::. d. 7(- ao aluno 
de recordar-se da 

~-s Software d~o pouca con 1 ç~o . ' 
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posta correta, no caso do 
res s~u acerto ser acidental, pelo 

to da mensagem de acerto na: 
fa 0 Permanecer mais que cinco se-
,-.. ndos na tela . As mensagens d 
~~ e acerto e erro destes soft-
'i/ere são diferenciadas por dois tipos de acompanhamentos 

Embora discretos, 
tais efeitos podem diminuir um 

do computador, reconhecido pelos pro

é a Privacidade e o respeito ao ritmo 

dos aspectos positivos 

prios professores, que 

individual de cada aluno. 

Quanto aos aspectos •é · f ~ cn1cos, oram observadas vàrias 

diferenças entre os software produzidos nesta época, sendo 

os das disciplinas de Inglês e Biologia os que apresentaram 

maiores problemas. Os da discipina de Inglês estavam todos 

sem pontuação, as questões sem numeração e foram encontra-

dos erros de digitação . Os software de Biologia, por sua 

·o~ez, apresentava.c telas com acàmulo de informação, a ponto 

de não restar uma 1 inha para separar as questões de suas 

alternativas. Todos estes software só utilizaram questões de 

~ltipla escolha. Nos demais foi observada alternância entre 

questões abertas e fechadas;· 

Devido ao dominio ainda insuficiente da linguagem 

~Pe · soft•Jare apresentava ainda acentuação grà-rpllot nenhum ,.. 

fica. Mas ' todos utíliza~am letras maiàsculas e 

que facilitam a leitura na tela. 

minàsculas 

O Observado 
foi a ausência de instru-

utro aspecto falho 
~,..c- pretendidos para a at i vi -

~ ... e especificação dos objetivos 
d tros profes -
ade, do software por ou 

que facilitaria o uso 
Svres software de exerci cios, 

e alunos da escola. Os 

que o-
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fereciam a oportunidade de ver 

mensagens na parte inferior da 

te desvio do seu curso normal. 

a respost a correta, continham 

tela de ccmo · avan~ar 
y após es-

Finalmente, não foi observado em 
qualquer software de-

feitos que provocassem sua interrupção . . Estes defeitos 
são 

mais comuns do que se pensa no f 
s so tware disponiveis no mer-

cado atualmente, e irritam · 
JUstificadamente o usuàrio, que 

tem de reinicià-lo nesta ocasião . 

Concluímos então, a part1·r d~ ~1· 
~ anl:1 1se dos software pro-

àuzidos neste periodo, que estes, na maioria dos casos 

(70%), serviam apenas para o aluno verificar a correção de 

seus conhecimentos, evidenciando assim, a dificuldade dos 

professores em produz ir mate ri ais para computador, que 

pudessem auxi 1 i ar mais o aluno na superação das suas di fi:... 

culdades. Verificamos ainda, uma ênfase excessiva no desem-

penha do aluno que, aliada á formulação das quest~es em 

múltipla escolha, apontavam para a existência na escola da 

capital ·de uma valorização da maximização da eficiêt~cia do 

aluno em responder a testes de vestibular. Esta impressão 

reforçada pelas mensagens diferenciadas de acerto e erro, 

é 

a 

a 1 h e . os comentàrios desagra-
va i ação constante do des empen ° 

dàveis no final da atividade. 
indicaram em primei

Em resumo, a anàlíse dos dados nos 
ro 1 d . ram mui to, principalmen-

ugar que os professores pro uzl 
' evidencia a sua alta mo-
-e os de t o que Exatas e de Le ras, 

tivat"\'<o roJ·eto 
~Q e envolvimento no P J • • 

"'-=-1 , - a":-. .... 
~ao c usto - b eneficio po~ eles 

Em segundo lugar, que 

~~lecida procedia esta ..... r.~ 

a 

no 
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ante aos aspectos apontad . 
toe os · o custo 

' em termoa de tempo 
a realmente elevado e 

er ., ' os beneficios 1. . 

a.ntide.de de alunos atingidos e á . . 
lmltados mesmo á 

qu Poss1b1lidade de se reu -
tilizar futuramente o software. Isto 

Porque analisados sob 
uma perspectiva qual i ta ti va, estavam 

servindo apenas para os 
olunos verificarem a correção de 
~ seus conhecimentos. 

Neste sentido , concluímos 
que havia a necessidade de 

diminuir o Onus representado 1 pe a Produ9ão de software a-

t ravés de uma melhor habilita·--~o '""'In 
~.... .._. programação com um ins-

trumental adequado· Além disS rj , para termos um real benefi-

cio com o uso do software era necessàrio fazer com que os 

professores analisassem o uso do computador em outra pers-

pectiva, diversa da que vinham fazendo. A nosso ver , era 

oecessàrio mui to aprimoramento, mesmo na perspectiva de 

transmissão do conhecimento, no sentido de ajudar o aluno a 

superar suas dificuldades nos exercicios, que não vinham 

cumprindo esta função. Além disto, era necessàrio que ana

lisassem 0 processo ensino-aprendizagem sob a perspectiva 

de obtenção de conhecimento, a fim de favorecer a aprendiza

gem de conteó.d.os, não facilmente assimilàveis através da 

transmissão de informação· P·~l~vrasJ era necesEm outras .......... 

s. ario que analisassem 
papel de outras modalidades de 

Soft . ware educacional) como a 
simulação no processo ensino-

a e seria necessàrio 
Ptendizagem. Para tanto, verificamos qu 

um · -., de andada na produção de 
a lllelhor formação em progra.maçao .,m 

Sof t a simulação, e um trabalho de 
ware mais elaborados, como 

desempenhado pelas. diferen-~=- l· 1 · - .... , C"- ~ y, 
-~e e reflexão sobre o P ctre 
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t es modal ida_des de software no 
Processo 

ensino aprendizagem. 
C .... 1no se verà na descric;::3:o d::. 

..., - fast=! ~eg . 
- ~ Ulnte Procuramos com os 

P
rocedimentos adotados 1 idar 

com estes dois aspectos. 
Antes porém de ·passar á 

. descric;::ão de~t~ ~ -- ..... .1.ase julgamos 
Oportuno apresentar as aval· <>I · lac;::ves e ~~·g=~t• 

- ~Ã r-~ •Jes apresentadas 
pelos professores durante a t 

en revista sobre a condução do 
,...,..0 jeto . Estas cri tioas :• e sugestf:Jes pesaram no encaminha-
mento do mesmo, sendo assim import· t · . 

an e que seJam aqui colo-
cadas. 

6) A Avaliação do Projeto pel os Professores 

A avaliação dos professores sobre o projeto abordou os 

seguintes aspect'os : direção do projeto, condução do mesmo, 

rendimento da equipe, reação dos alunos, qualidade dos equi-

pamentos, treinamentos e rendimento das atiyidades. 

Como pode ser observado na tabela 12, a participação da 

direção do projeto no ano de 1987 deixou mui to a desejar 

comparada ao ano de 1986. As reuniões com os gerentes eram 

valorizadas por 50% dos professores, que se queixaram da sua 

ausência e omissão. Além disso, por serem mais frequentes 

naquela época (duas vezes ao mês versus uma por mês) propi

Cia · consequente troca de expe. vam • maior contato entre s l e 

riências. 

C d condução do projeto foram 
om relação ao aspecto a 

f · d 1· ncenti vo diante dos eltas i d a falta e cr ticas abordan o 
· ·ct de- A carência '=Sfor"'r , c~o'oranÇa de atl Vl a ~ J 

~~s aa equipe, pouca -
de rn . dl. z-::.d'em autCJnoma dos professores. 

ateriais para apren ~ 

157 



Tabela 12 . Avaliaça0 do Projeto 
Pelos 

Professores em 
Disciplina 1987. 

E B pontos Negativos 

Direção omissa/ausente 

20% 10% 
Equipamentos precàrirJs 

20% 10% 
Troca frequente de gerente 

10% 

Orientação exploratória 
10% 

Treinamento 
10% 

Pontos Positivos 

Bom rendimento da equipe 10% 20% 

Motivação dos 1 a unos 
10% 

Orientação exploratória 10% 10% 

Projeto SPA 10% 10% 

Como seria de se esperar, a precariedade dos equipa-

lllentos foi lembrada por 30% dos professores, como um dos as

Pectos negativos do projeto. Outro aspecto negativo, aponta-

do Por 2 0% dos professores, foi a troca frequente na direção 

do Pr . 
OJeto, que ocasionou mudanças na orientação do mesmo. 

!;' ... st a . 0rlentação cla.ss i f i cada como exploratória, por ter 
~~o . ~~.~~, d 

-d. <:'I utilizar o computador de modo diversificado, foi 

de forma mais positiva que 
negativa, como mostra a 
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t .,.bela 12 . Foram .ainda 
.... avaliados 

Positivamente o da equipe de professores, rendimento 
tanto em 

Como de conhecimentos ad . . 
qLnrldos 

termos ·de 
Produtividade 

alunos pelas atividades no 

pelos resultados obtidos. 

(50%)' o interesse dos 

computador ( 20%) e o Projeto SPA 

Coerentemente com esta 
aval i ação P . . 

OSltlva,todos os pro-
fessores foram da opinião 

que o P,.'OJ.eto d ... everia continuar, 
não se ver i ficando.. Pt)rém, tal 

consenso a respeito da c:c;n-
duçãü do mesmo. Para. 2 0% [i[)C" •. ~ p f - ro essores, a direoão a ser 
imprimida nas atividades dali Para a frente poderia ser mais 

definida, no sentido de serem reproduzidas aquelas que mos-
traram bons resultados, ou que atendessem ás necessidades 

dos cursos profissionaliz~~tes (magistério e assistente de 

enfermagem) . Jà na perspectiva de 20% dos professores, as 

atividades deveriam continuar sendo exploratórias por não 

terem. sido esgotadas todas as possibilidades de us.o do com

putador na escola . E importante mencionar ainda, que, para 

40% dos professores, 0 projeto não só deveria continuar, mas 

t b Para Out -:--as unidades da rede, tirando o am ém ser expandido -

seu caràter de pri vilégío de poucôs · 

1 Pr.ofessore_~ focalizaram As st.!,gestê5es apresentadas pe os 

t como a melhoria da in-~to a forma de condução do projeto 

fta-estrutura de apoio do mesmo. Com 

aspe t se procurasse c o foi sugerido que 

lnterdisciplinares, 

r·i l 
- P inas de Inglês 

c! ir"""~ 
- >- '=10 ""' ... ~ ""J • ··, pr-oJeto 

as realizadas como 

r~lação ao primeiro 

enfatizar atividades 

no passado nas dis-
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r 
,:: atividades realizadas n 1 b 
"'"~ os a ora"-o · 

~· rlos das escolas. 
parte referente á infra-estrutura 

foi sugerida a compra 

Na 

de 
.,.is equipamentos, ou a.daptac~· _ ::1 

m.... . ;.:tu r e um qtJe pud""-<::s""-
c_ = ser levado 

é.s classes. Foi apontada a 
necessidade de se adquirir mais 

software ou mesmo, a aquisição d 1 e a gum mais poderoso para 
~e .oroduzir o próprio softwwr8_, A 
w ...... contratação de um progra-
mador pela FDE foi lembrada como uma alternativa para mino-

:ar a carência de software da~ e~·~ol~~. 'T d. .. _,_. ..... _ i.'-10 que 1z respeito 

é zormação da equipe, foi indicada a necessidade. de mais 

C· ... ·rsos e u'i <:" l'ta· ""' .... ; ''""tl' tul· .... .,.. d . 1 . ~ "-~ w a. ...... .., çues e ens 1no envo_ v1c.as com 

Informàtica Educacional para troca de experiências. No en-

tender de alguns professores, esta troca dentro da própria 

escola também é importante e deveria ser favorecida por uma 

mel~or distribuição das dez horas dedicadas ao projeto, no 

sentido de maior coincidência de horàrios para reuniões. A 

questão da organização dos horàrü:>s fc::>i também lembrada como 

importante para 0 bom funcionamento do laboratório, evitando 

assim visitas simultâneas de professores com suas classes ou 

ainda, interrupção do estudó ou produção d6 outros professo

res. 
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CAPITULo V 

A FASE DE IN~,~ • 
... .c.l:l.,.c.nÇAo 

Retomaremos brevemente 

l os dados colhidos na fase de 
as conclusõ c::- f e ... , avorecidas pe-
diagnoC"'t · E 

~ lCo . stas nortearam 0 
desenvolvimento de um conjunto de 

atividades , que denomina-
mos intervenção . 

1} Quanto á infra - estrutura do projeto 

Como jà relatamos anteriormente, os equipamentos adqui-

ridos para o projeto revelaram-se de péssima qualidade. Jà 

no começo d o projeto, em 1986, foram registradas 15 ocorrên

cias de defeitos nos equipamentos das escolas, que tiveram 

àe ser retirados das mesmas para conserto, demorando no mi-

nimo +5 dias para serem devolvidos pelo fabricante. No ano 

de 1987, este nnmero elevou-se para 37 ocorrências, o que dà 

uma média de quatro ocorrências por mês, considerando-se um 

Periodo letivo de nove meses. Estas quebras inviabilizaram, 

conforme jà relat~os, a realizar;:ão de um trabalho comum ás 

duas escolas, no segundo semestre de 1987, descompassadas 

Por este problema. Além disto, . esta precariedade prejudicou 

a que viam suas atividades 
formacão dos professores e alunos 

encerradas. Ve
serem repentinamente interrompidas, ou mesmo 

t'if · d urgente de contarmos com 
lcamos portanto , a necessida e 

um eq . f . à 1 sem o que, seria impossível 
UlPamento ma1s con l ve ' 

de"' e ., nvolver e avaliar 
atividade 

adequadamente qualquer 
direção 

reinvidicaçí)es f()ram 
levadas á 

nas 

de) 
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projeto, e jà. em dezembro 

computadores Apple IIe e 

de 1987 
' 

lô2 

foram adquiridos dois 
três novos 

da escola. E 
acionadores d e disco 

para ca m mar9o de 1988 
' todas as unidades 

entrais de processamento (CPU) f 
c oram substi tu idas pelas de 

O
utro fabricante, por serem t 

es es os equipamentos que apre-
sentavam mais defeitos . 

2} Quanto aos professores e á condu~ão ,. do projeto: 

Verificamos nas entrevistas e nas atividades t-ealizadas 

Com os professores, uma pe rcepção e valorizacão do computa-

dor mais abrangente e diversificada do que o qu e estava sen-

do efetivamente colocado em prà.tica, principalmente n o que 

diz t-espei to á confecção de s oftware educativo . Vimos que 0 

ens i no de programação de conteàdos curriculares muito valo-

rizeda pelos professores, estava restrito à. area de Exatas, 

e o uso de aplicativos para pesquisa e redação estavam ainda 

incipientes na disciplinas de Exatas e Letras. A produção de 

software educacional, por outro l ado , estava concentrada 

qu~e que somente em testes, os quais estavam servindo ape-

exerci-n~ pa~a a checagem de conhecimentos adquiridos. Os 

cios, em proporção bem menor, deixavam a desejar no q:ue diz 

respe1· t á ,~ d ,.~~~· obJ. et1· vo prino ipal de fixar o consecu~ao o -~A 

conteódos. Em outras palavras' 
seus feedbacks teriam pouco 

val atuando mais nos problemas 
or corretivo para o aluno. 

de 

lllelllo . x 
rlzacão do que nos de compreens~o 

Est mos traram-no s que, 
por deficiências do 

Prilllei ro 

es resu l tados -
estavam necessitando de 

os professores treinamento, 



U!Ila. 
,.,elhor formação em pr- ... ... :.;e;rama9ão, não 

só Para confeccionar 
software de exercicios mais 

resposta, mas ainda, outras modalidades 
de software mais di-

e 1 abt)rados quanto á anàlise de 

de Prod'ramar, com · 
f iceiS e O SlnlUlacões 0\l tutoriais que favo-
recessem a obtenção de conhecimento. Acreditávamos que com 

t melhor formação em pr {"/ 
es a oeramacão, estaríamos abrindo ain-

da a perspectiva de ensino desta para Professores que dese

jassem fazê-lo com seus alunos. 

Por outro lado ' os resultados mostraram que a escolha 

preferencial pelos testes e exercicios não resultava somen-

te da falta de habilitação para programar, mas, também, da 

falta de ênfase do primeiro treinamento neste aspecto e, de 

uma supervalorização do desempenho di:, aluno, principalmente 

na escola da capital , onde o preparo para o vestibular era 

~meta a ser atingida pela maioria dos professores. 

Concluimos, portanto, que o trabalho a ser realizado 

deveria atacar dois aspectos: um, de melhor capacitação em 

Programação com 0 Superpilot e outro, de reflexão sobre o 

tipo de aprendizagem envolvido em cada modalidade de soft-

wa e 
0 

papel do computador no processo ensina-re educacional -

aprendizagem . 

Quanto á conducão do projeto, resolvemos aumentar a 

ao mês, tendo em visquantidade de reuniões para duas vezes 

ta as 

Para a 

criticas sobre esta frequência estabelecer datas 

execução de tarefas 

estudo, com vistas a 

de leitura J 
avaliação de 

cr i tica de maior atender a 

soft-

co-

material b"an 
· Pa de a ti v idades ; preparar 

e fornecer todo o 
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de estudo necessàrio Para a . _ 
. lntervencão, 

a fim de atender a 
·-ritica sobre a falta d·'"' ..; 1:_. mesmo Para 

aprendizagem autdnoma 
du:S professores. Quanto á 

questão da ~::arênci~ dw ..... ._ software, 
procurou-se adquiri-los junto a f" 

lrmas especializadas, mas a 
maioria dos mesmos era voltada para o ensino de primeiro 
grau. Também foi firmado um convênio de cooperação técnica 
com o Centre National de la Recherche Scientifique ( CNRS), 

que cedeu à FDE dois poderosos instrumentos 

de software, infelizmente incompativ~. · 

para produção 

r;:;lS com CJS computadores 

das escolas, mas, ainda assim, interessantes como objeto 

pesquisas futuras. 

de 

3) A Proposta de Trabalho 

Em fevereiro de 1988 fizemos a proposta de trabalho pa-

ra aquele ano, que consistiria em uma primeira fase de anà-

li se de algumas modalidades de software educacional, e, ter-

minado este trabalho, um curso de programação _avançada em 

Superpilot. A razão desta sequência de atividades foi ex

Pl icada aos professores: em primeiro lugar haviamos tido o 

retorno de um profeasor do inte.rior apàs uma licença médica 

Prolongada, e três substi tuiçí.5es, também na escola do inte

rior (do i s por remoção e uma por readaptação) ' r) que gerou 

Utna grande heterogeneidade de conhecimentos na equipe. Mesmo 

na es 
1 

uipe permanecia a mesma do 
co a da capital, em que a eq . 

b m v ·a.riado de competência em 
um grau e . 

t Optamos por conti
com a linguagem Superpilo · 

!lua .. 
L com esta linguagem, por 

ser ela poderosa o bastante 
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r 
P
,.ra a confecção de software d 
~ e ucacional, sendo ainda 

ao Basic em facilidade d 
supe-

rior e Programaçã 
o, e ao Lego em 

recursos gràficos e sonoros. Embora 
elaborada para desen-

volvimento de software Por Professores, a linguagem parecia 

,dequada também para o ensino de P 
~ rograma9ão aos alunos, pe-

simplicidade de manu · c 
la sua Selo. onsiderando então a diver-

S-idade de competén~~ia entre os profec-.·· .:: 1-,r""--','"! ,..
10 _., _.., -- ... uso da língua.-

gem, fazia-se necessàrio dar um tempo aos recém c:::hega.dos e 

aos iniciantes para adquirirem uma habilitação minima, que 

lhes possibilitasse acompanhar um curso mais avançado de 

programação. Pedimos aos professores que ao estudar o 

Superpilot, procurassem elaborar, ou mesmo, adaptar algum 

software para· seu uso, porque isso os ajudaria no dominio da 

linguagem. Para tanto providenciamos a documentação necessà-

ria e foi combinada a4 quantidade de conteàdo a ser visto na-

quele periodo, c que correspondia aos coma.."ldos necessàrios 

para a confecção de um software de exerci cios simples. 

Além disto , acreditàvamos que a reflexão sobre o papel 

do computador no processo ensino-aprendizagem, nas diferen-

tes modalfdades de software educacional, deveria preceder a 

. habilitação em programação, a fim de enfatizarmos sua impor

tância Para os professores ( 1) · 

( 1) p 
bo ara a realização deste rap=---
11"' <lO Prestada por duas 
~nez,.s u . -o 1 . 

~ e I:'l. Ercil1a r..o 1m. 

· 1·mportante a colatrabalho fol da rede, Sulamita supervisaras 
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· As modalidad es trabalhadas · . 
4) ·S1mu lacão,J·ogo e exercicio 

0 trabalho com os Profe 
ssores foi inicl' ado em Março de 

1988 , enfocando em primeiro 1 
ugar a modalidade simulação . 

Foram utilizados dois textos um d 
' e autoria da equipe da FDE 

e o outro Aprendizagem por Descoberta de Ronca e Escobar 

(1979) . Acompanhavam esta leitur a, dois software para 

~alisados quanto ao preenchimento do seu objetivo de 

serem 

simu-

!arem um fenõmeno. Um, Produ2ido pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial (SENAC), versava sobre Imunização e 

era destinado a estudantes de Enfermagem ( ni vel médio ). o 

segundo, cedido pelo SENAC. era um jogo para estudantes de 

Medicina exercitarem diagnóstico clinico. Estes software t o-

ram escolhidos p o r tratarem de assuntos com os quais nenhum 

dos professores estava familiarizado, facilitando então a 

sua anàlise, em termos de favorecer ou não .a obtenção de 

conhecimento sobre o fenômeno simulado. 

Os professores da escola do interior ap l icaram o soft-

ware Imunização nos alunos dr) curso de Enfermagem e tiveram, 

~sim, mais material para discussão que os professores da 

capita l , cuja escola não oferece esta habilitação. 

O texto sobre Simulação abordava em primeiro lugar no

Põ.;:~ sobre simulação ' clarificando o significado do termo. 

Em tã de porque utilizar 
seguida era discutida a ques 0 

J 

simu-

lap"',- . principalmente quando 
O.J no Processo ens ino- aprendlzagem, · 

12Sta A f . • e1 ta no 
\.!t. 

. 1 nte quando produzir e 
computador, e, flna me , 

.,.. · o-aprendizagem. O texto 
no processo en~ln 

de R referencial teórico da 
onca e Escobar foi escolhido como 

llizar simulação 
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datogicas do 

por descoberta, tratand d 
0 

as vantagens psicope-métodr). 

Em meados de abril foram fel·tas 
as re ·;c un1ves nas escolas discussão dos texto~ para - e softwarA - . Os aspectos mais dis-

cutidos foram que tipo de aprendiz~dem 
-e é favorecida pela si

mulação, e os Pré-requisitos Para o aluno 
trabalhar com uma 

simulação em termos de conheQiment _.~,. . 
- - os Pr~v1os . Na capital f oi 

muito discutida· a questão da · 1 Slmu ação exigir um tipo de 
feedback especifico, com u- 1 

qua , segundo os professores , o 

aluno de escola Pàblica não teria condir;:ões de lidar, pelo 

fato de não ter uma aval i ação á s ua resposta . Este dado, 

além de trair uma desvalorização do aluno, da qual jà fala-

mos anteriormente , nos pareceu ainda evidenciar uma certa 

resistência dos professores a este tipo de método, o que não 

ocorreu na escola do in-terior . 

No inicio de maio, iniciamos o trabalho sobre as duas 

outras modalidades, através da leitura de dois textos abor

d~do os seguintes aspectos: etapas e tipos de aprendizagem 

segundo a abordagem cogni ti vista e aplicações da Instrução 

Auxiliada por Computador (CAI), enfocando bàsicamente as 

lllOdal idades exercicio 

dizagem Foi escolhido 

e o jogo no processo ensino-apren-

na esc~la 

Este era 

qllalidacte 

· J.à utilizado um software amerlcano, 

drava na modalidade jogo. da capital, que se enqua 

muito apreciado f es pela sua pelos pro essor 

, s animados técnica, desenno 
e mósica, embora 

psicopedagógica. uanto á parte 
a desejar q b~ 

alta 

dei-

Esta 

o fa-~ lha e , tam ~m. ;.,. !'"~ !.la esr .... O , d l eVO!...! i.::L -as raz óe s que 
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tO 
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inclu i mos um pequeno g . 
uma vers&J do mesmo. Desta 

,e 'In • . .n a Para 
auxiliar os professores 

ll·sarem o software . Em f a.na unção da r:1 

~reve só Pudemos discu-
. 0 material com os prof 

tlr essores em meados de junho . Além 
Os~ professare~ t 

disto, ..., es avaJu desenvolvendo software dos 
qu .. 1· s falaremos mais adiante , a f · d 
~ 1m e melhor habilitarem-

se na linguagem Superpilot Para o cu rso . 

Na escola da capital d 
• a iscussão ficou mais centrada 

na questão da aval iacao da resposta do aluno e a sua reação 

à.::! mensagens diferenciadas de ~ erro e acerto (criticadas no 

texto ) . Os professores , que jà haviam usado a versão do so-

ftware feita na escola, informaram que não observaram desa-

grado dos a l unos frente ás mensagens de erro, diferenciadas 

sonoramente das de acerto. Por esta raz~), acreditavam, en-
4 

tão, ser esta apenas uma questão cultural. Entretanto, ao 

usar o jogo, haviam observado o surgimento de competição en-

tre os alunos, e até com o próprio computador, mostra11do-se 

tolerantes em relação a esta : "o mundo é assim mesmo ou, 

" o aluno vai ter de enfrentar uma prova altamente competi

tiva que é 0 vestibular ". Jà na escola do int .erior, procu

rou-se discutir mais a questão da anàlise da resposta do a-

lun & d~sta a s1•perar o erro. 0 e como auxilià-lo atrav~s - ~ 

fu-J.. liberado para que os·pro-0 resto do mês de junho 

fesso de estudar o material introdutório, res terminassem 
c e-

dido 1 Pe a Universidade 

onde contratamos dois 

SuPer · ?llot, na ultima 

Federal de Minas Gerais ( UFMG), de 

· 's trar o curso de professores para m~n~ 

-s~o ~m julho. Cons idera-do r ece ~ -semana 



seria a m lh que esta 
lllos 

d 1 idade tutorial . 
lllo a 

e or oportunidade 
Para ser abordada a 

Isto Porque 

i os que os professores 
era a modalidade que pre-

tend aro desenvolvessem em um 
·à software 

no curs o, J que a simulação seria 

P
ara os in iciantes. Antes Porém d 

uma tarefa mui to r:::omplexa 

e Passarmos á descrição do 
curso, vamos examinar a produção de soft•··are 

,.. realizada neste 

S
·"'mestr e, para fins de estudo da 1 . 
~ lnguagem Superpilot. Exa-

minaremos pela primeira vez a produl"\?.:o d.:. 
y~ ~ todos os professo-

res, analisando nela mais alguns aspectos revelados sobre a 

equipe. 

5} Mais Dados sobre os Professores Revelados pelo Software 

Conforme jà comentamos anteriormente , os professores, 

ao mesmo tempo em que estavam desenvolvendo conosco o traba-

lho de anàlise e discussão de modalidades de software, esta-

vam, também, produzindo e aplicando, para fins de estudo, o 

próprio software. Alguns deles encontr aram tempo ainda pa

ra desenvolver outras atividades das quais falar.emos mais 

adiante . 

5-l) A produção da escola da capital 

f es estavam estuNa escola da capital , cinco pro essor 

d~~d uso software produzido pelo pro-
... ". o e adaptando para seu 

f programador da es -
essor El, que continuava atuando como o 

cola S · ão de :;ua 

t!uz · ldos neste 

· SO%) dos software 
• ,., 1·~·aioria ( ' autor1a ~ "' 

da metade destes (57% ) 
periodo. Mais 

pro-

consis-

t· ·la na versão do jogo da qual 
jà falamos acima, concebida 
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P~lu professor de Lingua I 
'"' nglesa N 

. o ano de 1986, este 
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fessor havia utilizado c 
orn seus pro-

alunos este jogo que 
,.,.,05 para ser analisado n pedi-
u• o módulo d 

e software_ 
instrucional.O 

J·ogo teve enorme sucesso entre 
os aluno 

s, apesar da dificul-
dade do conteudo, voltado Para o e . 

. . nslno regular americano. 
Ele cons1st1a , de acord 

o corn nossos critérl.·os , em um 
teste de màl tipla escolha, t::ujas questões variavam no 
de dificu-ldade. Esta variação era d 

eterminada pelo aluno a. o 
selecionar uma letra entre d 

oze, dispostas em três colunas 
na tela, cujos valores variavam entre d ez e quarenta pon-

tos. Desta forma, questões dt) grupo A, E, r valiam dez 
pon-

tos, B. F, J valiam vinte pontos e assim por diante. O 

aluno, caso respondesse corretamente no tempo estipulado, 

gruiliaria os · pontos correspondentes . Caso contrà~io , estes 

eram debitados ct·o seu escore. O surgimento aleatorio de um 

esquilo na tela assinalava que, naquela jogada, os pontos 

seriam dobrados. Ao final do jogo, os alunos eram informados 

a respeito do seu desempenho, bem como as respostas corretas 

ás questões que haviam errado. 

Na vers~J adaptada pelo professor de Inglês, e progra-

m d não f~ 1· 1· ncluida a contagem. de tempo a a Pelo professor El, -

em que o aluno deveria responder' e o nómero de opçBes foi 

limitado a oito letras, dispostas em 
duas colunas. Em uma 

"ersão P t . do mesmo ano' estas os er1or, 
foram reduzidas a cin-

1 d -- respostas er-co ~. :~rre~ão fina ~~ 0PCôes e foi incluida a -~ y 



jogo foi Este então aproveitado 
Pelas disciplinas de 

Inglês e Biologia com o objetivo de 
revisão de conteúdo em 

cinquenta questões. Na disciplina de 
Ing lês foram abordados 

seguintes conteàdos: Uso d t os os empos verbais dos verbos 

to be e to do . e vocabulàrio, resultando quatro jogos. Na 

disciplina de Biologia foram tratados conteôdos relativos á 

Rep 1·odução Humana, Citologia e Di visão Celul:~r. 

A reação dos alunos a estes j r:)gos foi, se~p.mdc c regis

tro dos professores, de total envo lvimento e entusiasmo, em

bora o desempenho inicial tenha sido considerado muito fraco 

(vinte pontos em média, ou apenas metade das questões pro-

postas). Jà nas primeiras aplicações, a professora de Inglês 

começou a observar o surgimento de competição entre os alu-

nos, e destes com o computador, pelos seus comentários: "o 

computador està me devendo tantos pontos .. ou "Hoje eu venço 

o computador ". Um dos professores de Biologia, na mesma é-

Poca, começou a atribtlir um ponto positivo, a ser acrescen-

tad · ~sc_ore final fOsse o maior do 
o á nota dos alunos, cuJO ç 

grupo. Observou então, que com isso, 
os alunos não mais 

cooperavam entre si, como antes, no momento de responder, 

Po es·cores mais altos do que 
rque· tinham por objetivo obter 

os colegas do grupo. 
1987, foi ain

Um software, criad~ pelo professor El em 
da d d Biologia, que inseriram 

a aptado por dpis pr.ofessores e 
no rn ..... _

1 1 
.. r 8 Funçi3es da Célula 1 

esmo tópicos de Divisão ~~ u ~ 
2 t iniciam com 
' resultando assim t r ês software. Es es 

'o r t _ 1 a..c· ~ são então 
ev!=' , d em três e ~ ., 

- e:r.pos ição do conter.l o 

e 

uma 

colo-
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d os questões 
ca. ... de móltipla escolt~ 

ê 
.. 1· a de erro r nc.; 

lc:t a respeito· 
o software ofer~ . 

deste.Na oeor-
. -Ce aJuda. 

aP r esentado um resumo da teoria 
acerca 

Caso seja aceita, é 

daquele tàpico, vol-
tando em seguida para a questã,J . Esta 

e a exposicão inicial 
do conteàdo f oram as modificac3 . 

r es Introduzidas pelos profes-

sares. C as o o aluno não deseje . ·d 
- aJu a, mas Prefira tentar no-

vamente, a questão é recolocada, qu t an as vezes desejar . Na 
segunda fase~ são colocadas quin,.,. 8 que"'t:Jt. d 

~- ~ ues e vestibulares 

passados e 0 aluno é avaliado conforme o seu desempenho nas 

mesmas. Nesta parte não bà ajuda disponi vel. 

Ainda na equipe de Bio·logia foram desenvolvidos três 

novos software que contaram com a ajuda do professor El, mas 

foram produzidos na sua maior parte pelo mesmo professor . O 

primeiro~ uma prova a ser realizada no computador, nunca foi 

aplicada por falta de tempo do professor, que teria de dis-

Por de uma carga horà.ria maior para aplicà-la .. em função da 

quantidade de computadores e m relação ao nómero de alunos. 

,. 
.;)egundo nos informou, 0 

professor desejava observar se as 

rea õ · 01.... ,-.0 n1put,.dor da si tu ação de c es dos alunos difer1am J 'J .... 

1 J.à h~via apresentado 
c ~se. Vale lembrar que o professor 

est (Quadro 1 ) . O segundo 
e Projeto no ano de 1987 

software, 

versando sobre Fisiologia das Plantas (em três modulas de 

questõ~- m~ltipla escolha no qual o aluno 
~~ ), era um test~ de A 

S6 .,._b. 
"'d. la se 

1:1::. 

havia acertado 
ado através de um 

ou err 

'"' Parte inferior da 
. . formava quantas 

tela, que ln 

placar, 

respostas 

" . t questBes . O professor 
-orrE"t"":-: quen a - ~~ em um total de c~n 

r e-

i ist m tal situação, que o 
r ou desagrado dos alunos e 

procu-
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~m para conferir seus r 1 ra.Vo- esu tados T · 
· a~s reações foram usa-

daS como argumento pelos Professores na d. ~ 
, ~scussão sobre si-

mul.ação, para i lustrar o seu Ponto de 
vista de como os a lu-

nos têm dificuldade em lidar 
com situações em que não h à 

uma aval i ação. Ainda neste semestre, 

ciou um tutorial sobre Bioquimica da 

foi terminado no segundo semestre, e 

este professor ini-

Fotossintese, que só 

parisse aplicado no 

ano seguinte. O tutorial iniciava com uma avaliação dos 

pré-requisitos, conceitos fundamentais para 1 idar com o con

teódo, sob a forma de completa~ sentenças de acordo com a 

parte destacada de um desenho ao lado. Exemplificando : a ra-

i z da planta era destacada por uma flexa e a sentença a ser 

completada era : A ..... . e responsàvel pela absorção de 

. . . . . . . . e do ·solo Em suma , procurava verificar 

se o aluno dominava bem os conceitos fundamentais da fotos-

sintese como o papel da à.gua, luz solar, etc no processo e 

os resultantes dos mesmos. N0 caso de erro, o aluno era 

corrigido com as informaçeies pertinentes· 

O Software passava então a exPor o 
Terminada esta fase, 

Pr al~uns lembretes acerca dos 
ocesso em esquemas, com = 

con-

ce· 1 tos ·aprendidos em outras 
disciplinas, como por exemplo; 

associação da Quimica. 
~luno co~sistia então 

A tarefa do ~ 
em 

b coqclusBes. Estas eram a-
o servar o esquema e escrever suas 

· · de conceitos n 1 ou ausênc1a · 
a isad.as de acordo com a presença . . 

. ~cta~ graves remet1am o 
Chave O ~n--·1· ao:" cons ldera ~ · s casos de ause.·~ ~ 
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}uno ao esquema inicial. Este f 
o a so tware nos deixou. bastan-

tusl· asmados Pela d1've · f · en rs1 lca~~ 
t a r~O · que representava no 
Con J·unto da produ~ão da e::;,~o l a, P-=-1;:. 

~ ~ Presenca de algumas 
té ~ 1-~s de ensino mais fl~~.iv.:. 1·~, estra ~ .... '-·""" ...... -

como a de pedir para o 
aluno observar e tirar conclusões , 

e a anàlise de resposta 
mais cuidadosa. 

Esta foi então a produqão de softwar e da escola da ca-

pi t a l no primeiro semestre de 1988. A tabe l a 13 reàne os 

dados quantitativos relativos á produç;ao ~ 1..1tilizacão nes'te 

periüdo . 

Tabela 13. Software produzido e usado por cada disciplina 

no primeiro semestre de 1988 na capital. 

Discip . 1 T.aluno s T. t u rmas Série Produzidos Osados T. au as 

Fisica 6 17 

Biol ogia 8 4 22 

4 3 12 

1 1 

Mat ernat i c a 2 1 

Comparando os dados deste 

( t houve abela 7 ), verificamos que 

P t-1"\Àu ~~ e 12 em 19 8 8 ) 
"'I..L cao ( 13 E-m 1987 

.. · ~..,.7 f a re bem v~ d so- t •..r - ' 

304 8 1' 3 

457 14 1,2 

564 15 1,3 

19 nc 1,3 

7 1 1 

semestre com os de 1987 

. . o decrés c imo na um llge l r 

~ utilizacão (17 em e na 

nómero de a u l a s como no 
... '= l ô em 19 88 ) e 

( g4 aulas 1~ a tend i d os . 
2.s E: t:ota l de alunos 

em l987 e 53 em 
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1988} 1491 alunos ern 19 87 e 1351 

e
.,.nl i c aram que esta d · ern 1988) Os 
~r lferenç · Professores 

a devia-sA 
lasses no segundo sernest - ao menor tamanho das 

c re} cau~ d 

que jà se achavam reprovados. 
sa a Pela 

evasão de alunos 
Assim n . 

o ' o Prlmeiro 
1988 os professores viram- . semestre de 

se obrlgados 
a dividir as 

nas idas ao computador, de modo classes 
a ter grupos de no màximo cinco alunos por rnàquina. A t"evisão de conteàdo 

portanto, o dobro do tempo 

a reduzir o nómero de aul 
Para ser realizada, obrigando-os 

as no computador para não 
c ar demais o conteódo 

Progr~úado Para aquele periodo. 

sacrifi-

Finalizando nossa anà1 1·~- b 
• ~~ so re a 1 d 

o esco a a capital re-
tiramos as seguintes conclusões : 

1) Observamos alguma di vers ifica, ..... :?: 0 y~ na concepção de softwa-

re, iniciada com a introduçãc> do jogo de Inglês e com 
0 tu-

torial de Biologia . Ao que tudo indica , esta diversifica-

c~. ainda incipiente. seria um primeiro resultado do 

trabalho real izado junto aos professores neste semestre. 

2) Verificamos que a maioria dos professores continuava de

Pendendo ainda da ajuda do professor El para a confecção de 

seu software, 1 imitando-se a ten.:ar entender o papel das di -

fere t á m.:.q 1· da em que estudavam e os · n es partes dos mesmos, 'J 

adaptavam para seu uso. 

S. 2 > A Produção na escola do interior 

~ verificada era di
na escola do interior a situaç~o 

f de software . Os 
erente na parte referente á produção 

f e encarregando-se 
~ s~o ..... l. s autônomos • 

~ 4 es mostravam-se ma 

pro-

cada 
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1,!1D da produção do seu softwa _ 
re. O P""Of 

L essor d 
Produziu um prog e Lingua Portu-

duesa rama de ens in d 
o 

0 e radicais 
t · o era f gregos, cu-

J 
..... obje 1 v azer com que 
"" o aluno 

fl .. -.ado de palavras formadas P 
compreendesse o signi-

~ or estes rad' . 
lCals, e fosse ain-

d capaz de criar novas o soft a · ware co · nslste basicamente na 
apresentação de grupos de radicais 

' acompanhados do seu sig-
nificado, seguidos de exercicios de 

formacão de palavras ou 
interpretação de outr.as compostas 

Pelos radicais. Quar1do o 
al uno erra, o software reapresenta o grupo de radicais e re-

coloca a questão até o aluno t acer ar 

Os software produzidos pelos professores de Matemàtica 

~ataram a mesma abordagem seguida no de Português. No ini

cio destes e feito um resumo da teoria, no caso potenciação 

e ·expressões numéricas, passando logo a seguir para a parte 

de exercicios. No software d.e potenciação, a resposta erra-

da do aluno é · corrigida imediatamente pela apresentação da 

resposta correta, acompanhada de uma explicação. No final 

são Passados cinco exercicios, que reànem t odo o conteó.do 

abordado até ali, como por exemplo, eÀ-press eies numéricas 

cujos termos variavam em potência zero, ao cubo, etc. Jà nos 

exer i 1 do software EXPressões c cios mais comp exos . 
Numéricas, 

o 1 esta errado para rever, por 
a ~o recebe uma pista quando 

ex sendo então reapresentada a 
emplo, a ordem dos càlculos, 

t Corret~ é apresentada imedia-
quest~o. · E pos a ..... ..... m outros, a res 

série de exerci
t~ente . Ao final do programa é passada uma 
~ · software a apre-
-lo- ll. ml· tando-se o 

.:. que não são corrigidos, 
~ent, b o desempenho . 

~~r uma a val i ação f inal so re 
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r 

como os professores do 

r o 
de aulas dadas com estes 

interior só 
registraram o núme

soft....,are 
) não P d 

tar dados como os d 0 eremos apresen-
a capital sobre 

doS. Em L ingua Portuguesa, 0 

nômero de alunos· atingi-

radicais gregos em seis aulas 
Professor usou o soft\tt'are de 

e 05 de Matemà.t· lca em quatro 
aulas cada. 

Concluindo esta anal i se sobre a produ~~ .• 0 dw ....---. '"" software 
nas duas escolas no primeiro semestre de 

1988, vale relatar 
outra diferença que observamos entre as duas escolas, além 
da maior independência dos professare-~ na ~ produção de soft-

ware. Esta refere-se á qualidade técnica, considerada apenas 

no que afeta diretamente a aprendizagem, como jà salientamos 

~teriormente. De modo geral, os software produzidos na es-

cola da capital deixavam a desejar neste aspecto, e, mais 

amda, quando comparados aos produzidos no interior. Exem-

Plificando: nos jogos usados nas disciplinas de Inglês e 

Biologia, . as informações restringiam-se ao tópico que iria 

ser trabalhado e série a que se destinava a atividade. As 

instrucões contidas nos mesmos referiam-se apenas á manipu-

lacão do jogo. Também os exercicios de Biulogia com ajuda 

deixavam a desejar neste asP.ecto. Além da ausência de ins-

tru .... a 
~ es e objetivos, as questões não estavam numeradas. o 

m t tes sobre Fisiologia 
esmo Problema foi observado nos es 

Vegetal os mais precàrios nesta parte, por 
' que se mostraram 

não . t .... ,., ~ do conteu~o que i r ia 
trazerem sequer apresen a~~u 

cons -

Nenhum dos so-tat ~- destinava. 
nos testes e a série a que ~~ 

f lta de pontua-
ftwa d observamos a 

te acima estava acentua 0 e 
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Biologia A . ção nos de Inglês e 

fessores estavam 
pro 

. lfllPrF!sc-·~o 
-· ~ct causada era que os 

Privilegiand . 

e Produz idos do que a 
I({ ar 

o mals a quantidade de soft-
qualidade d os mesmos, não dispen-

dendo tempo na sua revisão final. O 
contraste com os softwa-

produzidos no interior re era flagrante quanto a este aspec-
Além de estarem todos to. acentuados e pontuadu-~ 

~ ccrretamen-
traziam as questões t e, instrucôes sobre pr(JC: e-

di mentos e material necessàrio (p ··r·· -.lol 
~ ct ua culos por exemplo) e 

os objetivos pretendidos na a ti v idade . 

Verificamos, a partir do levantamento destes aspectos, 

que os professores diferiam em relação á sua autonomia no 

que tange á produção de software, e ainda no que diz respei-

t o á preocupação com o favorecimento da aprendizagem do alu-

no, pelo menos no aspecto técnico. A maior autonomia dos 

professores do interior nos parece que pode ser atribuída a 

um dominio mais homogêneo da màquina na equipe . Acreditamos 

que na cap:.tal., 0 fato do professor El ter maior dominio do 

computador, além de ser uma pessoa mui to disponi vel para au-

1n-Xi liar os demais professores, contribuiu para uma menor 

dPpend~ncia dos mesmos. Ja a questão da diferenc;~a na quali-

dade técnica, e mesmo pedagógica dos primeiros software pro-

duzidos · no 1nterior nos mais complexa . Vale lembrar parece 

que nas discussões das diversas modalidades relatadas acima, 

Somos os 
Pr-ofessores 

. dicios dessa tendência. 
jà mostravwa 1n ~ 

culturais da 0 . 
Plnião 

'd tificadas diferenças 
que podem ser l en 

entr e as 
~ 

' atores . 

sejam devidas a 
d uas escolas, que supomos 

E poss ivel que no interior) 
0 professor se 

vàrios 

rela-
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r 

rtanto .. pO 

com a comunidade 
J seja 

sinta-se mais 
responsàvel 

mais valorizado e que 

Pela qual idade do seu trabalhO. Por outro lado, 0 fato da 
escola em que trabalha

ser de primeiro e segund 
vaJD 0 grau t-e lati viza a 

importância 
vestibular, como vimos 

dO no depoimento de um 
-professor, 

oJJ\parada a outras necessidades d 
1

. 
c a c lentela. Vimos ainda, 

e 0 vestibular cria uma 
qu mentalidade na escola que privi-

legia .a qua.."ltidade de conteucto . . 
IDlnlstrado em detrimento da 

sua qualidade, por pressão dos alunos inclusive, que sabem 

que não terão tempo de assimilar os conhecimentos de três 

anos de curso em apenas um ano. 

Concluimos assim que era necessàrio mais uma vez, enfa

ti::lar a importância destes aspectos para os professores da 

capital, não só para facilitar o uso do s.oftware por ·outros 

professores ~ora do projeto, mas também, pelos alunos que 

i riam necessitar de informações acerca do que se esperava 

deles ao final da atividade, material necessàrio, como papel 

Para realizar càlculos, anotar informações que não iriam re-

Petir-se etc. 

5·3) Outras Atividades Realizadas no Semestre 

As outras atividades realizadas neste semestre repre-

sent uma continuidade das iniciadas aram, de certa forma. 
no 

sem escala bem menor, tendo em. vista o estre anterior, mas em 

t ã conosco e a produção de 
empo dedicado ao estudo e discuss 0 

Softw~ r . . . . m"' Entretanto, achamos 
~ e Ja descr1tos ac1 ~. 

necessàrio 
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l 

l ~tà-las , ainda que breveM re u,ente, dad 
o 'l.t..le revelaxrt a grande tivação e envolvi~ento dest 

~o es Protes~or ~ 
~ e~ no Projeto. Na capital, o professor El 

,.,.rnação em gro.-

continuou · . 
. a lnlciação à pro-

Superpllot, au~<iliado 
Pelo Professor de 

tuguesa . Os professores de s· l . . 
Lingua 

por lo ogla lniciaram uma ativi-

d de semelhante junto ao Magisté . 
e. r lo (aprendizado dos pr i mei-
os comandos ) . Os prt:::lfessores de Ingiê.,. _ _ . 

r ~ e Mi:1t:::roàt1ca s up e r-

visionaram a digitação do conteudo nas r otinas c riadas pelo 
professor El . Tais atividades consumiram 10% em média d as 

boras dedicadas ao projeto, c om exceçã o dos professores El e 

L2 que dispenderam 20% do seu tempo na iniciação à programa

ção . Na escola de:; interior, os professQres de Exatas conti-

nuaram as atividades jà descritas com a linguagem Logo junto 

ao magistério e á quinta série. e o professor de Lingua Por-

t uguesa a de redação com o editor de textos. O tempo dispen-

dido nas atividades não excedeu 5% das horas dedicad a s ao 

projeto 

6) O Curso de Superpilot 

t ra nos a culminância O curso de Superpilot represen a pa 

t porque nele procu-
do trabalho realizado durante o semes . re, 

ro aspectos que haviamos u-se trabalhar todos os 
cons i derado 

f t re dos professores . Foi 
~robletnàticos pa produção de so wa J 

. · strado por do i s professo
realizado de 23 a 29 de julho, mJ.nl 

. d~ Universidade Federal 
res do Centro Piloto de InformàtJ.ca a 

faz Parte do projeto Educom e 
de M1· nas tro Gerais . Este cen 
jà 

Vinha d e senvolvendo s oftware 
c om a 1 inguagem Superpilot 
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hà três anos . 

e levou gem qu 
com a lingua

Porém, não f . 
o l só a . - . a eXperlêricia 

escolha de.;.t 
~ es Profis ... 1· on . · ~ a1 ... p 

curso, mas, prlncipalmente . ~ ara ministrar 
o I a fllosofia 

rteia o desenvolvimento d . de trabalho que 
~ o ProJeto no 

Centro Piloto. Na 
perspectiva da equipe, 0 computador não 

deve ser utilizado 

P
ara reproduz i r a instrução t 

radic~ional na escola, mas ser 
usado, justamente, Para as atividades que os recursos jà 
disponi veis não conseguem "''e··, · • i:1.lzar. Coerentemente esta com 

Posição, os software são d~senvolvl·do~ ~eãundo ~ - - ... ..... abordagem 
construti vista, procurando levar 0 1 a uno a observar, a re-

fletir, e concluir por si so acerca d o objeto de conhecimen-

to. Além disto, um aspecto que nos interessou foi a proposta 

da equipe de que a produção e avaliação de software educati

vo sejam tomados como processos complementares e indissocià-

veis (Guimarães, Oliveira, Menezes e Moreira~1987). Neste 

sentido, esperàvamos que o curso levasse os professores a, 

n~ sê, produzir software que representassem uma inovação 

comparada ã. instrução tradicional da escola, eXPlorando ou

tr~ modalidades diferentes dos exercicios e testes como até 

então, mas, também, que estes softwar~ fossem de melhor qua

lidade sob o ponto de vista técnico. Em outras palavras, es-

ne ... ;. • ~ <lVamos um 
t' . 
a a Produçãü 

iàgie:a quanto 

l
·vlstruroentalizasse os professores pa

curso que J,.. 

!idade tanto psicopeda-
de software de boa qua I 

técnica. 

Enviamos um projeto 
t~n~o nossos objetivos e 

á UFMG apon t~. .J. 

elaborou o curso. 
P.ece · ss ldades , e 1 

a equipe 
a parti r des tt3S' 

aesu . d ~lremos aqui as ativida es 
realizadas no curso, porque 
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seus ministrantes não ~l b 
os - a oraram um 

Programa como os an-
l
. ores que se 

ter 

basicamente 
ra.ID 

encontram em anexo. 
As atividades consisti-

na anà.lise e d. 
lscussão de d . 01s software de 

"utoria da equipe, Osmose e Polig 
~ onos, execução de pequenas 
rot inas, inserções e modificacões 

nestes software, orienta-
das por um manual, e executad 1 as pe os Professores em duplas. 
Neste manual haviam instruçõec- d 

-~ e como o aluno deveria pro-

ceder e questões acerca dos resultados obtidos, como, por 
exemplo, as instruções que h · os avuun produzido, funçr3es de 
comandos etc . 

o software· Osmose, vencedor do concurso do MEC em 

1987, foi o mais trabalhado e discutido, servindo como mode

lo da filosofia de prod~ção da equipe da UFMG. o software 

consiste basicamente na apresentação de algumas informações 

que possibilitam aos alunos, trabalhando em grupo , discutir 

problemas relacionados. Exemplificando: a seguinte informa-

Pão é apresentada: "As hemàcias, células responsàveis pelo 

transporte de oxigênio, estão imersas no plasma· sanguineo ... 

Na tela seguinte é apresentada uma animação representando as 

hemàcias boiando dentro de um vaso sanguineo. Logo a seguir 

é ap 7.1; .. Voo·ê J'à sabe que as heniàci-. resentada nova informac~o: 

as a . ' ss1m como as outras células , possuem uma membrana que 

de1· · 
ltnl ta o seu J.~ tl. tt.tido por organelas e substâ.n-conteuuo cons . 

Cias orgânicas e inorgânicas dis-s olvidas em àgua ... Após esta 

infor.... ::>! 
~ac~a é sugerido aos a l unos que discutam os problemas 

deco 
rrentes do fenômeno de osmose em peixes de àgua doce. 

Seg 
Llem-se algumas outras an i maç,)es' pedindo-se aos alunos 
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que as observem e depois que 
escrevam 

d suas conclusxes 
rão estoca as no softwar u que 

se e. Este d 
' e acordo 

d~ trabalho da equipe, não com a filosofia 
"' avalia 

-. a resposta d 0 aluno quanto .~ sua correçl:io _. mas Permite 
1 ~ qJe os alt.tnoc. 

e J
.Á ~ a comparem com as 

de alunos qu <::1. usaram anter. 
lormente o software. 

O software vem acompanhado por 
dois manuais . Um para o 

?rofessor, explicando objetivo s, contexto pedagógico, apli-
cabilidade e modo de utilização 

' tipo de equipamento , c onfi-

guração e procedimentos necessàr 1· 0~ P~ra - ~ usà- lo. O manual do 

aluno contém informações sobre_ b os o jetivos, o que deve sa-
ber e fazer antes de executar o software, como acionà-lo e 

material necessàrio . 

Ap6s as atividades descritas acima foi proposto ~ue os 

professores elaborassem seu próprio software, na mesma pers-

pectiva adotada pelo Osmose. Em outras palavras, o software 

deveria levar o aluno á construção de um novo conceito, sem 

que este fosse exposto como na instrução tradicional. Pelo 

contràrio, 0 aluno deveria ser induzido á conclusão através 

da observação de fatos ou exemplos do conceito em questão. O 

software deveria ainda abster-se de aval ia~ a resposta do a

luno ou errado, mas dar-lhe condições ' em .termos de certo 

dele mesmo realizar esta avaliação. Além disso_. o software 

d de manuais para o eve:ria . h d como o Osmose, . Vlr acompan a o 
Prof d informações acerca dos 

essor e para o aluno, conten ° 
o' . OJeti vos pretendidos, modo 

de utilização etc, conforme 

descri to dividiram-se, então, em qua
acima. Os professores 

t "'o . s~ em desenvolver um • . do 1 nteres -
grupos , formados a pertlr 
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r~inado s oftware . Um jogo 
de te 

. Alimentar dos Qu'atis 
cadela 

es de 
5o r 

Fis ica, Biologia e 

sobre E .1 
qu~ ibrio Ecológico e 

f . 
Ol desenvolvido PA-los f pro es -

Linsua p ortusuesa, todos 
outro software de Biologi 

. a, sobre Fotoss intese c~pi tal· 
da 

f oi 
elaborado pelos professores de B 

ia lo~ ia, M t à ~ a em t.i~.,;a 

Lingua. Ing 1 es a, 

l
·nterior , de 

dO 

outro ·professor 

e 
também da capital . Os Professores da escola 
L in.gua Portuguesa e Matem.J tl· - ~ . t - ~ w~. JUn o com um 

de Lingua Portuguesa, não incluido no estudo 

por ter ingressado no projeto naquele ano, desenvolveram um 

software sobre o Expoente Zero·. O outro professor de Mate-

m!tica produziu com um professor de Quimica convidado e com 

~ professor de Lingua Inglesa, não incluido no estudo pelo 

mesmo motivo que o outro professor, um software sobre 

L~açõe.s Quimicas 
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CAPITULo VI 

RESULTADOS . DA IN'T'1:--r. 
A.~VENcAo 

l) Descrição e Avaliaoão dos S 
ortware p 

reduzidos no Curso 

Apresentaremos na anàl" 
1se dos f 

. . so tware uma descrição 
Pouco ma1s pormenor1zada do qt f . 

um 
..1e lZemos anteriormente, para 

que se possa apreciar como · 
os Professores incorporaram neles 

as propostas do curso. 

1.1) Os software da escola da capital 

Equilibrio Ecológico 

O jogo sobre E qui li brio Ecológico é uma adaptação feita 

pelos professores de uma atividade sugerida pelo MEC, para o 

en~ino ·de Biologia. O objetivo do software é estudar as va-

riações em uma população de Quatis durante quarenta gera-

cões. Estas variações são determinadas por influências am-

b' lentais sobre a cadeia alimentar do quati, como migraçBes 

de outras populações etc:. Na versão feita 

Para computador' o jogo pede a formação 

pelos profes~ore~ 

de dois grupos de 

dois 1 de três tipos de cartões . de-
e ementas cada. O sorteio 

ter,.,.. do dr' 'PO A aumentam ou 
dimi-

"'1nam as v · õ C! • cartões J e "' ar1aç e.., .• -
reduzem a populaoão a 

nllern a - C População; B só diminuem ~ 

t!'int 
a e cinco 

A cada jogada, escolhe-se 
individuas. 

um tipo 

escolha 

de cartão Para ser sorteado pelo 
computador . Esta 

· d- naquele 
l ação estlma <:i 

a popu 
feita de acordo com 

roinimo cinco 
de no 

dentro dos limites 

individues, 

185 



~ c . 
~ ons lderada F!" • 

d 
JY.t1nta F! no ~~ x1· M0 O exce ente a s t ' - ;ua • .... ' 

tenta. e enta individ 
se uos deve migrar para a 

. ãO do oponente , que deve registrar a . . 
reg1 varla"'?Oo, ')o-·... mesmo qu~ 

eJ.4 a sua vez de jogar o 
~10 s y • jogo inicia •· com uma poptüação 
de quinze indi viduos Para cada grupo, 

os jogadores depois de 
sorteado o cartão e informados 

evento nele contido, por exemplo 
du ' uma população d e pãss~-

. migrou para a região em razão d f 
~~ as ortes chuvas d a es-

tação, tendo ocasionado uma variacão de 10%. Cabe então aos 

jogadores inferirem que a variacão registrada acarretarà e m 

diminuição da populaçf~o, em virtude dos pàssaros competirem 

com os quatis pelo alimento J conforme exposto em uma cadeia 

alimentar Jà vista pelo jogador . Os jogadc,res calculam a 

perda numerioa na população e a registram em um sràfico. No 

eixo das ordenadas registram-se o numero de quatis, e no das 

abcissas as gerações. Ganha o jogo quem conseguir que a po-

pulação chegue a quarenta . gerár;:í3es em primeiro l ugar. A me

dida em que jogo evoluiJ os jogadores podem conferir s uas 

estimativas em um gràfico existente no software. Este assi

nala uma inferência errada com uma reta horizontal . Se os 

gràficos coincidem com 0 . do computador J isto significa qu_e 

os jogadores inferirain e estimaralii cdrretamente. 

Sendo este o ônico feedback disponivel no software, 

conve cu l· dado. A nosso ver, o ideal se-m analisà-lo com mais 

tia qll restl. strasse as variaçBes ocorri-e o software apenas ~ 

d~ . para 0 jogador, sem-
' Jogada por jogada, e as mostrasse 

Pte q 0 jogador constatar i a a 
ue so 1 ici tado. No cas o de erro, 
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. f rença ao comparar dl e os dois d ..!. • 

inferência a respeito 
5ua 

~:o r o.. f 1 •::os 
' 

daquele fato. 
e reveria então 

are estaria permitindo 
ftW 

Desta forma 
que o aluno ' o se-

comparasse 0 do da. sua ação a um dado concret resulta-
o, e n~o 

sentido, Neste 
..... a uma ~ ~ 

o software falha -orreçáo. 
em atingir o objetivo 

sto no curso, de deixar pro-
po o aluno concluir Por 

si só a par-
tir de fatos observados. De 

1 qua quer forma, acreditamos que 

0 software pede favorecer a 
compreensão do alun. o a respeito 

dos fatores que intervêm sobre 
0 equilíbrio ecológico da po-

pula.ção de quatis. 

Como pode - se perceber , d 
a pro ução deste software é 

b~tante trabalhosa em virtude da quantidade de dados a se-
rem preces s ados e, efetivamente, a sua confecção eonsumiu 

dois meses de trabalho, mui tas vezes realizado em casa pelo 

professor El. Na parte de apresentação não encontramos qual-

wer critica a fazer, visto que o softwére contém objetives, 

instruções d~talbadas sobre como proceder, recursos para ve-

rificar os gràficos do computador e rever i~struções se ne

cessàrio. Também consideramos adequados os cuidados na parte 

de ~centuação, pontuação e distri buir;:ão da informação na te

la A d ,:::.campanha também pode ser cons ide-·. ocumentação. que o ·--

ra.cta adequada, pois contém um manual para o professor e ou-

tro Para o aluno, com todas 

lbaterial a ser usado, como 

as informações necessàrias 

lápis · 8 papel quadriculado 

sobre 

para 

os g à t. o de equipamen r ficos, regras do jogo~ ~P 
to necessàrio 

~ no tocante a esta parte t-ara u E resumo~ sar o software etc. m 
foram . gências do curso. 

atendidas todas as ex~ 
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ssintese fotO 

Ainda na escola da capital 
' foi d 

E esenvolvido o softwa-Fotossintese . s te Pretend 
re e levar 0 aluno a conhecer os fatores que interf 

erem no 
Processo e 0 papel 

por cada um o soft 
· ware é b 

astante dificil de 
l isa.r em função da abt)rds:.oo~m d . 

nll ""C~- e Vàr1os conceitos. No 

de-

a-

ird.-
. 0 orocura seguir a abordagem 

cl ' • Proposta no curso, pois ten-

ta ·introduzir os conceitos via probl t" 
ema lZação. A medida em 

que vai evoluindo, vai adotando uma b d 
a or agem cada vez m4is 

diretiva, expondo os conceitos e procurando fixà-los da for-

ma tradici onal. Vamos descrever o inicio do s oftware mais 

pormenorizadamente , a fim de tornar mais ni tida esta pro

gressiva direti vidade que observamos. 

A introdução ao fenômeno da Fotossintese é fe ita atra-

vês da questão srJbre as diferencas de nutrição entre o reino 

animal e vegetal, apresentando-se a nomenclatura empregada 

Para designar estas diferenças. Prossegue informando o aluno 

que irà conhecer as condiçeies importantes para a planta pro-

duzi r o próprio alimento. apresentando em primeiro lugar a 

àeua. Através de uma animação de ehuva caindo sobre uma àr

vor · aluno responda que parte da planta à e, Pretende que o 
re · 

SPonsàYel pela retirada de agua do solo . A demonstração 

que ind . . uz1r1a o aluno a Corretamente, ou seja, responder 
a 

~i~a~Bo d~ 1 8 m direção á planta. ê 
.,...... ~ àgua subindo pelo so 0 .; 

ap dido corretamente. Em 
r'=sentada depois do aluno ter respon 

seguida . traduzir a importância dos sais 
' o software tenta ~n 

tllineral· s t ave~· de um problema, que 
Para a planta a~r ~~ 

consiste 
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erguntar em P se o aluno lembra da 
eY?.e . 

~!-' rlência da 
algodão ~ p germinação 

' - or que o 
feijão m 

do feijão no 

certo tempo. São então ~· orre depois d e 
a.Presentadas d um 

ver, uas lt 
quase igu almente Pl a ernat ivas , a 

ausiveis Para o 
provàvel deste software usuàrio 

o) porque no algodão não hà 
~ sais minerais 

b)porque no algodão não hà A ... p·::. .,
0 ..... ·-r,;; Para o f · · 

elJão desenvolver-
se 

Se o aluno erra ' o programa apresenta 
esta mensagem: 

Sua resposta não està correta u6~ ·Á 

• l 't ... J •.J. vimos que a pl:an-

ta necessita de àgua para a s u a nutrição. Além da Agua, 

precisa também d e SAIS MINERAIS contidos no solo. 

AGUA + SAIS MINERAIS---> SEIVA BRUTA 

ela 

A questão é recolocada até o aluno acertar . Quando isto 

ocorre é apresentada à mesma mensagem dada no erro sobre a 

necessidade de sais minerais para a nutrição da planta, a-

companha.da de um Mui to Bem. 

Em seguida 
1 

são apresentados alguns exercicios para o 

aluno responder . As mensagens quase iguais usadas para o 

ace t x de que o s oftware vinha r o e erro r-os deram a impressa-o 

cont d que com o segundo, o que 
· ando mais com o primeiro 0 

to · t relat i vamente 
~a esta parte de fixação de concel os 

t· ll Es . . 
· 1:a 1mpressão 

l'es d 
0 software, que 

Poste . 
l:'lormente, para 

est-
d.'lram considerando 

los professores, 
foi confirmada pe 

introduzido esta 
informaram ter 

. ificação em a lgo 
criar uma dlvers 

mui to monótono . 

i nu-

auto-

parte 

que 
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Prosseguindo na ,~~àl· ........ ~ l~e .. 
vet-ifl· ·· ; 

t camas . uma nova entati va de . qt~e em seguida é 
felta lntrodução 

do conceito ...... tização , através da via pro-
ble~"... segttintt=! 

questão : Vof"!~ 
a maioria das Plantas ~~ jà observou 

~ue Possui f lh 
~ 0 as verdes ? Você sabe 

a) porque as. folhas possuem 1 
c orofila, um pigmento verde que 

~bsorve a luz solar 

e a raiz Produzem 
uma substância que as 

b) porque o caule 

deixam verdes , 

Também aqui as alternativas 1 esco hidas podem parecer 

plausiveis a um iniciante no assunto, e parecem ter a função 

de conduzir o aluno ao acerto, embora sua formulação deixe a 

desejar neste aspecto. Se o aluno erra, recebe a seguinte 

mensagem: "Sua resposta està errada. A planta precisa de và-

rios elementos: AGUA, SAIS MINERAIS. E acrescentamos agora 

a luz solar que é absorvida pela elorofila. A questão é re-

colocada até 0 acerto, o que, de novo, é relativamente inu

til porque 0 aluno jà sabe a resposta correta. A mensagem de 

acerto é igual diferindo apenas pelo "Sua resposta està cor-

reta. " 

d novos exercicios abor-
Seguindo esta parte são passa os 

dando o contef..ldo visto. 

Terminados os exercicios é apresentada a 

formacão: 

seguinte in-

Observando os noticiârio s e 
jornais constatamos que o 

1 

nolllern està d poluindo ca a vez mais o 
seu meio ambiente. As 

!'1 -
~Jsa~ d 

~ são decorrentes e 
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quantidade de carros ( 
acompanhada 

de uma animação 
passando na parte supe . 

rlor da tela ) 

quantidade de indâstrias 
(também acompanhada de 

~l·mação de indàstrias de cujas h 
Q aminé~ -·~ · f 

--> ~i;tl umaoa ) 

de 

uma 

roatamento descontrolado (acom , h . 
oes Pan a uma animação de àrvo-

S 
caindo ) 

r e 

~eimadas ( com um desenho de uma fogueira) 

Depois de apresentadas 
estas informações é colocada a 

seguinte questão: Existem vàrios compo-r:lent~s na 
- 'J natureza que 

ajudam na purificação do ar. Um delec- é 
.,.~ J• • •• • •• • 

No caso de erro a questão é recolocada até o acerto. 

Quando o aluno acerta é colocada nova questã:.): O gàs 

a planta retira do ar_ para purificà-lo é o 

que 

Verificamos aqu1 duas falhas: a questão està formulada 

de tal forma que atribui intencionalidade á planta na limpe-
• 

za do ar, quando esta é na realidade apenas um efeito do 

Processo de respiração. Em segundo lugar, não nos parece que 

a tela anterior tenha fornecido elementos para a resposta . 

11...- t . t i"'Q ? .... ' <>tSrava a si tu ação, 0 f ato da (mica respos a acel a ser "' 

sendo rejeitado gàs carbd~áco, que é o que se aprende co-

lllUmente no primeiro grau. 

Quando o aluno finalmente acerta, surge uma nova tela 

com u planta acompanhad. 0 da informação m esquema de uma 
dos 

!iases b . no processo. Acompanha a 
a sorvidos e eliminados 

se-

su; nt 
- e mensagem: 

jà vimos qu e a ?lanta 
• - sais minerais retira i.:1gua e 

do SOlo 
' absorve a energia solar 

através da clorofila e tam-

191 



~urifica o ar retiranct 
bénl r o C02. A 

1 Planta ut · l · 
sorvida. pe as raizes, o H20. 1 l2a a àgua a b-

Esta mensagem Permanece na 
tela Por 

segundos' quando ent:io é substi tu ida Pela 
aproximadamente 3 0 

seguint~- · ""' lr: .... or:na-
ção : 

A planta utiliza a àgua b a sorvida !=!l 
P- as raizes, o C02 do ar, 

aenergia solar captada Pela , .... lorof'l -
- l a Para produzir a gli-

cose e liberar o 02 para atmosfera. Este 
processo é chamado 

de fotoss in tese. 

6C02+6H20 luz solar C6Hl206 + 602 

clorofila gl i cose 

A compreensão do aluno destas óltimas informaç~es é a

valiada através de questões abertas, que quando respondidas 

incorretamente são simplemente recolocadas. 

Pode - se observar que a partir do momento em que houve 

a introdução do conceito de respiração, o software assume 

definitivamente a abordagem da instrução tradicional, aban-

donando a tentativa de problematizar e aproveitar o que o 

aluno jà sabe, como no problema do feijão e da clorofila. 

Passa a expor os conceitos e tenta fixá-los através d~ exer-

Cicios, avaliados em termos de certo e errado. Por este 

_t ivo, não vemos necessidade d~ . prosseguir na sua anã I i se. 

mo-

Além de fugir da. 
proposta do curso, de fazer o aluno 

cheg ar ao conceito por si 
À achamos dificil que os 

Sv1 

inici-

ant . r a àltimas questões' 
es no assunto consigam acerta 

t · · -la quantidade de 
lVas ao Processo de fotossintese, P~ 

rela-

infor-
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... ões que foram transmitidas 
. i!lBY , cu. 

Jo terapo de sob seu controle, 0 eXpos ioão 
ficou que, aliàs nem 

,':( é ' Poderia t 
t o. A situaÇi:lO ~ agravada Pelr) er sido fei-

fato d~ 
1 cts questões 

P
lesmente reco ceadas quando 

0 
serem sim-

aluno erra C . 
d 1 . asa o aluno ã l embre o que eu, ou mesmo . n o 

se , se não t 
- eve tempo de ler to-da a informaçao, sà conseguirà sal· r 

deste Ponto 
f com o auxi-

l io do pro essor . Achamos que 

,,0 1ta da tela anterior, 
seria necessàrio, 

no mini!Ilo, a 
caso o aluno 

desejasse. Este é um prob lem~ constatado no s o ftware todo: 
faltam dispos itivos de 

controle para o aluno avançar e 
retroceder quando achar ne-

cessà.rio , o que não é di fiei 1 de se fazer oom o 
Superpilot. 

~tro problema detectado no software foi a ausência de 
anà-

lise de resposta do aluno, o que é perfeitamente fact ivel 

com o Superpilot . Esta linguagem contém dispositivos de anà-

lise bastante sofisticados , permitindo que sejam buscadas 

palavras-chave, ou mesmo, porções de palavras, ignorando-se 

o que é irrelevante, como por exemplo, erros cie ortografia. 

Neste sentido, era totalmente desnecessàrio que as questões 

tivessem sido formuladas em mól tipla escolha e que as men

sagens ·de acerto e erro não dessem expl icações diferencia

das de acordo com a resposta do aluno . Verificamos que, mesmo 

na Pers t. d 1. nstrução tr,=odl. cional. o software tem Pec 1va a u. 
f a-

lha t" da c:' como por exemp.lo, a s graves . As informaçõ es pres a ~. 

qu . ~o f ornec em elementos para 
estão da poluição atmosférlca, n .... 

. . z do a r. Além disso, a
o aluno responder sobre a purlflcaçao 

CbaJn os que o 

te !I!" !-'0, como o 

software trata 

da nutrição, a 

de mui tos processos ao mesmo 

respiração e a 
fotossintese , 

193 



. relação só é e sc larecida 
clJJ il 

~l) 
emaS· 

Apesar da apresentação ~ 

no fin ·-1 
i:1 em dois .~ oranctes es-

Jem c:uü·, :.:.ct ~ 
,.4._.. - f"!Onn .... 

d ' - ~rande nàme~o 
a~imaçBes e esenhos, o ~oft 

d~ ..... ..... war~- ~ .,. né:1.o atingiu em 
O obJ·etivo 1 qualquer 

[I)OIJ]
ento co ocado no 

curso, de levar 

ostrui r por si só o cone e i t o d~ frt i 
o aluno a 

~ - u oss ntese . Na 
reproduz, e mal, a instrução tradi c:::i onal, que o 
~luno reconstrua o fenBmeno a Partir da 

representação do ou-
tro, que lhe transmite a informação , 

no c aso abstrações des -

Oe .... essàrias, como abreviatura.:: d ... - o s compostos quimiccJs H20, 

002, etc. Além do trabalho de compreensão do aluno ser do-

brado, é bem provàvel que uma aula expositiva cumprisse 

mel hor esta missão do que este software. Isto porque, na 

primeira situação~ o professor pode traduz ir em outras pala-

~as os conceitos mais dificeis, colocar outros exemplos á 

mooida em que percebe que o aluno não està acompanhando. O 

computador~ infelizmente~ não tem esta capacidade de perce-

Peão e. por isso mesmo, o consideramos pouco adequado para 

realizar toda a e.xpos ição de conceitos como fez o soft· ..... ;are 

de Fotoss in tese. Este poderia ter exposto alguns conceitos 

através d 1 e exemp .os e ilu strações , come fez o Osmose, mas 

dever · ~ 1· tuaço~e""~ problema, como a do 
la ter aproveitado as ~ -

Para levar o aluno às conclusões principais. 

. ~oftware desenvolvidos 
Passaremos agora á descr1ç~o dos ~ 

na 
escola do interior . 
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) Os software da escola do 
1· 2 interior 

ente Zero gtPO 

E te software s 
s egue a Proposta do 

aluno curso, Pol·s ~ro Com q ue o ~ cu~a 
f~er conceitue 

' a Partir d e exemplos, 
qualquer nàmero elevado a ~ero t que 

em sempre 
niunero um. 

·~omo . resultado 0 

A introdução do conreito a f . 
-- J ~ e1ta ~tr ~ 

~ av~s da rPal~ " ~ç~o 
- - ... '-'- f .... 

e compa.raçao de operaçc)es ···c··m·) .. .o~ • 
J ·~ ..1 • i.:1 c-~.esc:::rl ta abaixo: 

Qual é o resultado da op .,. eraç•.:1o abaixo "' 

2 2 
3 : 3 que é igual a 

( 3x3) : ( 3x3 ) 

O software não aval ia resposta do aluno, a mensagem 

dada é: Sua resposta deve ter sido 1 , não é ? 

A questão do expoente zero é introduzida através da re-

solução de uma: outra operação , e:om a seguinte proposta: 

Se você s uhtrair os exPoentes da operação abaixo: 

2 2 2-2 
3 3 deste modo : 3 como é que ficaria ? 

O software apresenta alternativas para a resposta por

que o computador exige 0 uso de um sinal especifico para as -

sin l a. ar Pot~ · cnCla, que 0 aluno não saberia como acessar no 

t~;:(\ lad 
- 0 · Também aqt . .ti a resposta do aluno não é avaliada, 

q\Ja.l q mensagem sobre a al-
Uer que seja ela, recebe a mesma 

ternat · d 
lva que deveria ter respondi o: 
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você respondeu c n~ ao é mesmo ? 
Em seguida, 0 soft ware Procura 

Conclua que a potência ,.,e 
.... rt) resul t 

fazer com nue 
"1 o aluno 

. a no 
ornparação das operací3es . t _ . 

c an er1ores. 
numero um, 

2 2 
3 3 é igual 1 a · Certo? 

3 
·? ... 

3 
2 o 

é igual a 3 

Então podemos dizer qu e : 

o 
3 é igual a quê ? 

Certo ? 

A respos·ta do aluno qualquer que seja ela, recebe a 

seguinte mensagem 

De fato , o resultado é "1" 

A seguir são" passados exercicios para o aluno resolver, 

cujos resultados são sempre um numero elevado a zero ou um. 

O software pede então que o aluno escreva suas conclusões e 

apresenta a sua para comparação 

Embora o software tenha seguido a proposta do curso, 

Procurando induzir 0 aluno á conclusão, sem expor os concei

tos, cabem aqui algumas observações que poderiam tornà-lo 

tnais efetivo: 

A Primeira refere - se á 
introdução do exPoente zet'o, 

• 
..,. c::oftware não se certifica que o 
la di visão de potências · ? -

al d~ pot~ncias, 0 que pode compro-
uno conhece multiplicação v ç 

a r espei to da lógica de se 
llleter o ente~dimento do aluno 

o-

. . ã Consideramos um pouco 
Per a dlvls o. 

ar somente os expoentes n 



.. &pida a compara.cão entr~ 
~ - as d Uas op 

t 
... abalhado ma1s alguns e erat;!õe~, 

. Xernplos 
d antes de 

Esta po e confundir 
0 aluno mais 

guegem do que pelo exemplo 
escolhid 

que P'"'d . 
·J er1a t er 

chegar á 
conclusão. 

Por Problemas d 
e lin-

l·s claro se 
IDS 

fosse formulada o. A nosso ver 
da seguinte f , 

orma: 

f icaria 

Na primeira operação 

Certo? 

2 
3 : 

2 
3 é igual a 1 Porque 9 

9 = 1 

Na segunda operação 
2 2 

3 : 3 1 • o 2-2 o 
e lgual a 3 porqu~ 3 

Certo ? 
- = . 3 

Quer dizer que podemos tirar dai 
uma conclusão 

o 
3 é igual .a quê ? 

Apesar dos p rob lemas apontados de l inguagem e verifica-

Cão de. Pré-requisitos , consideramos que o software procu r ou 

s~uir a proposta do curso de levar o aluno concluir, por si 

só , que um numero elevado A potên:::::i a zero dà um, através 

exemplos, se~ apresentar definições prontas. Porém, a ·questão 

do feedback não avaliativo , cor~~orme recomendado pelos pro

fessores da UFMG, merece ser discutida. A nosso ver , o val.;r 

dF>st t · 0 . aluno superar . o erro é um tan-- e ipo de feedback para 
to a superação neste caso só 

questionàvel . Parece-nos que 
Poss i d conhecimentos para comparar 

vel se o aluno dispuser e 
a · conhecendo então o que 

sua resposta com a do software, re . 
fez . um calculo . Consideramos como 

errado, como por exemplo, 
· 1 ção poderia 

De L uma resposta de s liDU a . 
a Ta i lle ( 1988), que , . .,..-=-nte software, a 

S$:o 
-l' lllai s t'.rt i 1 t · ~- 4o caso do pt~YW 

,.,. • ..,..c-of:t=: sen ..,l r.•V · " 
1-!.ç;:.:_:~: J-
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.r"làlise de resposta de s imulacão 
l)>• Poderia t . er Sldo fei~a a ao aluno q 1 ntando-se 
prese ua o resultad d 

como por exemplo : 
di:lJ 

o e uma opção er~a-

2 
3 := 9 

Ligações Quimicas 

Este software tem por objetivo fazer com que o aluno 

conheça a l i~facão covalente em tl"!_-rmo~ dos t . - - aspec os que a de-

finem. Neste sentido, segue a proposta do curso porque o 

aluno é conduz ido á eoneei tuar;::1o através de problema-cü::ar;;ão 

e observação de demonstrações. O software inicia com uma ve-

rificação de pré-requisitos, fe ita através de questões não 

avaliadas, sobre nómero de prôtons, elétrons etc existentes 

no àtomo de hidrogênio. Depois de uma observação sobre a ór-

bita caracteristica dos elétrons em torno do nàcleo, o soft-

ware introduz a questão da fusão de dois âtomos com o se-

S'uinte problema; 

O que acontece quando dois àtomos de hidrogênio se a-

Proximam até que se encontrem ? 

E a Serlu 1·nte informação m uma nova ~;e 1 a vem e 

Vejam a simulação 

movimentando - se até encon-
Surgem então dois átomos 

tra l"em-se, ficando sobrepostos. Em um 
nova tela aparece o 

desenho de 
h corresponde aproxima

uma molécula, cujo taman ° 
d cd't n' ada da informação: 
a..tnente · d acomPo.;.• aos dois àtomos un1 os, 

ORBITAL MOLECULAR 

1-iOLECULA DE H2 
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Após a limpeza da tela e 
~ desenhado um 

esquema de t: d ... c o o 
processo, pedindo -se que os alunos 

discutam em grupo o q1..1e 
. rarn e escrevam suas cone! usa e'"" 

Vl -~ . 

Na tela seguinte o mesmo esquema é 
reapresentado, acom-

panhado da mensagem: 

Como vocês viram, 
os orbitais dos dois àtomos de B pas-

sam a se interpenetrar, até se 
fundirem, f ormando um novo 

orbital . 

O software prop13e então que os alunos ct 1· .:::cutam - em grupo 

e respondam questi3es sobre o novo composto. 

Depois disso, é apresentada uma nova informação: 

Os dois elétrons de h, que agora se movem envolvendo os 

àois nàcleos, fazem com que os os dois àtomos fiquem unidos 

~ LIGADOS entre si, formando uma molécula de gàs hidrogênio 

H2. 

Como nenhum dos dois àtomos ganhou ou perdeu elét.rons, 

Pooemos dizer que compartilham os dois elétrons. Vejam de 

novo a animação. (Repete _ se a mesma animação anterior ) 

Em uma nova tela é apresentado o esquema que representa 

todo 0 Processo de fusão acompanhado por uma nova questão: 

Por que este orbital tem ~anotação (s-s) ? 

Depois do aluno responder 0 
software · apresenta a se-

gl.linte · 
lnformação e m uma nova tela : 

, 1 ' ., r com a YOcês acabaram de traba-na 

LIGAç~O C ' r: c-· e 1 étrons se OVALENTE, na qua~ :;~ 

de d . 
ols nócleos. 

interpretação da 

movem ao redor 
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Reparem ainda que , neste caso 

n ~ ficarem mais de um l~do ou e1êtro ::o ...... 

J não hà tendência de 

outro dos núcleos . 

os 

Os 
elétrons se espalham SIMETRICAMENTE em relação aos mesmos. 
Isto exPlica porque a ligação H-H é apoiar . 

E aqui termina o software, depois de uma despedida. 

Analisando o software , verificamos que ele procurou 

.::e!tuir na integra a proposta do e;1•rso d-=-._ ~ _ ~ conduz ir o aluno ao 

conceito, através . de i lustra.cíjes de como o processo ocorre . 

Entretanto, acreditamos que, da mesma forma que os anterio

riores, poderia ser aprimorado nos seguintes aspectos: 

Na primeira parte que consiste em uma avaliação dos 

pré-requisitos, ou seja, os conceitos fundamentais para li-

àar com o conteàdo_, como por exemplo, a significação de nu-

· mero atômico, não hà sentido em não se analisar a resposta 

do aluno, porque se ele Qão dominar bem estes conceitos, não 

tem condição de prosseguir no software. Poderiam ter sido 

tomadas duas alternativas de ação, · cuerentes com a proposta 

do curso. 

A Primeira estratégia seria semelhante à adotada no. 

Oslllose. Fazer uma breve re~api tulação dos conceitos neces-

Sàrios, como por exemplo: 

Como vocês se lembram, o àtomo de hidrogênio, cujo nu-

lller0 t a eletrosfera.. e um pró-
a Omico é 1 tem um elé~ron na su 

ton no {j · a . . . e assim por di-
seu nàcleo . A camada eletr nlC 

ante. 

Esta a desvantagem de ser maçante 
alternativa tem 

para 

ql!~m 1 ida fica 50 lendo durante um 
com o programa, que 

pe-
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dO de tempo. Por isso 
rio ' a s egunda al 

t ressante O ternatl· "a . ; n e ., · s o ft··· .. 
rnals - .. are ver i f. nos Parece 

a . lca 
quis i tos através de ques+ã 

re "'Jes, da 
ex1stên · 

Cla dos .Pré-
mesma forma 

.~-e caso . A dife ren,..,:. ~st . que no ~~e-
;en~. .,.._ ..... arta na 

anàlise d~ 
.. 1uno, que caso errasse - respos-=a de 
.... ' receberia 

informação através de um dec-o _ ~,. _ . 
Por exemplo a seguinte 

... enwJ . um ... t: 
~~omo de hidrogênio com 

um elétron movimentando- se na · 
eletros.Pe ... a ou 

·-· ' um próton no 
nucleo, conforme a situação F-..,

1
· 1"1. 

, - · · e.lsse . Est::. t 1·p0 de ..... resposta 
do software, embora_ corretivo, é 

a nosso ver mais adequado 

na avaliação de pré-requisitos. 

A questão do que ocorre quando dois àtomos de hidro

gênio aproximam-se até encontrarem-se nos pareceu uma estra-
f • •• 

tegia adequada, pois prepara · o aluno para a simu-laç~o da f u-

são dos àtomos. Jà quando são colocadas as questões sobre o 

. resultado da fusão 1 c:onsidera.n:tos vàlida a mesma critica fei-

ta anteriormente sobr e a ausêi-lcia:···.de anàlise da resposta do 

aluno, · quando poderia ter sido repetida a parte da simulação 

sobre aquele ponto especifie:o, mesmo que ist o represente uma 

Parece incoerente fazer avaliação camuflada. Isto porque nos 

q ~ )bJ·etivas sem fotnecer qual-uestões que pedem informaçues 1 , 

· coerente então abs
quer feedback . A nosso ver, seri a mals 

ter-se destas questões, pedindo 
apenas ao aluno que escre-

"ess e suas conclusões e as 

Da mesma forma que 

de outro grupo. 
comparasse com as 

e no Equilibrio 
no ExPoente Zero 

Ecol;...g . t de do 
u lco , a principal vir u 

Ligaç~es Quimicas 
software 

0 aluno à con-
A t de levar ..: a t: propos "a " 

.,entati va de cumprir a transmissão 
ce · tradicional 

1 tuaç~ di versa da 
<:~.o, de forma 

de 
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. foriiH3.ção. CQrriS'idas as fall ... ·· 
1Il ü:ts apontadaC" 

· · ~, acreditamos 
eles podem atlnglr este objetivo. 

que 

porém~ o mais importantP_ Para nós , · 
-Ol 0 fato da maioria 

professores ter conseguido criar e 
realizar um trabalho 

diferente do que vinha fazendo té 
a então, e que representou, 

~ nosso ver, 
~ 

um use inovador d 0 computador no processo ensi-

no-anrendizagem . O principal pr bl , • o ema ooservado na maioria 

dos software consistiu na anàlise de resposta dos mesmos . Os 

professores da capital, em função do trabalbo da escola mais 

voltado para o vestibular, tiveram maiores dificuldades em 

abandonar uma anàlise de resposta avaliativa. Os professores 

do interior, por seu lado, não enfrentaram este prt)blema, 

mas abstiveram-se da anàl i se em questões que pedi i.3.m a mesma, 

Pela sua natureza mais objetiva. 

Entretanto, a avaliação geral dos resultados do traba-

lho realizado conosco e do curso é positiva, por terem o~ 

P t a novas formas de 
rofessores se mostrado aber os 

trabalho 

com o computador e conseguido colocà-las em pràtica 

modificação não se restring·iu 
Vale ressaltar que tal 

Como veremos mais adian
sotnente á Produção destes software. 
. se seguiram ao curso, e 
te na descri cão das atividades que 

. entrevista, ocorr.eram 
tlas . à 1 t ·1ma 

OPlniões manifestadas na 

tn.'~dan -.... . duas escolas . 
P~~ lnteressantes nas 
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}I!Udaoças 
2) 

Constatadas nas At· 
lVidades R . 

do Semestre de 1988 
5~ 

eallzadas no 

confecção de Software e o 
z.l) rientacão de Alunos 

A confecção do software d 
e conclusão 

·lot ocupou o terceiro bimestre de t d 
do curso de Su~er-

pl o os os professores e 0 

rto bimestre do grupo que 
qua produ2iu o Fotossintese . 

os computadores da escola do · t · 
' ln er1or quebraram. 

'f . 

Al ém 

fi-

cendo somente do i s -UnClonando nos mêses d t b e ou u ro e no-

vembro. Em fun·ção deste Problema, as atividades com o com-

putador ficaram muito prejudicadas ~ principalmente o traba

lho desenvolvida junto ao curso de Magistério de iniciação á 

linguagem Logo e a produção de software pelos professores, 

d~ - quais falaremos mais adiante . 

Na escola da capital, onde não ocorreram estes proble-

mas, foram desenvolvidas os seguintes software : 

• Disciplina de Lingua Inglesa: uma simulação criada com um 

grupo de alunos sobre a investigação de um crime , que não 

chegou a ser terminada neste periodo porque a professora 

f~ia parte do grupo do Fotossintese . Também foi feita uma 

nova versão do jogo jà descrito anteriormente, em conjunto 

colll o Professor de Fisica. ( El) · 

D. b o eletricidade e a lscl.pl· . · laf'"'ãO SO rv 1na de Fisica : uma s1mu y 

lllesllla usado êrll InB lês com o conteqdo de Gera-versão do jogo _, .. 

dores 
e Receptores . 

Di ~ . ã 
'•C l:Plina de Biologia: Continuaç o 

do tutorial de Bioqui-

. to de um jogo sobre 
tt!ica d F "'! l. "'li~l· o de um proJe a otoss int ese r;;; ... ·~ 
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Clsssificaçaõ dos seres Vivo~ . 
~, CUJa anàlise_ d e resposta é d.e 

s intU 1 ação. 

Disciplina de Matemàtica: ~ 
~ mesma versão do jogo de Inglês , 

~bordando trigonometria , J'à no f' 
~ 1nal do semestre porque a 

professo~a est~va ocupada com o software Fotossintese . 

A disciplina de Lingua Portuguesa encarregou-se da orienta-

ção de alunos interessados em produzir software. Um produto 

interessante deste trabalho foi uma revisão de literatura 

para o segundo grau Autores e Estética Brasileiras, 

concebido e orientado por este professor, e confeccionado 

por um aluno, que foi vencedor de um concurso de software no 

Segundo Congresso Estuda.nti 1 de Informàtica ( I I COINFO). 

Também a disciplina de Biologia realizou um trabalho de 

revisão semelhante, abordando Citologia, Ecologia e 

Invertebrados em testes de móltipla esco1ha com ajuda . 

Tabela 14. Software produzido e usado por cada disciplina 

0 0 segundo semestr e de 1988 na capital 

D U d T.aulas T. alunos T.turmas Série iscip. Produzidos sa os 

Fisica 2 8 29 561 8 1 J 3 

Biologia . 7 109 3 1 
4 1 

Inglês 11 212 8 1 
2 2 

Português 7 94 4 1, 4Mag· 
1 2 

Matemàtica 3 29 8 1 
1 1 
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Como mostra a tabela 14 
' a utilização de scftw~re em 

1 foi bem menor neste s au a emestre, em virtude da ma1or~a dos 

Professores ter permanecido 0 d cupa a, produzindo o software 

P~didO como trabalho de conclusão d · ~ e curso. Tendo em v1sta 

porém, a mudança qual i ta ti va operada na maioria dos software 

deste periodo, ct.:msideramos a diminuioão constatada como de 

menor importância . 

A mudança qual i ta ti va que constatamos na produç:~o •i o 

software não ficou restrita a uma diversificaç~o de mocali -

dades produzidas, como a simulação nas disc.iplinas de In-

glês, F!sica e Biologia. Mesmo os jogos e exercicíos apre-

sentaram uma melhora consideràvel. O jogo produzido origi-

nalmente para a disciplina de Inglês, e aproveitado também 

pela disciplina de Biologia foi modificado pelos professores 

El e Ll e sua nova versão, aproveitada pelas disciplinas de 

Inglês, Fisica e Matemàtica, trazia correção final das res-

postas erradas de cada aluno 

Na parte referente a exercicios, verificamos que o so

ftware , concebido pelo professor de Português e programado 

Pelo aluno, cumpre realmente este objetivo . Isto porque o 

software propõe para o aluno a identificação da escola ou do 

autor de uma porção de texto e, quando o ·aluno erra, esco-

lhendo, por exemplo, Parnasianismo no lugar de Romantismo, 

invés de receber mensagem de erro, lhe é apresentado um 

texto da primeira escola para que compare com o da questão. 

A seguir, lhe é apresentado outro trecho da mesma escola ou 

autor da questão que errou. Constatamos que desta forma, o 
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... ~!uno precisa estar realmente atento para 
nuances de esti-e, 

tiPO de linguagem caracteristico, 
conteàdo tipico . No caso 

a' e ace~to, o software limita-se a apresentar uma nova ques-

tão. 

O software idealizado pela disciplina de Biologia, e 

também programado por um aluno, reune questões de vestibu

lares passados · Além de oferecer ajuda ::to aluno quando erra, 

o software lhe .explica porque uma dada alternativa é consi-

derada correta, o que pode ajudar o aluno a relembrar o 

conteàdo visto em anos anteriores . 

Ainda na disciplina de Biologia, foi concebido um jogo 

no qual o aluno deve descobrir a espécie de animal escondida 

em uma casa na tela do computador, pelas suas caracteristi -

cas, pedidas gradualmente pelo aluno. O jogo pune o "chute", 

atribuindo uma quantidade menor de pontos a respostas dadas 

a partir de um ou dois dados somente . A nosso ver , este 

tipo de atividade exige uma mobilização maior do conheci

mento do aluno, a fim de que possa inferir corretamente a 

Partir dos dados disponiveis. 

A simulação criada pela professora de Inglês, com um 

grupo de alunos de terceiro colegial , formado jà no projeto 

SPA , consiste n~ investigação de um crime por dois jovens 

detetives em uma casa . A medida em que vão percorrendo os 

cOrnoctos da casa, vão encontrando pistas. Pedem então, que os 

a l unos levantem hipóteses a partir das mesmas sobre o pro-

Vé:.v""l . . - cr1m1.noso . Algumas vezes estas hipóteses são confir-

t'lad ~s. e:n Ol..ttras não. G•.:trJha 0 jogo aquele que consegue pro-
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var quem é o criminoso. o jogo tem 
Por objetivo fazer cem 

0 aluno lide com a lin~uag . 
~ em escrlta de uma ~or::.a p:-~ti-

buscando o significado global d 
as mensagens, sem se de-

ter em palavras desconhecidas. Como 
este jogo tem de preces-

sa.r uma quantidade de dados muito 
grande, não houve tempo 

suficiente para ser terminado naquele semestre. 

Também a simulação do prcfe· .. ~c:nr ti~ -- ~ Fis ica passa - se se 
uma casa, cujo sistema elét rico entra em t=:clapso ao ser-::m 

aluno consiste descobrir o que aconteceu, e tendo .isto fei

to, resolver o problema. Neste sentido, o aluno precisa re-

cordar-se de conceitos como amperegem, watts, volts, etc, 

=-ealizar operações e càlculos, para saber se sua solução es -

tà correta. Na parte referente á anàlise de resposta, veri-

:icamos que, nem sempre, as soluções encontradas pelo pro-

fessor correspondem ao que seria o feedhack de uma simula-

ção. Por exemplo, quando o aluno decide errado a amperagem 

do !usivel a ser trocado, o software o remete para o ponto 

8!'lde iniciou os càlculos, invés de deixà-lo substituir e 

continuar apresentando defeito. Corrigindo-se estas f~lhas, 

o software consistírà em uma simulação adequada para o aluno 

:rabalbar este problema 

Vale relatar qu$ todos os software terminados neste 

Periodo apresentaram mel.btJra significativa no que ~e refet'e 

á Pa~te -cécnica. Obse rvamos a presença de instruções mais 

de+-an,,d b 
J "'- .... a as so re objetivos pretendidos na atividade, manu-

se · d necessàrio. Também :::t 10 de software e material, quan ° 
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Parte gràfica nos Pareceu mais 
cuidada,quanto á acentuacão, 

destaques etc. 

Na escola do interior , conforme J·~ 
a. mencionamos , a 

disciplina de Matemàtica retomou t b Á o ra alho de iniciacão a 

Programação em linguagem Logo · Junto ao segundo magistério, 

com ênfase na parte Pedagóg·ica, visando o preparo dos fu-

turos professores. Para atender este objetivo foram prepa

rados sete textos que foram usados no curso, interrompido no 

mês de novembro pelo problema com os equipamentos. Ao mesmo 

tempo, foi desenvolvido em conjunto com a disciplina de Por

tuguês um trabalho integrado junto á quinta série do primei-

ro grau. No segmento de Desenho Geométrico, os alunos apren-

diam os conceitos teóricos com o p·rofessor de Matemà.tica. 

aplicando-os no computador com a linguagem Logo, ensinada 

pelo professor de Português. Este trabalho representa um 

prosseguimento do trabalho iniciado pela disciplina de Ma-

temàtica no semestre anterior e foi continuado no ano se-

guinte, abordando projetos maiores envolvendo redação inte-

€rada ao desenho. 

Finalizaremos esta seção apresentando um quadro das 

atividades desenvolvidas pelos professores nas horas desti-

nadas ao projeto no ano de 1988. Procuraremos após analisar 

estes dados, comparà-los aos do ano anterio~ a fim de 

t if i car as principais mudanças ocorridas · 

2 2) t- da co Atl.. v idades Desenvolvidas em · Anàlise Compara l.V8 ~ n 

l987e 1988 

iden-

Os dados relativos ao ano de 1988 foram agrupados na 

t-b dois anos na t abela 16. 
Q e l a 15 e as médias dos 
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Analisando a tabela 15 
' verificàmos que as atividades 

e mais ocuparam os professores nestg i 
qu per ode foram a pro-

dução de software, principalment _ 
~ je entre os professores de 

Bl·ologia e Matemàtica da capir.al - que dispenderam 40% do seu 

tempo na programação do software de conclusão de curso . Ob-

servamos ainda que uma grande parcela do tempo foi dispendi

da em estudos, tanto qa linguagem Pilot como dos textos e 

software que fornecemos para anàlise no primeiro semestre 

Além disto, 50% dos professores informaram ter necessitado 

reestudar o conteàdo da própria disciplina para poder con-

feccionar o software. Em decorrência destas atividades, o 

tempo gasto em orientação de alunos e preparo de material 

didàtico foi bem menor do que as outras ativi~ades 

Comparando - se as médias de tempo consumido em cada 

atividade com as do ano anterior, agrupadas na tabela 16, 

verificamos que a atividade que mais cresceu foi a produção 

de software, provavelmente pelo envolvimento dos professores 

que não estavam produzindo software nesta época, e pela me

lhoria de qualidade dos próprios software. Em decorr~ncia 

desta maior prcdt..lçãc, também aumentaram o preparo e uso de 

software em aula, e r.) .tempo gasto em estudos .. A orientação 

de 1 d d · 1· ~atl'vo~ e linguadens caiu - a unos no aprendiza o e ap 1c. :::; ::. 

bastante de 87 · para 88 . . Deve ser lembrado que esta foi a 

Principal atividade no primeiro semestre de 87 com o Projeto 

SPA e, depois do mesmo, iniciativa isolada de alguns profes

sor 'd que este menor atendimento es. Entretanto, cons1 eramos 

aos alunos não representa um prejuizo tão grande,se conside-· 
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Tabela 16 . Frequências Médias da Atividades Desenvolvidas 

no Projeto em 1987 e 1988 

Ano 
1987 1988 

At ividade 

Elabora ção d e Software 16 30 

Uso de Software e m aul a 3 6 

Prepar o de au l a c/ soft. 1 4 

Orient ação de aluno 27 9 

Preparo de material 10 7 

Estud o 12 16 

Cur sos 5 6 

Difusão do Projet o 1 1 

Reunião de Equ ipe 5 9 

Reun i ão c / FDE 2 5 

Reun ião da Esco l a 5 2 

Falt a s 1 1 

Licenças 2 1 

Feriados 4 3 

Greve 1 1 

5 
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rarmos que outros professores, ao programar novos s o!tware, 

estavam habilitando-se tambem para o ensino de programação 

futuro. 

Vale ressaltar que aumentou também o tempo dispendido 

em reuniões de equipe, em razão do trabalho realizado conos

co no primeiro semestre, e preparo de software em grupo no 

S~~ur~do ~~mestre. Conforme J.à · "'- ... ...,._ menc1onamos, as reuniões c: o -

uosco aumentaram em função da necessidade manifestada pelos 

professores nas entrevistas realizadas em 1987.Por outro la-

do, nossas reinvidicaçôes também foram atendidas. Diminui-

ram o nàmero de licenças, feriados e reuniões da escola sem 

reposição, tendo perm~~ecido igual a quantidade de faltas . 

Também diminuiu a produção de material didàtico no computa-

dor que consideramos excessivo em 1987, penalizando profes-

seres de Exatas e Letras, sobrecarregados no atendimento aos 

alunos, e sem tempo portanto, para racionalizar um pouco o 

seu tracalho . Com a melhor distribuição do tempo em 1988, 

estes professores puderam dispender uma parte do seu tempo 

neste trabalho ( tabela 15 ). 

Concluindo a anàlise destas atividades , verificamos 

com satisfação que as mudanças constatadas foram positivas, 

~c sentido em . que conseguimos fazer com que os professores 

deser1vo1 vessem atividades no computador que, além de repre-

sentarem um avanço em relação á instrução tradicional, esta

vam eXplorando 0 que ele tem de realmente inovador.Alêm dis

so, estavam dispendendo 0 seu tempo em atividades,que a nos

Sio Ver, eram mais produtivas sob o ponto de viste. dos alu-
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. preparando aulas para 
nos· serem dadas no computador, trc-

cando exPeriências entre si e estudando. Por out!'c lado, 
mostraram-se sensiveis ás criticas ao diminuírem o te:npc 

gasto em licenças e outras atividades desvinculadas de 

projeto. 

No entanto , nossa anàlise não termina aqui Conforme 

j à descrevemos anteriormente, procuramos i:Jves-cigar :1a ól ti-

~a entrevista suas opiniões acerca de todo este processo que 

acabamos de relatar. Analisaremos agora estes dados que con

cluem a anAlise do projeto. 

3} Mudanças Constatadas nas Opiniões dos Professores após a 

Intervenção 

Ao avaliar o ano de 1988 na entrevista, 70% dos pro-

fessores apontaram aspectos positives na intervenção . Como 

era nosso objetivo, a intervenção favoreceu maior indepen-

dência para 50% dos professores no uso do computador. Um 

deles expressou bem este sentimento 

"Jà està assim tirando, começando a 
perder a terceira perna, não é?" 

Para os demais foi positivo o _fato de terem aprendido 

IJma nova linguagem ( 10%) e terem maior abertura de como usar 

o computador, respeitando-se preferências ind i viduais (10%). 

Os aspectos negativos l embrados nesta ocas ião foram: â 

Precari edade. dos equipamentos por todos os professores do 

inte~ior, a falta de idéi as para produzir software originais 
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(zO%), e a menor frequência 
dos alunos ao laboratório ~o se-

em função de estarem ocupados produzindo 
gundo semestre, 

software (todos os Professores que produziram o Fotossinte-
se, que decorou um semestre f Para icar probto, o que justi-
fica esta opinião) . 

Jà a proposta de software da UFMG não foi tão bem acei

ta por todos os professores. Embora todos, com exceção de um 

professor . de Lingua Portuguesa do interior, tenham cons ide-

rado vàlida a prtJposta do software, percebe~os ambivalência 

nesta opinião pelas restriçôes apontadas. 

Metade dos professores informou que não produziria es-

te tipo de software porque consome muito tempo, por ser 

muito mais trabalhoso. Também o uso deste tipo de software 

encontrou restrições, que segundo 20% dos professores , 

consumiria muito tempo para ser usado pelos alunos, o que 

sacrificaria muito o conteüdo. Na opinião de um professor, 

este tipo de softw~re não é muito aconselbàvel porque o 

aluno deseja ter um feedback que não é dado. Também o uso 

descontinuo do laboratório de Informàtica foi lembrado como 

uma limitação por um professor, que acha que uma simulação 

cumpri ria melhor a proposta de construção de conhecimento 

Fbalmente, a · d ànl·co professor que se justificat1va o 

Pronunciou desfavoràvel á proposta foi que o software pode 

induzi r 0 aluno ao erro. A alegação sobre o consumo de tempo 

eo 1 t t 1· po de software procede, a vo vida na confecção des e 

nGsso ver, apenas em parte, pois os professores esqueceram-

S e Ce considerar que na época, ainda eram iniciantes em 
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•0 ..r1·a.macão, o pt e · qu e acar-.·F-t~ 
... - c;.'\ maior consumo de tempo . Nos parecem vàl idas as alegações 1 1 

e que 0 USr) do laboratóric' é 
muito descontinuo Para atividade~ 

· ~ corno a da Proposta, sendo 
esta uma questão importante de . 

ser d~scutida sobre o u s o do 
coiDPutador em educação, 

ao e rro aluno 

Um 

e a questão do software i nd uzir o 

aspecto relacionado á questão 
acima e que , a nosso 

ver, explica o que à ,...,.,..im.::. 1· .... · t · · 
~... ~ -a v~s a poder1a ser Julgado co~o 

i adice.tivo de resistência à ""ud·:. ... ~~ d · ,., ""'- · + á 
.... <.Ul~<:i, 1... ... :::spe1 ... o .. . ... , 

OP ln!aC: 

dos professores acerca do t1'po de ft · · so ware . qu e se~ 1 a ma1s 

~dequado à ~u~ dl·s ~ l- Pll.r1~. V · f· - - - '"' ..... er1 1camos que, no tocante a 

este aspecto , 40% dos professores condicionam esta questão 

ao sistema de ensino em vigor. Neste sentido, alegam que -nas 

atuais condições de trabalho, ü melhor uso para eles e o 

reforço, via. exercícios no computador, porque ajudam o aluno 

a render melhor. Em outras palavras, é inviàvel para os 

professores, nas atuais condições de r emuneração, quantidade 

de alunos por classe, falta de infraestrutura de apoio , ado

t ar uma perspectiva de ensino ativo, mesmo que limitado 

s omente a algumas a~ividades que requeiram uma construÇão 

d efendemos. As palavras de uma Pessoal do conhecimento, como 

Professora da capital ajudam a esclarecer esta questão: 
• 

.. or exemplo, o bom se:ia 
Eu acho . ~ue, Pde ensino fosse um sls

se nosso s~stema . em que então 
tema baseado em pesqudlsad, ados e eu man-

d usar banco e eu pu esse . r e formar um ban-
dasse o aluno pPf-~qulsatrabalho desse ti
co de dados, en 1 m um~ é a~~ 1·m o sis -. <=tema naQ w ;;;> I 

po. Mas, o sl~ -. . 1 não é ? Ma-. trad·~1ona , . 
tema e me~o ~- ~ d~ aula eY.POSl -

t 'dr VOC'r::; ,_. 
té~ia, c on e o u,. ,; m pouco de labo-
tiva, depoi s v o ce f~~ u 
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ratório. Sabe a . 
escola nossa situ ~ ' Para você f ~ ac~o aqui da 
estudo, você r ayer um outro t· d 
Você tem d equer horas d . lpo e 
Como é e ganhar por le Preparação . 

que é Par e as , não é ? 
' 1.; a vo~ .. preparar o material c~ Por exemplo, 

um trabalho de Pes .Para o aluno fazer 
você chega 1~ qulsa, não é qualqu~r 

h a., senta e f... c 
gan ar para fazer ~z . Você Precisa 
disposi~ão da ' você Precisa estar á 
Biologia . Biolog~!co!a, Principalmente 
lida com seres vivos uma matéria que 
você tem que cont 1. Você tem que vir' • r o ar a ~xp · ~ . tem que alimenta.,... 

0 
. - · e r1-r:c1a, 

~a seja là - anlmal , ou a cultu-
Vo~ê t o q l:e for nara tucto .i.~So. 
H' tã em . q':le ganhar para faz~r isso. 
:~ ~· o val_flcand~ mu ito acadêmico, muito 
l~:::o~: · ~Ol~as m~1to fechadas , o curricu-

0 - · E~tão a Sente vai s uprindo 
que é o v~st1bular , nos prendemos mais 

O min1mo que a gente pode faze r é 
preparar um pouquinho para o vestibular 
dentro da escola pàbl i ca ... 

Na opinião de 3 0% dos professores , a adequação do so

ftware depende do momento da aprendizagem. Neste sentido, 

u~ilizariam a simulação para o aluno verificar na pràtica se 

compreendeu bem o conteàdo. Os exercícios serviriam para o 

>aluno fixar~ e os testes para verificar se està domitJando o 

que aprendeu. Já. 20% d os professr:Jres , todos da àrea de Exa-

tas, achariam ideal dispor de software que demandassem o uso 

do raciocínio d o aluno, tanto na forma de j ogos como outras 

modalidades . Finalmente, 10% continuavam defender.d o a pro

gramação de conteàd os escolares como a melhor forma de de-

se 1 e de ,.,.arantir uma melhor nvolver o raciocinio do a uno ~ 

a~ A tabela 17 permite que se 
~rendizagem dos mesmos . 

v · se distribuem entre os erlfique como estas opin i ões 

"'~r ~ 
~ oressores das três áreas · 
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Tabela 17. Modalidade 
a ser p . 

D 
r1vi1eg· 

iscipl 1·na lada n a Própria 

Disciplina 

Modalidade 
E B L 

P.efQrço (no atual s· t ls ema 

de ecsino) 
20% 20% 

Simulação/ Exerci0l.o / T -- , este 10% 10% 
(depende do momento) 

Software que demande 
20% 

raciocinio 

Programação 10% 

Como pode - se verificar na tabe~a 17 , os professores 

da àrea de Ciências Biológicas e de Letras são os qu~ defen

dem o uso ~e atividades de exercicios, o que não ocorre en-

tre os professores de Exatas. Com relação a estas diferenças 

valem ser lembrados dois aspectos interessantes: tanto os 

Professores da àrea de Letras, como os de Biológicas, foram 

os que mais apresentaram atividades de exercicíos nas pro

Postas de 
1987

. Na época, seus objetivos eram, além de fixar 

cont J. 
1 

fornecer um contato com a infor-
eudo e motivar · o a uno, 

màt 1· 0~ levassem contingentes maiores de 
..... porqu e permiti?JD que 

1 P U
-nos que os dois àltimos obje-

a unos ao computador. arece 

t' lvos representavam um certo 
O
-prezo pelo software men .:. 

edu-

relação ao seu po-
~a . uma desconfiança com 
- C:lona l ou tal vez, 
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der pedagOgico. A mudanoa 
verificada resgata 

.,alor do software no um pouco do 
v Processo Q _. 

~n~lno-aprQnd' O · t - l zagem. cu~ro 
aspecto ~n eressante, f re ere-se aos 

Professores da àrea de 
Exatas, cuja metodologia de trabalho 1 

reve ou-se a mais tra-
dicional, na medida em que se 1 · · ~mltava a aula expositiva e 
exercicios. Uma possivel explic~ 0~ • <:t ·:t.O Para a diferença enco.o-
trada seria a percepção do computador ~c)mo t·m~ 1~ -•.; .. -· a ~.. ernat 1 v a 
viàvel, dentro das limit~cõe~ · • ~ ~ ex1stentes na escola, para um 

outro tipo de ensino, mais volt d a o para o desenvolvimento do 

raciocinio do aluno. 

Outra explicação seria ~s mud~·-l~as qu~ 0~ f 
...... ...u ,... .... ... pro essores 

observaram em seus alunos, atribuidas ao computador. A mo-

tivação continuou sendo o aspecto mai~ salientado (70%}. 

Segundo os professores, esta se manteve sempre elevada entre 

os mesmos alunos, ao longo dos três anos do projeto, con-

trastando com a sua ausência em sala de aula. Os comporta-

mentes que a evidenciam são os mesmos dos quais jà falamos 

anteriormente: maior envolvimento na tarefa, mais vontade de 

acertar, integração no grupo em torno do computador etc. Na 

opinião de 40% dos professores, os alunôs melhoram o rendi

mento no computador. Embora nã9 tenham aferido esta diferen

Pa de modo preciso, comparando notas por exemplo, os profes-

s d Sedul'ntes comportamentos 
ores informaram ter · observa 0 os o 

i d t aumento na quantidade de 
n icativos de melhor rendimen o: 

P d aplicação do software ou de 
ontos feitos em uma segun a 

'i - comentârios que revelaram 
outro abordando o mesmo conteo: 0 ' 

d e erros cometidos anteriormen
Çtte os al1..1nos recordavar:J-se 
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te, ou mesmo da aula ern 
que haviam aprendido 

questão, e leitura atenta elas - 1. 
o conteàdo em 

t:Xp lcacões e ex-::Jos icues de 
informação. No entender dos Prot ~ e .... sores, a S'rande meti ·.:a;:ão 
dos alunos no computador também contribui para este m~ior 

rendimento, pelo fato de t · es arem mais atentos ou ansiosos 

por acertarem a resposta. Vale ressaltar que os professo-

.. 135 , que consideram os e·<Qr-c 1 "' l. 0 - • ~ - t,.; s como a forma mais adequada 

de usar 0 comput~dor na sua disciplina, são os que observa

... am esta mudança no rend · t lmen o. Outras mudanças observadas 

fcra1:1: familiaridade maior com a màquina, traduzida por uma 

postura de quem està extremamente á vont~de (?O~ ' 
- - ~· / '0 } I e melho-

ria na relação professor-aluno ( 10% ) . 

Uma das maiores mudanças observadas nas atitudes dos 

professores em relação ao computador, refe~e-se ao papel que 

acreditam que o professor deve desempenhar quando dispõe 

desta tecnologia . Em 1987 , metade dos professor-es a6redita-

va que o professor deveria ser apenas um usuário dê softwa-

re, deixando a tarefa de produção a cargo de especialistas. 

Esta atitude mudou bastante após a intervenção, como mostra 

a tabela -18. Indagados na entrevista como treinariam um pro

fessor que quisesse trabalhar no projeto, · metade dos profes 

sores informou que 0 ensinaria a programar software educati

vo, 40% ensinaria tanto programar como usar aplicativos, e 

apen . a prodramar se mostrasse aptidão. O as 10% so ensinarla e 

argumento usado pela maioria dos professores foi que SÓ 

rl e 1- A logo uma aplicação pràtica do 
~ s~a forma o professor v~ 
0~ a pr·~·~r~_dir e modificar o produto. -·..:m:,u.,.. .... d,... ~ t ; ·ta ..... _ ~ ~~~L, ~u e o oo - · 
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A reação dos alunos foi 1 embrada corno um dos maiores 
tivos para o esforço do 

incen-
Professor (SO%). , bem como a satisfa-

um produto seu fun . ver 
.clonando ( 40%). 

ção em 

Tabela 18. O que os Pr f 0 essores En · . Slnar1am aos seus 
Colegas 

Disciplina 
E B 

Conteàdo 

Programar se tivesse aptidão 10% 

Programar e usar aplicativos 20% 

Só programar 30% 10% 

L 

20% 

10% 

Estes aspectos também foram lembrados p~los professores 

ao avaliar o computador como um novo recurso didàtico na es-

cola. Todos os professores afirmaram que o computador vale o 

esforço djspendido, que não é pequeno, para a sua apropria-

cão e incorporação ao trabalho, sendo que 80% dos professo-

res informaram gostar muito de programar seu próprio softwa

re. As razões alegadas para considerar que o computador vale 

0 esforço são: 

1) A · software revelou algumas das suas o programar o. prvprlo 
• 

falhas enquanto educador ( 40%) · 

" Os programinhas no computador, .muitas 

f lh 
educadora eu percebl (Que 

a as como 1 mu i tas 
t . 9) Eu percebi, por exemp o, -

1po · ~ ~ , que era claro 
situações que eu ~ohav~ 

1 0 
Como é que o aluno não 

para o a un ·
1

. 
0 

isso r Explica uma 
entende , é 0 ar evnlica três e o 
vez e~rnlica duas, ~~ - ele na~o , ---~ . .- ... por que 
aluno não entend~ · 1•

1a.., 
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Também 

entende, e tãc 
é" Ai · J c~laro t~ · quan.do VOC~ v.- . ' aO evidente nctt) 
putador, se você- ~1 trabalhar no .-
d · · t · nao t · cum-lrel lnho, passo por lzer a instrução 
que ser a linguagem passo, o que tem 
e não pode ser ambi, u;ue você vai falar 
você fala, porque ág ~ ~ Porque ás vezes 
no computador e s v~zes eu ponho la 
colegas de discipl~eço para as minhas 
està ... Ai elas lna , falo: .. Olha vê se 
mas por que você respondem errado... Ué, 
mas essa p t:s respondeu esse?" " w. 
- e r<::> unta está '"" ..... I 

... esponder assim .. Ai ' Oi:iO é, levou a 
do aluno, se mi~h~ 1eu falo 1 coitado 
logia não so b = ~o ega que sabe Bio
que é aluno'uE~txre~ponder, imagina ele 
s·~ A~ ~'e~-~ ~ ao ~e levou a rever is-

v • ~ .. "'~:::. Para m ~ c. o aluno nã; ~ L~ • lm ~ ~bvio, mas para 
• e u~vlo!(Biologia-capital) 

no interior um f - pro essor coloca : 

.. E como eu falo sempre. Quando o 
a programação ele tem professor faz um 

que pensar na resposta do aluno, e 
atualmente o professor traz o livro, 
traz as respostas prontas. Então 0 

professor se libertou de pensar, 
li~ertou entre aspas. Ele não pensa 
ma1s, ela jà està làl Então quando ele 
està programando não, ele tem que pensar 
o que que o aluno vai responder, n~o é ? 
Isso ai eu acho importantissimo para o 
professor, ele pensar também. Que se eu 
ficar ·pensando o que que eu estou 
fazendo no meu trabalho, eu acho que eu 
mudei muita coisa também, abordagem de 
alguns ·assuntos, porque acho que o 
computador torna a gente mais lógico, 
usa mai s a lógica não é ? Depois vo~ê 
usa a lógica no seu , no exercicio da 
sua. . . na sua aula convencional também. 
Exerce essa influência. (Lingua· . Portu-
guesa - interior ) 

2) a satisfação de ver um produto seu pronto, funcionando é 

Para 40% dos professores uma grande satisfação,como eXPressa 

uma Professora de Lingua Portuguesa da capital: 

E que você começa a fazer, você 
vai pegando gosto pelo negOcio conforme 
vai saindo, não é ? Eu acho que o esfer

A denois você vai ter um 
ç;o compe nsa, - :.:-
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3) não.deixa o Prot~ 
essor Cair 

monte de Sala 
usando o n I ai VocA 

~ue v c Vê v~ . 
Para fazer Ocê tev ~rlos alunos 
realizante' ~u acho i e aquele trabalho 

mportante. 
Eu acho 

na t ro ina, Porque é_ 
Professor uma nov~ que obriga 0 àrea 

a buscar 
cias, a renovar - se ( 

3 
~; troca de e.xperiên-

O%). 0 depoimento 
capital ilustra b de um Professor da 

em esta OPinião: 

"Então eu estou s ' 
es~ou sempre int en.:re Procurando coisa 
cal na rotina eress~do, então eu nã~ 
ce t ? Q ' eu nao a~ . r o. uer dizer tudo . "'"rou.xei ainda, 
llgou o Piloto aut . . que é novo, não 
gratificante ent domàtlco ainda.Eu acho 
U en e as ·p t .. ma coisa que ' ar ~clpações. 
melhorar sab eu sempre quis fazer era 

' er o que exi t d como é que é n~., _ ... '"" · s e e novo, e 
dentro de sala ctdu ~::: : Que você ficando só 
no t e aula você fica paradc::;, empo e no espa~ E g ~o. com estes 0on-

ressos, ~s~as conferências que exisiem, 
vo~ê part1c1pando daqui e de là, você 
va1 tendo uma nova visão, mudando a sua 
cabeça. Realmente então eu acho que é 
excelente. " ( Fisica- capital) 

4 '; as t van . agens para o aluno também são consideradas, seja 

do ponto de vista do seu rendimento, que melhora no com-

Putador, segundo 40% dos professores, seja do ponto de vista 

da sua familiarização com uma nova tecnologia ( 20% ), seja do 

Ponto de vista de mudança de atitudes, como apontaram 10% 

dos professores. Estes àltimos acham q~e a experiência no 

computador levou seus alunos a uma maior valorização da 

· d da descoberta no processo de ln ependência de pensamento, . 

aprendi za.gem. 

. 30% dos professores revelaram 
E importante relatar que 

. ·~~ que os motiva atualmente na 
~ue o computador é a On1oa 001 ~~ ~ 
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o ideal ~ ·"ol a, e que e-:, ... seria que as 
condições de ~r~balho 

nela fossem as mesmas do Projeto . 

Coerentemente com esta 
1

. 
ava laç~o POSÍi: í va, 90% dos pro-

fessores achava, na época qu _ 
' e u Projeto deveria não só ccn-

tinuar, mas ainda ser expandido Para outras unidades da re-
de. Vale ressaltar que em 

1987, apenas 40% dos professores 

era desta opini:!o. Os motivos alegados para tal expansão 

fo:am: a pouca representatividade das duas 9scol as nc 

U .... i vers o da rede, 1 evando á 
u - · necessidade de se estudar outras 

realidades, como a da per iferia e o pr imeiro segmento do 

primei ro grau (40%); o aumento consequente na produção de 

software, que poderia melhorar a qualidade dos mesmos (10%); 

a abertura de novas per spectivas profissionais para os 

alunos (10%). Entretanto, esta expansão deveria se dar de 

modo criterioso porque, no entender de todos os professor es, 

os problemas enfrentados no projeto, como por exemplo, a 

fr~ilidade dos equipamentos, i ria comprometer seriamente a 

e.bsorção do computador em outras realidades. Neste sentido, 

as sugestões dadas f oram de que f ossem dados cursos abertos 

à toda a rede, para ir formando gradualmente os p r ofessores 

(20%) ; escolha de esco las centrais, que por serem mais con

~or~idas, t eriam professores melhor preparados (20%); esco

lh d grau, priorizando-se a mai or pers- a d9 escolas de segun o 

Pect iva profissional dos alunos deste segmento ( 10%). Os 

nem· não .apresP-nt aram s ugestões especi ficas - · a1s professores - -

~o~0 e~t~s, 1 ; ·~ do-se a aconselhar cautela. ~ _ _ _nn ~an 

drdo~ evaminados favorecem são: 
As conclusões que os a ~ -· 
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l) as mudanças atitudinais 
observadas limitar:?.m - c- .... v- mais a 

uma maior valorização j 
c o eomputador e 

~ação de software educacional 
á Produção e ........ , . Uvl.!.l. -

~ - que , como 
ser muito valorizados nas du · as escolas. 

2) A adoção de uma 

vimos, passaram a 

Perspectiva diversa de ensino 

nos estar condicionada a uma 
pareceu-

mudança mais ampla nas condi-

ções de trab~lbo e remuneranão ~~ ~C'Cr.J- 1 ~ 
y • - '- ·- ..:1 d,. I sabidamente 

cà~ias. Por outro lado. · vimos que a perspectiva que lhes foi 

oferecida no curso não er~. l·senta de f lh ~· a_ as. como a questão 

do feedback, que analisamos na seção anterior. Embora a ma-

ioria dos professores não a tenha apontado. acreditamos que 

tenha sido muito mais dificil para eles conceber e elaborar 

um software como o da proposta, considerando - se o hàbito 

que tinham de avaliar as respostas dos alunos. Isto explica-

ria, em parte, as respostas ambivalentes com relação ao mes-

mo. Devemos considerar ainda, que tais mudanças são bastante 

profundas e amplas para ocorrerem a tão curto prazo. Acredi-

tamos que seria necessàrio os professores observarem os re-

sultados obtidos com outras propostas, refletir a respeito 

dos mesmos pera modifi~ar de modo mais radical seus pontos 

de vista. Entretanto, não nos parece otimismo acreditar que 

b ad~~ no~ software elaborados na fase final 
as mudanças o serv~ ~~ ~ • 
d dadas condições adequadas de traba-

Q Projeto indicam que~ 
1 . ste tempo para reflexão e ama-
ho ao professor, all.adas a e 

uma significativa melhoria do 
durecimento, podemos esperar 

ensino na escale.. 
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CAPITULo VII 

OONCLOSOEs 

Finalizando este trab lh 
a o vamos tracar as principais 

conclusões propiciadas Pelo~ d - ados e analisar que contri-
buições elas representam Para 

a àrea de formação de profes-

sores em Informàtica Educacional, e, ~e - possivel, para a 
Educação. 

Iniciaremos pelas conclusões 

formàtica Educacional. 

especificas á àrea de In-

Na revisão teórica concluimos que se conhece pouco so

bre formação de p rofessores na àrea especifica de Informàti

ca Educacional. O trabalho enfocou primordialmente este as-

pecto, analisando a exPeriência de dez professores neste 

processo de formação em serviço. Esta exPeriência foi ana-

lisada em termos das ações desenvolvidas para promover a 

formação dos professores e os resultados obtidos. em termos 

dos processos vividos e produtos gerados. A nosso ver, tais 

acões não tiveram um caràter totalmente determinante nestes 

resultados, porque se deram em um dado contexto institucio

nal, com uma realidade e cultura próprios. que atuaram no 

sentido de mediar e adequar as novas condicõe9. Neste senti-

do em mudan~a~ resultantes da intervenção 
• quando falamos ~ -

realizada, entendemos as mesmas 
como mediadas pelas condi-

~~ ~ cultura1·s da escola pàblica e dos 
~~es institucionais v 

Professores com quem trabalhamos. 
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Conclu í mos que a interv .,. 
enc<:t.o Provocou 

estudado. Vamos anal isà- la em 
mudança no grupo 

termos do Produto, do processo 
v ivido pelo grupo e das a~õ 

~ es desenvolvidas, sem nos esque-
c ermos destes l i mite s impostos pela 

real idade em que traba-
lha.JDOS . 

Começando pelo 

sar objetivamente, 
Prod uto ' talvez o mais fàcil de anali

temos o conjunto de software e atividades 

?reduzidos pelos professores. Em termos de p~ocessc temos 

s uas opiniões, reflexões acerca do t~abalho que estavam 

desenvolvendo com o computador na escola, como valorizavao 

cada atividade ·no computador, como as colocavam em pràtica . 

Vimos que o software produzido inicialmente era extre-

mamente prec~'io, tanto sob .o ponto de vista pedagógico c omo 

técnico. Era também desvalorizado ·como recurso pedagógico na 

escola. Esta desvalorização transparec:ia nos motivos alega-

dos para o seu us o n o ensino, alheios ao aspecto estritamen-

te pedagógico, tais como promover o contat~ de gràndes con-

t i ng t . d 1 nos com o computador ou moti và- los. -· en e s e a u Possi -

velmente tal desv alorização se deveria, pelo menos em parte, 

à consciência dos p r ofessores da precariedade dos software 

Produzidos na época enquanto recurso· pedagógico, visto que 

de P roduzir coisa melhor. · Esta eram, como · vimos ) capazes 

Precariedade era, por sua vez) resultado em parte de uma 

Série de açBes du ~ ãcl do proJ·eto, como o inadequadas na con 9 

Primeiro treinamento. 

que nem toda a responsabilida
Ent~~+~~+o v~ri!icaoos 

~ --~~v J -

~ e ~oà~ ser at~ ibuida á l·r:1· ~ctequada do projeto. condução """ - A 
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medida em que fomos trabalh'ando 
· com os Professores fomos 

percebendo os limites impost ' 
os Pela sua formação, que, como 

a população estudada Por Ani 16 
• L a ( l989)' se deu mais na prà-

tica, no "saber-fazer" 1 imitados 
Porém, pelas condições de 

trabalho da escola Pàblica e 
da cultura que se desenvolve em 

função destas condicões. Um 
exemplo desta óltima, que deve 

ser mencicnado, é a de~valori~~-7- -
~ ç -~a~~u, ou mesmo p~econceito e~ 

relaçãc ~ sua clientela, também verificados por P~daló. Como 

vi~os, o aluno nos fol· a d presenta o como despreparado e des-

~otivado, sendo os principais responsàveis o primeiro grau e 

o seu nivel sócioeconômico, inctJwpativel aparentemente com a 

educa~ão formal. A nosso ver, tal desvalorização do aluno 

deve condicionar,e muito, a metodol~gia de ensino da escola. 

Om bom exemplo seria a necessidade tão apregoada do aluno 

se~ avaliado, que ele não poderia prescindir de avaliações 

etc. Nos parece que também o professor, em função da sua 

rercepção do aluno, não pode prescindir desta avaliação. 

Acred itamos que podemos identificar ai uma visão paterna

l ista do professor em rel ação ao aluno , que o obriga a estar 

·g · os ma1' s 'do que provàvel·~ er·r·o~, sempre alerta para corrl 1r ~ ~ 

que certamente serão cometidos por tãq despreparada cria:~u-

ra em sua conturbada passagem pela escola. 

1 . d 's condições d~ trabalho Tal percepção cio aluno, .:;,. la a i1 

na a f alta de assistência ao profes-
escola, onde prevalece 

d apol· 0 para uso de qualquer recurso 
sor, de infraestrutura e 
rl · . .. da quantidade de alunos por c 1 as-
-lverso do "cuspe e g1.z ' 

Ç~~ que os obriga a dar até sessen-
fa l ar d~ remunera ~v J 
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ta horas de aula por·semana, nos f. 
lZeram ver que a alterna-

tiva de ensino mais coerente 
com estas condiçoes é mesmo a 

transmissão de informa•'"'ão p .,... · rocuramos no projeto prover con
representassem uma ~lt- -t · dições que 

permitindo 
~ ~rna 1va para este ensino, 

ao professor desenvolver seu trabalho com tran-

quilidade, pelo fornecimento de tempo, orientação e condi-

ç:ões mate!'ü:..:s. f7-,-~· 

v t::!l.LlCamos PO!'êrn , ,.,ue m ~ '-s. J -esmo prove~(_:.:' 

condições, não provoe:·:-."·1os t-._. 0 ._-1_ ,:,s d · 
<..UJ ·-L ..... _ as mu ancas necessár1as . l'lO 

tr~balho desenvolvido pelo grupo estudado. Verificamos que 

~s mudan•"':=:s ·~on~tata:ias n ·· d - - ,.._~ ._ ..... L ao ocorreran1 . e modo homogêneo, 

3lg~s professores responderam mais ràpida e profundamente 

do que outros, como por exemplo os da escola do interior , e 

alguns da capital. Vimos que a primeira diferia da segunda, 

em termos de nos parecer mais orientada para questões peda-

gàgicas, enqu~~to a óltima nos pareceu mais orientada para o 

f~turo, para o trabalho do aluno. Ao que tudo indica, estas 

diferenças devem ter se acentuado com o passar do tempo . 

Verificamos que após a intervencão, que deL1 maior autonomia 

aos professores em relação ao computador,as duas escolas 

estavam se mostrando cada vez mais definid~3 quanto ao uso 

que iria ser privilegiado: na do interior, o uso de aplica

: ivos e da linguagem Logo, integrada ao ensino de Geometria, 

enquanto na da capital, 0 uso · de software. E ·bem provável 

que o::.st::>s d · er~·"' ~ seJ· ... r,.. responsáveis pelas - ~ = ori entações lVJ ~a~ -- ~ 

.-l'f ~l~erenças constatadas. Por otttro lado, é possivel também, 

oue ,..., ;.: + , , er 1· do qUI"! alguns professores precisavam - •-1.:10 .. en:1a..mos ~er~J u J 
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~eu com o grupo do Fotossint-~-- ~...,c:;, que ao se pr~parar para o 
curso de Superpilot, jà demon~tr~'ra l·rdi . d - - 1 o1os essa neoes-
sidade, pois limitaram-se a ad t ap ar software ao estudar . 

Entretanto, mesmo tendo produzido um software precà.rio, 

avoluiram em alguma medida 
J pois esta produção fo~, pela 

primeira vez, totalmente independente do professor El. 

Nest-= se!ltido, é que encaramos a mudanç:~ p roduzid a pe l a 

,_·~.terven~ão: todas n~ pr'of- d •· r - ~ essores eram capazes e usar o 

•'omn"~~·~ or p~ra o~ f1·n~ h · d "à · - ~w--~ - - que ac.~ssem ma1s eseJ ve1s, rJU 

seja, todos haviam chegado a um grau relativo de independên-

cia; os software de exercicios produzidos apresentaram uma 

me l hora perceptivel, deixaram de apenas checar conhecimento, 

pera tentar auxiliar o aluno no processo de fixação. Por ou-

t ro lado, começaram a surgir espontaneamente os primeiros 

software que representam uma real inovação para a educação: 

as si~ulações de Fisica, Inglês e Biologia. Contudo, vimos 

que a confe~ção deste tipo de software <)onsome mui to tempo 

do professor e nem seria nosso objetivo que ele ficasse 

preso ao computador desenvolvendo este tipo de atividade . 

Set! lugar e na classe, auxiliando o aluno, organizando sua 

experiênc ia, condt..tzindo o processo em suma. 

EntãtJ por que cons ideramc.~s tão ímpor.tante que o produt.o 

tenh~ mudedo? Não bastaria mudança de atitudes e valores 

dentro do grupo ? Nos acreditamos que não. Acreditamos que, 

~omo t oda a formação do professor, estas mudancas se deram 

no fazer, na pratica, no dominio do computador, nê:o sà en-

qua.'1to maquina, mas principalmente, como um recurso didãtico 
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doS professores. Achamos de extrema 

metade deles tenha se dado conta de 

importância que 

suas falhas 

quase 

educador, quando empenhado nesta tarefa, e que um contingen

te semelhante tenha Percebido a necessidade de se renovar. 

Não acreditamos qu h · e aJa outro recurso que torne tãr) 

transparente as eventuais falhas de conteàdo, as etapas 

" ::ue_; madas " na eY"T"ll. c·"çfr-:tu-, ,:. • f 
~ ~r Q - ~ m~ ormulacão de uma questão 

etc. Para QO~ mesmos, os softw;.:t.re consistiram em fontes 

extremamente ricas de dados a respeito dos professores. 

Neste sentido, acreditamos que a produção de softwa:'e 

voltado para a obtenção de conhecimento, as simulações, os 

tutoriais do curso não restringiram a uma melhoria do 

ensino na escola. Em outras palavras , não acreditamos que os 

professores realizassem a auto-critica verificada se co~-

tinuassem a desenvolver exercici os ou testes, ou mesmo se 

estivessem ensinando programação aos alunos. Na verdade, o 

ter de programar este tipo de software atuou como uma situa-

ção de resolução de problema para o s professores, o de ensi-

ner no caso, que foram se revendo enquanto educadores á 

~edida em que avançavam na solução. Aquilo que se prêtende 

como u ma forma de facilitar a aprendizagem do aluno, na 

medida em que permite que ele próprio construa o seu co

nhecimento, pode beneficiar em primeiro lugar o professor, 

ao evidenciar q u e 0 seu dominio do conteàdo està falho. E 

beneficia também o aluno, na medida em que o professor se 

apercebe que uma parte das dificuldades do aluno està na sua 

d~ct~ nue nos pareceu edu cador. Outro a ~ ~ muito 
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ilustrativo sobre as condições de trabalho do professor, foi 

a satisfação exPerimentada Por varias deles em ver um produ

to seu sendo usado e apreciado Pelos alunos . Nos parece que 

as -condições atuais de trabalho na escola pàblica, caracte

rizadas por muitos autores como Tayloristas, realmente estão 

tornando 0 trabalho do Professor fragmentado e alienado, o 

que contribui muito Para a perda da sua qualidade. 

Com relação ás demais atividades com o computador na 

escola vimos que , em primeiro lugar, não favoreceram tanto 

este tipo de reflexão. Em segundo lugar, que logo de inicio, 

foram muito bem conduzidas por alguns professores que soube

ram exPlorar de forma criativa e autônoma estas possibili-

dades. Podemos concluir portanto, que quando as atividades 

não são diretamente vinculadas ao curriculo, a instrumenta-

lização necessària para o seu adequado desenvolvimento limi-

ta-se mais ao aspecto técnico, de dominio de uma nova habi -

lidade. Por outro lado, os ganhos que propiciam não nos pa-

recem tão limitados. Para nós foi um indicativo da motivacão 

dos professores, que, mesmo atarefados, procuravam tempo 

Para colocà-las em pràtica. E bem possivel que o contato 

c_om a lunos, cuja adesão a estas atividades havia sido vo-

luntària, e que portanto, deviam ser muito motivados, ser-

Visse como um estimulo a mais para os professores. Vimos que 

Vàrios deles construíram vincules com grupos de alunos , que 

se mantiveram por todo 0 periodo de permanência dos àltimos 

na escola. Devemos considerar ainda, que este tipo de 

atividade representa um uso muito adequado do computador, 

.. 
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conforme sugerido na 1 . 
lteratur 

a. Alem i 1 e Propiciar ' · mentes acerca da PrOpria connec1-
. . tecnologia, 

aprendlzagem at1va dos c Promove aicda uma 
onteàdos t . 

rabalhados, que não seria 
Possivel nos recurso~ - jà, . 

e:nstente~ -- na escola. Estas considerações nos levam 
a crer que estas atividades devem 

ser estimuladas na escola, que 
foi 0 que sempre fizemos . 

Abordando agora a questão 
da condu9ão do projeto, dis

sêmos que as açôes desenvolvidas 
no seu inicio não foram bem 

sucedidas . Na verdade, não foram Por uma sér1· e d f _ e ·atores. 

Em primeiro lugar ' um trel·namento. bem intencionado, na 

medida em que se propOs dar uma visão o mais completa possi-

vel da àrea, mas por contingências que desconhecemos , estru-

turado inadequadamente, como, po~ exemplo, a questão dfr mi

nistração simultânea de duas linguagens . Supomos que o tempo 

alocado para o treinamento deva ter sido limitado pelo fato 

do ano letivo jà · ter iniciado e a substitui9ão dos professo-

=es ser complicada. Relembrando os resultados relatados po~ 

Valente ( 1988), do tempo necessàrio p'ara assimilacão da mà-

quina, parece-nos que o grupo saiu - se até muito bem de tal 

empreitada, pois continuaram receptivos a novos ensinamentos 

e procuravam . produzir materiais, ainda que precàrios, e a-

Pll. car · d t 0 que haviam aprendido . rap1 amen e 
nos ter, também, influido na 

Outro aspecto que parece -

condução do projeto foi a 

No espaço de onze meses 

troca de chefia muito frequente. 

tr.cts rlerentes, cujas e: ... 1?et ivemos ç o 

"' .':r . . 
- 1 '=Dclas e perspectiva s de trabalho eram muito diversas 

entre si, trazendo reflexos para 0 projeto. Além disto, 
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acreditamos que os dois . 
Prlmeiros, em 

função do espao0 de 
temPO muito curto em 

nem condiçbes de ter 
que Permaneceram na chefia, não tiveram 

uma Visão completa da situaoão. Se o 
conhecimento de uma màquin ~ t 

i::1 oma tempo para ser assimilado, 

é de se imaginar como é gradual e custosa a compreensão dos 

processos pelos quais està 
Passando um grupo de profissio-

nais, com os quais, 0 contato além de esporàdico, se dava 

primordialmente em reuniões e outros eventos grupais, como 

cursos e seminàrios. Mesm·~ ~ ...., nus, que tinbamos um conta-to 

muito mais intenso, diversificado . e individualizado e~ 

atendimento para orientação, conversas telefônicas, observa-

ção de aulas no laboratório de Informàtica, além das reuni-

ôes etc, percebemos que nossa compreensão do problema foi 

lenta e gradual, tomando cerca de um ano e meio e ainda, 

coleta de muitos dados de entrevistas e projetos para termos 

uma percepção clara do que precisava ser feito. Devemos 

lembrar ainda, dos limites que ap~ntamos na apresentação do 

trabalho, notadamente a precariedade dos equipamentos, a 

rotatividade na equipe de professores e a falta de uma 

orientação clar a do q ue ~ Secretaria de Educação pretendia, 

ale d dad para futuras poli ticas. Todos estes m e colher os ~ 

Problemas limitaram, ou melhor atrasaram, uma condução do 
• 

Projeto mais efetiva~ voltada para as necessidades do grupo 

qualquer medida para ser efetiva 
naquele momento. Em resumo~ 

~ conhecimento do problema e foi o que 
rreoisava de tempo e 

Ocorreu . ~ra preciso tempo para avaliar o que havia sido 
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feito na condução do Projeto e o que 

pi3.ra aquela população espeoifi ::::a. 
Precisava ser ajustado 

Então , atribuímos 
a esta Percepção incompleta do pro-

blema a abordagem que caracterizamos de exploratória, !10 

sentido em que as decis~es f 
oram tomadas na base da tenta-

tiva e erro. Tendo em vist a a carência de software, prccu-

rou-se r~mediar a situação c:om o estrangeiro, medida dese-

~onselhàvel a nos~o vAr ~ 6 
t.; - ' .;, - ' nao s porque não eram c:ompati veis 

com a velocidade dos acionadores de disco nacionais ~as, 

principalmente, por serem orientados para uma outra reali-

dade cultural e educacional. 

De certa forma , a produção de software precàrio pelos 

professores foi até estimulada, na medida em que o treina-

mente mal abordou as questões relativas á avaliação de scft-

ware e a sua inserção no currioulo. Por outro l ado, a orien-

tacão dada pela gerência aos professores era de uma atuaoão 

i~ediata com· os alunos~ sendo constantemente lembrada a si-

tuaçãc de privilégio dada pelas dez horas, que precisavam 

ser justificadas com um bom rendimento da equipe.Esta atua-

Ção imediata junto aos alunos deve ter motivado os profes-

seres a continuar produzindo, em função da reação ~ntusias-

m~da dos primeiros. 

O projeto SPA, por sua vez, atrasou de certa forma a 

" verdade atacou- se o sinto-:-rercepção do problema porque, na · ' 

ma, que era a produção de software precàrio, e não as suas 

causd.-s eram resultantes da ausência de uma , que, como vimos, 

c:lara de como 0 computador deveria ser usado na 
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escola e de um P~eparo inadequado 
para programar, aliados ás 

caracterist~oas dos grupo e da 
instituioão. A descontir1uidade 

na proàução de software imp d. 
e lU esta percepção, que poderia 

ter sido talvez mais ràpida. P~r 
J outro lado, foi positivo 

porque o fato dos professores terem se ·saldo muito bem no 

projeto, apesar dos contratempos , nos fez ver que era pre-

ciso investig~r mais profundamente o problema Em suma, 

nossas conclusões: a respeito da condução de projeto 

~n 1'ncidem com ~s de Caldé· .. ·on (198 -~ - , 7) sobre a im~ort~~cia de 

um pla.."1ejamento prévio cuidadoso das condições de trabalho 

do professor. Consid~ramos entretanto, que tal ple.neja:nento 

só serà bem sucedido se partir de uma concepção clara do 

pa~el a s er cumprido pela tecnologia no cotidiano escolar e 

de um conhecimento dos recursos humanos que irão executar a s 

atividades. 

Como vimos na revisão da literatura, a necessidade 

se conhecer o professor foi bastante enfatizado por Andaló 

( 198.9) e Celani ( 1988) para que a sua formação se j a bem su

cedida. Nesta perspectiva, nosso estudo colabora no sentido 

de confirmar as colocações das auto~as e mais, descreve que 

dados são ~mportantes de serem levantados e o que pode ser 

obtido a partir de uma ação dirigida especi f icamente p~ra 

suprir o que foi detectado. 
Consideramos importante neste 

sentido J que os reduzam materiais, que mesmo professores P 

· d 1· mportantes a respeito da sua 
Precàrios, fornecem da os 

P ) ct~ ~- 1· 1osofia que a nortei a. Esta produ-
rQtica pedagógica e ~ 

ç::.~o é i:YJportani;e també~ porque 
dà confiança ao grupo, como 
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vimos entre noss~s prof~ssores 
e como aponta Celani . Por 

lado, outro 

produção, que 

consideramos tao 
importante quanto cs-=.a 

se 
Procure ouvir o que o professor tem a dizer 

~ contribuir, em suma, t 
v con rastar os dados concretos com as 

suas percepções, opiniôes e valores, de modo a ex~plicar os 

Primei ros, e se ter uma v1·s~o d 
~ o que precisa ser suprido e 

modificado. Acreditamos ainda, que a progressiva recep-

ti v idade que fomos observando nos professores deve-se ao 

fato de termos procurado suprir e redirecionar o projeto de 

acordo com suas opiniões 

Nossos rest..ll tados conf1· rm, am aJ.· •1da as observ~ ç :->ees d-. .. a u ~ 

Valente ( 1988), de que o dominio do computador não se dà 

através de informações, como f oi o primeiro trein~nento. 

Este dominio pede em primeiro lugar, uma pràtica para que 

possa ser constru i do. tendo em vista que o adulto não dispõe 

de esquemas para assimilar tais informações. Nossos 

prcfessores mostraram esta construção gradual , na medida em 

que foram se apropriando aos poucos da màquina. Acreditamos 

que uma formação em ni veis, como a prat i cada na Franr;:a pode 

auxiliar esta apropriação, na meaida em que as informações 

dadas em menor dosagem têm maior p ossibilidade de serem 

incorporadas. 

Quanto aos resultados que consideramos importantes na 

eXpe r iência americana)que seria a questão da insercão do 

computador ao curri culo, para g arantir sua utilização ade

quada, acreditamos que nossos resultados fornecem material 

Pa!'~ reflexão. Vimos qu e a integração do computador ao 
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Curriculo não é uma questão t """ - . 
c:1u Simples, 

de uma ênfase no caràter 
que dependa apenas 

instrumental da tecnologia para o 
professor, pelo menos aqui no Br .

1 
. 

as1 . V1mos que é necessàrio 

Uma infraestrutura de eq · 
u~oamentos f' · - su lClente para que seja 

atendida uma classe intei~a, sem 
o que o professor não tem 

~ondições de desenvolver a atividade com tranquilidade. 
Acreditamos ~inda que é necessãrio, pelo menos a n ivel d e 

segundo grau , uma reformulação do próprio curriculo 

?~rmita ao professor ter mais tempo para desenvolver 

~tivid~des mais demoradas, como seria a exploração de 

simulação ou de um• lnL,d~ll·~_ .. A~.~o. A. d 1 , ~ ~ ~~· ~· 1n a com re acc:1o ao tempo 

é necessàrio asse~urà-lo par·A f c ~ que o pro essor possa pr~pa-

rar, avaliar e reformular a atividade. 

Estas ôltimas conclusões relacionam-se ainda á Instru-

cão Au.xi liada por Computador, pt:::>is mostramos as condicões . 

necessàrias para que a inserção do computador no processo 

ensino - aprendizagem se dê no sentido de acrescentar e não 

retirar qualidade. Mostramos que esta melhoria pode ser 

feita e que é necessàrio envolver o professor, como aponta-

~o na revisão da literatura . A tecnologia em s i não basta, 

não é milagrosa. ! preciso que o professor a domine para 

usà- la bem, caso contràrio a adapta ao seu saber fazer, o 

que equivale, 1 t Condi'ções da escola pu'-principa men e nas 

bl l. ca, a ·1· z \'e na-o acrescenta nada para ele uma subut1 1zaçao q~ 

nem para 0 aluno. Além disso, em decorrência da ausência de 

dominio da tecnologia deser.volvem-se facilmente atitudes 

~eg~~ivas em relação à produção e uso de software, como 
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rl.ficamos no projeto ,,e e como ·relataram L~wton e Gersbne!:' 

( 1982 ). Jà no que diz ~espeitc ác:: -o.t;tl•de--= ~ 4 
- Q • A ~ e motivações ~cs 

os neste estudo restr 1'tas elun ' á descrição dos professores , 

~~o verificamoz a 
.~-

confirmacão resultados relatad.os na 

literatura, que apontam Para o desenvolvimento de ati~udes 

negativas e perda de motivação, quando o uso do computador 

:epresenta uma perda de qualidade do ensino.Vimos que, no 

entender dos professores, os alunos continuavam motivados, 

mesmo tendo tido contato com software extremamente precà-

rios, diferindo assim dos franceses, conforme relatado por 

Get~i (1988). Verificamos ainda, que, aparentemente, não se 

impor tavam com os feedbacks inadequados que lhes eram dados 

nos software, contrastando assim com os sujeitos de Quinta-

nar et al {1982). Contudo, é importante salientar que tais 

dados foram relatados pelos professores, não foram aferidos 

d~ forma fidedigna, com instrumentos adequados, o que difi-

culta o levantamento de hipóteses que os expliquem. 

Verificamos enfim, que é possivel fazer com que profes-

seres de escola pàblica me lhc:> r em a qualidade de seu traba-

lho, ~ que aliâs, são muito motivados para tanto. Proven-

do-se condições adequadas para que o facam, mostram-se re

cep~ivos. Acreditamos que nosso trabalho colabora no sentido 

de mostrar alguns aspectos que precisam ser modificados na 

escola publica, porque colaboram para o fracassodo aluno ,e 

que se referem especificamente á formacão e ás condições de 

t~abalho do professor: é preciso, sim, melhores salários 

Para que 0 professor possa t~abalhar menos e se preparar 
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móis. pois ele usa f ~ e etivamente o tempo para· este fim; é 

preciso infraestrutura de apoio , para que ele possa diver-

sificar este trabalho, pois contando com esta, ele coloca 

l·sto em pràtica,· é pr~·~ 1· 80 1· t t 1 · -~ ns rumen a 1zà-lo, para que ~as-

sa trabalhar de modo diferenciado com o aluno e modificar 

sua percepçi!o a respeito do porquê este aluno fracassa . 

Acred i ta.rnos ent"'o b ·, · ::t: "' t t: a, que uma oa contrlOUlQao ues~e -ra-

balho consiste em resgatar um pouco a imagem tão desgastada 

do professor da escola p~blica, que no trabalho conosco se 

mostrou muito motivado, produtivo, e, contra~itoriamente co~ 

a imagem negativa, preocupado mesmo com o aluno, pensando no 

seu aprendizado, seu futuro profissional, no preparo para o 

vestibular a tantas outras questões que foram aqui aborda-

das. 

Muitas questões permanecem ainda em aberto, que este 

trabalho nem poderia pretender responder. Sem querer sermos 

pessimistas, tememos que muitas nem venham a ser respondi-

das. Nos parece que o futuro do computador na educação ainda 

é !Dui 'to incerto, e mais ainda nos parece, a partir desta 

nossa experiência, que permitiu avaliar o quanto ele d.enJan

da_do professor para ser bem incorporado á sua prAtica. E 

bem provável q1:..1e, em função disto, ele tenha a mesma sorte 

de outras tecnologias que passa~am pe.la educação e apenas 

Passaram, não ficaram. Achamos que é tempo de parar para 

r ef l etir sobre este eterno passar de novos recursos, novas 

técni cas, novas tecnologias, novas promessas que não se 

concr~tiza:n. 
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ANEXo 1 

ROTEIRO DA PRIMEIRA ENTREVISTA (1987) 

Objetivos da entrevista expl· d 
~ca os ao professor: 

Eu estou Procurando b o ter mais dados a respeito da 

experiência de vocês de mod • o a poder avaliar como o projeto 

està caminhando, que aspectos devem ser melhorados ou 

mantidos, enfim, ajustar o andamento desse trabalho que nós 

estamos desenvolvendo · Juntos, . de acordo com quem està 

atuando diretamente. Além disso, a àrea de Informàtica Edu

cacional é pouco explorada em muitos aspectos, principal

mente aqueles relacionados ao professo~. Então, seria inte

ressante, tanto em termos da Secretaria, . como de futuros 

estudos nós termos uma memória do projeto, focalizando a 

trajetória vivida por vocês, suas dificuldades, suas 

expectativas, tudo o que vocês pe~saram em determinada 

época, ou acharam importante, a fim de termos um conheci

mento das implicações de um projeto como esse, também sob o 

ponto de vista do professor. Neste sentido, é importante que 

você coloqúe tudo o que você pensa, com toda a sinceridade, 

· A vai ferir sensibilidades ou algo sem se preocupar se vocç . . 
semelhante, porque eu po~so garantir sigilo sobre o que for 

dito aqui. Os dados obtidos serão agrupados de acordo com 

e dl· terencas, de modo que o que se terà, 
as suas semelhanças 

t Professores pensam desta f orma, tar1tos 
serà a lgo como tan os 

e as sim por diante. Alguma dóvida? Podemos 
Pensam diferente 

começar? 

i 



1) Dados Pessoais 
e Profissionais: 

Idade 

Estado C i vi 1 

Nàmero de Filhos 

Escolaridade : Graduação; 
Tempo de formado/ Outros cursos 

Disciplinas que Leciona ~Hà 
quanto tempo 

Lecionou ou leciona em outras unl·dades da rede/ Quais 
Leciona em Instituições p 

Tempo de Efetivação 

Tempo na Unidade 

rivadas / Quais 1 Que Disciplinas 

Metodologia de Ensino (Objetivos/ Métodos/Recursos/Como 

desenvolveu etc) 

2) Entrada no Projeto: 

a 

Gostaria que você me contasse como é que foi que você entrou 

no projeto. (Caso o entrevistado não mencionasse espontanea-

mente, os seguintes pontos eram levantados após a resposta) 

Foi convidado ou informado por alguém ? Quem? 

Que tipo de informação foi dada? 

Jà tinha informações sobre o uso do computador na escola? 

Que razões 0 levaram a entrar no Projeto? 

Teve de tomar alguma providência especifica para participar? 

Quais ? 

Por que outros professores não entraram? 

3) Experiência no Projeto: 

ê m~ contasse agora sua experiência no Pro
Gostaria que voe v 

jeto . 

i i 



• 

Isto que você me contou 
~~orrespondeu ao que você esperava? 

4) Atitudes em relação a o computador: 
Na sua. opinião, como é 

que o computador deve ser usado na 
escola ? Por que ? 

Quais são as implicacões deste(s) uso{s) para você como 
professor? 

5) Percepção do aluno em ~relacão computador {caso 

O que os alunos estão achando do computador aqui na escola? 

A que você atribui esta reação dos alunos? 

o 

Na sua opinião, o computador pode ajudar o aluno? Em que 

aspectos? 

6) Avaliação da Formaoão: 

Que conhecimentos você se sentiria seguro (a) de multiplicar 

aqui na escola para os alunos e colegas? 

Como você treinaria um professor para usar o computador? 

Gostaria que você avaliasse os treinamentos pelos quais você 

Passou --.:.té agora. 

7} Avaliação do Projeto: 

Que tipo de suporte você acha necessàrio quando se introduz 

o computador em uma escola? 

Como v ocê avalia a nossa eXPeriência em termos dos pontos 

negativos e positivos? 

Qu e sugestões você daria rio sentido de melhorar a nossa. 

ex-pe riênc i a ? 



Que perspectivas futuras você vê para 0 projeto? 

você acha que a rede deve ser informatizada? Por que ~ Caso 

positivo, qomo isso deve ser feito? 

você quer acrescentar algum~ coisa que considera importante 

e que oão foi abordada ? 



ANExo 2 

ROTEIRO DA SEGOND 
A ENTREVISTA (1988) 

Objetivos da entrevista explicados ao professor: 

Eu gostaria de colher mais dados a respeito da expe

riência de vocês, agora que ela jà està mais consolidada, o 

que po~e ter fei.to vocês mod ificarem alguns pontos de v-ista 

sobre o computador na escola. Esta experiência de vocês é 

muito valiosa em termos de conhecimentos para a Educação, e 

assim. é importante que nós procuremos manter uma memória de 

como ela transcorreu. Permanece a mesma garantia de sigilo 

que eu fiz da àltima vez , porque os dados vão ser tratados 

por diferenças e semelhanças, o que significa que nenhum 

professor va~ ser discriminado pelo nome em 

momento. Alguma dàvida? Podemos comecar? 

1) Experiência no Projeto : 

qualquer 

Gostaria que você me descrevesse como foi o sua experiência 

no projeto neste àltimo ano. 

Isto que 

esperava? 

você eu Correspondeu me descrev-

2) Atitudes em relação ao Computador: . 

ao que 

Na sua opinião. como é que 0 computador deve ser usado 

escola? 

você 

na 

Você t eria preferência por 

Software na sua disciplina? 

alguma modalidade especifica de 

• 



o computador tem valido 0 esforço 

usà-lo? 
que você dispendeu para 

3) Percepção do aluno e.m relação ao computador: 

Você observou alguma mudanç-;a em seus alunos que você 

atribuiria ao computador? 

Você observou mudanç-;as na motivação dos alunos que estão ha 

mais tempo em contato com o computador? 

4) Avaliação da formação: 

Como você treinaria um professor para usar o computador na 

escola? 

Como você avalia o ultimo treinamento? 

Como você avalia o tipo de software proposto no curso? 

Você adotaria a estratégia abordada nos seus software? . 
O que você acha de produzir o próprio software? 

5) Avaliação do Projeto : 

Gostaria que você avaliasse o· projeto neste ultimo ano em 

termos de seus pontos negativos e positivos. 

Que perspectivas futuras você v~ para o projeto? 

Yocê ~cba que a rede deve ser informatizada? Caso positivo . 

como isso deveria ser feito? 

Você gostaria de acrescentar alguma coisa que esta 

entrevi sta deixou de abordar? 

Vi 
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PLANEJAMENTO DE UM PROJETO DIDATICO COM O GERENCIADOR DE DADOS . 

1 . ODJE'l'IVOS: 

- Utilização do Gerenciador de Dados (SPA) como instrumento 

educacional; 

- Planejamento de um projeto com o Gerenciador de Dados . 

2. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES: 

- Apresentação e discussão das possibilidades de utilização 

do 'SPA' como instrumento educacional; 

- Especificação e planejamento de um projeto didático a 

ser desenvolvido com os alunos: 

"UTILIZAÇÃO DO GERENCIADOR DE DADOS EM PESQUISAS 

BIBLIOGRÁFICAS"; 

Desenvolvimento de um modêlo prático do projeto. 

.. 


